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ros 


À VIABILIZAÇÃO DA LISNAVE 


o Utilização ferroviária da Ponte 25 de Abril também em estudo 


O Conselho de Ministros de ontem analisou a situação actual da 
Lisnave, tendo encarregado os ministros das Finanças, da 
Indústria, do Trabalho e do Mar para, juntamente com a 
administração da empresa, «clarificarem a real situação» e 
proporem «uma tomada de posição sobre o seu futuro», Na 
mesma reunião governamental, o secretário de Estado do 
Trabalho fez uma exposição sobre aquela empresa, «cuja 
proposta de viabilização envolveria encargos acrescidos do 


Estado, da ordem dos 5,5 milhões de contos, além da 
consolidação de um passivo, em face do sector público estatal e 
empresarial, da ordem dos 20 milhões de contos». O Conselho de 
Ministros tratou também de outros assuntos, designadamente os 
projectos de diplomas regulamentares da lei de protecção da 
maternidade e um estudo da hipótese de utilização ferroviária da 
Ponte 25 de Abril. 
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e Motorista de táxi esfaqueado em Cascais 
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«LAU»: VITÓRIA À VISTA 


o José Marques (Tavira) 
foi primeiro em Cerveira 
o Três desistentes 
após queda colectiva 
causada por um camião 


José Marques, do Tavira, venceu ontem em V. N. de Cerveira, a 
13. etapa da Volta a Portugal. Venceslau Fernandes, o camisola 
amarela, ganhou mais alguns segundos em relação aos seus mais 
próximos adversários. O ciclista da Ajacto, de 39 anos, está agora 
somente a dois dias e três etapas da vitória final na Volta, que a 
partir de hoje pode ficar mais facilitada se surgir a confirmação da 
análise anti-«doping» positiva a Marco Chagas (segundo, a 36 
segundos). Entretanto, uma quedo colectiva, causada por um 
camião, provocou o abandono, a conselho médico, de José Martins. 
(Coimbrões), Eugénio Passos (Paços de Ferreira) e João Paulo 
(Ovarense). José Poeira (Lousa) já não alinhara de início, o que 
deixou a caravana reduzida a 44 uridades. 


Lerem DESPORTO 


NEGÓCIOS ENTRE PORTUGUE 


A Imprensa portuguesa tem sido fértil nos últimos tem- 
pos a dar guarida à actividade empresarial e comercial dos 
árabes em Pórtugal. Por outro lado alguns homens de negó- 
cios portugueses pensam que os árabes são a «galinha dos 
ovos de ouro», uma espécie de «varinha de condão» para 
resolução de algumas dificuldades de comércio e exporta- 
ções. Uma (Imprensa) e outras (homens de negócios) re- 
flectem, de facto, a crise em que vivemos. Uma e outra 
parecem espelhar a realidade de que este nosso país «à 
beira-mar plantado» está à venda para os árabes. 


No entanto, constata-se que, não obstante a azáfama 
da Imprensa portuguesa de uma maneira geral favorável 
aos árabes, nem o volume de exportações nem os negócios 
nem os investimentos árabes em Portugal apresentam nú- 
meros realmente expressivos. 


Tudo isto e apesar do Instituto de Comércio Externo de 
Portugal (ICEP) ter delegações em Argel, Cairo, Jeddah e 
Bagdade. 


Os mercados árabes são realmente aliciantes mas é 
preciso saber trabalhá-los convenientemente. 

E é preciso saber que há árabes sérios e árabes deso- 
nestos, sobretudo estes que se aproveitam da situação de 
crise das empresas portuguesas. 

Ainda recentemente um alto dirigente do Instituto de 


Investimentos Estrangeiros afirmava que a burocracia por- 
tuguesa tem impedido a implantação dos investimentos es- 


O caso Trifa 


Mais uma vez se levanta uma orquestra antinazl. Não se ouve 
falar do outra colsa senão do arcebispo romeno Valerian Trifa. 

Os partidos reagem e estão satisfeitos por terem algo para 
entreter o povo. Valerian Trifa, o nazi, é o bode expiatório. Talvez 
“té o venham acuipar da atuação catastrófica em que nos encon- 

É cíclico, o fenómeno «nazi». Sempre que a Europa se encon- 
tra perto do abismo levanta-se a «besta nazi» para unir os «polftl- 
cos europeus». 
Valorian Trifa é acusado de ser cúmplice da morte de 4 000 
Judeus. Pertencerão estes 4 000 judeus aos cólebres seis milhões, 
ou descobriram-se agora mais 4 000? 

Com 70 anos, Valerian não tem Paz! Acusam-no de ser nazi e 
assassino. 

É Interessante verificar que tanto o «Ocidente Ilvre» como o 
leste comunista dividem os assassinos om bons e maus. 

Recordo os horrores de Dresden. Recordo Nagasaki e Hiros- 
hima onde após terem sido lançadas 2 bombas atómicas america- 
nas tenham tido o desplante de despojar os mortos. Recordo 
também os assassinatos em massa em Klev e Katyn. Não se fala 
dos milhões de mortos durante a ditadura de Stalin. Não se fala 
nos crimes horrorosos que se cometeram na Polónia, na Checos- 
lováquia, na Hungria, na Alemanha o que continuam a praticar 
hoje no Afeganistão. Não se ouve nada sobre a carga judaica 
contra os palestinianos e libaneses. 

Estes são os crimes praticados pelos bons! 

Mas os americanos têm moral! Não querem gente «nazi» no 
seu território. A sua moral assenta-se, como toda a gente sabe, no 
extermínio total duma raça soler com valorós espirituais Iguais 
aos nossos. Onde estão os Apaches, os Cheyennes, os Sloux? Os 
poucos que restam estão metidos em ghettos para dançarem a 
dança da chuva quando o turista aparece. Mas tudo Isto não foi 
crime, fol segundo eles uma Vontade de Deus. 

Agora quanto aos seis milhões de judeus gaseados, as pes- 
s0as começam a pensar. Por exemplo na lista «De la Deportation 
Française» afirma que todas as mulheres Inclusive as grávidas 
foram gaseadas com célebre Zylon-B em Aushwitz. Os homens 
receberam o mesmo trato, tendo escapado poucos. No entanto 
vemos bastantes mulheres que por lá passaram e que continuam 
no mundo dos vivos como é o caso da judia Simone Velhi. O 
próprio Papa por lá passou e hoje continua por cá bem de saúde! 

Uma mentira astronómica dita multas vazes dá os seus frutos: 
Torna-se verdade! 

Convém que comecemos a fazor contas: As câmaras de gás 
são compartimentos de 24 metros quadrados. Segundo as Infor- 
mações dadas pelos judous entravam 720 pessoas de cada voz. 
Façamos as contas. 720 possoas em 24 metros quadrados dá 30 
passoas por metro quadrado! O metro quadrado é uma cabina 
telefónica! Quem será capaz de meter 30 pessoas numa cabina 
telefónica? Mesmo que o milagre se concretizasse não seria 
necessário Zyklon-B pols as pessoas morreriam de asfixia. e em 
tempo de guarra é necessário poupar! Um absurdo! 

Uma outra sobrevivonte de Aushwitz (mais uma!), uma tal 
senhora Olgs Lengyal, autora de uma horripliante narração sobre 
o universo concentraclonário (FIVE CHIMNEYS — PKANTHERBO- 
OKS LONDON 1959), declara que conheceu «sté aos mais íntimos 
detalhes sobra as câmeras Ge gás 2 9s crematórios». A senhors 
Lengyel afirma: 
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trangeiros em Portugal e, por essa ordem de ideias, também 
algumas iniciativas árabes têm encontrado obstáculos. 

Os investimentos árabes ainda são inexpressivos, não 
obstante uma firme determinação em se instalarem em Por- 
tugal. 

Em todo o esforço de aproximação aos árabes têm sido 
de louvar as iniciativas levadas a cabo pelo empresário 
Manuel Barbosa trazendo amiudadamente a Portugal des- 
portistas árabes. A actividade de Manuel Barbosa é, sem 
dúvida, valiosa e, aliás, já reconhecida pela Imprensa portu- 
guesa. 


Contudo, falta agressividade (de actuação) nos merca- 
dos árabes e perspicácia comercial. 


Ainda há pouco tempo tive conhecimento, por incrível 
que possa parecer, que uma empresa de salsicharia in- 
teressada nos mercados árabes decidira imprimir os rótulos 
dos seus produtos (de came de porco!) em língua árabe. 
Produtos, afinal, para servir que clientes em mercados ára- 
bes quando os únicos (e pouquíssimos) a comer came de 
porco são os árabes cristãos? 


Aqui está um exemplo (altamente) negativo e revelador 
do desconhecimento do mercado árabe. 

Em Portugal chega-se a andar quase com os árabes ao 
colo, para os atrair ao negócio, como se eles fossem umas 
crianças e não uns adultos sensíveis e perspicazes para o 
comércio. Por outro lado em alguns jornais elogia-se de tal 


| 
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«Depois de 1941 quatro fones crematórios entraram em 
serviço e os resultados desto Imenso plano de exterminação 
aumentaram notavelmente. Trezentos e setenta cadáveres cada 
mela hora — todo o tempo era necessário pera reduzir a carne 
humana em cinzas. Dá um total de 720 por hora, ou seja 17 820 
cadáveres diários, pols os nazis trabalhavam dia e noite, com 
assassina eficiência. Mas também devemos ter em conta as fo- 
guelras enormes ao ar livre, que podiam destrulr 8 090 cadáveres 
diários. Em númoros redondos 24 000 cadáveres eram reduzidos 
acinzas». 


Mas um total de 24 000 cadévsros diários significa, nada 
menos que 8 760 000 por ano. Esquecendo Intelramente o período 
compreendido entre a abertura do campo, em 1940 e as supostas 
Instalações dos quatro novos fornos gigantos, «depols de 1941», 
e supondo que até ao final da guerra, o sistoma de extermínio 
efectuado pelos melos mencionados e só a metade do tempo 
(apesar da Senhora Lengyol afirmar que trabalhavam Ininterrup- 
'tamente), resulta que já não são seis milhões de judeus mortos, 
masd sim 17 000 000... quer dizer mais que cifra de judeus 
existentes — segundo fontos judias EM TODO O MUNDO!! 


Cada dia que passa a mentira montada cal devido ao enorme 
poso da VERDADE! Já não faio das viagens de França para a 
Polónia para o extermínio de judeus. Se os alemães quisessem 
exterminar os judous franceses porque não o fizeram em França? 
Para quê gastar carvão e combustível numa altura om que estes 
escassonvam o eram úteis para a Frente? Porque não paravam os 
combolos na Alemanha? Qual a razão de todos os campos de 
extermínio estarem para além da Alemanha, hoje paísas comunis- 
tas? 


Tudo Isto nos faz pensar. Aindaa nos faz matutar mais quando 
lemos o relatório da Cruz Vermelha Internacional (de 1948): 
300 000 Judeus mortos. A maloria por doença e subnutrição. Ora 
quantos Alemães morreram pelas mesmas causas? Milhares e 
milhares! 

Mas os Nacional Socialistas têm de pagar juros bem caros eos 
judeus (que sempre foram bons aglotas). Esse juros elevam os 
300 000 judeus mortos para seis milhões. 


Se tal holocausto fosse praticado e vendo o número de judeus 
existentes no mundo, somos obrigados a conclulr que esta raça 
reproduz-so mais que coelhos! 

Mas pronto, Valerlan é «assassino» e o plor disto tudo é que é 
dos «maus». Para ele não há direitos humanos como há para os 
assassinos das FP-25 e outras organizações afins. 

Houve pessoas que ajudaram os movimentos terroristas em 
África. Multos dos filhos desta Pátria caíram em clladas por eles 
montadas. Mas para este caso não nos podemos chamar de 
assassinos e traldores. Somos obrigados a dizer que houve ajuda 
Intornacionalista. Linguagem democrática! 

Enfim, por Isso podemos ver pulular pelo nosso país os 
assassinos bons. Estes logo se levantam quando chega um «as- 
sassino mau» e escorraçam-no como um leproso. 

Valerian Trifa tevo a Infolicidade de ser acusado «assassino. 
maum! 

Pronto! Valerlan Trifa aguarda o novo julgamento de Nurem- 


berga. Talvez nem terá direito a morrer em Paz. Os direltos huma- 
nos são assim mosmo. Só oxistem para alguns! 


LUIS FILIPE BAIÃO — Porto 
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maneira, chega-se a ponto de chamar a todos «sheiks» e 
príncipes, quando a maioria que nos visita não o é, que é 
ridículo, e o árabe se sente incomodado. A discrição é 
importante, assim como a modéstia. 


Os árabes — alguns deles — pelo facto de serem muito 
ricos em petróleo são povos iguais a tantos outros, tendo as 
suas próprias civilização e cultura. Os negócios e os contac- 
tos com esses ricos devem ser feitos normalmente como se 
se tratasse de qualquer outro povo. 


Contudo, os portugueses têm uma propensão especial 
no relacionamento com povos africanos e árabes, é um 
facto. Por outro lado a presença e influência árabe de cinco 
séculos em Portugal, foram marcantes nas nossas, língua 
cultura e civilização. Séculos depois foi a «aventura» portu- 
guesa pelas costas africanas e árabes, onde ficou uma 
marca de Portugal. Toda esta interpenetração foi importante 
para firmar os portugueses como povo profundamente hu- 
manista e multi-racial. 

Os árabes, que conhecem a História comum dos seus 
povos e dos portugueses, têm por Portugal uma especial 
simpatia e carinho, porque um prolongamento da sua identi- 
dade e nação. 

Portugal atravessa uma profunda crise económica e 
financeira, todos o sabemos. O nosso país necessita de 
exportar muito mais para os árabes e dos seus investimen- 
tos em Portugal. 

Para tanto e para o nosso realcionamento com os ára- 
bes, sejam eles homens de negócios ou políticos devem 
partir iniciativas que revelem e testemunhem simpatia e 
apreço por tudo aquilo que a História secular nos fez ligar. É 
preciso não cairmos no ridículo e caricato quando temos de 
retratar ou contactar ou mesmo fazer negócios com os 
árabes. São dois irmãos portugueses e árabes que se reen- 
contram passados séculos. 


FOLCLORE 


Tem-se registado por todo o país, desde há anos para cá, um 
salutar renascimento do folclore, com a fundação de novos ran- 
chos ou com a reaparição e revitalização de outros. 

Num país rico em folclore e em etnografia, é multo louvável 
este movimento, provando que as novas gerações estão atentas 
aos costumes é aos cantos e danças de outrora, estudando, 
recolhendo e divulgando aquilo que passou de geração em gera- 
ção e estava em risco de se perder. 

No melo de todas estas acções há porém que distinguir 
aqueles que pugnam por divulgar o verdadeiro folclore, genuíno 
e puro de cada região, daqueles que infelizmente, sem preocupa- 
ção de rigor e fidelidade, abastardam as raízes etnográficas do 
melo em que vivem. E multos são e! que entendem o folclore, 
como diversão, esquecendo que nestas colsas deverão existir 
princípios seguros e orientações no sentido de preservar e de- 
fender o folclore tal como ele é, com genuinidade e pureza. 

Se por um lado assistimos a um movimento multo positivo 
que fez brotar e renascer muitos agrupamentos, assiste-se Igual 
mente à mais descarada deturpação das raízes onde o folclore 
deve Ir buscar as suas origens. 

A proliferação de festivais folclóricos, em especial nestes 
meses de Verão, parece também não contribuir (infelizmente), 
salvo raros casos, para uma divulgação da etnografia portugue- 
sa, pols a qualidade é substituída pela quantidade, e o meu gosto 
sobrepõe-se à autenticidade que devia Imperar nestes certames. 

É um tanto anárquico o amblente em que vive o nosso folcio- 
rel Torna-se necessário a criação de órgãos nacionais que zelem 
pela salvaguarda e defesa do verdadeiro folclore e que discipll- 
nem a organização de festivais. : 

“Crelo que existe uma Federação do Folclore com sede em V. 
N. de Gala e que até tem desenvolvido um trabalho muto válido e 
é servida por pessoas Idóneas. Com efeito Isto não basta, ou se 
protege o disciplina a actividade dos ranchos e outros agrupa- 
mentos, através dum Instituto a nível nacional, pondo termo à 
selva que se Instaio:: por aí, ou então dentro de poucos anos, es 
nossas danças e cantares serão uma amálgama disforme sem 
fontes tradicionais. 
preciações quero porém exceptuar aqueles ranchos 
e também são multos que sem desvios de percurso continuam 
firmes e fiéis ao folclore autêntico, que no seu selo tem sido 
transmitido através das várias gerações. 


José Mário de Almeida — V. N. de Gaia 
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a cerveja de Coimbra 
tem mais encanto 


Tem a boémia das noites de Coimbra 

Tem o Penedo, o Choupal; tem o Fado 

Tem Mondego. 

Tem a alegria que corre nas rodas de amigos 
Tem o estilo aristocrático das velhas repúblicas 
Tem o sabor de um encontro na hora da desped 
“Tem mais encanto : 

Topázio 

A cerveja de Coimbra. 


Com o cuidado de sempre, 
a Central de Cervejas orgulha-se 
de continuar a produzir e distribuir 
a cerveja de Coimbra. 
Agora também disponível no Porto, 
Coimbra, Viseu e Aveiro. 
: Topázio 

! é um dos elementos do nosso sólido mundo 
CERVÉIA * Um mundo de frescura e qualidade. 


no PAZIO| 


IRA. pORS 


I984 
Central de Cervejas 


FAZEMOS AMIGOS HÁ 50 ANOS 


rola 
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General Artur Beirão: 40 anos «de carreira notável» 


Ramalho Eanes 


[em 


condecorou 
Governador Militar 


de Lisboa 


O Presidente da República 
distinguiu ontem, em Belém, o 
Governador Militar de Lisboa, 
general Artur Baptista Beirão, ao 
condecorá-locomaGra-Cruzda 
Ordem Militar de Avis. 

Discursando na cerimónia — 
que assinalou, de resto, os servi- 
gos prestados ao longo de 40 
anos de carreira do homena- 
geado, que a 2 de Setembro 
atinge o limite de idade — Rama- 
lho Eanes diria a Artur Beirão que 
«em todos os casos a sua activi- 
dade ficou assinalada por altos 
níveis de competência, de ho- 
nestidade e de eficiência». 

Ao enaltecer as qualidades do 


“= 


Numa entrevista ontem publicada pelo «Diá- 
rio de Notícias» o dirigente social-democrata An- 
tónio Capucho acusou a Direcção Política do 
PSD, de «com honrosíssimas excepções, não ter 


garra nem política». 


António Capucho afirmou ainda que a Direc- 
ção política do seu partido «é totalmente inade- 
quada para o cumprimento das funções que lhe 


estão cometidas». 


«No PSD, as minorias estão completamente 
votadas ao ostracismo e esquecidas» — defendeu 
o antigo secretário-geral daquele partido e ex- 
ministro da Qualidade de Vida, após salientar, 
quanto à minoria do PS, «onde há quadros de 
inegável valor de cravoira, que estão afastados», 
nota-se «uma preocupação do líder socialista de 
dilálogo com esses elementos». 

Relativamente às eleições presidenciais, Ca- 


CONVIDAMO-LO PARA JANTAR 


“NA PASSAGEM DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Ao comemorarmos o 1.º Aniversário, convidamos os nossos estimados clientes a passar 
uma óptima noite, servida de excelente jantar, onde não faltará o tradicional fado por 
CARLOS REIS e FERNANDA MOTA, TONY GOMES na viola, MANUEL COSTA na 
guitarra e Fados de Coimbra por TOMY MONTEIRO. 
SÁBADO DIA DO NOSSO ANIVERSÁRIO, teremos ainda o credenciado ilusionista 


JOMAGY. 


RESTAURANTE 


agraciado o Presidente da Re- 
Pública diria: «Ao longo dos 40 
anos de uma carreira notável, 
assumiu V. Excelência funções 
de comando e de Estado-Maior, 
tendo sido, nesta última quali- 
dade, chamado a posto de es- 
pecial responsabiidade, desig- 
nadamente no âmbito das infor- 
mações militares. 

«(...) No equacionamento dos 
problemas específicos que se 
põem, a cada momento, a quem 
serve a Nação nas suas Forças 
Armadas, procurou sempre o 
general Artur Beirão asmelhores 
respostas, dentro dos meios dis- 
poníveis e tendo em vista o 
cumprimento mais rigoroso das 
missões que lhe eram aribuí- 
das». 


Viabilização envolve encargos de 25 milhões de contos 


O Governo decidiu na reunião do Conselho de Ministros clarificar a real 
situação económico-financeira da Lisnare e propor uma solução sobre o 
futuro da empresa no mais curto prazo. 

Asituação na empresa foi objecto deuma exposição pelo secretário de 
Estado do Trabalho e constitui o ponto número um do comunicado final. 

O governo concluiu pela complexidade da situação e pela dificuldade 
em encontrar saídas para ela, tendo encarregado os ministros das Finan- 
ças, da Indústria, do Trabalho e do Mar, para, em contacto com a 
administração da empresa, clarificar a situação realdamesma e proporuma. 
tomada de posição sobre o seu futuro. 

Uma proposta de viabilização da Lismave, segundo o Governo, envol- 
veria encargos acrescidos do Estado da ardem dos cinco milhões e meio de 
contos, além da consolidação de um passivo face ao sector público estadual 
e empresarial da ordem dos 20 milhões de contos. 

O sector público só detém 24% do capital da Lisnave, mas, segundo o 
Governo, trata-se de uma empresa de grande prestígio técnico, o que 
reforça a complexidade da situação ea dilficuldade em encontrarsaídas para 


ela. 


MELHORAR A EFICÁCIA 
DA ALTA AUTORIDADE 


O Conselho de Ministros aprovou por cutro lado um decreto-lei que visa 
conferir maior eficácia à actuação da Alts Autoridade contra a Corrupção. 


'Aprovou uma resolução que prorroga o prazo de concessão nas áreas 
«Barrucada», «Cavala» «Chaputa» do direito de prospecção, pesquisa e 
Produção de petróleo na plataforma continental. 

O plenário tomou ainda conhecimento dos projectos de dois diplomas 
regulamentares da lei de protecção da Maternidade recentemente apro- 
vada pela Assembleia da República, tendo decidido submetê-los à discus- 
São no âmbito do Conselho Permanente de Concertação Social. 

Aprovou ainda um decreto-lei que define o regime de preparação 
profissionalizada de recrutamento, provimento e remuneração de pessoal 
docente nas faculdades de Medicina e Ciências Médicas e a suaarticulação 
entre as instituições hospitalares ou'butras dependentes do Ministério da 


Saúde. 


PONTE SOBRE O TEJO: 
DECISÃO EM BREVE 


O conselho anunciou que vai tomar rapidamente uma decisão sobre a 
eventual utilização da ponte sobre o Tejo pelos caminhos de ferro. 

O Conselho de Ministros ouviu uma exposição do ministro do Equipa- 
mento Social sobre a viabilização da travessia ferroviária do Tejo, com vista 
a «uma rápida tomada de posição sobre o assunto» 

O governo aprovou a constituição de uma comissão que Irá estudar as 
propostas ao concurso de construção e exploração da marina intemacional 


a instalar na margem Norte"do rio. 


Visita privadíssima do presidente francês de regresso de Marrocos 


Jantar-surpresa em Lisboa 
juntou Mitterrand e Soares 


O presidente da República fran- 
cesa, François Mitterrand, jantou 
ontem com o primeiro-ministro, 
Mário Soares, durante uma visita 
restritamente particular que fez a 
Lisboa onde esteve durante algu- 
mas horas, de regresso de Mar- 
rocos. 

Uma fonte da residência oficial 
do Primeiro-Ministro, ao confirmar o 
encontro, fez questão de salientar 
que a visita assumia um carácter 
privadíssimo, já que o chefe do Es- 
tado francês se encontrava entra 
nós como «François Mitterrand» e 
não como o «presidente da Repú- 
blica». 

A curta passagem pela capital 
portuguesa foi mantida no maior si- 
gilo, esquivando-se tanto o gabi- 


«Direcção do PSD 
não tem política» 


pucho lamentou que o congresso do PSD em Bra- 
ga não tenha avançado com um candidato próprio 
é defende que a candidatura de Mota Amaral teria 
proporcionado ao seu partido «um élan completa- 


mente diferente, não apenas na questão presidon- 


clal mas em tudo o resto». 
«O PSD val salr enfraquecido» das eleições 
presidenciais, «após ter perdido a sua oportunt- 


dade em Braga e seja qual for a decisão a tomar» — 


sustentou. 


Dizendo «não ver a necessidade de criação 
idência» no selo do PSD, António Capu- 
rou, como «questões que estão suces- 
sivamente adiad: 
Interno do Partido, a questão da regionalização 
Interna do Partido e a das relações Internacionais, 


», a propostas do referendo 


domínio em que — afirma Capucho — «o PSD não 


OFERTA ESPECIAL A TODOS OS NOSSOS ESTIMADOS CLIENTES, DE BEBIDAS 
DAS PRESTIGIADAS REAL COMPANHIA VELHA, CROFT E VINHOS BORGES. 


AV. ENG. GUSTAVO EIFFEL 
(Aos Guindais) 
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SERVIÇO DE BAR PERMANENTE 
Marcações de mesa pelo telef. 21378 — 


tem linhas gerals», 


PORTO 


mete de Mário Soares como a em- 
tzixada francesa a prestar qual 
quer tipo de declaração sobre o as- 
sento, que pudesse retirar a chan- 
ceia de «privadíssimo». 

Apurou-se, todavia, que o encon- 
tro Mitterrand-Soares (e apenas 
como tal) se relacionou com uma 
iniciativa das autoridades marroqui- 
mes para debate de um problema 
que se prende com a proposta do 
Libano para a constituição de uma 
Federação no Magreb. 

Ma verdade, a viagem-surpresa 
do presidente Mitterrand começou 
em Rabat, onde se avistou com o 
rei Hassan Il. 

O jantar em Lisboa, em local não 
arunciado, não se poderia prolon- 
ger para muito tarde devido aos 
compromissos do ilustro visitante, 
conforme apurámos, bem como a 
partida de Mário Soares para Mo- 
çambique, ontem mesmo, na sua 
primeira visita oficial como chefe do 
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NOTAS: 


igual período de 1983 


IMPORTAÇÃO — 


EXPORTAÇÃO — 15 859 toneladas (valor acumulado do ano) 


CIMPOR — Cimentos de Portugal, E.P. 
SECIL — Companhia Geral de Cal e Cimento, S.A.R.L. 


ELI. — Entreposto Industrial das Ilhas, S.A.R.L. 
englobam todos os tipos de cimento. 


Executivo àquele país de expres- 
são portuguesa. 

Soubemos, também, que se pre- 
tendeu evitar quaisquer contactos 
com os meios de Comunicação So- 
cial, dado as características da des- 
locação (não confirmada pelo Palá- 
cio do Eliseu nem pela Presidência 
do Conselho de Ministros portu- 
guês), pois até o próprio aeroporto 
dizia não «saber» da hora de che- 
gada do avião procedente de Ra- 
bat, transportando Mitterrand, uma 
vez que ainda não tinha sido con- 
tactado para prestação de qualquer 
serviço... 


JANTAR A SEIS 


Mittorrand deixou às 17h10 o ao- 
roporto de Fez a caminho de Lis- 
boa, concluída uma visita-surpresa. 
de algumas horas durante a qual 
teve um encontro com o rei Hassan 


INDÚSTRIA DO CIMENTO 


PRODUÇÕES E SAÍDAS PARA O MERCADO INTERNO 


JULHO 1984 


VALORES PARCIAIS 


PRODUÇÕES - Em Julho a produção de cimento foi inferior em 14,8% à verificada no mesmo mês do ano 
anterior. Os valores acumulados desde o início do ano revelam um decróscimo de 8,5% em relação a 


CONSUMO INTERNO — Em Julho as saídas de cimento para o mercado interno foram inferiores em 13,9% às 
verificadas no mesmo mês do ano anterior. Os valores acumulados desde início do ano registam um 
decréscimo de 12,8% em relação a igual período de 1983. 


(valor acumulado do ano) 


Estes valores incluem as produções e as saídas para o mercado interno das empresas: 


1447549 
2806884 | 3213715 
3301 777 


1 no Palácio de Ifrane (60 km a 
Sueste de Fez). 

François Mitterrand chegou a Lis- 
boa às 20h00 locais, específica- 
mente para esto encontro privado 
com o chofo do Exoculivo portu- 
guês. 

No jantar, o presidente francês 


(Continua na pág. 22) 


VALORES ACUIMULADOS 


6.º Feira 


EE Greve de silêncio já começou 


Os presos docaso «FP-25 de Abril» iniciaram 
já anteontem uma greve de silêncio em apolo de 
reivindicações apresentadas às autoridades, in- 
formou uma fonte da Comissão de Familiares e 
Amigos dos Presos Políticos. 

Em conferência de Imprensa, a comissão 
anunciara que a greve em questão apenas teria 
início no dia 3 de Setembro. 

Helena Lourenço, membro da comissão, rec- 
tificou no entanto, a informação dada na conte- 
rência, precisando que a greve de silêncio se 
iniciou ontem e se prolongará até 3 de Setembro. 

Apartir de 3 de Setembro-indicou—os presos 
encetamumagreve defome parcial, ingerindo pão 
e água, e se as suas reivindicações não forem 
atendidas, entrarão então em greve de fome total, 
no dia 10, por tempo indeterminado. 

As reinvindicações incluem a abertura das 


MOTORISTA D 


celas das 7 horas às 18 horas, banho diário, 
aplicação dos princípios da vida em comum, or- 
ganização de visitas regulares das companheiras 
também detidas e interdição da entrada de agen- 
tes da Polícia Judiciária no estabelecimento pri- 
sional da corporação. 


LÍBIA PROTESTA 
JUNTO DO MNE 


A embaixada da Líbia em Lisboa entregou 
anteontem no gabinete do ministro dos Negócios 
Estrangeiros uma nota sobre as notícias recente- 
mente publicadas na Imprensa portuguesa em 
que a Líbia é acusada de treinar elementos das 
«FP-25m. 

Nessanota, chama-se a atenção do Governo 
português «para o facto de alguns órgãos de 


EE TÁXI ANAVALHADO 
GEIRO DA NOITE 


Informação portugueses terem feito uma campa- 
nha para denegrirem a imagem da Líbia». 

«A continuação desta campanha — prosse- 
gue a nota entregue ao chefe de gabinete do 
ministro Jaime Gama — 5ó serve os objectivos 
daqueles quenão querem acontinuação dasboas 
relações existentes entre os povos líbio e portu- 
guôs». 

Contactada a embaixada Líbia pela ANOP 
para esclarecimentos adicionais sobre o pro- 
blema, uma funcionária informou, apesar dainsis- 
tência do jornalista, que o chefe da missão não 
tinha, de momento, mais nada a acrescentar. 

Recorde-se que este incidente surge quando se 
encontram em Tripoli para participar numa Confe- 
rência Internacional de Paz por ocasião do 15.º 
aniversário da Revolução Líbia, diversas perso- 
nalidades portugusas, civis e militares. 


Um motorista de táxi foi, na madrugada passada, cerca das três 
horas, anavalhado pelo passageiro que transportava, próximo da 
Boca do inferno, em Cascais, tendo este conseguido a fuga. 

Recebendo uma dezena de golpes na zona toráxi ibdominal, 
Bernardino Ollvera, de 33 anos e membro da Cooperativa de Táxis de 
Cascais, consegulu salvar-se ao chamar os seus colegas pela Rádio, 
jádepois de ferido. Eles acorreram rapidamente ao local, transportan- 
do-o para o hospital de Cascais onde foi prontamente assistido, 
apesar do seu estado continuar a Inspirar cuidados, a ponto de, nas 
próximas horas, ter de se submeter a uma Intervenção cirúrgica. 

Eram cerca das três da madrugada quando o passageiro, que se 
sabe unicamente ser «alto, louro e usar camisola vermelha», segundo 
a vítima, atacou violentamente o motorista. deixando-o, ainda que 


consciente, a perder muito sangue, devido aos golpes múltiplos e 
profundos. O móbil do crime terá sido o roubo, já que o «passageiro», 
ao fugir, levou a carteira de Bernardino Oliveira, que continha cerca de 
15contos, destinados à compra de peças para o automóvel. A carteira 
fol pouco depois encontrada praticamente vazia pelos colegas da 
vítima, que, após o terem socorrido, percorreram azona, naesperança 
de deltar mão ao criminoso. 


Este assalto a Bernardino Oliveira, casado e pai de duas meninas, 
vem uma vez mais levantar o problema de falta de segurança destes 
profissionais, a quem é atribuído o título de trabalhadores ao serviço 
da comunidade, mas que continuam sem condições mínimas de 
segurança. 


Carga diplomática checa 
retida no terminal de Alverca 


As autoriades alfandegárias 
portuguesas negaram a exis- 
tência de um conflito com a em- 
baixada da Checoslováquia em 
Lisboa a propósito de uma volu- 
mosacarga diplomática retidano 
terminal de Alverca. 

«Só haverá conflito se a Em- 


baixada se recusar a declararo 
conteúdo da carga» — explicou o 
subdirector da Alfândega de Lis- 
boa. 

Veiga Testos esclareceu que 
as autoridades aguardam que a 
embaixada checa apresente a 
documentação normal para o le- 


«Tempo» tem em dia 
contas com o «DP» 


O Conselho de Gerência da Em- 
presa Pública do Jornal Diário Popu- 
lar, em carta enviada à administra- 
çãodo semanário «Tempo» confirma 
que «não existe, da vossa parte, 
qualquer atraso nos pagamentos 
que nos são devidos». Esta carta 
surge como resposta a um comuni- 
cado tornado público pola Comissão 
deTrabalhadores do «DP» noqualse 
acusava a administração do «Tem- 
po» de um «avolumar de atrasos» 
nos pagamentos àquele diário, em 
cuja rotativa é Impresso semanal 
mente o jornal de Nuno Rocha. 

Noutraparte docomunicadodaCT 
do «Diário Popular» dizia-se ainda 
que as dificuldades daquele sema- 
nário se vinham avolumando, 


O Governo aumentou ontem os 
subsídios às famílias que acolhem 
crianças cujos pais não possuem 
condições para as educar. 

Segundo o diploma legal que ins- 
titui os aumentos dos subsídios 
mensais, que entrará em vigor em 1 
de Setembro, é de cerca de 900 o 
número de crianças acolhidas tem- 
porariamente por famílias consi- 
deradas idóneas, por as respecti- 
vas famílias naturais não estarem 
em condições de desempenhar de 
modo adequado a sua função edu- 
cativa e social. 

Na legislação de 1980, o acolhi- 
mento familiar pode ser remunera- 
do ou gratuito e, no caso de ser 
remunerado pelo Estado, há lugar 
ao pagamento de subsídios que de- 


admitindo-se o encerramento do jor- 
nal em Outubro próximo. Num ps- 
dido de esclarecimento à notícia por 
nós publicada sobre o assunto, Nuno 
Rocha referiu ao nosso jornal que o 
«Tempo» sente, como toda a Im- 
prensa, as dificuldades da conjun- 
tura, mas está complotamento fora 
dos seus planos qualquer hipótese 
de encerramento do semanário. 

Nuno Rocha afirma ainda que tem 
as contas perfeitamente em dia com 
o «Diário Popular», obedecendo ri- 
gorosamente aos periodos contra- 
tuais de vencimento de facturação, 
aliás com a primeira edição do mês 
de Agosto paga por adiantamento. 
Aquifica, pois, o esclarecimento que 
se impunha. 


vem ser revistos periodicamente e 
que segundo o diploma ontem pu- 
blicado, «se encontram desajusta- 
dos» dada a evolução inflacionista. 

Assim, são atribuídos às famílias 
de acolhimento dois subsídios men- 
sais: um destinado à manutenção 
do menor e outro à retribuição dos 
serviços prestados. 

O subsídio de retribuição é igual 
em relação a cada criança acolhida 
& foi fixado ontem em 4.700 escu- 
dos por cada menor, com a redução 
de 25 % quando frequente esta- 
belecimento de ensino. 

O subsídio mensal para manu- 
tenção das crianças e jovens é de 
7.620 escudos pelo primeiro menor, 
6.510 pelo segundo e 5.760 pelo 
terceiro, com à redução, em qual- 


900 OS MENORES 


vantamento da carga. 

O semanário «Tempo» indi- 
cavanasua edição deontem que 
as autoridades portuguesas se- 
guiam «com muita atenção», a 
entrada em Portugal de uma 
carga de 6.500 quilos de merca- 
dorias provenientes da Checos- 
lováquia, referenciadacomo cor- 
reio diplomático. 

Veiga Testos explicou que não 
havia ainda qualquer apreensão 
da carga, acrescentando estar 
convencido de que o problema 
seria desbloqueado e que a re- 
presentação diplomática checa 
vai declarar o conteúdo na altura 
de entrega dos documentos. 

Um porta-voz embaixada de 
Cehecoslováquia escusou-se, 
entretanto, a comentar, argu- 
mentando que se trata de um 
assunto entre a embaixada e a 
Alfândega. 

A carga entrou em Portugal 
por via terrestre na última sexta- 
-feira, pela fronteira de Vilar 
Formoso. 

Logo aí, as autoridades alfan- 
degárias alertaram a direcção de 
Lisboa, para o facto de a carga, 
bastante volumosa e composta 


quer caso, de 25% quando fre- 
quentem estabelecimento de en 
sino que forneça gratuitamente ali- 
mentação. 

O Governo pretende «alargar e 
aperfeiçoar o apoio social às crian- 
ças e jovens desinseridos do meio 
familiar» e constata que O desen- 
volvimento daquela modalidade de 
acção social (colocação familiar) 
«não tem sido tão amplo como 
seria desejável». 


MARISQUEIRA 


por 18 volumes, vir referenciada 
como correio diplomático, situa- 
ção que é considerada invulgar. 


O camião seguiu depois para 
Lisboa depositando a carga no 
terminal alfandegário de Al- 
verca, onde ainda se encontra. 
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CNE: Diferendo superado 

O diferendo entre a Assembleia da República e a Comissão 
Nacional de Eleições sobre as verbas necessárias ao esclarecimento 
cívico dos eleitores das Regiões Autónomas foi já desbloqueado. 

Após o segundo encontro, em dois dias consecutivos, entre o 
presidente da AR, Tito de Morais, e o presidente da CNE, juiz Melo 
Franco, chegou-se a acordo de que essas verbas serão cobartas pelo 
Orçamento da Assembleia da República. 

O despacho que permitirá a CNE despender até 600 contos numa 
campanha de esclarecimento com vista às eleições para as assem- 
bleias legislativas dos Açores e da Madeira, em Outubro, foi ontem 
assinado pelo presidente da AR. 


TIMOR: Subcomissão da ONU 
aprova resolução 


Por oito votos a favor, um contra (dz Roménia) e 11 abstenções, a 
Subcomissão dos Direitos do Homem Para a Luta Contra a Discrimina- 
ção e Defesa das Minorias da ONU aprovou uma resolução em defesa 
dos interesses do povo maubere. 

Aresolução aprovada solicita ao secretário-geral da organização o 
prosseguimento dos seus esforços no sentido de encorajar todas as 
partes envolvidas na questão de Timor-Leste a cooperarem para que 
se chegue a uma solução durável que tenha plenamente em conta os 
interesses do povo de Timor. 

No texto do documento, os peritus membros da subcomissão 
mostram-se preocupados pelas informações que receberam recente- 
mente sobre o sofrimento do povo cs Timor-Leste, em razão da 
situação que persiste no território. 


KOHL: Alargamento da CEE 
exige aumento dos recursos 


O chanceler oeste-alemão, Helmut Kohl considerou em Sona que 
«o aumento dos recursos próprios da comunidade europeia deve andar 
a par com o alargamento desta à Espanha é Portugal», segundo um 
comunicado do Gabinete de Imprensa Federal. 

«A posição do governo da RFA a este respeito continua a ser a 
mesma desde a cimeira dos chefes de Estado e Governo da CEE no 
mês de Junho em Estugarda», acrescentou o chanceler durante um 
encontro com o primeiro-ministro irlandês e actual presidente do Con- 
salho de Ministros da Comunidade, Garrstt Fitzgerald, de visita a Bona. 


PS/Bragança acusa 


— Bispo prestou mau serviço 


A Federação Distrital de Bragança do PS considerou hoje «um 
mau serviço prestado aos emigrantes s à região» a homilia proferida 
pelo Bispo de Bragança no passado domingo em Vezede (Carrazeda 
de Ansiães). 

Em comunicado ontem distribuído aquele órgão distrital do PS 
afirma «lastimar o teor das afirmações produzidas por D. António 
Rafael que provocaram grande descontentamento na esmagadora 
maioria da população do Nordeste e que deixaram estupefacto o País 
inteiro». 

«E absurdo e uma falta de respeito para os industriais o comercian- 
tes e todos os que trabalham no e pelo Nordeste considerar os 
investimentos realizados pelos emigrantes — fundamentais para a 
economia do distrito como «caindo em saco roto» — acrescenta O 
documento. 

Salienta ainda que «não deixa de ser contraditório que D. António 
Rafael defenda que os emigrantes não Sevem preparar o seu regresso 
a Portugal, regresso esse que considera, em termos de região nordes- 
tina «Índiscutivelmente como um factor de desenvolvimento», 
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Dia 6 anda a roda 
Boa Sorte 


Um eucalipto de grande porte in- 
terrompeu ontem, cerca das 9,30 
horas, o trânsito sempre intenso da 
Via Norte, já que se encontrava tom- 
bado na estrada, em frente às insta- 
ações da Efacec, vedando a passa- 
gem nos dois sentidos. 

Na base do sucedido esteve a 
acção dos trabalhadores da em- 
presa pública Equimetal — Divisão 
Norte, que pretenderam assim cha- 
mar a atenção das autoridades com- 
petentes, para o seu problema labo- 
ral, poisos seus salários não têmsido 
devidamente pagos, estando 
mesmo em risco os respectivos pos- 
tos de trabalho. 

Aolocalacorreram a GNR de Leça 
da Palmeira, bem como os Bombei- 
ros Voluntários de Matosinhos-Leça, 
que procederiam ao corte da árvore 
8, desimpedindo assim a via. O trân- 
sito, devido ao grande engarrafa- 
mento provocado, foi, entretanto, 
desviado para a antiga estrada 
Porto-Póvoa, durante perto de uma 
hora — tempo necessário à remoção 
dos pedaços do eucalipto. 

A reportagem do «CP» dirigiu-se 


LUTA NA EQUIMETAL «CORTOU» 
O TRANSITO NA VIA NORTE 


às instalações daquela empresa, a 
fim de tomar conhecimento das ra- 
zões que levam, pelaterceira vaz, os 
trabalhadores da Equimetal a reali- 
zar acções deste tipo. 

O primeiro contacto que estabele- 
cemos, seria com um elemento da 
Direcção do Sindicato dos Metalur- 
gicos, que não se escusaria de afir- 
marque as administrações do Sector 
Empresarialdo Estado, representan- 
tes, do Governo, «estão interessa- 
das na inviabilização das empresas 
públicas», este sindicalista (CGTP- 
-IN) justificaria a sua afirmação, di- 
zendo ser notário o interesse do Go- 
verno em reprivatizar as empresas 
públicas, o que consegue através 
duma Inviabilização artificial das 
mesmas 


FALTAM AS ENCOMENDAS 


Em representação dos seus cole- 
gas de trabalho na Equimetal — Divi- 
são Norte — esta empresa possui 
ainda as divisões de Sines e Barreiro 
— Serafim Gonçalves afirmaria que a 
empresa está em crise devido ao 


facto de não haver uma carteira de 
encomendas para os trabalhos de 
grande envergadura, (fabrico de cal- 
deiras, para a Indústria), e que, 
mesmo os pequenos trabalhos, são 
canalizados para outras empresas 
do sector, vocacionadas para traba- 
lhos de menor vulto. 

Segundo o mesmo representante 
dos trabalhadores da Equimetal/ 
/Norte (cerca de 300), a dívida aos 
trabalhadores de todas as divisões 
ascendende a parto de 60 milcontos, 
representando o último pagamento 
efectuado pela empresa cerca de 
25%do salário do mês de Junho, 
ainda em dívida. 

«A siluação é intolerável, pois 
temos de andar a pedir dinheiro em- 
prestado para comprar o passe», 
afirmaria outro trabalhador. 

Os mesmos trabalhadores, elabo- 
raram em seguida, os passos que o 
Governo, através do Ministério da 
Indústria, pretende dar, paracriarum 
grupo de «holdings», que vista à ren- 
tabilidade da empresa, e que se cen- 
tra na divisão da Equimetal em três 
empresas distintas. 


Só que para conseguir esta rees- 
truturação, a Administração pre- 
tende reduzir os efectivos em cerca 
de 50% do sector produtivo, pro- 
pondozrescisão doscontratoscomo 


(Continua na pág. 22) 


Greve nos CTT: «Espectacular» ou «fracasso» 


e Período de paralisação conclui-se hoje 


A Federação dos Sindicatos das Comunicações e Telecomunica- 
ções classificou a greve de 48 horas nos CTT que hoje termina, como 


«espectacular», enquanto 
considerava-a um «fracasso». 


De facto, a contradição existente 
entre as partes em litígio, caracteri- 
zou a paralisação observada nos 
correios, cuja adesão segundo os 
sindicatos, rondava os 70 6 os 90%, 
a nível nacional, ao passo que os 
adminsitradores apontavam, ao 
nível global do País, uma percenta- 
gem inferor a cinco por cento, na 
altura em que o seu comunicado era 
emitido. 

Comose sabe, agreve foi decidida 
Por um milhar de trabalhadores reu- 
nidos em plenário e pretende rejeitar 
o prémio de assiduldade (classifl- 
cado pelos sindicatos como sendo. 
de castigo») novalorde50 escudos, 
que a empresa pretende pagar a 
quem cumprir os horários. Assim, o 
que pretende é que tal verba seja 
transformada em aumento salarial. 


que a 


respectiva Administração 


A Federação comentava, em nota 
difundida, que «sectores vitais estão 
paralisados, tais como: a Central de 
Correios de Cabo Ruivo, Coimbra, 
entrocamento e Central Telegráfica 
deLisboa». Adiantouque, ao iniciar a 
compilação dos resultados, dado 
que muitos trabalhadores iniciavam 
as suas funções entre às 7.30 e as 
nove horas, se registavam adesões 
fracas nalgumas estações distribui- 
doras de Lisboa e Porto. 


“A nível nacional e no sector das 
Telecomunicações — prosseguiu — 
bem como no sector postal, regis- 
tam-se fortes adesões no País, que 
tudo aponta seram superiores a 
70%». Recordaram que «os traba- 
lhadores dos CTT lutam contra o 
Prémio vexatório da sua dignidade 


OVO 


NÚMEROS PREMIADOS 


2 166 — 54.000.000$00 
51 890 — 15.000.000$00 
64 232 - 6.000.000$00 


APROXIMAÇÕES AO 1.º PRÉMIO 


2 165 — 323.100$00 
2 167 —- 323.100$00 


PRÉMIOS DE 120 CONTOS 


5726, 8866, 10464, 11372 
11423, 13078, 13569, 14950 
15911, 16007, 16424, 17068 
17204, 17360, 19187, 21074 
22493, 23646, 24801, 29562 
33152, 38919, 41628, 42939 
53938, 47190, 54254, 55239 
57767, 59942, 60545, 61736 
65352, 65644, 71929, 71962 
72138, 73079, 73290, 75076 

76146 e 79868 


VAI VAI IVANA AVANÇA 


MN 
o A TALUDA é 
ô 


2166 — 54 000 CONTOS 
FOI VENDIDO PELA CASA é 
ARRRARARARRAR 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS 
FINAIS 


18.000$00 — 166, 192, 232, 267, 

333, 364, 414, 580, 629, 708 e 890 
9.000$00 — 31, 32 e 48 
4.200$00 — 6 (terminação) 


PRÉMIOS DE 12.000$00 
(CENTENAS) 


2101 a 2200, 51801 a 51900 e 
64201 a 64300 


NOTA: o direito aos prémios pres- 
creve em 1/3/85 


Esta informação não contempla a 
acumulação .de prémios nem dis-| 
pensa a consulta da lista oficial. 


profissional, e exigem a verba dis- 
ponivel para a tabela salarial». 


«EFEITOS MÍNINOS» 


Por sua vez, o Conselho de Admi- 
nistração fazia saber que «os Servi- 
gos de Correlos e de Telecomunica- 
çõesassegurados pelosCTT estãoa 
processar-se com inteira normali- 
dade por todo o País». 

«(...) Esta situação prende-se com 
o facto dos baixos níveis de adesão 
verificados nesta paralisação — diz 
em comunicado —, que, pelo apura- 
mento até agora realizado, se man- 
tém, a nível global do País, numa 
percentagem inferior a cinco por 
cento. 

«Assim, no sector postal, quer o 
transporte e distribuição de corres- 
pondências, quer o atendimento ao 
público, nas mais de 1.200 estações 
de correio existentes, estão a ser 
assegurados com normalidade». 

Quanto ao sector das telecomuni- 
cações, esclarece que «a quase total 
automatização dos equipamentos 
torna praticamente nulos os efeitos 
de uma paralisação e conhece 
igualmente níveis de adesão pouco 
significativos». 

Salientou, ainda, que «ostranspor- 
tes postais que asseguram diarla- 
mente a saída de correio para o 


» 
Cs envie jo 


TABACOS E JORNAIS 


Na extracção de ontem 
da Lotaria Nacional, os 


Norte, Sul e Serviço Internacional, 
partiram às horas habituais». 


SINDICATO DOS TELEFONISTAS 
REPUDIA 
«PRÉMIO DE ASSIDUIDADE» 


Ostrzbalhadores dos TLP asocia- 
dos aoSindicato dos Telefonistas de 
Lisbosrsúnem-se, hoje, em plenário 
no Pavilhão dos Desportos, a fim de 
efoctuzmem o ponto da situação 
sobre c acordo salarial em negocia- 
ção com a empresa. 

Em comunicado que aquele sindi- 
cato emitiu e onde esclarece que, ao 
abranger a maioria dos trabalhado- 
res dos TLP, prossegue, no entanto, 
«umauma orientação, totalmente in- 
dependente das duas centrals sindi- 
cais, bem como de quiquer partido 
Político», refere a questão do «pré- 
mio de 50 escudos» e a situação das 
negociações. 

Quanto ao primeiro manifesta-se 
contra, não só por ser «um insulto à 
dignidade e ao brio profissional», 
mas por se tratar «de uma forma 
encapotadade retirar a possibilidade 
de usufruir alguns direltos há muito 
em vigor, como, por exemplo, algu- 
mas horas por mês ou alguns dias 
Por ano, utilizáveis para tratr de as- 
suntos particulares sem perda de 
remuneração», 

No que respeita às negociações 
adianta que os 20% de aumento 
salarial conseguidos nas negocia- 
ções ficam muito aquém dos mais de 
30% que toda a gente sabe ser o 
nível de Iflação imposto ao Pais no 
período em causa». 


— 15000 CONTOS — 


do 2.º Prémio 
foram distribuídos 


aos BALCÕES da 


CASA DA SORTE 


N.º 51890 — 2.º PRÉMIO — 15 000 CONTOS 


A seguir: 


LOTARIA DAS VINDIMAS 


— 54 000 CONTOS — 
apenas por 4.200800! 


CASA DA SORTE 


— FUNDADA EM 15 DE OUTUBRO DE 1933 — 
1983/1984, ANO DO CINQUENTENÁRIO 
DA CASA QUE FAZ MILIONÁRIOS 


PORTO-LISBOA-BRAGA-AVEIRO-COIMBRA-SETÚBAL-FARO 


PARAAS DÍVIDAS RO ESTADO 


A Associação Nacional de Transportes Públicos Rodoviários de 
Mercadorias solicitou ao Governo a concessão, às empresas do sector, 
de uma moratória para o pagamento das dividas ao Fundo de Desem- 
prego e à Segurança Social. 

Em carta enviada ao ministro do Trabalho e ontem divulgada, a 
ANTRAM salienta que a maioria das seis mil empresas do sector deve 
ao Fundo de Desemprego e à Segurança Social. 

“A não possibilidade de efectuar validamente tais débitos em 
prestações e, em contrapartida, as dividas serem agravadas com 
multas e juros elevados, agrava ainda mais a situação, tornando 
impraticável qualquer possibilidade de pagamento» — sublinha. 

Neste sentido, a ANTRAM solicitou uma moratória, sem juros ou a 
juros bonificados para-o pagamento dessas dívidas, sallentando a 
necessidade para o sector de «tempo e condições favoráveis» para a 
liquidação dos débitos. 

«Na dependência da recessão económica do país, elevada per- 
centagem das seis mil empresas do sector sente perigar as dezenas de 
milhar de postos de trabalho que suportam» — afirma. 


Crédito mal: parado 
aumentou 73% no BPA 


O crédito mal parado registado pelo Banco Português do Atlântico 
em 1983 aumentou 73% em relação ao ano anterior e o crédito de 
cobranças duvidosas em 40% 

Estes dados são divulgados pelo relatório, balanço e contas 
respeitantes a 1983. 

O banco registou um lucro de 765 mil contos em 1983, tendo o 
«cash flow» gerado nesse ano atingido os 4,2 milhões de contos. 

O saldo do crédito concedido pelo BPA em 1983 aumentou 20% 
em relação a 1982, contra um aumento de 24% registado o ano 
passado. 

O relatório do Conselho de Gestão do banco afirma que a activi- 
dade desta instituição bancária se desenvolveu «numa conjuntura 
económica difícil e com condicionalismos fortemente limitativos impos- 
tos à banca comercial». 

Os depósitos totais do banco foram de 319.994 mil contos em 
1983, tendo-se verificado um aumento de 18% em relação a 1982, 
contra os 26% alcançado esse ano. 

Segundo o relatório, «contribuiu para ta! redução o menor ritmo de 
crescimento de depósitos a prazo, fundamentalmente dos residentes, 
o que é consequência da degradação do rendimento real disponível». 

Salienta o relatório que «não obstante a forte desaceleração do 
crescimento do crédito relativamente a 1982, o crédito mal parado 
aumentou 73% e o crédito de cobrança duvidosas em 4%». 

Assim, a percentagem do crédito mal parado no total de crédito 
concedido subiu de 5 a 8% de 1982 para 1983. 

Apesar da desaceleração da taxa de crescimento dos depósitos à 
ordem aumentaram em 1983, 5,7% e os depósitos a prazo 15,16% 

O «cash flow» de 4,2 milhões de contos foi inferior em 11,5% ao 

em 1982, devido ao aumento dos custos das paia passi- 
vas e a uma diminuição dos proveitos das operações activas, 


Bancos só aceitarão 


cheques normalizados 


partir de Outubro, o sistema bancário português rejeitará em 
definitivo os cheques não normalizados, embora os bancos não pos- 
sam aos balcões recusar aos clientes a entrega de tais cheques. 

A rejeição dos cheques antigos opera-se nos chamados serviços. 
de compensação interbancos em consequência da sua completa au- 
tomatização. 

Uma fonte bancária explicou que os chques não normalizados 
conlinuarão a circular, mas o seu pagamento será mais moderado. - 

«Em princípio — afirmou ainda — um banco não deve recusar 
cheques antigos, mas há toda a conveniência em que as pessoas 
troquem os antigos pelos novos por forma a permitir uma maior 
rapidez no seu tratamento». 

O cheque normalizado foi introduzido em Portugal há três anos, 
tendo-se adoptado normas do Instituto Internacional da Normali- 
zação. 

Diariamente, entram 300 mil cheques nos serviços de compensa- 
ção de Lisboa e Porto, dos quais 4 por cento são ainda antigos. 


Construção 
de 145 novas 
escolas 


OGovernodestinouumaverba 
de 2,2 milhões de contos para a 
construção de 145 novas esco- 
las. 

Um despacho Interministerial 
indica que das 145 novas escolas 
43 entram em funcionamento no 
Próximo ano e 31 no ano se- 
guinte, enquanto as restantes 71 
só para depois. 

Deste último lote de 71 há, po- 
rém, três que, por serem situa- 
ções de emergência, devem en- 
trar já em funcionamento, no ini- 
ciode 1985: asda Quinta Novada 
Telha, Canidelo e Massama. 

O Governo reservou ainda 180 
mil contos para instalações do 
Ensino Superio Universitário. 

Esta quantia destina-se à 
aquisição de terrenos para o pólo 
3, da Universidade de Coimbra e 
para a Faculdade de Economia 
também de Coimbra, a aquisição 
do imóvel da Casa do Gólgota, da 
Universidade do Porto, e a bene- 
ficiação e ampliação do Instituto 
Superior Técnico de Lisboa. 


Um representante dos estu- 
dantes no Conselho Superior de 
Acção Social Escolar (CASES) 
afirmou ontem à ANOP, que se 
chegou a um acordo com o mi- 
nistro da Educação relativa- 
mente a uma série de princi- 
pios». 


«O princípio da universali- 
dade, o da complementaridade e 
o da justiça social — adiantou —, 
consignados numa proposta 
apresentada pelo CASES, foram 
longamente debatidos, sem que 
se tenha chegado a qualquer 
conclusão no que diz respeito à 
definição das capitações e dos 
montantes das bolsas de es- 
tudo». 

Luzio Vaz, vice-presidente 
dos Serviços Sociais de Coimbra 
e membro do CASES, salientou 


FAOJ promove 
campo de trabalho 


No âmbito das actividades a desenvolver pela Casa de Cultura da 


Reunlões ME-CASES 


DEFINIÇÃO DAS CAPITAÇÕES 
E DOS MONTANTES DAS BOLSAS 
FICOU PARA A SEMANA 


que o projecto definitivo, a apre- 
sentar ao ministro na reunião 
marcada para a próxima se- 
mana, representará um mon- 
tante de encargos na ordem dos 
muitos milhares de contos». 
«Os princípios que implicam 
uma comparticipação do Estado 
nas despesas normais dos estu- 
dantes universitários (princípio 
dacomplementaridade), particu- 
larmente no caso dos mais ca- 
renciados (justiça social), de- 
vendo, no entanto beneficiar 


todos os estudantes (universi- 
dade) como complemento das 
deficiências que se sentem, 
compreendem matérias que nor-| 
teiam toda a acção social esco- 
lar» — disse Luzio Vaz. 

«A discussão leviana de tais 
matérias poderia conduzir a uma 
alteração total da política social 
deapoioaos estudantes. Daique 
uma nova reunião seja necessá- 
ria para apresentação e aprova- 
ção de um projecto definitivo» — 
concluiu. 


A Câmara de Sabugal 
promete um melhor 
transporte escolar 


Os transportes escolares, no concelho do Sabugal, 
vão-se efectuar, no ano lectivo de 1984/85, com «total 
segurança, e garantia para os jovens» — declarou à NP o 


presidente do Município. 


Jeremias Amaral Dias afirmou à NP terem existido, nos 
anos anteriores, «algumas falhas nos transportes escola- 
res, nomeadamente o abandono de crianças em cruzamen- 


Juventude de Braga, adstrita à Delegação Regional do Fundo de Apoio aos 
Organismos Juvenis (FAOJ), vai decorrer, a partir de segunda-feira, o Il 
Curso de Iniciação ao Jornalismo, o Curso de Diapositivos e o Il Curso de 
Instrumental ORFF, este ano no período de 24 a 28 de Setembro. 

Alóm destes cursos de formação para jovens entre os 15 6 05 24 anos, 
outras acções pontuais serão concretizadas pelos animadores da Casa de 
Cultura de Braga, além do actividades de campo, com objectivos especifi- 


tos, durante a nolte». 

A distância que multas das crianças são obrigadas a 
percorrer desde as paragens dos actuais transportes até 
suas casas é outra das deficiências apontadas pelo presi- 
dente do Município ao anterlor sistema apontadas pelo 
presidente do Município ao anterlor sistema detransportes 


cos de investigação arqueológica e preservação do património. 
Assim, está previsto para de 15 a 30 de Setembro um «campo de 
trabalho ibórico», no Lindoso, área do Parque Nacional da Peneda-Gerês. 
Os trabalhos serão complementados com actividades culturais e re- 


creativas. 


As inscrições poderão ser feitas na Delegação do FAOJ, até à próxima 


segunda-feira. 


escolares do concelho de Sabugal. 

Segundo Jeremias Amaral Dias, o sistema de trans- 
portes que o Município val Inaugurar é mais bem organl- 
zado, globalmente, mais económico e favorece as crlan- 
ças, «livrando-as de Intempéries». 


O ano lectivo começa no dia 1 de Outubro 


A Madeira está com falta 
de professores primários 


O dia 1 de Outubro foi fixado como 
a data do início do ano lectivo 1984/ 
85 para os ensinos oficial e parti- 
cular, na Madeira — anunciou o se- 
cretário regional da Educação. 

A data de abertura do novo ano 
lectivo resultou de um despacho da 
Secretaria Regional da Educação. 


A decisão considera que os esta- 
belecimentos de ensino necessitam 
de programar as suas actividades 
escolares de acordo com um calen- 
dário que abranja todos os períodos 
lectivos. 

Em conferência de Imprensa, Bra- 
zão de Castro abordou a abertura do 
novo ano escolar, tendo ainda consi- 
derado que o ano lectivo 1983/84 
«decorreu normalmente até ao seu 
términus», salientando, também, o 
facto terem as aulas começado no 
dia 3 de Outubro, o que classificou 
como «caso impar no País». 


” Brazão de Castro sublinhou, igual- 
mente, que aaberturadas aulasem 1 
de Outubro corresponde, «à seme- 
lhança do já acontecido no ano lec- 
tivo findo, a uma normalização do 
sistema educativo». 


Neste âmbito, apontou que a nor- 
malização do sistema educativo está 
ligada «a uma cabal resposta da 
parte do Governo Regional/Secre- 
taria da Educação no que diz respei- 
toâ garantia de igualdade de oportu- 
nidades de acesso e sucesso es- 
colar, bem como à liberdade de 
aprender e de ensinar». 


Brazão de Castro salientou, tam- 
bém, que «corresponde à liberdade 
de ensinar e aprender a prática do 
Governo madeirense em atribuir os 
subsídios ao ensino particular». 

Ainda em relação ao ano escolar 
encerrado em 1984, referiu que, 
aquando do seu início «se conseguiu 
suprimir» em tempo útil «a falta de 


agentes de ensino, estando neste 
momento em falta, no Ensino Pri- 
mário, cujos lugares foram triplica- 
dos, 102 professores». 

O primeiro período dos ensinos 
Primário, Preparatório Directo e 
GPTV (Telescola), Secundário, Ma- 
gistério Primário e Educadores de 
Infância, decorreráde 1 de Outubro a 
18 de Dezembro de 1984. 

O segundo período estende-se de 
3de Janeiro a 23 de Marçode 1985,0 


o terceiro vai de 9 de Abril a 29 de 
Junho paraos ensinos Primário, Pro- 
paratório Directo e CPTV e Secun- 
dário que, nalguns casos, decorre 
somente até 15 de Junho. 

As actividades lectivas serão inter- 
rompidas para efeitos de férias es- 
colares e de momentos de avaliação 
de 19de Dezembroa2 de Janeiro,no 
Natal, de 15 de Fevereiro a 20 do 
mesmo môs, no Camaval, e de 24 de 
Março a 8 de Abril, na Páscoa. 


Na próxima segunda-feira 


Manifestação de desagravo 
a Joaquim Veríssimo Serrão 


Uma comissão do Instituto Politécnico de Santarém 
anunciou em Lisboa, a realização de uma manifestação 
de desagravo ao prof. Veríssimo Serrão. 


A manifestação, a realizar na próxima segunda- 
feira, om Santarém, foi anunciada durante uma conterên- 
cia de Imprensa realizada por aquela comissão, em que 
foi analisado o caso da exoneração, por José Augusto 
Seabra, do prof. Veríssimo Serrão, como presidente da 
Comissão Instaladora do Instituto Politécnico de San- 


tarém. 


Durante o encontro com os jornalistas foi referido 
que a exoneração de Veríssimo Serrão «constitui uma 
precipitação do ministro da Educação, pois não existiam, 
e não existem, razões para a decisão tomada por Au- 


gusto Seabra». 


«A demissão de Veríssimo Serrão não foi resultado 
de incompetência de Veríssimo Serrão, mas, sim, porque 
ele insistiu inúmeras vezes junto do Ministério para que a 
situação em relação ao não funcionamento da Escola do 
Magistério e do Instituto Politécnico fosse reposta, em 
Santarém — disse à NP o presidente da Câmara Munici- 


pal de Santarém, Ladislau Botas. 


«Ninguém está contra o Governo ou contra o minis- 
tro. Apenas pretendemos que o ministro 


tro admita que errou 


simo Serrão. 


Apopulação estudantilda Madeira 
é calculada, oficialmente, em 53 mil 
alunos, apoiados por um corpo do- 
cente que integra 2.700 professores. 

A nível de estabelecimentos lecti- 
vos contam-se, no Ensino Primário 
oficial, 216 núcleos, e 31 particula- 
res; no Preparatório, existem 17 ofi- 
ciais e particulares, e 47 postos do 
Ciclo Preparatório TV; e, no Secun- 
dário, existem 18 núcleos oficiais e 
privados. 


e que corrija esse erro em relação ao professor Verrísimo 
Serrão» — esclareceu Ladislau Botas. ú 

O Instituto Politécnico de Santarém ministrou, desde 
a sua criação, em 1980, vários cursos livres, nos quais 
participaram mais de 1000 alunos. 

Também a Comissão Concelhia de Santarém do 
PSD, protestou contra a exoneração de Joaquim Veris- 


Os sociais-democratas de Santarém manifestam em 
comunicado a sua preocupação pela exoneração de 


Veríssimo Serrão e solicitam ao ministro da Educação 


«teme aquilo que 


que analise as consequências do afastamento do presi- 
dente do Instituto Politécnico local. 

O documento enaltece o trabalho desenvolvido por 
Veríssimo Serrão e acrescenta que o PSD de Santarém 


possa vir a acontecer no seio do 


Instituto Politécnico», referindo, a propósito, que a demis- 
são do seu presidente «provocou já o afastamento dos 
membros das comissões instaladoras da Escola Su- 
perior Agrária e da Escola Superior de Educação». 

O PSD de Santarém pede ao Governo e ao ministro 
da Educação que ponderem e acautelam os legítimos 
interesses das populações em relação às suas justas 


aspirações, traduzidas na concretização do funciona- 


into se dedicou». 


mento do Instituto Politécnico ao qual Veríssimo Serrão 


COLOCAÇÕES DO «PRIMÁRIO» 


Encontram-se afixadas nz Escola Primária n.º 71 (Rua da 
Torrinha, Porto), as listas de colocações de professores do ensino 
primário e educadores de infância, a nível do distrito do Porto, para o 
ano lectivo de 1984/85 (reconcuções, preferência conjugal e con- 
curso distrital). 

Até ao dia 5 de Setembro poderão ser levantados, na secretaria 
da Direcção Escolar, os alvarás de colocação de professores e 
educadores. A partir daquela data, são os mesmos enviados pelo 
correio. 


TELESCOLA 


Pelo prazo de cinco dias, z contar de ontem, podem ser feitas 
as candidaturas para o Concurso Distrital do CPTV (Telescola), na 
Direcção Escolar do Porto, Ruz dos Bragas n.º 53. 


. 
CURSO DE METALOMECÁNICA e 


Na Escola de Matosinhos vai funcionar, a exemplo do ano 
anterior, o Curso Profissional de Metalomecânica. 

As matrículas decorrem até ao próximo dia 15, podendo 
candidatar-se os alunos que não completem 25 anos de idade até 
31 de Dezembro, e se encontrem numa das seguintes condições: 
possuirem o 9.º ano, adquirido no ano lectivo de 1983/84; possui- 
rem o 9.º ano, adquirido em cutros anos lectivos; possuírem um 
curso geral do Ensino Secundário. 

O curso terá a duração de um ano lectivo, seguido de um 
estágio de seis meses na indústria, remunerado cerca de 30% do 
salário mínimo nacional. 


CURSO DE AGRICULTURA 


Os interessados na frequência do curso técnico-profissional de 
agricultura devem dirigir-se à secretaria da Escola Secundária do 
Marco de Canaveses, com a urgência possivel, a fim de lhes serem 
prestadas as informações necessárias à respectiva candidatura, 
cujo prazo expira no próximo da 15. 

A habilitação mínima para z candidatura é o 9.º ano ou equiva- 
lente, podendo qualquer aluno ter acesso à mesma, mesmo que já 
se encontre matriculado. 


ESCOLA SOARES DOS REIS 


Na Escola Secundária de Soares dos Reis, no Porto, estão 
abertos, para ingresso nos cursos complementares noctumos, os 
exames «ad-hoc». As inscrições decorrerão de 12 a 177 de Setembro 
inclusive. 

Além de uma folha de papel selado, com um selo fiscal de 
100$00, os interessados terão de apresentar certificado de habilita- 
ções e a certidão de nascimento. 


NA FACULDADE DE LETRAS DO PORTO 


Está aberto concurso documental para um lugar de assistente 
estagiário da 1.º Secção (Linguas e Literaturas Modernas) da 
disciplina de Literatura Francesa. 

São admitidos ao concurso licenciados em Filologia Românica 
ou Línguas e Literaturas Modemas (variante Francês/Português) ou 
com curso superior equiparado que tenham obtido informação final 
mínima de «Bom». 

Os documentos a apresentar pelos candidatos encontram-se 
afixados no átrio da Faculdade de Letras do Porto. 


APARTAMENTO 
MODELO 


EM EXPOSIÇÃO 


Visite-nos no local: Rua da Piedade, 76 — 4000 PORTO 
Telef. 699510 - Telex 26332 JPEUT P 


“CONSTRÓIDEM” 


LOJAS e ANDARES e MORADIAS e APARTAMENTOS 
no Porto, Queluz, Amadora, Paço de Arcos e Cascais 
para habitação ou rendimento 
superior a 12% ao ano 


i. pimenta sa 


Sede Social - Rua Borneville Franco Lote A 8 1/c 
Telofs 2426427/2430154 - PAÇO DE ARCOS - 2780 OEIRAS 
Amadora - Av. Santes Matos, 10 - Telef 935115 


ULTURA. 
«O Porto Antigo» 


despede-se do público 


O leitor que ainda não se deslocou, durante este mês, à Casa do 
Infante, na Rua da Alfândega, tem hoje a última oportunidade de visitar 
a exposição «O Porto Antigo - projectos para a Cidade». 

Descansar um pouco do calor que se tem feito sentir nos últimos. 
dias e ir até à Casa do Infante dar um «mergulho» na história do 
desenvolvimento do Porto, pode ser uma boa sugestão. Na Casa do 
Infante, com um êxito assinalável e, aliás, já aqui referido há dias, pode 
o leitor encontrar e observar uma magnífica e preciosa colecção de 
documentos, que mostram as primeiras fases de desenvolvimento da 
cidade, a partir dos séculos XVUI e XIX. 

Milhares de pessoas visitaram já aquela exposição, que foi impul- 
sionada pelo Arquivo Histórico da Camara do Porto e que possibilita 
uma análise do papel «desempenhado pela antiga Junta das Obras 
Públicas», apontando-se pistas «para conhecer a preparação teórica 
recebida pelos arquitectos e engenheiros que colaboraram na «cons- 
trução» da velha cidade». 

Para os responsáveis do Arquivo Histórico da CMP, a exposição 
pretende apenas «retribuir à cidade a memória dum passado que, 
teimosamente, desejamos preservar e ver respeitado». Hoje, o leitor 
tem, como dissemos, a última oportunidade de visitar esta exposição. 


«ESCULTURAS NO JARDIM» — Também a exposição «Escul- 
turas no Jardim», na qual estão representados 21 artistas da região do 
Porto, está hoje, pela última vez, patente ao público, na Delegação 
Regional do Norte do Ministério da Cultura, na Rua de António Car- 
doso, 175. 

Esta exposição reúne 41 trabalhos de escultura de artistas por- 
tuenses — casos de Zulmira Carvalho, Carlos Marques, Carlos Barreira 
e Alberto Cameiro, entre outros. 


«RIBEIRA NEGRA» CONTINUA VIVA — Enquanto umas exposi- 
ções se despedem do público, outras continuam a deliciar os olhos de 
muitos curiosos e, concretamente, de «amantes» da pintura. Vemisto a 
propósito da exposição de trabalhos do pintor Júlio Resende, onde se 
destaca o painel «Ribeira Negra» aliás, O principal motivo da exposi- 
são. E 


Aquele painel — oferecido pelo pintor à cidade — encontra-se em 
exposição, desde o passado dia 14, no Mercado de Ferreira Borges, 
juntamente com outros trabalhos daquele mestre, como «Transportes, 
Património e Aspectos Outonais» e «Porto Nocturno, Estátuas e Vários 
Aspectos». 

A «Ribeira Negra» pode ser visitada, diariamente, das 15 às 23 
horas, mas o leitor terá de pagar 50500 para entrar. 


«VERÃO-ARTE-REFLEXÃO» — É o título duma mostra que inclui 
consagrados pintores portugueses — José Malhoa A. Lino, F. Lino e 
Jaime Murteira, entre outros — e que continua patente, até ao próximo 
dia 5, na Galeria Antiqua, na Rua do Salgueiral, 62. A exposição pode 
ser visitada, diariamente, entre as 16 e as 20 horas, e não tem que 


Ontem, mais uma vez, o porto de Leixões foi um deserto 
de trabalho (Foto de Ricarto Jr.) 
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“NOVE NAVIOS ESPERAM EM VÃO A CARGA E DESCARGA 


PORTO DE LEIXÕES PARALISADO 


O porto de Leixões esteve ontem 
totalmente paralisado, não se sa- 
bendo ainda quando voltará a labo- 
rar. A situação, que já se vem arras- 
tando há algum tempo, prende-se 
essencilamente com aformação das 
equipas de trabalhadores nas carga 
e descarga dos navios. Em conse- 
quência, nove cargueiros estiveram 
ontem Imobilizados, à falta de pes- 
soal, do que resultou graves prejuií- 
zos não só para as companhias fre- 


pagar a entrada... 


CGTP-IN E A POESIA — No âmbito das comemorações do 14º 
aniversário da CGTP-IN, o departamento de tempos livres da USP 
(União de Sindicatos do Porto) vai levar a cabo um concurso de poesia. 
O prazo para a entrega dos trabalhos termina a 29 de Setembro. 


dade. 


A este concurso, que tem dois temas como molivos — «Cidade do 
Porto» e «Tema Livre» — podem concorrer todas as crianças nascidas 
em qualquer parte do País e que tenham até 12 anos de idade. 


Os degradados jardins da vila de São Cosme, 
sede do concelho de Gondomar, vão ser recuperados, 
aumentados e beneficiados com lagos, fontes e um 
parque infantil, isto para além de brevemente irem ter 
umnovo «colega» na Praça de São Francisco, um local 
desprezado, cercado de uma muralha de imóveis. O 
melhoramento, que implicará um investimento total de 
1.850contos, iráabrangeraszonasverdesdas Praças 
do Município, República e Largo Luís de Camões e vai 
ser concretizado por fases, até ao final do ano. 

Prevendo a instalação de três pequenos lagos 
equipados com fontes a iluminar a recuperação e 
reconversão do jardim da Praça do Município passará 
pela plantação de novas e variadas espécies, desig- 
nadamente relva do tipo inglês, para as crianças aí 
poderem brincar, bem como com a pavimentação dos 
passeios periféricos, de terra batida» adiantou-nos a 
Propósito o presidente da Câmara, que calculou este 
investimento em cerca de 500 contos e o fim dos 
trabálhos,já em curso, para o início de Outubro. 

«Quanto aos jardins da Praça da República e do 
Largo Luís de Camões» disse-nos depois Arlindo 
Neves, «as Intervenções a levar a cabo constarão da 
implantação de também três lagos munidos de fontes, 
pavimentação dos passeios periféricos, instalação de 
bancos aumento e diversificação da zona verde, isto 
notocante à primeira. A recuperação e arranjo geralde 
todo o espaço ajardinado implantação de um parque 
essencialmente destinado às crianças que vivem nos 

edifícios periféricos, é que se pretendefazerno Largo». 

Referindo que os gastos a aqui efectuar rondarão 
respectivamente os 600 e 500 contos, o autarca apon- 
touaconclusão das obras para ofinal do ano, «ocasião 


DESENHO INFANTIL NOS FENIANOS — Entretanto, termina já 
hoje o prazo para a entrega dos trabalhos concorrentes ao Concurso de 
Desenho Infantil, promovido pelo Clube Fenianos Portuenses e inte- 
grado nas comemorações do 80.º aniversário da prestigiosa colectivi- 


Gondomar: Câmara aposta 
nos seus espaços verdes 


tadoras como até para o «bom 
nome» do porto de Leixões, já co- 
nhecido em toda a parte como omais 
caroemenos operacional do mundo. 


Tendo provocado já diversas pa- 
ralisações totais ou parciais, este 
diferendo parece assim agravar-se, 
muito embora esteja marcada para 
hoje uma reunião entre as direcções 
dos sindicatos dos Estivadores e 
Conferentes, Lingadores e Aparta- 
dores, e do Tráfico do Norte de Por- 
tugal e a Associação Nacional de 
Operadores Portuários (ANEE) 
donde, segundo estes últimos, po- 


em que igualmente a Praça de São Fancisco estará 
ajardinada, com bancos e passeios instalados» 

Este local, saliente-se ainda está orçamentado em 
250 mil escudos. 

Entretanto, e acompanhando este «lavar de rosto» 
da baixa gondomarense, também o edifício camarário 
vai ser contemplado. Uma pintura geral das fachadas 
que manterá o actual branco, será mandada fazer 
antes das festas do concelho se iniciarem, em 7 de 
Outubro próximo — soubemos também junto do res- 
ponsável malor da autarquia. 


42 MIL CONTOS 
DE EQUIPAMENTO 


Entretanto, e como objectivo derenovare aumen- 
taro seu parque de máquinas, de forma a possibilitar- 
-lhe a execução directa de um mais rápido e maior 
número de obras, a Câmara de Gondomar abriu 
concurso público para a aquisição de 42 mil contos de 
equipamento. 

Um automóvel para uso dos responsáveis maio- 
res da autarquia, com a base de licitação fixada em 
2.000 contos, dois jipes de nove lugares, com a base 
em 1.250 contos/cada, um camião de 5.500kg (peso 
bruto) no valor de 2.500 contos, um camião de 11.000 
kg igualmente de peso bruto (3.500 contos), um ca- 
mião de 16.000kg (5.500 contos), dois veículos de 
recolha e transporte de lixos domésticos (7.500 
contos/cada) e um autocarro de 23 lugares (2.500 
contos) para transportes de alunos dos Infantários, 
escolas primárias e secundárias do concelho e apoio 
aos grupos culturais, recreativos e centros de idosos, 


deré eventualmente resultarumaso- 
lução. 

O conflito, contudo, não será de 
fáciinegociação, dado que ambasas 
paries em litígio têm do problema 
uma visão quase diametralmente 
opasta. De facto, segundo o que foi 
referido ao «CP» pelasdireoções dos 
três sindicatos envolvidos, o pro- 
blema que se vivo «é crlado única o 
exclusivamente pelos operadores 
portuários, ao abandonarem as ne- 
gociações no passado dia 23, após 
comprometimento de ambas as par- 
tes numa conclusão até 31 de Março 
passado, dos anexos tócnicos, com- 
posição de equipas, financiamento 
do esquema complementar de re- 
formas, e clausulado pendente do 
Contrato Colectivo de Trabalho 
(CCT). Os sindicatos entendem 
ainda que a situação criada deveria 
serimputada ao não cumprimento da 
lei, cuja a fiscalização é da compe- 
tência do Centro Coordenador do 


Trabalho Portuário, cujos responsá- 
veis se recusaram a prestar quais- 
quer declarações à nossa reporta- 
gem. 

Se deve a legislação agora publi- 
cada ou a implantação de nova 
classe profissional (superienten- 
dente) definida em conclusão finaldo 
CCT a 29 de Fevereiro de 84, é mais 
uma voz atribulr aos sindicatos por- 
tuários as responsabilidades que os 
operadorês portuários sempre enjei- 
taram, bastando para tanto a não 
aceitação de regularizar o financia- 
mento do esquema complementar 
de reformas, há cerca de três meses 
acordado, cuja a importância é vitale 
elemento preponderante na legisla- 
ção ora publicada, nomeadamente a 
antecipação da idade da reformados 
trabalhadores portuários», frisou 
ainda a mesma fonte. 

Por outro lado, segundo o que nos 
foi referido por um responsável de 
umaoperadoraportuáriasediadaem. 


Leixões, as negociações não pros- 
seguiram, porquanto não estavam 
reunidas as condições necessá- 
rias», acrescentando ainda que 
«tudo isto é uma forma de pressão 
dos sindicatos junto das entidades 
empregadoras, antes que entre em 
vigor certos decretos de legislação 
para o sector publicada em suple- 
mento no «Diário da República» em 
20 do corrente». 

«Como é que se pode negociar 
com classes trabalhadoras que pelo 
simples facto de um trabalhador por- 
tuário não ter um par de luvas, para- 
lise um navio durante uma manhã, 
paralisação essa que custacentenas 
de contos» — disse a mesma fonte. 

Aquela operadora referiu ainda 
que «a direoção do Centro Coorde- 
nador do Trabalho Portuário do 
Douro e Leixões terá que tomar uma 
posição neste tipo de situações e 
assumir-se para aquilo quefoicriada 
— disciplinar o trabalho portuário». 


Na Praça de S. Francisco, espaço deixado à degradação, vainascer um novo jardim público (Foto de M. Ribeiro). 


isto para além de uma pámecânicade propulsão sobre 
rastos (8.500 contos), são os veículos e máquina que 
estarão a concurso durante cerca de mês e meio. 

Entretanto, e ratificando o protocolo recentemente 
assinado entre o presidente da Câmara e osgrupos de 
teatro, bandas e escolas de música gondomarenses, a 
autarquia pôs também a concurso a construção do 
parque infantil do Lugar de Montezelo que vai implicar 
um investimento (mínirho) de 471 contos. 


Câmara. 


A abertura de concursos públicos também para a 
pavimentação das bermas da estrada municipal que 
liga Ferreirinha a Gens, na Foz do Sousa, numa 


extensão de 1,5 km e com o custo orçado em 3.706 
contos, bem como da Rua da Pedra (1,5 km), São 


Pedro da Cova, com a base de licitação de 2,203 
contos, foram ainda outras das determinações da 
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faca e atinglu o marido, Agostinho Silva Rodrigues, de 29 ai 
sem profissão, num momento em que este ainda se encontravi 


dormir. 


Os trôs golpes que Maria Fer- 
nanda desferiu poderiam fer sido 
fatais para a vitima, já que duas 
das facadas foram dadas no peito, 
próximo do coração, e a outra 
numa perna. Foram os vizinhos 
que deram pela cena e trataram de 
alertar o «115» que, de imediato, 
se deslocou ao local, transpor- 
tando o ferido para o Hospital de 
Gaia. 

Entretanto, elementos da PSP 
capturavam a agressora que, ao 
que consta, já sofreu de perturba- 
ções mentais, chegando mesmo a 
estar intemada no «Magalhães 
Lemos». Esso facto também po- 
derá ter contribuido para a concre- 
tização de tal acto. 

Ontem de tarde, Maria Fer- 
nanda foi presente nos Juízos de 
Instrução Criminal de Vila Nova de 
Gala. A prisão acabaria por ser 
confirmada, pelo que a agressora 
foi remetida para a Cadeia de Cus- 
tóias, onde aguardará o desenro- 
lar do processo. 

Agostinho Rodrigues, ao que 
nos disseram fontes hospitalares, 
encontra-se livre de perigo, mas 
está ainda intemado no Hospital 
de Eduardo Santos Silva, para 
onde foi transferido a melo da 
tarde. 


CRIANÇA DE 
QUATRO ANOS 
ASSALTADA . 


Uma miúda de quatro anos foi 
assaltada por um meliante que re- 
velou não ter um mínimo de escrú- 
pulos ao roubar à criança duas 
peças de ouro, avaliadas em oito 
contos. 

Ermesinde — freguesia de Va- 
longo onde, ultimamente, têm 
ocorrido alguns roubos — foi palco 
da Incrível ocorrência.Seriam 
16.30 horas de anteontem quando 
a pequena brincava com outras 
crianças num terraço anexo à sua 
residência, numa artéria daquela 
freguesia. 

De súbito, em circunstâncias 
que não foram totalmente escla- 
recidas, surgiu um indivíduo, apa- 
rentando ter entre 25 a 30 anos, 
que roubou à criança um fio e uma 
volta de ouro, no valor já indicado. 

Demonstrando toda a «cora- 


Duas próximo do coração 


Jovem deu três facadas 
“= |! ao marido que dormia! 


Um drama familiar esteve à vista, em Vila Nova de Gala, ao fim 
da madrugada de ontem, quando uma mulher desferlu três faca- 
das no marido, duas delas bem perto do coração. Felizmente que a 
vítima acabou por resistir aos ferimentos, embora se encontre 
ainda internada. Dificuldades de relacionamento entre o casal ou 
problemas financeiras — ou até as duas colsas — poderão ter 
estado na origem da cena que teve como palco uma modesta casa, 
na Rua de Augusto Santos, 83, rés-do-chão, em Colmbrões. Se- 
gundo Informações policiais, Maria Fernanda Agular Pinto Rodrl- 
gues, de 28 anos, doméstica, cerca das 6,45 horas, pegou numa 


gem», o larápio fugiu do local, a 
passos largos, não mais sendo 
visto nas redondezas. 


Posteriormente, compareceu no 
posto da PSP de Ermesinde a avó 
dacriança, contando como tudo se 
passara. Um caso de que não 
temos memória encontrar seme- 
lhante. Aos guardas nada mais 
restou que registar a reprovável 
ocorrência. 


DOIS ROUBOS 
EM MATOSINHOS 


Bem, mas estes casos de roubo 
a pessoas parecem ser «o pão de 
cada dia» de muitos criminosos 
que, com o plano cuidadosamente 
estudado, vão escapando à acção 
da PSP. Ainda anteontem, em Ma- 
tosinhos, dois populares foram as- 
saltados e espoliados dos seus va- 
lores. 


Num dos assaltos a vitima foi um 
"marinheiro norueguês que faz 
parte da tripulação dum navio an- 
corado no porto de Leixões — o 
«Hamina». o marinheiro 
encontrava-se num dos muitos 
bares existentes na Rua de Ro- 
berto Ivens, naquela cidade, a 
beber uma cerveja, anteontem à 
noite. 


De súbito, Ingvar Henrik — o ma- 
rinheiro — foi rodeado por três me- 
liantes que o agrediram a soco, 
sem qualger motivo aparente. A 
«razão» da agressão velo depois 
quando o «trio roubou ao norue- 
guôs um relógio de pulso no valor 
de 105 contos e ainda 15.000$00 
em dinheiro português. 


Posteriormente, foi solicitada no 
local a comparência da PSP para 
tomar conta da ocorrência. Algu- 
mas diligências efectuadas pela 
Polícia não permitiram chegar até 
aos assaltantes. 


De salientar que o norueguês 
ficou com um pequeno ferimento, 
indo receber tratamento no hospi- 
tal da localidas. 


Ao Hospital de Matosinhos foi 
também parar um técnico adminis- 


trativo, de 27 anos de idade, por ter 
sido violentamente agredido por di- 
versos indivíduos que lhe roubaram 
cinco contos em dinheiro. E tudo 
comecou por um cigarro... 


Efectivamente, José da Costa 
Fernandes, que reside na Rua do 
Pinhal, em Leça da Palmeira, pas- 
sava, cerca das 19.30 horas, na Rua 
de Gonçalves Zarco onde lhe surgiu 
um indivíduo que, «sem papas na 
língua» e muito naturalmente, lhe 
pediu um cigarro. No entanto, antes 
que o pedido fosse atendido, o me- 
liante roubou ao José Fernandes 
cinco contos que aquele tinha no 
bolso da camisa. 


Avítima, claro está, tentou reagire 
envolveu-se em desordem com o 
assaltante, só que entretanto surgi- 
ram outros indivíduos — «sócios» do 
meliante — que o agrediram. O José 
Fernandes, perante a desvantagem 
numérica, viu-se obrigado a fugir do 
local, 


Mais tarde, dirigiu-se ao Hospital 
de Matosinhos para receber trata- 
mento hospitalar, apresentando a 
respectiva queixa na PSP de Matosi- 
nhos. 


AS VOLTAS 
DUMA «MAUSER» ... 


Um elemento do Pelotão de Segu- 
rança logrou, ao cabo de aturadas 
diligências, apreender uma arma de 
guerra que esteve guardada, du- 
rante dez anos, numa casa particu- 
lar, até que um menor teve aidela de 
a vender! 


Tudo começou por uma pequena 
Informação chegada até à Polícia, 
dando conta de que um menor tinha 
vendido uma arma, num estabeleci-| 
mento de artigos usados, na Rua do 
Heroísmo, nesta cidade. 


De informação em informação, 
demonstrando um apurado sentido 
policial, o guarda dirigiu-se ao dito 
estabelecimento, denominado «Lo- 
belos», e ali contactou com o sócio- 
-gerento , António Lobo, que confir- 
mou ter comprado uma «Mauser», já 
antiga, por 2.500800. A arma foi 
apreendida e, mais tarde, o sócio- 
-gerente entregou aculatraà Polícia. 


Entretanto, oguardado Pelotão de 
Segurança soube que a «Mauser» 
tinha sido vendida por uma tal Maria 
Filomena, da Rua de Nau Vitória, 
com quem viria a contactar mais 
tarde. Assim, soube que a carabina 
tinhasido entregue a Maria Filomena 
por um jovem de 15 anos que lhe 
pediu para a vender. 


Daí até chegar à origem da arma 
não foi dificil. . . A «Mauser» perten- 
ciaaumtiodomenor, falecido há dez. 


anos, e esteve guardada num 
guarda-fatos durante todo esse 
tempo. Não se sabe bem porquê, o 
jovem decidiu agora vendê-la, só 
que o agente «estragou» o «negó- 
ciom, 


VISITA 

A ESCRITÓRIO 
«RENDEU» 
150 CONTOS 


Pela calada da noite, indivíduos 
desconhecidos introduziram-se num 
prédio da Rua do Almada, desta ci- 
dade, e, subindo ao 3.º andar, logra- 
ram proceder à delicada «operação» 
de extracção do canhão de fecha- 
durada porta dos escritórios dafirma 
H. Ramos, Lda. introduzindo-se nas 
respectivas instalações. Depois, foi 
«Só» arrebanhar umas máquinas de 
calcular, de escrever e outros arti- 
gos, safando-se sem alarde e em 
boa ordem. De manhã, ao dar pelo 
assalto, oresponsáveldafirmaapre- 
sentou queixa à Polícia Judiciária, 
atribuindo aos artigos furtados um 
valor superior a 150.000500. 


Além deste assalto, aquela Policia 
registou mais os seguintes: residên- 
cia de Armando Gonçalves Viana, 
sita em Pó de Moura, Lomba, Gon- 
domar: os larápios entraram por es- 
calamento e arrombamento de uma 
janela, durante anoite, ignorando-se 
que furtaram porque o locatário está 
emigrado em França; escritórios da 
firma «Scripto International», na Rua 
14 de Outubro, em V. N. de Gaia: à 
hora do almoço e por chave falsa, 
furtaram um relógio avaliado em 28 
contos; residência de Eduardo Fi- 
gueirado Gomes, na Rua do Lidador, 
donde, de tarde e por escalamento, 
furtaram jóias avaliadas em 80 con- 
tos e mais 30 contos em dinheiro; 
residência de Manuel José Pinto de 
Oliveira, sita na Travessa do Pinhal, 
em Vilar do Paraíso, V. N. de Gaia: 
mesmo durante o dia, por melo do 
chave falsa, os gatunos entraram na 
habitação e de lá furtaram um rádio- 
-leitor, diversas cassotes e bebidas, 
tudo no valor de 25.000$00. 


Ficaram, ainda, registados os as- 
saltos à residência de José Luis Pinto 
Vieira, sita na Rua de Costa Catra 

rpetrado por chave falsa em dat 
co desconhecia edequetambém 
se ignora o valor do furto, porque O 
locatário se encontra ausente, em 


férias; e o Supermercado da «Cruz 
Vermelha Portuguesa», na Rua Ca- 
pitão Eduardo Romero, desta ci- 
dade, onde os larápios entraram poi 
arrombamento da porta do arma- 
zém, mas desconhecendo-se 
igualmente, o que terão furtado. 


Brigadas de investigadores da Pu, 
integrando peritos do respectivo 
GIP, inspeccionaram todos os locais 
assaltados. 


Depois de agredir a rival 


mordeu o polícia numa coxa... 


FOGO NA FOZ DO SOUSA | 


E 

Um violento incêndio consumiu, ontem à tarde, 30 mil metros quadra- 
dos de mato, eucaliptos e pinheiros, em Jansíde, freguesia da Foz do 
Sousa (Gondomar). A martirizada freguesia daquele concelho, este Verão 
já perdeu algumas dezenas de hectares com esta vaga de incêndios 
ateados, a maioria, por mãos criminosas. 

Basta fazer um pouco de calor parz os pirómanos aproveitarem da 
maneira mais escabrosa: ateando incêndios, destruindo a maior riqueza do 
País e arriscarem a vida de bombeiros que têm sido realmente incansáveis. 
Um bombeiro da corporação de Melres afirmou-nos, sobre a origem do 
incêndio: «Eu não tenho dúvidas que foi criminoso, embora seja difícil 
provar. Nós apagamos num sítio, quando estamos convencidos que tudo 
acabou, começa a arder outro local, mais à frente, depois é mais ao lado, e 
é sempre assim». 

O fogo de ontem foi detectado, cerca das 14 horas, por populares, que 
avisaram imediatamente os Bombeiros de Melres e estes por sua vez 
chamaram os bombeiros de Gondomar, Valbom e S. Pedro da Cova. Cerca 
de três horas depois começou o rescaldo, com os 30 bombeiros completa- 
mente estafados, depois de andarem = subir e a descer a serra comba- 
tendo as chamas que por três vezes surgiram em locais distintos. 

A mesma fonte disse-nos que quando os bombeiros chegaram ao 
local, depois de terem deixado todas as viaturas, excepto uma, na estrada, 
o incêndio já tinha grandes proporções. É que, praticamente não havia 
acessos ao local do sinistro, situado bem no meio da serra onde, quando 
chegaram os «soldados da Paz», já estavam muitos populares a braços 
com as chamas. 


Um morto, um ferido em estado grave, com vários traumatismos e 
outro com fractura na perna, foram as cnsequências dum grave acidente 
de viação, ocorrido na madrugada de ontem, junto ao Pão-de-Açúcar, na 
Avenida da Boavista. O ligeiro, com aqueles três ocupantes, enfeixou-se, 
de frente, em circunstâncias mal esclarecidas, num camião estacionado no 
meio da faixa de rodagem que aguardav= vez de entrada nas obras ao lado 
do supermercado, a cargo da firma de construção civil, «Engil». 

O morto é Armindo José Ferreira Biscaia Godinho, de 28 anos, ca- 
sado, residente na Rua José Diogo, 15, em Bragança. Este conduzia o 
ligeiro e era acompanhado por Joaquim Borges Moreira, de 23 anos, 
solteiro, caixeiro, residente na Rua Anibal Cunha, 47, Porto, que sofreu no 
acidente traumatismos vários, e Manus! António Pereira Ferreira, de 29 
anos, casado, liquidacionista, residente em Várzea, Felgueiras, que frac- 
turou a perna esquerda. 

Os dois feridos foram receber tratamento ao Hospital de Santo António 
onde nos foi impossível apurar o estado de saúde de ambos, pois a 
funcionária da Urgência, que nos atendeu, afirmou-nos ser «terminante- 
mente proibido dar qualquer informação» ...atitude, da parte daquies servi- 
ços hospitalares, que reputamos, no mínimo, de incompreensível. 

Segundo a PSP conseguiu apurar, o ligeiro com os três ocupantes 
subia a Avenida da Boavista e, talvez devido a excesso de velocidade, ou 
outro motivo qualquer, enfeixou-se de frente num camião, parece que 
devidamente sinalizado, que estava estacionado no meio da faixa de 
rodagem apontado em sentido contrário. O terrível embate deu-se, precisa- 
mente, em frente às obras, junto ao Pão-de-Açúcar, para onde se julga que 
o camião aguardava vez de entrada. O condutor do camião Apolinário 
Mendes Costa, residente na Calçada Ruiva, Pinho, Lisboa, não estaria 
dentro do camião, no momento do acidente, ou por perto, pois a PSP não 
registou declarações suas — informou-nos um responsável da Polícia. 

A Divisão de Trânsito da PSP tomou conta da ocorrência. 

E 


Ni On Tai 
| | 
la a ao atolado 

“A Repartição Administrativa Oriental da Camara Municipal do Porto 
abriu um inquérito administrativo à empreitada da «Escola do Magistério 
Primário do Porto-Obras de Remodelação», adjudicada à firma David de 
Oliveira, Lda.. Para o efeito são convocados todos os interessados a 
comparecerem até dez dias depois de fndo o prazo dos mesmos éditos, a 
fim de reclamarem por falta de pagamentos de ordenados, salários, materi- 
ais ou indemnizações a que se julgem com direito, e bem assim do preço 
de quaisquer trabalhos que o empreiteiro haja mandado executar por 
terceiros. 

Por sua vez, a Repartição Ocidental da mesma Camara abriu mais 
dois inquéritos administrativos: um ao «Fornecimento de Mobiliário Especi- 
fico de Laboratórios», a instalar no Edifício da Faculdade de Farmácia da 
Universidade do Porto — Rua Aníbal Cunha» adjudicada à firma Socie- 
dade de Construções Soares da Costa, SARL, e da «Empreitada em 
regime de Concepção-Construção da Cera de Acabamento da Farmácia 
da Universidade do Porto, sito à Rua Aníbal Cunha, na Cidade do Porto», 
adjudicada à mesma firma. Para o efeto são convocados em condições 
idônticas todos os interessados a comparecerem até dez dias, depois de 
findo os prazos dos mesmos éditos que no primeiro caso foi afixado no dia 


30, e no segundo, no dia 28 do corrente. 


Tribunais 


O envolvimento, à pancada, de duas jovens, em 
plena Rua Latino Coelho, no Porto, redundou na pre- 
sença de uma delas, e ainda de um seu companheiro, no 
banco dos réus do Tribunal da Polícia, depois da Inter- 
venção de dois agentes da autoridade, que procuraram 
pôr cobro ao desacato. 

Pôs três principais intervenientes na cena foram os 
réus Custódia Duarte António, solteira, de 21 anos, do- 
méstica residente na Travassa de Costa Cabral, no 
Porto; e Luís Albino Pimenta Fernandes, soltelro de 30 
anos, empregado comercial e residente da Escarpa da 
Serra do Pilar, Vila Nova de Gala; além de Rosália Maria 
Martins da Silva Cavaco, de 21 anos, solteira, doméstica, 
e moradora na Rua do Heroísmo, também no Porto. 

Segundo o relato da Rosália, esta encontrava-se 
cerca das 10.30 horas de anteontem a conversar, na- 
quela artéria, com o Luís Albino, quando a companheira 
deste, saída de um carro, «por uma questão de ciúmes, 
dirigiu-se a mim e agrediu-me, pelo que tive de me 
defender». 

A desordem, com as duas jovens engalfinhadas, 
suscitou a curiosidade de muitos transeuntes e um 
carro-patrulha da PSP foi chamado ao local. Aqui chega- 
dos, os agentes de segurança Intervieram no sentido de 
acabar cam. 


que já Lu$ Albino tentava também fazer. 

Todavia, a Intervenção da PSP não foi bem aceite 
pela Custódia Duarte que deitou imediatamente a mão ao 
blusão de um dos agentes, rasgando-lhe a manga e, de 
segulda, mordeu-lhe a coxa do lado esquerdo! Fol este, 
aliás, motivo por que foi presente ao Tribunal, tal como o 
Seu companheiro que, segundo a participação policial, 
terá oferecido uma certa resistência a que a levassem. 


Ambos foram julgados apenas por estes crimes, 
Uma vez que não se registu qualquer outra participação, 
mesmo por parte da Rosália, como ofendida. «Que 
andem à sapatada, é lá convosco, até porque nenhuma 
de vocês participou da outra» — disse, entretanto, o juiz 
daquele Tribunal, Manuel Dias Ferreira, que ouvidas 
todas as partes, absolveu o Luís Albino «porque não 
considero provado que tenha impedido a acção da auto- 
ridade, uma vez que acabou por acatar a sua decisão» e 
condenou a Custódia Duarte por crime de ofensa e 
desobediência, em 26 das de prisão ou, em alternativa, a 
8.000$00 de multa, mais os respectivos impostos de 
justiça e ainda uma indemnização de 5.000$00 ao agente 
ofendido. 


O juiz fez questão de referir, todavia, que tinha 


abriga. apartando as duas prevaricadoras, o - tomado uma atitude benevolente, mas não deixa de ser 


curiosa a participação policial... 

Nesta pode ler-se, em relação ao Luís Albino «que 
disse viver maritalmente com a Custódia, constando-se, 
através de testemunhas, que o mesmo a protege, na rua, 
por prática e, sobre a Custódia Duarte, que já respondeu 
em Tribunal, e condenada em dez meses de prisão por 
furto de um automóvel, e ainda pendente um pedido de 
paradeiro passado pelo 1.º Juízo de Vila Franca de Xira. 


Da contenda resultaram, na Custódia, ferimentos no 
couro cabeludo, nariz e braço direito, enquanto que, na 
Rosália, escoriações no sobrolho direito, cotovelo do 
braço do mesmo lado, joelhos, hematomas na cabeça e 
mordeduras em três dedos da mão esquerda, pelo que 
tiveram de ser ambas transportadas ao Hospital de S. 
João para receber tratamentos. 


OCTOGENÁRIO CONDENADO 
POR PORTE 
DE ARMA «BRANCA» 


No mesmo Tribunal foi condenado, por crime de 
porte de arma proibida, Manuel Augusto Seabra Dias, de 
82 anos de idade, solteiro, reformado da EDP, e residente 
na Rua do Bonjardim, 514-r/C/6, nesta cidade. 


O réu foi detido na Rua da Santa Catarina, cerca das 
17.30 horas de anteontem, por um agente de segurança, 
na sequência de várias denúncias efectuadas à PSP, 
telefonicamente e até pessoalmente, por suposta activi- 
dade exercida por este octogenário no aliciamento de 
menores do sexo feminino, para práticas sexuais. 

Na ajura da detenção o Manuel Seabra Dias de- 
sambulava multo simplesmente por aquela artéria e, à 
solicitação do agente, não ofereceu a mínima resistência 
para ser conduzido & Esquadra mais próxima. Aí, numa 
revista efectuada ao seu vestuário, foi encontrada uma 
navalha de 12 Cm de lâmina, proibida pela lei. Em 
Tribunal o réu também não deu explicação convincente 
para os fins a que se destinava a arma «branca», 
limitando-se a referrque a comprou porque a achou 
bonita e «não sabia que era proibida, pensei que fossem 
apenas as de ponta-de-mola». 


De referir também que, o octogenário em causa já 
havido sido condenado, há cerca de 40 anos, por crime 
de atentado ao pudor. 


A posse da arma valeu-lhe, assim a condenação em 
20 dias de prisão, ou em altemativa uma multa de 
10.500$00, ficando ainda obrigado a pagar todas as 
despesas de justiça rsferentes ao processo. 


io do Porto 


COD) 


População mantém-se de «pé atrás» com a água 


Resultados das análises 


serão conhecidos hoje 


A água que abastece a cidade de 
Vila Real continua a ser um «que- 
bra-cabeças» para muita gente e, 
sobretudo, para os responsáveis 
autárquicos, já que, até ao mo- 
mento, ainda não conseguiram sa- 
ber qual a razão do aparecimento 
de bichos nas torneiras. 

Este assunto tem trazido a po- 
pulação da cidade bastante alar- 
mada, pois esta não sabe se pode 
ou não consumir a água que lhe vai 
ter a casa. 

Como tivemos já ocasião de in- 
formar, a Câmara cancelou todas 
as operações de drenagem da 
água, passando a abastecer a ci- 
dade apenas através de minas, 


uma água que se considera acima 
de qualquer suspeita. Hoje, porém, 
serão conhecidos resultados das 
análises, que, por certo, poderá ex- 
plicar a verdadeira origem dos bi- 
chos — desconhece-se se os mes- 
mos foram trazidos através das dre- 
nagens ou por quaisquer outras 
formas. 

A Câmara Municipal de Vila Real 
deu ontem à tarde uma conferência 
de Imprensa para tentar esclarecer 
a população, via órgãos de Comu- 
nicação Social, mas embora se re- 
conheça que a intenção era a me- 
lhor possível, o certo é que não se 
esclareceu nada. 

E não esclareceu porque — 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE VILA REAL 


AVISO 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica de 
que, por motivo de trabalhos urgentes, será interrompido 
o fornecimento no próximo domingo, dia 1 de Setembro, 


conforme a seguir se descrimina: 


DOMINGO, DIA 2 DE SETEMBRO 
Entre as 8 e as 11,30 horas: 


NO CONCELHO DE VILA POUCA DE AGUIAR: 
“Aos postos de Transformação de: 


— Soutelo 

—F. F. Habitação 

— Lixa do Alvão 

— Cabanes 

— Penedo da Rainha 
— Montenegrelo 

— Colonatos 

= Afonsim 


— Santa Marta de Alvão 


NO CONCELHO DE RIBEIRA DE PENA: 


A todos os Postos de Transformação 
NO CONCELHO DE VILA REAL: 


como disse o director-delegado dos 
Serviços Municipalizados, eng. 
José Amaral — «sem o resultado 
das análises não dispomos ainda 
de elementos para fornecer ao pú- 
blico». 

O vice-presidente da Câmara, dr. 
Manuel Martins — que interrompeu 
as suas férias para acorrer à situa- 
ção gerada com o problema da 
água — esclareceu, a propósito, 
que «temos estado também na ex- 
pectativa, pelo que o silêncio se 
deve apenas a falta de informa- 
ções». 

O eng. Amaral adiantou que «é 
falso que tenham aparecido sala- 
mandras nas condutas, conforme 
se tem ouvido por aí». 

Este técnico esclareceu que os 
seus serviços «lavaram e desinfec- 
taram todos os depósitos da água 
da rede» e que «antes, durante e 
depois do aparecimento dessa ano- 
malia, a água fora dada como pró- 
pria para consumo». 

O mesmo responsável sublinhou 
que «não se pode dizer que tenha 
havido a mínima incúria dos Servi- 
qos Municipalizados, porque tudo o 
que deve ser feito com a água, ja- 
mais deixou de ser feito». 

O dr. Manuel Martins, por seu 
tuo, manifestou a «total confiança 
da Câmara Municipal no director- 
delegado dos Serviços Municipali- 
zados, eng. Amaral», elogiando a 
competência que tem sabido pôr à 
prova em todo este processo. 

O vice-presidente da Câmara ins- 
tado pelo «CP» a comentar um co- 
municado tornado público pela Ju- 
ventude Centrista, criticando se- 
veramente o sucedido com a água 
e acusando a autarquia, afirmou- 
-nos: «só lamento que isso tenha 
saído de um partido que ocupa, jun- 
tamente com o PSD, a presidência 
da Câmara». 

«Por outro lado — acrescentou — 
para infelicidade do CDS, no mo- 
mento em que tudo isto aconteceu, é 
um vereador daquele partido (Antó- 
nio Alves Machado) quem tem es- 
tado a gerir a Câmara». 

O eng.” Amaral, por seu tumo, 
convidado a pronunciar-se sobre as. 
possíveis causas do aparecimento 
dos bichos, Informou-nos tanto 
poder ser «um charco de água pró- 
ximo de uma mina que possa ter-se 
Infiltrado na água da rede, como uma 
rotura qualquer, tudo Isto aliado a 


contições climatéricas e de luz favo- 
ráveis, que podem muito bem, em 24 
horas, favorecer uma reprodução 
elevada de larvas». 

Este técnico lamentou que esti- 
vesse, neste momento, ausente de 
Vila Real, o eng.º Henrique Ribeiro, 
cujaajuda, afirmou, poderia ser pre- 
closz em todo o processo. 

Subre se a população deve con- 
sumir a água ou não, o eng. José 
Amaral escusou-se a responder, 
devitb à ausência das análises, e 
remateu-nos para a Delegação de 
Saúte de Vila Real. 

Quanto à Delegação de Saúde, 
corttarme tivemos ocasião de noti- 
ciar, deixou bem expresso que, en- 
quarto não vier o resultado das aná- 
lises, «a água nem fervida deve ser 
consumida». 

Asanálises, entregues ao Instituto 
Ricario Jorge do Porto, deverão, 
segindo nos informaram os respon- 
sáveis camarários, ser hoje conheci- 
das, esperando-se que, logo à tarde, 
osúrãos de Comunicaço Socialvol- 
tem a ser convocados para nova 
corrrência de Imprensa. 

Aságuas minerais têm sido procu- 
rades, nestes últimos dias, como 
nunca sucedera, ao mesmo tempo 
quemuita gente — quiçá de menores 
rectrsos económicos — se amontoa 
junto de fontanários públicos, cuja 
águz não tem a mesma origem da- 
queiz que chega às torneiras das 
habitações. 

Stubemos ainda que multa gente 
tem avitado consumir o próprio pão, 
poisaste é fabricado com a água da 
redes à base de elevadas quantida- 
des desse líquido. 

Também o consumo normal da 
«bica», segundo apurámos, está a 
sofrer. Uma situação, pols, que re- 
quer de quem de direito uma inter- 
venção rápida, no sentido de escla- 
recere acabar com as anomalias que 
ainda possam existir na água. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — (Vila 
Real) «Baptista» na Rua Dr. Roque 
da Silveira, telefone: 22040 


(CHAVES) — «Mariz», telefone 
22270 


Na Linha da Beira Alta 


Descarrilamento «corta» 
circulação de comboios 


O descarrilamento da última carruagem do combolo especial que 
faz o transporte de emigrantes de Lisboa para Vilar Formoso, interrom- 
peu ontem, ao meio da tarde, a Linha da Belra Alta. 

O acidente ocorreu cerca das 15 horas, muito próximo da Estação 


Entre as 8 e as 10,30 horas: 


Aos postos de Transformação de: 


— Bairro de S. Vicente de Paulo 
— Av. D. Dinis 

— S. Mamede 

— Teixeirinha (Santa Iria). 


As instalações deverão ser permanentemente con- 
sideradas em carga, dado poder haver necessidade de 
proceder a ensaios ou poder ser feito restabelecimento 
antecipado. 


Estes trabalhos têm lugar caso haja condições 
atmosféricas que o permitam. 


Vila Real, 29 de Agosto de 1984 


Centro de Distribuição de Vila Real 
O Responsável, 
José Manuel Soeiro de Carvalho 


do Bamacal (Celorico da Beira), não tendo causado quaisquer vitimas, 
pois o comboio (de dez carruagens; que regressava de Vilar Formoso 
para Lisboa vazio. 

Entretanto os trabalhos de reconstrução da linha continuavam ao 
fim da tarde, prevendo-se que sejam concluídos ainda esta manha. 

Por outro lado e enquanto-não for restabelecido o tr! fego ferroviá- 
rio naquela via, o «Sud-Expresso» circula através da Linha da Beira 
Baixa, enquanto o transporte normal de passageiros, assim como o 
especial de emigrantes, será feito pela Linha da Beira Alta, com 
transbordo entre Celorico da Beira 6 Vila Franca. 


Acidente em Carcavelos 


e 2 mortos e 5 feridos 


Um acidente ocorrido em Carcavelos ao fim da tarde de ontem 
provocou duas mortes e cinco feridos com certa gravidade, informou o 
Hospital de Cascais. 5 

Dos dois mortos, encontra-se apenas identificada Maria de 
Lurdes de Almeida. O outro é uma criança de sexo feminino. 

Os restantes cinco feridos são crianças, Etelvina Simão Abelho, 
que foi transferida para Lisboa, Maria João Oliveira e Silva, Ricardo 
Jorge Agostinho, Sandra Cristina Agostinho e Jorge Miguel Oliveira e 
Silva. 

O acidente, ocorrido entre duas viaturas que seguiam no mesmo 
sentido a caminho de Lisboa, provavelmente após um dia de praia, 
provocou, segundo a Brigada de Trânsito da GNR, profundas perturba- 
ões no difícil trânsito da estrada marginal e consideráveis engarrafa- 
mentos. 


4800 GUIMARAES 


Telef, 415274 e Telex: 32870 


Criança afogada no Ave 
à vista dos companheiros 


margem. O rio continuava quieto 
com folhas mortas a bolar paradas... 
Eram 11,30 quando chegaram os 
mergulhadores dos Bombeiros Vo- 


Um jovem de 12 anos morreu afo- 
gado nas águas escuras do rio Ave, a 
200 metros da ponte de Serves, em 
Gondar, neste concelho, pelas 8,30 
de ontem. Chamava-se Adelino 
Jorge Gonçalves da Cunha, tinha 
completado o Ciclo Preparatório e 
era filho de João Augusto Vieira da 
Cunha, trabalhador na Coelima, ca- 
sado com Maria Antónia Carvalho 
Gonçalvese residente comseus pais 
eirmão mais novo, José Augusto, de 
9 anos, em Gondar num outeiro da 
margem esquerda sobranceiro ao 
rio. Nunca, como o jurava aquele 
desgraçado pai, a chorar, nunca o 
Adelino Jorge costumava brincar no 
rio. Teria sido esta, tanto quanto sa- 
bia, a primeira e, desgraçadamente, 
aúltima vez que opequenoresolvera 
dirigir-se para aquelas bandas. 
Manhã cheia de sol sem nuvens, 
manhã colorida e ardente, de pintaro 
bago, de sazonar o milho, de prome- 
ter fruta e alegria não deveria, não 
poderia ter a crueldade de encher 
aquela casa de Gondar de aflição e 
carregar tudo à sua volta num manto 
de dor. Naquela manhã, como nas 
anteriores, nem recomendação es- 
Pecial se entendeu fazer ao Adelino 
que, entretendo-se com os demais 
nas brincadeiras próprias da idade, 
sabia-se, não iria para o rio. Mas o 
moço para ali foi na companhia de 
mais trôs rapazos, para os «penedl- 
nhos» uma espécie de Ilhota ou proa 
de barco afundado que divide o Ave e 
separa as águas. Estavam sós, na 
«ilha». Sentiam-se donos do uni- 
verso, reis e senhores daquela bara- 
taria perdida, cavaleiros do sonho e 
da aventura. Estavam sós. E quem 
poderá prever o que irão a seguir 
fazer quatro crianças reunidas fora 
do mundo? Como e porquê se lhes 
haveria de meter na cabeça que ha- 
veria de sair dos penedinhos até à 
prainha que fica uns 100 metros a 
jusante, pelo meio do rio? 


O Ave naquele local e à frente dos 
tais penedinhos é quase raso. As 
«funduras» situam-se junto às mar- 
gens. Pelo meio do rio e numa dis- 
tância da cintura. Foi por aí que se 
afoitaram os 4 exploradores dos 
«penedinhos». Mas um deles, o Ade-. 
lino Jorge, não sabia nadar. A certa 
altura, o Alexandre Francisco, de 11 
anos, companheiro de aventura, ad- 
vertiu que o «rio começava a afun- 
dar» a partir dali. E pôs-se nadar 
como rã mal ajeitada. O Adelino, que 
era um rapazinho cheio de vida, es- 
perto mas sensato olhou à sua frente 
comolhos de conhecedor das ratoei- 
ras do Ave e retorquiu que ainda 
haviamuito pé... e avançou. Mais um. 
passo e sentiu o fundo lodoso fuglr- 
-lhe dos pés. Tentou recuar. Perdeu 
o pé. E emborcou água e batalhou 
desesperado. Nadaramos restantes 
para a margem próxima com o terror 
a tolher-lhes a fuga. Saltaram para 
terra e deram o alarme, num campo 
acima estava o Francisco Manuel da 
Silva Fonseca, um moço estudante 
de 15anos, decidido, valente, que se 
lançou, sem pensar em mais nada, à 
água. Nadou até junto do Adelino que 
bracejava às cegas com o Ave a 
entrar-lhe em golfadas pelo peito 
dentro. Agarrou-o. Mas foi agarrado 
pelos cabelos e pela cabeça. Sub- 
mergiramos dois. O Franciscolutava 
para se libertar daquele abraço de 
morte. O peito parecia que lhe ia 
estoirar. Mais um esforço, um su- 
premo esforço e veio ao de cima. 

Olhou à sua volta; O Ave tomara 
aquela lisura de espelho, aquela 
quietude sem borbulha, aquela se- 
renidade que lhe vem da eternidade 
como se nada houvera passado. 
Tudo parara naquele momento. O 
Francisco ainda chamou, ainda ber- 
rou, mas de nenhum lado ouviu res-| 
posta. Foijáacusto querumouparaa . ..| 


luntários Famalicenses. No rio, 
numa tarefa inglória, tinham andado 
já quatro homens, vizinhos do Ade- 
lino, que de calção de banho pesqui- 
saram, mergulharam. Os Bombeiros 
de Guimarães, por sua vez, anda- 
vam desde a primeira hora da tragé- 
dia, com dois botes de borracha a 
«picar» oleito dorio. Mergulharamos 
especialistas dos Bombeiros de Fa- 
malição mas a água estava negra 
das borras e dos efluentes que de 
todo o lado sobre ela despejam, ma- 
tando o rio Ave, o rio que mata, 
condenado à morte por envenena- 
mento. 

Buscas incansáveis levadas a 
cabo até às 16 horas revelaram-se 
infrutíferas já que os bombeiros e 
Populares não conseguiram encon- 
trar o corpo do desditoso Adelino 
Jorge. 


ESVAZIARAM A GARRAFA 
MAS FICOU DE PNEU VAZIO 
Quatro indivíduos entraram no 
Caté Maracanã desta cidade, aban- 
caram a uma mesa e um deles pediu 
ao empregado uma garrafa de vinho. 
Não tardou a ser atendido nem tar- 
dou a esvaziar, com os companhei- 
ros, agarrafa. Como não protendiam 
mais nada o empregado aprestou-se 
para receber a Importância corres- 
pondente ao gasto do vinho que era 
de 140$00. Inopinadamente, o José 
Alves Ribeiro Mendes, solteiro, 27 
anos, residente acidentalmente em 
Viande, Silvares, neste concelho, 
que tinha pedido o vinho, recusou-se 
a proceder ao pagamento. Não está 
emcausa seovinhoerabomoumau, 
mas uma coisa parecia fora de dis- 
cussão e essa era o preço que, nes- 
testempos, não poderia ser conside- 
radocaro... Mas a questão é que não 
pagou e, na companhia dos parcei- 
ros, preparou-se para desaparecer 
no seu carro que deixara estacio- 
nado à porta. Não o conseguiu já que 
o proprietário, homem avisado, 
tinha-lhe esvaziado um dos pneus... 
Aqui, cominho ousem ele, comoça- 
ram a chover os insultos e foi por 
essas e por outras que foi levado à 
esquadra da PSP e apresentado a 
tribunal que pôs rolha no assunto 
condenando o José Alves em 26 dias 
de prisão ou, na altornativa, a 40 dias 
a 200$00, mas 5 dias a 200$00, mais 
1.000$00 ao agente captor, mais 
custos de procuradoria... mais o 
preço da garrafa. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Pe- 
reira» Alameda da Resistência — te- 
lef. 412950. 


GNR de Tavira 
apreendeu 
34 kg de haxixe 
em barra 


A Guarda Fiscal de Tavira 
apreendeu ontem cerca de 34 
quilogramas de haxixe em barra, 


no valor aproximado de 24 mil 
contos, revelou a corporação. 

A droga foi encontrada numa 
das margens da Ria Formosa, 
entre Santa Luzia e as Quatro 
Águas, perto de Tavira, e estava 
embalada em sacos plásticos e 
sarapilheira. 

A área onde a Guarda Fiscal 
descobriu a droga é a mesma 
onde há cerca de dois meses 
apreendeu mais de 700 quilogra- 
mas de haxixe, no valor aproxi- 
mado de 600 mil contos. 


DELEGAÇÃO: Av." da Liberdade, 


734 - 4700 BRAGA e Telef. 


Colocadas em locais previamente escolhidos 


Crianças «trocam» a escola 
pela mendicidade nas ruas 


«Chefe» de boa saúde controla operações 


Miseráveis mais do que infor- 
tunados, acomodatícios mais do 
“que desprotegidos, pedintes de 
esquina porque é fácil «ganhar» 
onecessário eo suficiente para a 
tijela de sopa (e não só) de cada 
dia, crianças e adultos, quais 
sentinelas, ali estão ao dobrar de 
cada esquina, de mão estendida 
à espera das cinco coroas que o 
passante vai deixando. 

Braganão foge ao modelo por- 
tuguês que vem proliferando de 
modo galopante em cada cidade 
ou vila, nas aldeias quando en- 
galanadas em dia de festa. 

A quantidade e «qualidade» 
de certos pedintes é tão grande 
que se assiste já à sua emigra- 
çãoparaterras galegas, e outras 
de Espanha, contratados por 
gente que se dedica a esta prá- 
tica e a outras, também, a mere- 
cerem correctivo severo. 


Nesta cidade, certos pedintes 
— noutros tempos chamavam- 
lhes «moinas» — actuam em gru- 
pos dispersos por zonas previa- 
mente apontadas pelo «chefe», 
ficando obrigados a apresentar 
«serviço», sem o qual estão su- 
jeitos a não verem o bolo ou 
gelado tão apetecidos por qual- 
quer criança. 

Estas têm de «trabalhar» para 
O conseguirem. 


Assistência Oficial 
ElPEUcEOT Grarsor 


agora, em Braga, 
mais perto de Sl... 


CARDAN 


DELEGAÇAO: Url 


izacao Anar 


As raparigas e rapazes dos 6 
aos 9 anos, crianças até mais 
pequenas, não esquecendo as 
de colo, foram conjuntamente 
com alguns adultos, uma vasta 
equipa «chefiada» por um ho- 
mem barbudo, com cerca de 30 
anos, forte e aparentemente 
saudável, que os larga em locais 
preferenciais, como seja na es- 
quina da Rua de Janes coma do 
Souto, junto ao edifício do 
Turismo, na Avenida da Liber- 
dade e à porta de certos bancos, 
a que faz diversas «rondas» a 
saber da operacionalidade, 
muda as «pedras» se achar ne- 
cessário e, ao fim do dia faz a 
recolha dos individuais e colecti- 
vos, juntando a maquia que, no 
próprio dia ou no outro, logo pela 
manhã, vai trocar a diferentes 
lojas que sabe necessitarem de 
«trocos». Um verdadeiro estra- 
tega. 


Estes pedintes, todos perten- 
centes a uma família, algures da 
zona de Pisões (lugar de uma 
das margens do rio Cávado, 
onde existe uma barragem com 
o mesmo nome), constituída por 
cerca de 15 pessoas (pais, ir- 
mãos, primos e tias) permane- 
cem em Braga durante o tempo 
deférias, aproveitando a estadia 
dos emigrantes, dos quais reco- 
lhem, também, uma boa maquia 
que, segundo apurámos junto de 
lojas que lhes facilitam a troca 
das moedas por notas, oscila 
entreos 1500e0s 3000 milescu- 
dos diários. 


Acampados junto à Central de, 
Camionagem, percorrem como 
nómadas as diferentes terras do 
Norte do País, indo até Espanha 
de onde foram expulsos da úl- 
tima vez que lá estiveram. Quem 
o afirmou foi uma das crianças, 
de cabeça atada com um lenço e 
muito tapada, faça ou não calor, 
com quem conseguimos falar, 


mas que logo nos fugiu ao pres- 
sentir que estávamos a querer 
saber coisas. 

Nãonos disse onome, nem de 
onde era, nem quem era o paiou 
a mãe, nem tão-pouco se tinha 
fome ou passava mal. 


Nítida, portanto, a mentaliza- 
gãoque lhes éfeitaparaoscasos 
de abordagem como o que pre- 
tendemos encetar. 


Abordar as mulheres que pe- 
dem com os mais pequenos ao 
colo, é tarefa impossível, já que 
todas elas mais não dizem do 
que terem «doenças graves» 
que não lhes permite trabalhar e 
que têm de «sustentar os filhos 
ainda pequeninos». As lamenta- 
ções não passam disto e, 
quando insistimos nas pergun- 
tas, as feições de «doentes» lo- 
gosetransformamem máscaras 
de ira e cólera. Nem mais. 

Aencenação é quase perfeita, 
ajudada em muito com a pre- 
sença das inocentes crianças 
que, aocoloousentadas comum 
irmão mais novo ao lado, olham 
para o transeunte com sede da 
alegria que lhes é quartada pela 
mísera tarefa de pedir. 

Que futuro para estas crian- 
ças? 

A escola está a ser trocada 
pela rua. O «ABC» transformou- 


A QUALIDADE 


NA INFORMAÇÃO 


O e 4750 BARCELOS e Tele!. 83840 e Telex: 32603 


Cidade vai ficar sem unidade hoteleira? 


Albergaria Condes de Barcelos 
considerada empresa inviável 


Ouso trata realmente de um equi- 
Vvoco, ou a conversa havida em Lis- 
boa, entre o presidente da edilidade 
barcelense e o Secretário de Estado 
do Turismo, em princípios de Feve- 
rtero do ano corrente,não foi mais 
que «conversa fiada». 

Segundo nos informara então 
João Casanova, a entrevista visou, 
fundamentalmente, saber quais as 
actuais formas de apoio e incentivos 
dados por aquela entidade a novas 
unidades hoteleiras. Ainda segundo 
o autarca barcelense, o Secretário 
de Estado manifestou-lhe «a sua 
preocupação pelo quase estado de 
abandono a que o «Albergaria Con- 
des de Barcelos» fora votado, pre-| 
ocupação essa que naquela Secre- 
taria vinha sendo expressa por al- 
gumas pessoas que o escolhiam, na 
sua passagem por Barcelos, o 
que,diga-se de passagem, era pura 
verdade. 

Só que João Casanova informou 

- aquele membro do Governo que 
«Barcelos tinha rcda a necessidade 
de reabilitar aquele complexo, 
recuperando-o para o turismo», com 
O que o seu interlocutor concordou 
Inteiramento. 

Um mês passado, cessava a con- 
cessão da exploração que, durante 
seis anos, contribuira para a degra- 
dação e para o descrédito daquela 
unidade hoteleira, construída com 


requintes que lhe permitiriam ser 
considerada de luxo. A «Imobiliária 
Central do Campo Alegre, SARL», 
com sede no Porto, cujos proprietá- 
riososão também dasinstalaçõesdo 
«Albergaria Condes de Barcelos», 
«escaldados» que estavam da de- 
sastrada concessão, resolveram 
então administrar o hotel directa- 
mente. 


Para o efeito, começou a elabo- 
rar-se um projecto para a sua remo- 
delação pensando-se, Inclusiva- 
mente, em aumentar o número de 
quartos que, presentemente, é de 
38. De Março a esta parte já foram 
entretanto investidos mais de 2 mil 
contos. O hotel passou a funcionar 
em condições que, se não são ópti-. 
mas, considerando que Barcelos 
merece indubitavelmente mais, são 
no entanto aceitáveis. Foi reaberto o 
bar, comaspecto totalmente novo e o 
restaurante, ainda que, para já, sem. 
actividade contínua, vai funcionando 
sempre que necessário, em casos 
especiais. 


Pois este hotel está dentro da lista 
das 64 empresas que o Governo 
considera inviáveis, publicada na 
passadaquarta-feira. Mais: segundo 
a mesma lista, está «já encerrado». 

Repetimos: ou se trata de mero 
equivoco ou desconhecimento total 
da realidade presente, ou a Secreta- 


ria de Estado do Turismo chegou à 
conclusão que Barcelos, com inegá- 
veis potencialidades turísticas e si- 
tuada a cerca de 15 quilómetros da 
orla marítima, é terra de segundo 
plano, que nom condições tem para 
um hotel de 40 quartos, que no mês 
que hoje finda teve uma taxa de 
ocupação na ordem dos 80%. 

Tentámos entrar em contacto com 
O presidente da edilidade, o que não 
foi possível por se encontrar em Lis- 
boa, a tratar de vários assuntos. Por 
certo, terá algo a dizer. Segundo o 
gerente desta unidade hoteleira, «é 
evidente que a remodelação iniciada 
em Março vai prosseguir». 

Surpreende, porém, depois da 
preocupação demonstrada pelo 
Secretário de Estado e do interesse 
manifestado em criar em Barcelos 
melhores condições turísticas, que o 
Governo não considere viável um 
complexo já construído, com instala- 
ções capazes e em localização privi- 
legiada. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO «Oli- 
veira» — Avenida Combatentes da 
Grande Guerra — telef. 82820. 


DIVERSÕES - Cinezende (Espo- 
sendo): às 15.30 6 21.45 horas: 
«Aniversário macabro» (18 anos). 


22593 e Tele 


se no «dê-me uma esmolinha 
por amor de Deus»; a possibili- 
dade de casa é substituída pela 
barraca montada onde há «ne- 
gócio»; a vida, para eles é equi- 
valente a tortura... 

A tudo isto se assiste com a 
maior das descontracções, sem 
queninguém lance mão para pôr 
cobroaos pedintes organizados. 

Ea palavra de sempre repete- 
se, uma vez mais, em Braga 
como em qualquer outro lugar: 
«coitadinhos». 


CASA DOS CRIVOS 
EXPÕE ARTESANATO 


A partir do próximo dia 8 de 
Setembro e até final do mês, vai 
estar patente ao público, na 
Casa dos Crivos, à Rua de São 
Marcos, uma exposição de arte- 
sanato da região. 

Esta exposição, cuja monta- 
gem está a cargo de Helena Pa- 
lha, para além de constituir um 
incentivo para os artesãos, vai 
permitir a «divulgação da arte 
popular centralizada no conce- 
lho de Braga». 

Entretanto, encerra hoje a ex- 
posição que tem estado aberta 
ao público no mesmo local, de 
pinturas e desenhos, proprie- 
dade da Câmara Municipal. 

Inaugurada nos princípios 
deste mês, a exposição tem tido 
uma frequência de 80/100 visi- 
tantes diários, grande parte dos 
quais turistas de várias nacio- 
nalidades, para além de nacio- 
nais e emigrantes em férias que, 
assim, têm tido a oportunidade 


Central de Cervejas propõe 
«preços baixos» 


Produtores de lúpulo 
ameaçados de ruína 


Os produtos de lúpulo do Distrito de Braga estão ameaçados de ruína se 


a Socledade Central de Cervi 
os custos de produção. 


aceitar negociar preços compatíveis com 


Os 12 sócios da «Cooperativa Agricsta dos Produtos de Lúpulo de 
Braga, S.C.R.L.» dirigiram, a propósito, uma carta à Sociedade Central de 


Corve) 


aos ministros da Agricultura e Finanças e ao secretári do Tesouro. 


Na carta, a que a NP teve acesso, os produtores descrevem, as suas 
d 


Inquletações 


speros face à situação que lhes está a ser ci 


«As negociações para o estabelecimento do preço do lúpulo a pagar à 
produção de 1984 entraram em ruptura, o que lamentamos profundamente» 


— afirmam. 
Os produtores salientam que 


«a Infústria de cerveja, alheada ou 


desinteressada de todo este drama, vem gropor, de modo omnipresente, 
preços à produção que sabem ser a sua mina». 

«Não é verdade o que a Indústria de cerveja diz quanto aos lúpulos 
estrangeiros» — afirmam os produtores, tenunciando como chantagem a 
ameaça da Indústria de cerveja recorrer à importação de lúpulo estrangeiro, 
se os produtores portugueses não aceltarem os preços que lhes são propos- 


tos. 


«Mesmo que fossem mais baratos os fúpulos estrangeiros — acrescen- 
tam os produtores - o problema neste mamento tem de ser visto num 
contexto diferente: há que salvar uma cultura que corre sérios riscos de 
extinção e defender a lodo o transe o asto-abastecimento da economia 


A carta da Cooperativa nota que a predução tem «decaldo assustdora- 


mente nos últimos anos: 


rads a média de produção» — 1900 kg 


por hectare, exigida pela Indústria cervejeira. 
«Aguardámos que a Indústria cervejsira se retrate, para que a produção 
salba com o que pode contar e decida o que deve fazer no futuro», conclulu a 
carta. 


O presidente da direcção da Coopersiiva, Amadeu Sá Meneses, disse 


que 


reço adequado seria 570800 o quilo, enquanto a Sociedade Central de 
Cervejas, que rompeu as negociações, 


propõe 433$00. 
Acrescentou que Portugal já que fol excadentário na produção de Lúpulo 
8 que a queda da produção se deve a ums doença (ps «mematodos»; e ao 
facto de alguns produtores terem arrancada cultura por falta de Incentivos. 


No distrito de Braga, a cultura do lúpato, abrangendo uí 
pelos concehos 


hectares, está distribuí 
Guimarães e Póvoa de Lanhoso. 


área de 90 
Braga, Vila Verde, Barcelos, 


No ano passado o preço ao produtor fot de 390$00 o quilo. 


de verem trabalhos assinados 
por Abel Mendes (pai efilho) e de 
mestre Luís de Campos. 


BOLETIM DIÁRIO ' 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Martins», Avenida Central, 
telef. 22080; «Pipa», Rua do 
Souto, telef. 22457. 


DIVERSÕES -— Teatro Circo: 
«Amores ambíguos» (13 anos); 


Estúdio: «O belo monstro» (18 
anos); Gold Center: «Férias 
quentes» (12 anos); São 
Geraldo: «Ultimo mundo cani- 
bai» (18 anos). 


CHURRASCARIA 
TROPICAL 


TRESPASSA-SE 


Contactar pelo telef. 941770 rede 
de Viana do Castelo. 


DELEGACAO: Rua da Bandeira, 35-1. 


Esq.* e 4900 VIANA DO CASTELO « Telef. 25636 e Telex: 32542 


Coimbra Martins na «Bienal» de V. N. Cerveira 


Criado passe cultural 
para a Terceira Idade 


Depois de visitar demoradamente 
a IV Bienal Internacional de Artes 
Plásticas, adecorrerem VilaNovade 
Cerveira, o ministro da Cultura, 
Coimbra Martins, afirmou: «Relati- 
vamente à «Bienal», o Ministério da 
Cultura está empenhado em colabo- 
rar através de um diálogo profícuo 
com os responsáveis da organiza- 
ção no Intuito de assegurar e prepa- 
rar o próximo certame atempada- 
mente, tendo em vista dar continui- 
dade e até institucionalizar esta festa 
dos artistas plásticos». 

Logo a seguir, o ministro revelaria 
estarem na forja do seu Ministérido 
muitos projectos-leis deimportância, 
uns fundamentados, outros neces- 
sários, isto de menor alcance. 

Nesse âmbito, Coimbra Martins 
anunciou que dentro de poucas se- 
manas submeterá à apreciação do 
Conselho de Ministros, uma nova 
legislação do depósito legal. 

Aquele membro do Governo sa- 
lientou que areferida legislação obri- 
gará os impressores a entregar à 
Biblioteca Nacional e outras entida- 
des, um número de exemplares a 
determinar sempre que imprimam. 

O ministro da Cultura disse ainda 
que deverá estar aprovado em Ou- 
tubro, o projecto-lei sobre incentivos 
à cultura, que Inclulrá um passe cul- 
tural para a terceira Idade. 

O titular da past da Cultura diria 
ainda, que na última reunião do Con- 
selho de Ministros, foi aprovado o 
Projecto-lei sobre o fomento da mú- 
sica portuguesa, projecto esse que 
teve a colaboração do Ministério da 
Comunicação Social. 

A terminar a alusão a estas medi- 
das, a realizar em breve, o ministro 


da Cultura revelaria ainda que no dia 
7 de Setembro, discutir-se-á a ver- 
são final do Código de Direitos de 
Autor. 

No decorrer da visita, Coimbra 
Martins fol agraciado com a medalha 
de mérito concelhio. 

«A Bienal» será visitada hoje pelo 
Presidente da República e no dia 2, 
Mota Pinto procederá ao seu encer- 
ramento. 


NOVO EDIFÍCIO 
DOS CTT EM MELGAÇO 


Como é do conhecimento público 


. O funcionamento das ligações tele- 


fónicas emMelgaço foidurantemuito 
tempo péssimo, tendo-se verificado 
ultimamente algumas melhorias — 
ainda não suficientes, devido a me- 
lhoramentos efectuados pelos Ser- 
viços Regionais tals como: amplia- 
ção da rede de cabos (mais 1400 
assinantes), que permitiu a redução 
das listas de espera de novos assi- 
nantes; lançamento de um novo 
cabo regional entre Valença e Mel- 
gaço, que serve de suporte a um 
novo esquema de transmissão do 
tipo digital, que permitiu aumentar 
para 30 o número de circuitos telefó- 
nicos em serviço. 

Apesar disso, continuam a subsis- 
tir dificuldades nas ligações telefóni- 
cas do Concelho de Melgaço, que só 
ficarão totalmente debeladas com a 
instalação da nova estação telefó- 
nica automática, para a qual é ne- 
cessário um novo edifício. 

A estação automática tem o seu 
custo provável estimado em 50 mil 
contos e o edifício 25 mil, este já 
adjudicado, pelo que a construção 


Iniciar-se-á nos princípios de Se- 
tembro, ultrapassando-se deste 
modo uma das maiores lacunas do 
concelho. 


CAMPOS DE TRABALHO 
PATROCINADOS PELO FAOJ 


Encerrou ontem o campo detraba- 
fho internacional de Várzea-Soajo, 
Arcos de Valdevez, cuja abertura se 
verificara no passado dia 16, tendo 
sido patrocinado pelo FAOJ. 

Ocampo, teveaparticipaçãode20 
invensnacionais e estrangeiros, com 
idade compreendidas entre os 16 e 
24 anos e teve por objectivo, proce- 
der à recolha etnográfica da região 
de Várzea, que irá ser submersa pela 
ampliação da Barragem do Lindoso. 

Entretanto, estão abertas Inscri- 
ções na Delegação Regional do 
FAQJ, nesta cidade, para um campo 
ge trabalho no Lindoso, de 15430 de 


«Setembro. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Central» — Rua Manuel Espre- 
gueira: telef: 22527 


DIVERSÕES — Palácio — noite — 
“O cavalo negro» — 6 anos; Cine- 
=Teatro de Âncora — noite — «Santis- 
simo Moisés» — 13 anos. 


PIZZARIA 


J2 O Comércio do Porto 


DELEGAÇÃO 


Rua da Paz. 465-3.º 


e 3500 VISEU e Telef. 


26887 


O caso da rapariga sequestrada pela avó 


Pai já regressou de França 
e foi ouvido pelo juiz 


e Alda Maria continua internada no hospital 


O caso da Alda Maria de Sousa 
Martinho, sequestrada pela avó, 
num curral da sua casa, na Póvoa da 
Apegada, da freguesia de Beijos — 
Carregal do Sal (Viseu), continua a 
apaixonar a opinião pública e, de 
certo modo, a «snvergonhar» os na- 
turais daquela aldeia. 

O pal, emigrante em França, já 
regressou a Portugal e terá tido uma 
conferência com a juiz do TIC de 
Viseu, à ordem de quem se encontra 
intemada, na Hospital de Oliveira do 
Conde, a Alda, com indicações ex- 
pressas para não receber visitas, 
seja de quem for. 

Uma tia, que nos disseram 
chamar-se Natália, de algum jeito 
conivente no «sequestro», teria, on- 
tem, sido também ouvida no Tribunal 
de Santa Comba Dão, comarcaaque 
esta adstrito o concelho de Carregal 
do Sal. 

Procurando clarificar um pouco 
todaasituação, o «CP» deslocou-se, 
na manhã de ontem, à Póvoa da 
Apegada. Como que parecendo 
adivinhar o que pretendíamos, uma 
senhora respondeu-nos, de pronto: 
«É sim. É aqui a «linda» terra. Mas 
olhe que agente de cá não tem culpa 
do que se passou. Aquola malvada 
referia-se à avó da Alda, Maria Amé- 
lia — é que foi a responsável, assim 
comoafilha... Sim, au vouindicar-lhe 
onde é a casa 6 já nem me importa 
que me vejam»... 

E, lá, rua abaixo, «6 aqui» — 
indicou-nos. 

Na janela do uma modesta mora- 


DELEGAÇÃO: Pr. Goa, Damão e 


dia encontra-se atia Natália, casada, 
que fora para aliresidir com o marido 
e dois filhos quando uma outra irmã 
deixou o lar em virtude de se ter 
casado, escolhendo outralocalidade 
para residir. 

Mulher ainda jovem, mas também 
marcada pelo sofrimento de uma 
vida que não parece ter sido fácil, 
anulu a virfalar connosco, ficando na 
soleira da porta. Mostrou-nos a «pri- 
são» da Alda Maria, confirmando ter 
ali permanecido os últimos quatro 
anos, ininterruptâmente. 


ALDA CHEGOU 
A BRINCAR 
COM CRIANÇAS 


Há 10 anos, o cunhado fora para a 
França com a mulher e mais cinco 
filhos do casal. De início, como havia 
prometido, enviava «mesadas» de 
1.250$00, destinadas ao sustento da 
filha, porém, segundo a Natália, o 
envio do dinheiro começou a ter pe- 
ríodos Irregulares, até que parou de 
todo. Só quando morreu o pai, há 
quatro anos, é que deu mais 10 con- 
tos, mas isso destinou-se a custear 
as despesas com o funeral. Neste 
período veio apenas uma vez àterra, 
enquanto a mãe da Alda Maria se 
terá esquecido daquela filha, pois 
deixou de ser vista na região. 

Pelo que nos contou a tia da ado- 
lescente sequestrada pela avó, os 
pais sabiam da enfermidade da filha 
mas também não tiveram o cuidado 
de procurar solucionar o caso. 


De qualquer forma, o pai, que 
dizem ter comprado uma casa na 
Povoação, apresentou-se ao ter co- 
nhecimento do actual desenrolardos 
acontecimentos. Ainda procuramos 
loçalizá-lo, mas foram baldadas as 
diligências efectuadas com esse 
propósito. 

Populares, adiantaram-nos, por 
outrolado, que a Aldamariachegoua 
andar, quando mais jovem, na rua, 
com a outra garotada, embora en- 
costada às paredes. Outros, meio 
desconfiados, parecendo temer o 
«mau génio» da Maria Amélia, 
recolhiam-se ao silêncio... 

Ao termos conhecimento de que a 
Alda Maria de Sousa Martinho, 17 
anos completados em 7 de Março, se 
encontrava na vizinha freguesia de 
Oliveira do Conde, no hospital local e 
não em Viseu como a princípio circu- 
lou e ontem informámos, para alinos. 
diriimos. Mas... longa foi a espera e 
maior a desilusão. 

Pedimos para visitá-lã, mas isso 
só poderia acontecer com a permis- 
são do director do hospital, que che- 
garia pelas 9.30 horas. Bem, faltava 
umahora e resolvemos aguardar. Só 
que, passou uma, duas, trêshoras... 
o dr. António de Sousa Pinto de 
Campos apareceu passava as 12 
horas, quando já desesperavamos... 

Outros afázeros «prenderam» o 
presidente da Comissão Instaladora. 

Muito amável, o dr. Pinto de Cam- 
pos deixou-nos desolados. Não pre- 
tendia fazer obstrução aos nosso 
trabalho. Todavia, as ordens da juiz 


us E E 


No antro que a foto documenta viveu durante 10 anos, fechada, pela avó, a Alda Maria, que agora com 17 


anos não sabe falar, sofrendo de uma hipotrofia generalizada 


do TIC de Viseu eram rígidas, e não 
nos foi permitida a visita. 

No entanto, disse-nos Pinto de 
Campos que a Alda Maria sofria de 
uma hipotrofia generalizada que se 
terá desenvolvido com os anos de 
«cativeiro» até chegar ao estado ac 
tual de profunda debilidade. 

Porém consegue sentar-se e mo- 
vimentar os braços, A falta de exer- 
cícios atrofiou-lhe os membros infe- 
riores, que tem bastante deformados 
(encolhidos e dobrados). Dai o pare- 
cer mais «criança», quando se olha 
para ela. 

Entretanto, a avó da «criança» diz 
fer sido uma «doidice tê-la metido 
maquele sítio». 

A permanência da Alda Maria no 
Hospital de Oliveira do Conde é 
transitória, aguardando-se a sua 


10 + 2400 LEIRIA e Telef. 25020; - Tele: 


Se o policiamento melhorar 
apoiaremos a vinda da GNR 


— afirma o presidente da JF de Vieira 


A notícia ontem divulgada por «O 
Comércio do Porto» de que a GNR 
substituirá a PSP na responsabili- 
dade exclusiva da manutenção da 
ordem e segurança em Vieira de 
Leiria, Importante freguesia do Con- 
celho de Marinha Grande, colheu de 
surpresa a população e os órgãos 
autárquicos locais, que, através do 
nosso jomal, tomaram conheci- 
mento da medida governamental. 
«Se o policiamento melhorar, apoia- 
remos a vinda da GNR» — garantiu- 
-nos a presidente da Junta de Fre- 
guesia, Fernanda Teodósio, ao ser 
informada da desactivação do posto 
local da Polícia de Segurança 
Pública. 

«Desconhecia tal decisão por 
parte do Ministério da Administração 
Interna. A Junta terá de reunir para 
tomarmos as medidas que forem jul- 
gadas mais convenientes» — come- 
çou por nos dizer a autarca vielrense 
que, falando em seu nome pessoal, 
sempre nos adiantou: 

«Se tudo correr bem com os efecti- 
vos da GNR em número suficiente, 
porforma a garantir um policiamento 
em condições, penso que Vieira de 
Leiria poderá lucrar com a substitul- 
ção das forças policiais. Presente- 
mente, a PSP não vai à Praia da 
Vieira, limitando-se à zonaurbanada 
sede da freguesia. Se ocorre algo 
nos arredores, temos de chamar a 
GNR do posto da Marinha Grande. 
Mesmo aos sábados e domingos, 
devido ao grande movimento que se 
registanapraia, pedimosa presença 
dos agentes da GNR. Tudo depen- 
derá agora da reestruturação que 
vier a ser operada. Mas se o policia- 
mento melhorar, tudo bem» — con- 
clulu Fernanda Teodósio, presidente 
da JF, eleita pola APU. 

Também o presidente do Munict- 
plo da Marinha Grande, Emílio Fer- 
reira Rato, ficaria surpreendido pela 
notícia. «Estou a saber Isso por si» — 


começou por dizer o autarca, 
esclarecendo-nos que nas reuniões 
em que participou com o coman- 
dante-geral da PSP sempre deixou a 
resolução da questão confiada aos 
responsáveis e às autarquias de 
Vieira de Leiria. 

«A minha posição foi a de informar 
que na localidade não havia graves 
problemas de vandalismo ou de se- 
gurança, ocomportamento dajuven- 
tudetemsidobom. Aposiçãoatomar 
deveria ser de acordo com os inte- 
resses da Junta de Freguesia. Face 
ao que me diz respeito quanto à 
substituição da PSP pela GNR, nada. 
poderei acrescentar, a não ser que 
fui colhido de surpresa. A Autarquia 
deverá pronunciar-se e só depois a 
Câmara poderá vir a tomar outra 
Posição» —acrescentou Emílio Rato, 
para concluir: 

«É tudo questão a ver. Depende 
dos efectivos que vierem a ser colo- 
cados em Vieira de Leiria e da activi- 
dade que vierem a desenvolver. 
Desde que o policiamento não seja 
inferior ao presente... Mas, repito, 
não gostaríamos de passar por cima 
da Autarquia local». 


Tal como noticiámos na nossa edi- 
ção de ontem, a substituição da PSP 
pela GNR deverá ocorrer até 1 de 
Janeiro de 1985, com os efectivos do 
posto de Vieira a transitarem para a 
sede do Comando Distrital em Leiria, 
bem carenciado de pessoal para 
fazer frento a uma cada vez malor 
solicitação «Vejo grandes dificulda- 
des assim a tão curto espaço de 
tempo» — declarou por outro lado ao 
nosso jomal uma fonte afecta ao 
Comando Distrital da GNR em Leiria, 
cujaescassez de efectivos ótambém 
notória. Recordamos que dois novos 
postos — em Patalas (Alcobaça) e na. 
Guia (Pombal) — estão praticamente 
concluídos, aguardando-se a publi- 
cação da portaria (e dos respectivos 


meioshumanos) da suacriação, pelo 
que não parece fácil dotar Vieira de 
Leiria dos agentes necessários, por 
forma a corresponder aos justos an- 
selos da população. 


CABO-VERDIANO 
DETIDO EM MIRA DE AIRE 


Um cabo-verdiano, residente em 
Alqueldão da Serra (Portode Mós) foi 
ontem detido pela GNR, em resul- 
tado da discussão em que tomou 
parte e que viria a terminar com uma 
facada no baixo ventre do seu oposi- 
tor. Trata-se de Cecílio Afonso Men-| 
des Duarte, de 23 anos. 


Segundo fonte policial, o Cecílio 
que vive maritalmente com a mulher 
davítima, António Cordelro Jorge, de 
22 anos, deslocou-se a casa desie 
acompanhado da sua companheira, 
com o objectivo de ir buscar alguns 
dos móveis. À sua chegada, porém, 
seria recebido a tiros de caçadeira, 
pelo que recorreu a uma faca atin- 
gindo o António Jorge. 

Face à gravidade dos ferimentos, 
avítima seria transportada ao Hospl- 
tal de Leiria, onde ficou internada, 
enquantoo agressor era detido pelos 
agentes da GNR, após o que seria 
presente ao Juízo de Instrução Cri- 
minal. 


«RATOS» DE RESIDÊNCIAS 
RECOLHERAM À CADEIA 


O Tribunal de Instrução Criminal 
deLeiriadeterminou aprisão dostrês 
Indivíduos detidos anteontem pela 
GNR de Lelria, acusados de vários 
assaltos a residências, não apenas 
na cidade como no Concelho de 
Pombal, 


Os Indivíduos em causa, cujas 
idades oscilam entre 0522 624 anos, 
são todos residentes nos Pousos 
(Leiria): Luís P. Lopes, Manuel M. 
Silva e Artur P. Felício. Deverão 


aguardar na cadeia o respectivo jul- 
gamento. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: Bap- 
tista, no Largo 5 De Outubro, telef. 
22320. . 


DIVERSÕES: No Teatro José 
Lúcio da Silva, às 21.30 h «À 
queima-roupa» (M/ 18 anos). 


transferência para clínica apro- 
priada. Enquanto isso, está «inco- 
municável» e à ser zelosamente vi- 
giada por todo o pessoal do hospital. 


FEIRA DE S. MATEUS 

Prossegue com regularidade o 
programa da Feira de S. Mateus. 
Ontem o popular certame conheceu 
mais um dia grande. O programa 
esteve a cargo da Associação de 
Bombeiros Voluntários de Viseu. 

Hoje, às 21.30 horas, no auditório 
da feira, projecção do filme «Ro- 
mance em Nova lorque», com a co- 
laboração do Cine Clube de Viseu. 

Amanhã, dia 1 de Setembro, a 


festa é dedicada ao concelho de 
Gouveia. O programa será o se- 
guinte: 9 horas, no auditório da feira, 
desenho e pintura para crianças; 10 
horas, IllGrande Prova de Perícia de 
Veículos Todo o Terreno; 21 horas, 
distribuição de prémios aos concor- 
rentesemeiahoradepois Festivalde 
Folclore da Serra da Estrela. Actua- 
ção dos ranchos do concelho de 
Gouveia. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — Viseu 


«Gama», na Av. Emídio Navarro, te- 
lef. 22597. 


Na EN 1, em Pombal 


Um morto e quatro feridos 
em dois acidentes de viação 


Quatro foridos graves, resultantes de despiste automóvel, e um 
morto de um «atropela e foge» — é o balanço de dois acidentes de 
viação ocorrido na noite de anteontem para ontem, na EN 1, três 
quilómetros a Sul da vila de Pombal. 

Aparentemente sem qualquer ligação, os acidentes deram-se 
cerca das 23 horas, em locais muito próximos, desconhecendo-se a 


sua origem. 


O morto, segundo fontes ligadas à Brigada de Trânsito da GNR 
de Leiria, terá resultado do choque de um veículo com uma motori- 
zada, veículo que terá encetado a fuga. O motociclista, Celso Henri- 
ques Feijão, de 22 anos de idade, militar, natura de Belas, Sintra, viria 
a ser deslocado para a casa mortuária do Hospital de Pombal. 

Por outro lado, do despiste de automóvel, de matrícula francesa 
(878KD32), conduzido por Júlio Alcínio, de 64 anos, residente em 
Coimbra (segundo uma fonte do Hospital de Pombal) — ou Axiaiu 
Júlio, cidadão italiano, segundo outra fonte (Hospital dos Covões) — 
resultaram quatro feridos graves e dois ligeiros. São eles, para além 
do condutor, internado no Hospital dos Covões, em Coimbra, Maria da 
Graça Lopes Simões Ferreira, de 48 anos, António José Figueiredo 
Pereira, de 22 anos, e Manuel Ferreira, de 9 anos (todos hospitaliza- 
dos, embora livres de perigo), e Francisco Abrantes Ferreira, de 49 
anos, e Katia Ferreira, de 15 anos (ferimentos ligeiros). 


Na ponte do Arrabalde 


Veículos e peões têm mais espaço 


Os leirienses foram anteon- 
tem surpreendidos com o início 
das obras de alargamento do 
tabuleiro da ponte do Arra- 
baide, sobre o rio Lis, nas proxi- 
midades do complexo despor- 
tivo. Prometidas há alguns me- 
ses pelo Município, as obras 
devem ficar concluídas na pró- 
xima semana — oito dias após 
o seu início — e visam recu- 
perar 1,5 metros na largura 
para a faixa de rodagem — cor- 
respondente aos muros de pro- 
tecção e aos antigos passeios 
— permitindo, então, o cruza- 
mento a veículos pesados. 


Os peões, por sua vez, pas- 
sam a dispor de passadeiras — 
instaladas sobre estruturas me- 
tálicas — com a largura de um 
metro, separadas com guardas 
de protecção da faixa de roda- 
gem e no seguimento dos pas- 
seios aí existentes. 


Obra de indiscutível impor- 
tância para a cidade, especial- 


mente depois do arranjo a que 
foi sujeita toda a zona envol- 
vente ao novo mercado munici- 
pal, está a ser executada por 
tumos, abreviando desse modo 
os inconvenientes para O trá- 
fego rodoviário e o tempo de 
execução. Uma medida que 
nos apraz registar e que gos- 


taríamos ver seguida por outras 
entidades. 


» 
CE envívio 
CAFÉ/BARRA ESPLANADA 


o. 


MARCEL, LDA. 


U Editício Campo Gi 


me Edificio Brantlla, 11 


RECUPERAÇÃO, 


— Poderá tratar-se no Instituto ou em sua casa 
— Marque consulta sem compromisso das 10.30 às 13 e 
das 15 às 20 h. Sábados das 9 às 13 h. 


CONSULTÓRIOS DO INSTITUTO MARCEL, LDA. 


PERDE CABELO? 


Dirija-se ao Instituto Marcel 
onde-encontra a solução 


PELADAS, ETC. 


= 1700 - Toi. 735181771273 
lsta — 4100 - Telefons 698679 


DELEGAÇÃO: Pr. General Humberto Delgado, 10-1.º 


Falta só a aprovação da Assembleia Municipal 


Água mais cara (34%) em Outubro 
em todo o concelho de lIlhavo 


O consumidor de água do conce- 
lho de Ílhavo vai pagá-la mais cara 
a partir do próximo dia 1 de Outubro 
se a Assembleia Municipal daquele 
concelho ratificar, no próximo mês, 
a proposta aprovada na última reu- 
nião do executivo camarário, sob 
proposta dos Serviços Municipali- 
zados daquele concelho. 

O aumento médio da água ao 
consumidor será da ordem dos 
34%, mas os consumos mais bai- 
xos terão apenas um aumento de 
30%, enquanto que o médio terá 
um aumento de 33%. Os consumos 
de água mais elevados serão au- 
mentados em 36 e 39%, respecti- 
vamente, 

O aluguer dos contadores tam- 
bém subirá — aumentos de 28 e 
29% e de 32/33%, conforme o con- 
sumo e o escalão do contador. 

A proposta de aumento do tari- 
fário da água no concelho de Ílhavo 
foi aprovada por unanimidade em 
reunião do Conselho de Administra- 
ção dos Serviços Municipalizados e 
por maioria, pelo executivo ca- 
marário. 

Se a Assembleia Municipal apro- 
var a proposta da Câmara, a água a 
partir de 1 de Outubro passará a 
custar (entre parêntesis os preços 
actuais): consumos até 5 m'/8.50 
m (6850); de 6 a 10 m/13.00 m? 


ESCRITÓRIO 
ALUGA-SE . 


Rua do Rato, 15 - Con- 
tactar Telefones: 23594- 
/25817. 


SE 

sentir frio 
sala da água n 
do mais depressa possível 


(10500); de 11 a 20 m?/18800 m? 
(13550); de 21 a 30 m?/28550 
(21800); mais de 30 mº/39800 mº 
(28500). 

Nos novos preços nos consumos 
comerciais e industriais passarão 
para: até 10 m?/10$00 mº; de 11 a 
50 mº/16850 m!; de 51 a 100 m' 
27500 m?; mais de 100 m?/38$00 o 
m, 

As instituições de beneficência, 
agremiações culturais, desportivas 
e de recreio e colectividades de in- 
teresse público pagarão a 8$50 o 
mi; e os serviços do Estado, 27500, 
enquanto os corpos administrativos 
16850. 

A proposta refere nos seus consi- 
derandos que «neste momento 
com o acionamento dos depósitos 
semi-enterrados na Gafanha da 
Nazaré, pela primeira vez, a Gafa- 
nha da Nazaré, Encarnação e 
Carmo, bem como as praias da 
Barra 6 Costa Nova, têm um abas- 
tecimento regular de água ao domi- 
cílio, só possível à custa de um in- 
vestimento razoável por parte dos 
Serviços Municipalizados, que à 
melhoria do abastecimento de água 
corresponde um acréscimo de ex- 
ploração, já que, a água tem que 
ser bombeada duas vezes, isto é, 
do subsolo para os depósitos semi- 
enterrados e destes para o depósito 
elevado; que dado o melindre de 
um abastecimento público de água, 
este não se compadece com solu- 
ções de improviso, tendo-se pro- 
curado o apoio técnico de um gabi- 
nete visando o acompanhamento 
das análises periódicas, quer nas 
captações quer na rede, bem como 
a instalação de dispositivos de tra- 
tamento de água junto às capta- 
ções, particularmente na Gafanha 
da Nazaré, o que corresponde a um 
acréscimo de novos encargos». 

O concelho de llhavo é formado 
pelas freguesias de S. Salvador, 
Gafanha da Nazaré, Gafanha do 
Carmo e da Encamação, e o último 
aumento verificado nos consumos 


de água (preços) ocorreu em 1 de 
Novembro do ano passado. 

Só a despesa de exploração da 
água é maior que a receita dos ser- 
viços e o défice dos Serviços Muni- 
cipalizados de Ílhavo, nos primeiros 
sete meses do ano, ultrapassa os 
cinco mil contos — défice que foi 
coberto com a comparticipação de 
nove mil contos por parte do Muni- 
cípio local. 


POLÍCIA EFECTUOU 
«OPERAÇÃO-STOP» 


A PSP destacidade efectuou uma 
«operação-Stop», na qual foram 
identificadas 243 viaturas. Durante a 
operação 50 condutores foram au- 
tuados por diversas infracções ao 
Código da Estrada e seis foram ao 
controlo antiálcool. Destes apenas 
um condutor acusou 0,75 gde álcoo! 
no sangue, pelo que viu a sua carta 
apreendida, tendo sido multado. 


MINIMERCADO 
NOVAMENTE ASSALTADO 


Um minimercado situado na Rua 
do Gravito, foi na última noite alvo da 
visita dos gatunos que se mostraram. 
pouco gulosos: levaram apenas dois 
contos em chocolates. 

O minimercado não há muito 
tempo que tinha sido assaltado. 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 


Durante o dia de ontem entrou nas 
instalações portuárias o navio ale- 
mão «Seatrente», tendo saido o 
cabo-verdiano «Independência». 


MOVIMENTO DA LOTA 
Durante o dia de ontem descarre- 


garam nas instalações da lota 11 
arrastões com um total de 16.981 


- 3800 AVEIRO e Telet. 24020 - Telex:'37428 


quilos de peixe, que renderam 
1.295.596800. A pesca das motoras 
rendeu 361733800 e a local 


TABELA DE MARES 


Preia-mar: às 7.12 e 19.34 horas; 
Baixa-mar: às 12.56 horas; Alturas: 
3.13 e 3.15 metros, 0.88 metros. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: Qudi- 
not— Rua Eng.º Oudinot, 30 — telef. 
23644. 


DIVERSÕES — Teatro Aveirense: 
às 21.30 h: «Breakdance» (6 anos); 
Cine-Avenida: às 21.30 h: «Brigadas 
antigangsters» (13 anos); Estúdio 
Oita: às 15.30 e 21.30 h: «Música no 
coração» (6 anos); Estúdio 2002: às 
16 e 21.45 h: «Contos de loucura 


O Comércio 


Na Costa Nova 


Posto da GNR 
já tem casa 


O Município de Ilhavo delibe- 
rou na sua última reunião, por 
proposta do presidente da Edili- 
dade alugar o primeiro andar de 
umprédiodenominado «Coração 
da Praia da Costa Nova», nesta 
localidadde, a fim de ser aliinsta- 
ado, provisoriamente,o posto da 
GNR, enquanto durarem as 
obras de adaptação no imóvel 
que a Câmara adquiriu, na Ave- 
nida da Bela Vista. 


43.325$00. 


normal» (18 anos). 


GUARDA 


DELEGACAÃO: Largo General Humberto Delgado, S5-ric e Telef. 23716 e 


6300 GUARDA 


«Bichas» atingiram os seis quilómetros 


Fronteira de Vilar Formoso 
«entupida» de emigrantes 


Ontem foram muitos aqueles que para sair do Pais 
pela fronteira de Vilar Formoso, tiveram que esperar 
longo tempo em bicha que, por vezes, atingia os trós e 
mesmo os seis quilómetros de extensão. 

Apesar do intenso tráfego que se vem registando há. 
já uma semana na EN 16, que liga Celorico da Beira 
àquela fronteira, não havia até ontem registo de qualquer 
acidente grave. 


Concretamente, em Vilar fFormoso, o movimento toi 
bastante superior aos dos dias anteriores, não só devido 
ao aumento do tráfego originado pela saida dos emigran- 
tes que agora retornam aos países onde trabalham, como 
ainda pelo facto de ali se encontarar sempre um local 
para descansar e recuperar energias e, sobretudo, abas- 
tecer os veículos suficientemente para se percorrer o 
máximo de quilómetros possível. 

De registar que o trânsito se tem processado, apesar 
de tudo com normalidade, não se conduzindo a grandes 
velocidades, o que tem contribuido para que não se 
registem acidentes, para além do facto dos condutores 
não se sentirem ainda cansados devido a, nalguns casos, 
fazerem a viagem por etapas, já que procuram «retardar 
ao máximo a saida do País» — como disseram alguns 
emigrantes à nossa reportagem. 

Em contacto com a delegação aduaneira de Vilar 
Formoso, fomos informados de que a saída de veiculos 
se tem processado com normalidade e que as bichas que 
por vezes se fazem são devido ao controlo do lado 
espanhol, porque «do nosso lado não há problema». 

As autoridades all sediadas prevêem que o tráfego 
que se tem feito sentir com malor intensidade desde 
quarta-feira, venha a aumentar ainda mais durante o dia 


de hoje, até cerca des 14 horas de amanhã, começando 
depois a diminuir durante a semana 

Embora de ver em quando se registem filas de 
alguns quilómetros, como chegou a acontecer ontem 
entre as 11 6 as 14 horas, em que as colunas de viaturas 


Pre tendiam sair do Pais chegaram a atingir os seis quiló- 
metros, a verdade é que o escoamento do tráfego se fez 
com maior fluidez devido ao facto da fronteira se encon- 
trar aberta as vinte e quatro horas do dia, permitindo a 
passagem por aquefa delegação aduaneira a qualquer 
hora ao contrário do que sucedia em anos anteriores. 

Mal grado longe, Portugal continua a ser para a 
maior parte dos nossos conterrâneos espalhados pelo 
estrangeiro, o seu Pais, aquele lugar onde querem viver 
até ao fim da sua vida, onde para Isso vêm todos os anos 
passar as férias e gumentar mais um bocadinho à casa 
que aqui vão construindo. E, como não podia deixar de 
ser, a vinda dos emigrantes todos os anos a Portugal, é 
motivo para as mais variadas manifestações. 

lizam-se festas nos mais variados sítios de norte a 
sul do País, promovem-se festivais e colóquios, congres- 
sos e outras Iniciativas no género e, provavelmente, não 
se chegarão a concretizar muitas das promessas que 
então se fazem. 

Mas multo bom será se algumas forem cumpridas, 
pois o emigrante, aquele que labuta lá fora para aqui 
depositar o seu dinheiro, merece todo o apoio e carinho, 
sobretudo dos responsáveis por este Pais, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — Misericórdia = Largo 
João Almeida. Telef. 22146. 


INTERESSE CONTINUA 
A VOLTA DA AGRIVAL 


AAGRIVAL/B4 está a decorrerem 
Penafiel com o mesmo interesse do 
primeiro dia, contando-se já em 30 
mil, o número de pessoas que têm 
visitado a 5.º Feira Agrícola do Vale 
do Sousa. 


Oscolóquios sobretemascanden- 
tes da lavoura continuam a suscitar 
polémica e troca de informações 
entre os seus promotores e os agri- 
cultores, muitos deles a tomarem 
contacto pela primeira vez com por- 
menores técnicos no que respeita a 
formas de cultivo ou mesmo a cultu- 


ras novas que podem ser implemen- 
tadas na sua zona. 

A maquinaria agricola continua a 
ser vedeta ao longo de toda a área 
ocupada pela feira, tendo os organi- 
zadores da Agrival referido que, 
tantoquantose podemaperceber,os 
contratos de venda têm sido bas- 
tante bons, prevendo-se uma trans- 
formação progressiva a forma de 
trabalhar a terra e consequente- 
mente um aumento e melhoria da 
produção. 

Durante a feira foi feita uma reu- 
nião com os expositores, que elogia- 


ram a crescente qualidade do cer- 
tame, bem como todo o apoio que 
tem sido prestado pelos seus promo- 
tores. 


Algumas críticas construtivas 
foram também efectuadas, com os 
representantes dos diversos secto- 
res presentes a tentarem, muito na- 
turalmente, puxar a «brasa para a 
sua sardinha». 

A feira encerra no próximo do- 
mingo com uma cerimónia simples à 
qual não estarão presentes quais- 
quer entidades oficiais. 


MUNICIPAL 
DE 
PENAFIEL 


E] 


Odirigente da extinta central sindi- 
cal «Solidariedade», Lech Walesa, 
num discurso preparado para hoje, 
adverte o Governo polaco de «trági- 
cas consequências» se ignorar a 
vontade da Nação. 

O discurso foi preparado para ser 
proferido neste dia 31 de Agosto, 
aniversário do nascimento do «Soli- 
dariedade», em frente a um monu- 
mento de Gdansk. No entanto, re- 


ceando que as autoridades o impe- 
qam de ler o discurso, Walesa divul- 
gou-o a jornalistas estrangeiros. 

«Continuar a ignorar a vontade da 
Nação só pode levar a um conflito 
cujas trágicas consequências não 
podem ser previstas» — diz Walesa 
no seu discurso. 

Walesa afirma que o Governo do 
primeiro-ministro Wojciech Jaru- 
zelski está a tentar governar «num 


EUROPA EM BREVES 


BANCO DE SÉMEN EM BARCELONA 


O banco de sémen de Barcelona, criado há seis anos, permitiu 
durante este período que 613 mães tivessem 625 filhos, informaram 
fontes deste centro. 

Noventa por cento das mulheres que acorreram ao banco de 
Sémen corresponde a casais em que o homem é estéril. Os outros 10% 
são mulheres solteiras. 

Actualmente, a tentativa, uma vez que nem todas as mulheres 
ficam grávidas à primeira vez que são Inseminadas, custa 25 mil 
pesetas e realiza-se em poucos minutos. 

A legislação que se aplica em Espanha para estes casos é análoga 
à da adopção, pelo que uma mulher solteira pode submeter-se ao 
tratamento da inseminação artificial. 

As mulheres sem companhheiro que recorrem ao banco de sémen 
costumam ter uma idade entre 35 e 40 anos, profissão, cultura, 
Independência económica e relações mais ou menos estáveis, infor- 
maram as mesmas fontes. 

A selecção dos dadores é rigorosa, rejeitando-se 50 por cento face 
a simples dúvida de que possa apresentar-se alguma doença hereditá- 
ria 

O dador costuma ser um homem jovem entre 18 e 23 anos, que 
tem que submeter-se a um completo exame sobre a história clínica 
familiar e própria. 

O sémen recolhido mistura-se com nitrogano liquido e guarda-se a 
uma temperatura do 196 graus abaixo de zero. 


SALVADOR DALI FERIDO NUM INCÊNDIO 


O pintor Salvador Dali ficou ligeiramente queimado durante um 
Incêndio que se declarou ontem de manhã no quarto onde dormia, no 
castelo de Pubol; indicou um colaborador do pintor espanhol de 80 
anos. 

O Incêndio, que foi detectado às 5.30 horas, parece ter sido 
provocado por um curto-circulto e destruiu completamente os cortina- 
dos é a cama onde dormia o pintor, que apresenta queimaduras de 
primeiro e segundo grau na parte superior da pema direita. 

Salvador Dall fol socorrido rapidamente pelas enfermeiras que o 
assistem permanentemente e pelo amigo, Robert Deschames, hospe- 
dado do castelo de Pubol. 

O médico pessoal de Salvador Dall, Garcia Sanmiguel, disse que o 
pintor está «tranquilo e não apresenta alterações dos elementos vitais» 

Dall vive em recolhimento no seu castelo de Pubol, perto de 
Gerona, junto à costa catalã, desde a morte, há dois anos, da mulher e 
inspiradora, Gala Diakonov. 

Ultimamente, o célebre pintor parecer querer reagir ao estado de 
prostração em que mergulhou desde a morte de Gala e pintou e 
assinou algurnas obras novas. 


CHECOSLOVACOS FOJEM A NADO 


Dois guardas fronteiriços checolosvacos atravessaram a nado um 
rio que separa o seu país da Áustria, esconderam-se num palheiro e 
foram alimentados por crianças durante trôs dias, anunciou a polícia. 

Os dois jovens de 19 anos, atravessaram, fardados e armados o 
rio March, em Direcção à Áustria, depols de terem destruído as barrai- 
ras na fronteira checoslovaca. 

«Estão sempre a aparecer-nos refugiados checoslovacos, mas 
desta vez foi divertido», disse um porta-voz da Polícia. 

«Depois de atravessarem o rio, fizeram um buraco num palheiro e 
esconderam-se», contou o polícia. «Havia ali um campo de jogos e eles 
lá consegulram comunicar com as crianças. Nenhum deles fala ale- 
mão» 

Durante três das, as crianças trouxeram-lhes comida e cigarros. 
«Não sei onde arranjaram as coisas, se calhar roubaram em casa», 
continuou o polícia. 

Uma das crianças acabou por dizer aos pais o que sabia e o pai 
Informou a Polícia local, que os levou para outra cidade, onde os dois 
guardas pediram asilo político. 

«Foi mais divertido do que dramático», concluiu o porta-voz da 
Polícia. «Todos os meses recebemos entre seis e sete mil refugiados 
da Checoslováquia. A maior parte deles vai para a Jugoslávia de férias 
edelávem para a Áustria. Mas este caso é de uma originalidade rara». 


A RODOVIA MAIS CARA DA EUROPA 


Por mais de quinze milhões de dólares por quilómetro (cerca de 
2,25 milhões de contos), a via rápida Inaugurada 4.º feira nos arredores 
de Bona, apesar de uma primeira recusa dos habitantes da zona e dos 
ecologistas, surge como a rodovia mais cara de toda a RFA, se não 
mesmo da Europa. 

O primeiro troço de 5,2 km foi Inaugurado pelo ministro federal dos 
Transportes, Werner Dollinger, na margem direita do Reno, em Ko- 
enigswinter, pequena estação termal muito conhecida. 

Custou não menos de 250 milhões de marcos (perto de 83 milhões 
de dólares). 

Face aos protestos dos movimentos ecologistas e dos habitantes 
da zona atravessada, o projecto desta via rápida, concebido em 1950, 
foi com efeito alterado. . 

A estrada nacional de quatro faixas foi assim completamente 
coberta com uma laje de betão arranjada com relva, arbustos e 
roseiras. 


WALESA ADVERTE O PODER 


estilo velho» que poderá ter «trági- 
cos resultados» e acusa as autorida- 
des de «terem decidido não tomar 
em consideração a voz da Nação». 

Walesa diz ainda que «o acordo de 
1980 foiviolado a 13de Dezembrode 
1981», quando da imposição da lei 
marcial, entretanto levantada, e per- 
gunta: Onde está o pluralismo sindi- 
cal?» Onde está a Imprensa livre? 
Onde está o fim das represálias às 
opiniões do Povo? Onde estão as 
prisões sem presos políticos? Onde 
estão os aumentos de salários e de 
preços controlados pelos trabalha- 
dores?». 

Walesa diz ainda que, «após 16 
meses de actividade legal e 22 me- 
ses de luta na clandestinidade, o 
«Solidariedade» está ainda vivo». 


Ensino Particular. 


Ma terça-feira, um funcionário 
polaco participou num Forum televi- 
sivs com membros do «Solidarie- 
dade» e disse que o Governo não 
temcionava estrangular esta central 
sinical quando ela foi formada. 
«Não é verdade que as autorida- 
des quisessem estrangular o «Soli- 
daredade» desde o princípio» — dis- 
sex vice-primeiro-ministro Mieczys- 
law Rakowski, no debate em que 
pariciparam perto de 20 pessoas. 


Rakowski criticou, no entanto, o 
«Salidariedade» por ter ajudado a 
desferir um «golpe mortífero» na 
ecsnomia organizando greves na in- 
dústria, acções que precipitaram a 
deriaração daleimarcialem 1981 ea 
exinção da central sindical. 


ES GOVERNO RECUA NA QUESTÃO DO ENSINO 


O ministro francês da Educação, Jean-Pierre Chevênement, divulgou novas propostas do Governo sobre o Ensino Privado, as quais foram 
favoravelmente acolhidas, segundo as primeiras reacções. 

Para Chevênement, já não se'rata, agora, de transformar as escolas particulares em «estabelecimentos de interesse público», tão-pouco o 
Governo pretende, a partir de agora, incluir os professores do Ensino Particular na categoria de funcionários públicos. 

Em contrapartida, os professaas do Ensino Privado passarão a ser nomeados pelo Estado «de acordo» com os directores das escolas e 
estas — cujos professores são pagos pelo Estado — respeitarão as mesmas regras orçamentais das escolas públicas. 

Segundo as primeiras impresrões, tanto os defensores da escola laica como os da escola particular consideraram que as propostas do 
ministro vão «no bom sentido». 

Chevenêment seguiu, neste campo, a linha de orientação baseada no desejo de apaziguamento, traçada pelo presidente François 
Mitterrand, no passado dia 12 de Julho, quando anunciou a retirada da ordem do dia do Parlamento francês de um primeiro projecto-lei sobre o 


PORTOS E MINAS EM GREVE 


A greve dos trabalhadores por- 
tuários — a segunda em seis sema- 


nas — tem-se mantido firme nos 
priscipais portos, por onde passa 


45 por cento do comércio marítimo 
britânico e onde trabalham mais de 
dez mil homens. 

No entanto, o éxito da greve não 
se mantém equilibrado, havendo si- 
nais de que o apoio está a diminuir 
no Norte de Inglaterra. 


Uma reunião a realizar ontem en- 
tre os três mil trabalhadores do 
porto de Tilbury, por onde passa 


metade da carga de Londres, era 
considerada crucial, um terço dos 
trabalhadores já manifestou oposi- 
ção à paralisação. 

Entretanto, o líder do Sindicato 
dos Mineiros britânico, Arthur Scar- 
gill, endurecou a sua posição, 
anunciando ontem, em Londre: 
que serão instalados piquetes de 
greve a partir de segunda-feira em 
todas as explorações mineiras. 


NAUFRÁGIO NUCLEAR 


O lençol de mazout de um quilómetro por duzentos metros, proveniente 
dos reservatórios do cargueiro «Mont Louis», que se dirigia para a costa 
holandesa, foi completamente desfeito na noite de quarta para quinta-feira, 
mas uma nova fuga de fuel acaba de ser localizada, indicou ontem de manhã 
o Secretariado de Estado belga do Ambiente. . 

Para evitar qualquer maré negra nas praias belgas e holandesas, 
toneladas de deteregente foram lançadas desde quarta-feira sobre o lençol, 
enquanto mergulhadores tentavam vedar os orifícios pelos quais o mazout 
se escapou. 

Mas o vento e o mar agitado perturbaram na quarta-feira à noite esses 
trabalhos, impedindo os mergulhadores de se aproximarem do casco do 
navio afundado. Interrompidos durante a noite, os trabalhos continuaram 
ontem de manhã, aproveitando uma acaimia. 

Durante a noite um novo lençol se formou. Não tem ainda a amplitude do 
primeiro, que mobilizou grandes melos accionados pelas autoridades de 
Bruxelas, precisam da Secretaria do Ambiente. Mede 300 metros de com- 
primento e 50 metros de largura. 

Nenhuma brecha apareceu no casco, precisou a Secretaria de Estado 
do Ambiente. O fuel escapa pelos filtros e bombas de ar do cargueiro, que 
contém 545 toneladas de carburante e 30 toneladas de óleo, explicou. 

Oalerta à poluição de hidrocarbonetos não entravou porém os prepara- 
tivos para os trabalhos de recuperação dos recipientes de hexafiureto de 
urânio, que deveriam começar hoje, com o corte do casco do navio. (Telefoto 
UPI/NP) 


DINAMARCA 
— «EXPORTA» 


PORNOGRAFIA 
INFANTIL 


O afã em atender um cliente, poderá custar 10 anos de prisão aum 
vendedor de publicações pornográficas de Copenhague, soube-se na 
capital dinarquesa. 

O «cliento» era o jornalista Chuck Collins, da cadeia de televisão 
norte-americana «NBC», que juntamente com um colega filmou com 
câmara oculta a transacção com o dinamarquês Willy Strauss, dono de 
uma distribuidora legalizada de revistas pornográficas. 


Todavia a-publicação vendida a Chuck Collins continha cenas 
sexuais de menores, entre si e com adultos, e este lipo de pornografia 
está proibida na Dinamarca dexsde 1980. 


Se acaso se provar quer a revista é de fabrico nacional, a sua 
venda pode custra 10 anos de prisão ao produtor da mesma. 


O filme clandestinamente rodado pelos dois jornalistas foi apre- 
sentado pela «NBC» na semana anterior, num programa que revela a 
capital dinamarquesa como o maior centro do mundo de produção de 
pronografia infantil e onde Strauss é acusado de exportar o material 
para o Estados Unidos. 


O acusado afirma que a revista vendida chegara às suas mãos «há 
tempos» e que a vendeu ao suposto cliente porque este a solicitara. 
Acrescenta que segundo as suas informações «as cenas foram foto- 
grafadas no estrangeiro». 


A Polícia já apreendeu todas as revistas e películas existentes na 
distribuidora de Willy Strauss e revelou que «solicitara a ajuda de um 
médico», se for necessário, para «determinar a idade dos modelos», 
em caso de dúvida. 


Entretanto, o ministro dinmarquês da Justiça, Erik Minn-Hansen, 
pediu na quarta-feira ao Parlamento que «se endureçam as leis» sobre 
o «uso de menores com fins comerciais» para publicações de carácter 
sexual, cuja venda está agora penalizada com pesadas multas. 


O Governo dinamarquês não recebu notificação oficial dos Esta- 
dos Unidos sobre o programa de televisão da «NBC», afirmou também 
o primeiro-ministro conservador Poul Schiuter. 


Por outro lado, um porta-voz do Partido Social-Democrata disse 
sobre o assunto ser intenção desta formação partidária lutar contra os 
que abusam das crianças para fins de comércio pomográfico. 


À 4.º FOI DE VEZ! 


Seis astronautas norte-america- 
nos foram ontem lançados no es- 
paço a bordo do vaivém norte- 
americano «Discovery», numa mis- 
são orbital que vai durar seis dias. 


O lançamento da nave ocorreu 
às 13h42 de Lisboa, como estava 
programado, depois de três adia- 
mentos. 

O vaivém espacial «Discovery» 
lançará de uma só vez três satélites 
artificiais de comunicações. A mis- 
são termina quarta-feira na base 
aérea de Edwarads, na Califómia. 


Dois minutos depois da nave ter 
sido lançada às 08h42 (13h42 de 
Lisboa) podia-se ver a separação 
dos foguetes de impulsão que colo- 


caram o vaivém espacial em órbita. 

Esta fase era a mais delicada e a 
que provocou na quarta-feira o ter- 
ceiro adiamento do voo do =Disco- 
very», ao notar-se uma falha que 
regula esta separação. 


O primeiro lançamento do «Dis- 
covery» deveria ter tido lugar a 25 
de Junho, mas uma falha num dos 
cinco computadores de bordo atra- 
sou o começo da missão, para ser 
mais tarde adiada de novo no dia 
seguinte, quatro segundos antes da 
partida para o espaço, devido a 
uma falha na principal válvula de 
combustível da nave. 


O comandante da missão, Henry 
Hartsfiold, e os seus companheiros 


Michael Coats, Richard Mullane, 
Steven Hawley, Judy Resnil (a se- 
gunda mulher norte-americana a 
viajar no espaço) e Charles Walker 
acordaram ontem de manhã com a 
convicção de que a aventura espa- 
cial iria por fim começar. 


O actual voo do «Projecto Shut- 
tie», arquitectado para minorar as 
elevadas despesas dos lançamen- 
tos espaciais, é crucial para a 
NASA. 


Os sucessivos adiamentos e fa- 
lhas registadas nas anteriores ten- 
ativas linham posto em questão o 
valor global do programa, que subs- 
tituiu O «Apolo= e que permitiu ao 
Homem pisar a Lua. 


O «Discovery» leva um carrega- 
mento de quase 25 toneladas, pró- 
ximo do limite permitido num lança- 
mento deste tipo. 

Oito horas após o lançamento, 
estava prevista a colocação em ór- 
bita do primeiro dos três satélites de 
comunicações que levou a bordo. 

O satélite está orçado em 100 mi- 
lhões de dólares e destina-se a per- 
mitir emissões televisivas e melho- 
rar os serviços telefónicos intercon- 
tinentais. 

Os outros dois satélites servirão 
para substituir outros colocados em 
anteriores missões do vaivém. 

O preço pago à NASA pela colo- 
cação destes satélites pode cifrar- 
-se em 37 milhões de dólares. 


2 «DIRECTAS» AINDA SÃO POSSÍVEIS 


Uma comissão de senadores do Partido Democrático-Social, no 
poder no Brasil, pediu ao presidente do Congresso para incluir na agenda 
dos trabalhos a emenda de Teodorico Mendes, que propõe o restabeleci- 
mento de eleições presidenciais directas. 

O presidente do Congresso, o senador Moacir Dalla, deverá preten- 
der agora consultar, a este propósito, o presidente da República, João 
Figueiredo, assim como realizar consultas junto dos dois candidatos 
presidenciais, Paulo Maluf, do PDS, e Tancredo Neves, da Oposição. 

A nova emenda proposta é quase idêntica à apresentada no início do 
ano pelo deputado Dante de Oliveira, e que viria a ser rejeitada no 
Congresso, no dia 25 de Abril. 


Líder cristão 


GEMAVEL 
ENTERRADO 
NO 
LÍBANO 


Milhares de pessoas integraram- 
-se ontem no funeral de Pierre Ge- 
mayel, dirigente do Partido Falan- 
gista, ministro do Governo nacionale 
pai do presidente libanês Amin Ge- 
mayel. 


Omais proeminente dirigente cris- 
tão libanôs foi enterrado num cemi- 
tório de família junto do seu filho mais 
novo, Bashir, presidente eleito do 
Libano assassinado em 1982, e da 
filha desto, Maya, assassinada num 
carro armadilhado em 1979 com a 


A apresentação da proposta de emenda foi da iniciativa de membros. 
do PDS que apoiaram a candidatura do ministro do Interior, Mário Andre- 
azza, derrotada na convenção do partido que se realizou em Brasilia no 
início do mês. 

As hipóteses de aprovação desta proposta são bastante diversas 
das de Abril passado, pois naquela data ainda não se registara a expres- 
siva dissidência ocorrida no PDS. 

O presidente do Congresso Nacional brasileiro anunciará na próxima 
semana se autoriza ou não a marcação de uma data para uma revisão 
constitucional prevendo eleições presidenciais directas — revelaram on- 
tem fontes parlamentares em Brasília. 


«RAID» ISRAELITA — O balanço provisório do ataque de terça-feira da aviação israelita contra uma base 

palestiniana no leste do Libano eleva-se a 36 mortos e mais de 30 feridos, informou a Rádio Beirute. Doisavidesda Força 

Aérea israelita destruíram um acampamento e uma prisão dos dissidentes palestinianos dirigidos. 
Moussa, no vale de Bekaa, a cinco quilómetros da fronteira entre o Libano e a Síria. — (Telefoto UPUNP) 


pelos coronel Abu 


no serviço fúnebre na praça principal 


Idade de quatro anos. 
de Bikjaya. 
O primeiro-ministro libanês Ras- Os edifícios da aldeia estavam co- 


hid Karaml toi um dos dirigentes mu- 
quimanos moderados que participou 


bertos com faixas pretas por respeito 
do veterano político e senhor da 


guerra que durante décadas lutou 
pelapredominânciacristánoLibano. 


Estiveram presentes nas cerimó- 
nias fúnebres dirigentes políticos, 


principalmente cristãos, e represen- 
tantes do corpo diplomático. 

Pierre Gemayel, de 78 anos, mor- 
reu na quarta-feira de um ataque de 
coração. 


VAGA DE FRIO NO BRASIL 


O Brasil está a viver um dos seus Invernos mais rigorosos deste 
século: 21 pessoas morreram de frio e as geadas destruiram parcialmente 
as plantações de café — de que o Brasil é o primeiro produtor mundial — e de 
feijão, alimento nacional básico, segundo um saldo provisório publicado. 


No princípio do mês de Agosto, desabaram chuvas torrenciais no Sul 
do pais, o que provocou 250.000 desalojados. Depois, sobre a metade Sul 
do território brasileiro, instalou-se um frio glacial. 


Em Porto Alegre, o fim-de-semana passado coincidiu com a primeira 
queda de neve registada no Brasil desde 1909. No Rio, na 3.º-feira, o 
termómetro não ultrapassou os 8 graus centígrados, recorde de frio 
desde 1975. 


Entrotanto, as bruscas variações de temperatura registadas nos 
últimos dias — no Estado do Rio, o termómetro passou de 38 para 10 graus 
centígrados, de um dia para o dia seguinte — provocaram verdadeira 
epidemia de gripes e de bronquites. 


Cerca de 2.000 mendigos, dos 10 milhares de pedintes existentes no 
Rio de Janeiro, foram albergados nos asilos, mas quatro deles morreram. 
As outras 17 vitimas distribuem-se pelos Estados de S. Paulo, Santa 
Catarina, Panamá e Minas Gerais. 


CAMARÕES: AVIÃO EXPLODE 


Dez pessoas morreram no acidente de avião ocorrido ontem no 
aeroporto de Duala (Camarões) — informaram fontes diplomáticas france- 
sas. 


As mesmas fontes, citadas pela agência espanhola «EFE», referiram 
haver um número indeterminado de feridos. 


O porta-voz da Camerun Alrines em Paris disse à «EFE» não possuir 
ainda pormenores do desastre nem poder indicar o número oficial de 
vítimas. 

«A única coisa que podemos confirmar de momento — disse — é que 
um Boeing 737 da Camerun Airlines com 110 passageiros a bordo se 
incendiou quando se preparava para levantar voo de Duala com destino à 
capital dos Camarões (Yaunde)». 

O consulado francês em Duala informou que se encontravam a bordo 
do aparelho cidadãos franceses. 

Cerca de cinco horas depois de o avião ter sido destruído, um grupo 
«dentificando-se como Frente Patriótica dos Camarões telefonou para a 
estação de Rádio «África Número Um», com sede no Gabão, dizendo que 
tinha colocado uma bomba no aparelho. 


FURACÃO TROPICAL NAS FILIPINAS 


Vinte e cinco pessoas pelo menos morreram na passagem do furacão 
tropical «June», quarta-feira, nas Filipinas, e vários milhares de outras 
estão sem abrigo. 

O presidente Marcos declarou quinta-feira «zonas sinistradas» as 1/ 
províncias do Norte do país, na sua maioria, anunciou a agência 
oficial PNA. 

Importantes inundações e cortes de corrente registaram-se nas re- 
giões atingidas. Ontem, os estragos materiais ainda não tinham sido 
avaliados. 

O ciclone, com ventos que rondaram os 100 km/hora, deslocava-se 
ontem de manhã para o Sul da China, e devia encontrar-se a cerca de 320 


ph Sudoeste de Hong-Kong, segundo os serviços meteorológicos 
inos. 


VERÃO TRÁGICO 


FACTOS&FOTOS 


CAMPANHA CONTRA O CANCRO 


Um jovem norte-americano de 21 anos, Gary Araminl, juntou 92 
mil dólares para um centro de luta contra o cancro, de Boston, percor- 
rendo os Estados Unidos, a pé, de costa a costa 

Há três anos, Aramini sofria do que a sua família considerava ser 
«uma profunda depressão mental» e os médicos que o atenderam não 
sabiam do que se tratava. Segundo o seu pal, ele nem conseguia 
soletrar a palavra «gato». 

Durante a sua depressão, o jovem conheceu um doente cance- 
roso, Bily Clay, que morreu o ano passado. A sua amizade com Clay 
devolveu-lhe a vida e animou-o a empreender uma larga caminhada 
desde São Francisco, Califórnia, até New Hampshiro. 

O dinheiro conseguido durante os trés meses e melo que durou a 
caminhada vai ser entregue ao Instituto do Cancro Dana-Farber, de 
Boston. 

Embora Aramini tenha terminado a sua caminhada, novos donati- 
vos continuam a chegar àquele centro ds luta contra o cancro. 


CORAÇÃO E MODO DE VIDA 


Os homens com «altos riscos» cardíacos não gostam da sua 
profissão, têm dificuldades em ultrapassar os seus problemas 
pessoais, registar problemas financeiros. não fazem parte de associa- 
ções e só raramente visitam os seus amigos ou parentes, revela um 
estudo publicado pelo «New England Joumal of Medicine». 

Segundo o dr. William Roberman, responsável de uma organiza- 
ção médica nova-iorquina, que efectuou 2 estudo, incindindo em 2.320 
homens, os individuos que vivem sozinhos e os que estão submetidos a 
um «stress» Importante têm quatro vezes mais possibilidades de 
morrer nos anos que se seguem a uma crise cardíaca do que aqueles 
qe mantém contactos e não se encontram fatigados em demassia. 

O estudo mostra ainda que os homens com «altos riscos» estão 
geralmente reformados, mas gostariam de trabalhar, tiveram empre- 
gos subalternos e recusam-se a discutir o seu modo de vida com os 
médicos. 

Os riscos de morte depois de uma crise cardíaca são quatro vezes 
maiores junto desses indivíduos, mesmo que se tenham em conta 
factores «favoráveis», como por exemplo o tabaco. 


FUNERAL —Coberto com a bandeira do Egipto e sobre 
uma carruagem militar, o caixão com os restos mortais 
de Mohammed Naguib, primeiro presidente do Egipto, 
foi conduzido por seis cavalos, no funeral encabeçado 
pelo presidente Hosni Mubarak. — (Telefoto UPI/NP) 


A FRASE DO DIA 


«A razão escraviza todas as mentes que não são 
suficlentemente fortes para a dominarem» GEORGE 


BERNARD SHAW, 
Escritor irlandês (1856/1950) 


EUA: GIGANTESCOS INCÊNDIOS 


Milhares de pessoas lutam desde há vários dias contra grandes 
incêndios que lavram em mais de 60 hectares do Estado de Montana e 
obrigaram à evacuação do grande parte da zona. 

O governador de Montana, Ted Schwinden, que qualificou os incên- 
dios como o pior desastre dos últimos dez anos, declarou que lhe foi 
prometida mais ajuda federal desde que o presidente Ronald Reagan 
declare os fogos como catástrofe nacional. 

Guardas nacionais e bombeiros de seis Estados, num total de cinco 
mil homens, procuram extinguir os 16 incêndios de maiores proporções e 
outros de menor intensidade. 

Três dos malores incêndios, um dos quais já devastou uma superfície 
de 30 mil hectares, alcançaram zonas residenciais e propriedades turisti- 
cas. 

O Serviço Florestal dos Estados Unidos comprometeu-se a enviar 
mais mil homens procedentes de Washington e Oregon. 


CARGUEIRO CIPRIOTA NAUFRAGOU 


Os 23 tripulantes do cargueiro cipriota que naufragou segunda-feira 
no Pacífico, quando se encontrava no meio de um furacão, foram salvos 
com vida, quarta-feira, à noite, por um ravio panamiano. 


O navio chegou ao local do acidenia quarta-feira à noite e salvou a 
tripulação do «Blue Falcon», que abandonou o barco naufragado em 
salva-vidas lançados quarta-feira por um helicóptero de salvamento. 


A companhia proprietária do cargueiro cipriota contratou em Long 
Beach um barco de arrasto para se dirigir ao local do naufrágio, a fim de 
trazer os restos do «Blue Falcon-. 


e, 


EXEMPLO DE DINAMISMO RUMO AO PROGRESSO 


TERRAS DE ANSIÃES 
LIBERTAM-SE COM CORAGEM 
DO ISOLAMENTO E MARASMO 


Carrazeda de Ansiães é hoje um 
dos concelho mais progressivos do 
Nordeste Transmontano, um con- 
celho onde, em cada recanto, so 
bressai um esforço enorme para 
tirar as populações do isolamento e 
do marasmo. 

Nesse sentido, grandes passos 
se têm dado nos últimos tempos, 
pelo que, actualmente, já não há 
aldeias isoladas no concelho de 
Carrazeda de Ansiães, não faltam 
escolas primárias, enquanto, em 
outras áreas, se projectam melho- 
ramentos decisivos, como mais 
adiante se verá. 

«O Comércio do Porto» ouviu, 
sobre as questões mais prementes 
que se pôem neste concelho, o pre- 
sidente da Câmara Municipal, 
Mário Joaquim Mendonça de Abreu 
e Lima, um dos mais jovens autar- 
cas da região de Trás-os-Montes- 
cuja gestão se tem caracterizado 
por uma prudência notória, de 
modo que, sendo Carrazeda de An- 
siãos um concelho progressivo, não 
poderá dizer-se, contudo, que o 
Município esteja em vias de falên- 
cia, situação em que se encontram 
muitas das autarquias nordestinas. 

Na conversa que tivemos com o 
presidente do Município, este afir- 
mou-nos que a sua gestão «logo no 
princípio definiu normas de inter- 
venção que, constatadas as carén- 
cias, viriam a incidir, prioritaria- 
mente, nos domínios das rodovias, 
abastecimento de água e sanea- 
mento e infra-estruturas». 

«No campo das rodovias — dis- 
se-nos Mário Joaquim Abreu e Li- 
ma — tivemos, numa primeira fase, 
a preocupação de dotar as aldeias 
do concelho de acessos que as li- 
gassem à vila, o que conseguimos 
já há três anos.» 

TODAS AS ALDEIAS 

ESTÃO LIGADAS 

À SEDE DO CONCELHO 

COM ESTRADAS DE ASFALTO 


«Entendi sempre que as rodovias 
são as veias por onde circula a vida 
do concelho, por isso nos empe- 
nhámos não só no alargamento das 
estradas existentes como também 
na asfaltagem» — referiu-nos o 
presidente, para acrescentar: 

«Todas as aldeias têm já liga- 
ções à sede do concelho por estra- 
das de asfalto. Tivemos também a 
preocupação de acabar com os ca- 
minhos municipais. Ao todo cons- 
truímos cerca de 146 quilómetros 
de estradas, o que nos custou à 
volta de 150 mil contos.» 

Segundo o edil, a ligação interal- 
deias constitui a segunda fase da 
intervenção camarária no” campo 
das rodovias. Disse-nos a propó- 
sito: 

«A construção de ligações con- 
dignas interaldeias permitirá funcio- 
nar uma rede de transportes públi- 
cos que satisfaça as populações. 
Estamos, pois, agora voltados para 
acções deste tipo, que constituem, 
contudo, um processo mais lento. 
Espero que dentro do trôs anos te- 
nhamos já dado um passo impor- 
tante.» 

O presidento Mário Joaquim 
Abreu e Lima informou-nos, ainda a 
propósito, que está para arrancar a 
ligação entre Castanheira e Ri- 
balonga, que custará 30 mil contos, 
seguindo-se depois a ligação Fer- 
reiros-Codeçais, cujo orçamento 
previsto é de 10 mil contos. 


ALBUFEIRA DE FONTELONGA 
IRÁ MATAR A SEDE 

A 75 % DAS ALDEIAS 

DO CONCELHO 


Mais preocupante do que as ro- 
dovias está a apresentar-se o abas- 
tecimento de água ao concelho de 
Carrazeda de Ansiães, um verda- 
deiro «quebra-cabeças» para a au- 
tarquia que, há vários anos, não se 
tem cansado de estudar formas de 
solucionar o problema. 

Com efeito, o subsolo do conce- 
lho de Carrazeda é bastante pobre 
em água, tendo resultado infruti- 
feros inúmeros ensaios de furos ar- 
tesianos. Por esta razão, a Câmara 
Municipal tem tido necessidade de 
fazer o abastecimento às popula- 
ções através do transporte da água 
em contentores, após ser recolhida 


em poços. Este sistema, para além 
de ser extremamente oneroso, não 
oferece as condições de higiene 
que se desejam para os habitantes 
do concelho. 

Esta carência de água faz-se 
sentir, com especial gravidade, nos 
três meses de Verão, em que as 
torneiras não deitam nem uma 
«pinga», 

Sogundo nos informou o presi- 
dente da Câmara Municipal, este 
grave problema está em vias de 
solução através da construção de 
uma albufeira em Fontelonga. 

«Esta albufeita abastecerá 75 por 
cento das povoações do concelho» 
— disse-nos o nosso entrevistado, 
acrescentando: 

«As adutoras estão já completas 
e em curso estão as obras da esta- 
ção de tratamento e da estação ele- 
vatória. A construção da represa 
será a última fase do empreendi- 
mento, devendo o projecto ser 
apresentado até ao fim deste mês.» 

Esta importante obra deverá cus- 
tar, na globalidade, cerca de 150 
mil contos, ainda segundo as infor- 
mações que nos foram prestadas 
pelo presidente da Edilidade. 


SANEAMENTO BÁSICO: 
A CAMINHAR ASSIM 
SÓ DAQUI POR 30 ANOS... 


A construção do saneamento bá- 
sico nas aldeias do concelho — que 
é um grande sonho de qualquer au- 
tarquia — custa muito dinheiro e as 
dotações orçamentais das Camara 
Municipais, sobretudo das de Trás- 
-os-Montes, está muito longe de 
permitir a concretização desses so- 
nhos. 

As características do solo não 
ajudam muito e tomam tais obras 
excessivamente caras. Por outro la- 
do, a Lei das Finanças Locais, 
quando distribui as verbas pelas 
autarquias, esquece-se ou faz por 
esquecer esta realidade. 

Até ao fim do ano em curso — 
segundo nos informou Mário Joa- 
quim Abreu e Lima — nove aldeias 
do concelho estarão dotadas com 
esgotos. 

Porém — diz-nos ainda o presi- 
dente da autarquia — «com as con- 
dições financeiras de que dispomos 
apenas temos possibilidades de be- 
neficiar, com este melhoramento, 
uma aldoia por ano». A manter-se, 
pois, este caminhar... só daqui por 
30 anos é que todo o concelho de 
Carrazeda terá saneamento básico. 
Oxalá muita coisa mude. 


TODAS AS ALDEIAS 
TÊM ESCOLA PRIMÁRIA 


Em matéria de escolas primárias, 
o concslho de Carrazeda de An- 
siães é um dos mais bem servidos 
da região. Segundo o presidente da 
Câmara, todas as aldeias têm já es- 


cola primária, em editícios novos ou 
em edifícios recuperados. 

A autarquia está, agora, empe- 
nhada em levar o ensino pré-pri- 
mário às aldeias. Até ao final do 
ano em curso, deverão funcionar, 
no concelho, nove escolas pré-pri- 
márias, de acordo com o edil. O 
objectivo a atingir é a instalação de 
mais 11 estabelecimentos de en- 
sino deste género, 

Em matéria de infra-estruturas, o 
presidente da Câmara considera 
que há ainda muito para fazer. Re- 
feriu-nos que «a circunstância de o 
concelho se siluar em Trás-os- 
-Montes, uma região onde os recui- 
sos próprios das autarquias são 
muito fracos, contribui para a carên- 
cia de infra-estruturas que se veri- 
ficam. 

«As verbas de que o concelho é 
dotado pelo Orçamento Geral do 
Estado são também insuticientos 
para responder a todo o tipo de pro- 


O presidente da Câmara, 


blemas que se nos deparam» — 
disse o nosso entrevistado. 


SITUAÇÃO FINANCEIRA 
NÃO É CRÍTICA 
PORQUE HÁ SEMPRE 
UM «TRAVÃO» A TEMP! 


As dificuldades orçamentais, a 
que alude o presidente da Edili- 
dade, levaram-nos a questioná-lo 
sobre a situação financeira do Exe- 
cutivo. Disse-nos, a propósito: 

«A Câmara Municipal não se en- 
contra em situação financeira cri- 
tica, embora as verbas não che- 
guem para as obras que nos propo- 


A nova Escola Secundária que hoje mesmo será inaugurada. 


CARRAZEDA 
DE ANSIÃES 


Manuel Joaquim do Abreu e Lima 


mos executar. Estamos, aliás, em 
contições ideais para resolvermos 
os tussos problemas recorrendo a 
créditos a pagar a longos prazos». 

Sabendo nós que existem muitas 
câmaras na região em situação fi- 


nanceira crítica, algumas, inclusiva- 
mente, na necessidade de suspen- 
derem todas as obras, perguntá- 
mos ao presidente Manuel Joaquim 
Abreu e Lima qual o «segredo» da 
sua gestão. Afirmou-nos: 

«Temos tido um mínimo de per- 
cepção e de planeamento e temos 
sabido resistir à tentação de recor- 
rer sistematicamente ao crédito. É 
claro que nós podíamos ter o dobro 
das aldeias com saneamento, se 
para tanto fôssemos passando de- 
clarações de dívida. Contudo, se o 
fizesse, estaria a ultrapassar a nos- 
sa capacidade e a compromoter a 
Câmara e as próprias populações». 


Pro ia 
1) em Carrazeda de Ansiães 


NOVA ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE CARRAZEDA DE ANSIÃES 
SERÁ HOJE INAUGURADA 


O presidente da Câmara Munici- 
pal deu ainda conta das principais 
infra-estruturas de que o concelho 
tem vindo a beneficiar e que são 
indicativo do seu progresso. 

Está neste caso a moderna Es- 
cola Secundária de Carrazeda de 
Ansiães, que acaba de ser dada 
como concluída e que, hoje 
mesmo, irá ser inaugurada, em 
cerimónias de grande solenidade a 
que estarão presentes autoridades 
governamentais. 

Esta Escola Secundária entrará 
em funcionamento no ano lectivo 
que está prestes a iniciar-se, liber- 
tando, definitivamente, as instala-| 
ções que partilhava com o Ciclo 
Preparatório. Aquelas instalações 
são alugadas e estão em vias de 
serem adquiridas, de forma a pro- 
ceder-se às reparações e adapta- 
ções necessárias, para que o En- 
sino Preparatório tenha, por seu 
turno, as condições de funcionali-. 
dade de que carece. 

Segundo nos Informou o presi- 
dente da Câmara, o processo de 
aquisição do imóvel está já em cur- 
so, prevendo-se que até ao fim do 
ano o mesmo seja adquirido ao seu 
legítimo proprietário. 


LAR DA TERCEIRA IDADE 
E JARDIM DE INFÂNCIA 
PARADOS POR FALTA 
DE DINHEIRO 


No campo da Segurança Social, 
duas importantes obras tiveram já 
início: um lar da Terceira Idade e 
ur jardim-de infância. Ambas lan- 
gadas pela Santa Casa da Miseri- 
córdia. Tanto uma como a outra 
obra se encontram, presentemente, 
paradas por falta de dinheiro. 

A Santa Casa da Misericórdia de 
Carrazeda de Ansiãos não dispõe 
de fundos que permitam assumir a 
responsabilidade total destas duas 
obras, pelo que, se o apoio do Es- 
tado não aparece, é de esperar que 
as obras fiquem a meio. 

Estas obras encontram-se há 
cinco meses paradas, sendo de es- 
perar que, por essa razão, os seus 
custos se agravem. As autoridades 
locais têm vindo a fazer aturados 
esforços junto dos órgãos governa- 
mentais competentes no sentido de 
desbloquear a situação e, até ao 
fim do ano pôr, pelo menos, o 
jardim-de-infância em funciona- 
mento. 

O presidente da Câmara falou- 
-nos também no que se passa com 
o quartel dos Bombeiros Volun- 
tários, cuja construção está tam- 
bém praticamente parada, devido à 
falta de cumprimento das responsa- 
bilidades governamentais. Sobre 
esta matéria apresentamos, num 
espaço próprio, um apontamento 
de reportagem. 


COM UMA PONTE 
CARRAZEDA FICARÁ 
A DOIS PASSOS DE MURÇA 


Uma obra que muito irá alegrar a 
população do concelho de Carra- 


zeda de Ansiães será a construção 
da ponte de Brunheda, que ligará 
os concelhos de Carrazeda e do 
Murça, permitindo um percurso rá- 
pido entre eles. 

Segundo o presidente da Autar- 
quia, a obra foi já a concurso, pre- 
vendo-se a sua execução para mui- 
to breve. O custo previsto para o 
empreendimento ronda os 160 mil 
contos. 

Contudo, se a ligação para o 
concelho de Murça vai ser benefi- 
ciada, Carrazeda de Ansiães conli- 
nua a não ter ligações condignas 
com o vizinho concelho de S. João 
da Pesqueira e, a partir daí, para 
Viseu, Coimbra e Lisboa. 

A Câmara Municipal de Carra- 
zeda tem vindo a reclamar junto 
das autoridades competentes a rec- 
tificação do traçado da estrada quo 
liga os dois concelhos. 

E ainda no domínio das obras 
que, não estando na alçada da Cã- 
mara, têm sido por esta incansavel- 
mente reclamadas, deverá citar-se 
o caso do pavilhão gimnodespor- 
tivo, uma infra-estrutura cuja falta é 
bastante notada, já que em todo o 
concelho não existe um local para 
se praticar desporto e nem os pró- 
prios estudantes podem, por isso, 
ter aulas de educação física. 

Quando se iniciou a construção 
da escola secundária estava pre- 
vista a inclusão de um pavilhão 
gimnodesportivo, o que, todavia, 
por falta de verbas, não pôde con- 
cretizar-so para desgosto dos car- 
razedenses, sobretudo da popula- 
ção mais jovem. 

Segundo nos afirmou Manuel 
Joaquim de Abreu e Lima, a Cã- 
mara irá insistir junto do Governo 
para que o pavilhão gimnodespor- 
tivo de Carrazeda venha a ser uma 
realidado. 


ESTRANGULAMENTO 
NO CENTRO DA VILA 
VAI ACABAR 
FINALMENTE 


Uma outra obra tem sido reivindi- 
cada pela autarquia de Carrazeda. 
Trata-se de um edifício para instala- 
qões dos serviços de Finanças e 
Tribunal da Comarca, presente- 
mente a funcionarem nos Paços do 
Concelho. 

Boa notícia para os carrezeden- 
ses constitui a construção da vari- 
ante à avenida central da vila, uma. 
obra em que a Câmara Municipal 
está profundamente empenhada e 
que, a breve prazo, estará em con- 
dições de funcionar. 

Com efeito, verifica-se, presente- 
mente, enorme estrangulamento no 
centro da vila, mercê do progresso 
enorme que se tem registado. A 
qualquer hora do dia, grandes bi- 
chas de automóveis amontoam-se 
na aludida avenida, que é também 
a Estrada Nacional. 

A variante circundará a vila pela 
parte Norte e será o melhor ponto 
de circulação para quem esteja de 
passagem por Carrazeda de An- 
siãas, em direcção a Fila Flor, Mon- 
corvo, etc. 


CARRAZEDA 
DE ANSIÃES 


CÂMARA MUNICIPAL 
CARRAZEDA DE ANSIÃE 


Igreja Matriz de Santa Águeda Dólmen de Zedes a 3 km 


Quem me dera ser poeta 
Menina de tantos bens! 

De ti faria um poema 
CARRAZEDA DE ANSIÃES. 


Alberto Miranda 


CARRAZEDA DE ANSIÃES: 
EXEMPLO DE DINAMISMO RUMO AO PROGRESSO 


A agricultura do concelho de Car- 
razeda de Ansiãos é a base da sub- 
sistência de mais de 80 por cento da 
população. Contudo, o desenvolvi- 
mento agrícola tem sido pratica- 
mente nulo, passando para isso a 
indiferença com que os órgãos esta- 
tals competentes têm encarado este 
sector-chave da economia regional. 

Em Carrazeda de Ansiães existe 
uma cooperativa agricola, que 
possuí já cerca de 3.000 sócios, um 
órgão cuja acção está limitada ao 
sector de compra e venda, que for- 
nece aos agricultores os factores de 
produção essenciais às suas explo- 
rações. 

Esta cooperativa, que resultou do 
aproveitamento do antigo Grémio da 
Lavoura, se vocacionou para o 
escoamento dos produtos agrícolas 
do concelho — à semelhança de ou- 
tras cooperativas da região — devido 
à presença, relativamente perto, do 
Complexo Agro-Industrial do Ca- 
chão, uma organização que tem o 
apoio do Estado e que está voltada 
para-a recolha dos produtos da la- 
voura, sua transformação é comer- 
clalização. 

A sua missão não tem sido, con- 
tudo, cumprida como deve, havendo, 
por Isso grande desalento e frustra- 
ção entre os agricultores que acredi- 
taram ter ali um óptimo ponto de 
apolo. 

Para sermos esclarecidos sobre 
esta matéria e de tudo o mais que à 
lavoura das terras de Ansiães res- 


pelta, ouvimos os responsáveis da | 


Cooperativa Agrícola. Trocámos, 
=pois, impressões com Altino Maga- 
lhães dos Santos Pinto (Presidente), 
Luís Augusto de Castro Pinto (secre- 


CARRAZEDA 
DE ANSIÃES 


PARA A AGRICULTURA DO CONCELHO 


COMPLEXO AGROINDUSTRIAL DO CACHÃO 
É AINDA UMA ESPERANÇA ADIADA | 


tário), Manuel José Sobra de Carva- 
lho (tesouraria) e António Augusto 
Carvalho (gerente). 

Disseram-nos que o concelho de 
Carrazeda de Ansiães é fértil em 
vinho, cereais, batata e fruticultura. O 
grande sonho dos agricultores das 
terras de Ansiães é a criação de uma 
adega Cooperativa. 

Existo, aliás, uma comissão, 
constituída há uns anos, com vista a 
desenvolver diligências para a cria- 
ção 'da adega. Contudo — referimo- 
-nos—as condições actuais donosso 
crédito não animam ninguém, antes 
pelo contrário, frustram quaisquer 
tentativas de investir nesse sentido. 

Se se criasse a tão ambicionada 
adega cooperativa em Carrazeda de 
Ansiães, os lavradores outra coisa 
não fariam se não andarem a traba- 
lhar para pagar os juros. E, quanto a 
rendimentos, dificilmente lá chega- 
riam. 

Os vinhos do concelho — registe- 
-Se que se produzem largas quanti- 
dades de vinho do Porto — vão, pois, 
para adegas (cooperativas ou não) 
de Vila Flor, S. João da Pesqueira e 
Vila Real. 


CACHÃO PAGA TARDIAMENTE 
E O AGRICULTOR NÃO PODE... 


Para os demais produtos agrico- 
las, o Cachão tem sido a alternativa 
mais viável de que o agricultor dis- 
põe. Contudo, problemas muito sé- 
rios têm de ser resolvidos, se não o 
agricultor não aguenta. 

Com efeito, segundo o testemu- 
nho dos responsáveis da coopera- 


tiva agricola, o Complexo-isCachão 
paga tardiamente os protitos que 
recebe, pois falta-lhe funtis de ma- 
neio. Sucede que O lavrador, que 
precisa do dinheiro para investir de 
imediato em novas colheitas, fica 
assim em situação bastente incó- 
moda. 


«Os agricultores sentem-se, por 
isso, desprotegidos»—rateniam-nos. 

«Para além de nos pagarem tar- 
diamente, verifica-se queas nossos 
produtos cada vez valemmenos, en- 
quanto as alfalas agricoles, os adu- 
bos, os pesticidas e outras factores 
de produção são cada ver mais ca- 
ros» — testemunharam-rus, acres- 
centando que «é impossiral ser-se 
lavrador hoje em dia». 


Os mesmos respontxáveis da 
Cooperativa Agrícola 
manifestaram-nos a sua sreocupa- 
ção perante o regresso iminente dos. 
nossos emigrantes. Disseram-nos: 

«Os emigrantes não teria possibi- 
lidades de levar uma vida razoável. 
Os salários da agricultur: têm de 
subir e o lavrador não os pode pa- 
gar». 


A PROPRIEDADE AGRÍCOLA 
CADA VEZ SE ESTÁ 
A RETALHAR MAIS... 


Os dirigentes coopersiivos com 
quem trocámos impressões 
manifestaram-nos a sus greocupa- 
ção por imensos casais estarem a 
ser vendidos, sobretudo = emigran- 
tes, divididos em parcelas». 

«Numa altura em que sa pretende 


CORREIA & CORREIA, LDA. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


FABRICANTES DE BLOCOS 
VENDA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Telefones 64137-64144 


LAVANDEIRA — 5140 CARRAZEDA DE ANSIÃES 


Sede —- CARRAZEDA DE ANSIÃES (VILA) 


Telefone 62356 


Fundada 
em 1978 


unir a propriedade ela está a dividir- 
-se cada vez mais, o que parece um 
mau indíce em termos de desenvol- 
vimento agrícola» — disseram-nos 
também. 

Foi-nos ainda referido que se veri- 
fica, no concelho de Carrazeda de 
Ansiães, um reduzido apoio técnico 
por parte das entidades competen- 
tes, designadamente noque respeita 
àinformação sobre novas técnicas e 
sobre culturas adaptadas à zona. 


Nobreve encontro do jornalista de 
«O Comércio do Porto» foi subli- 
nhada a falta de regadios no conce- 
lho. 

«Multa água perde-se no Inverno, 
correndo parao Douro eparao Tuas 
nós no Verão bom precisamos dela» 
— disseram-nos, para acrescenta- 
rem que «gssa água podia ser arma- 
zenada em pequenas albufeiras é 
não haveria, assim, a necessidade 
de bombagens». 


COOPERATIVA AGRÍCOLA 


DE 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 


N.º de Sócios: 3 000 


Batata de semente — Adubos — Pesticidas 
— Rações - Ferragens - Máquinas e alfaias 


PREGAL & PREGAL, LDA. 


COMÉRCIO GERAL 


E SERRAÇÃO DE MADEIRAS 


MOGO DE ANSIÃES 


Uma organização ao serviço da lavoura do Concelho de 


Sede: MOGO DE ANSIÃES 
Serração: Telefone 62358 5140 CARRAZEDA DE ANSIÃES 


agricolas, etc. 


Carrazeda de Ansiães 


Telef. 62168 — 5140 CARRAZEDA DE ANSIÃES 


6.º Feira 
31-8-84 


CARRAZEDA 


DE ANSIÃES 


Obras estão praticamente paradas 


GOVERNO DESVIOU 10 MIL CONTOS 
QUE FORAM ATRIBUÍDOS 
AO QUARTEL DOS BOMBEIROS 


O Quartel dos Bombeiros Volun- 
tários de Ansiães está praticamente 
parado devido à suspensão do finan- 
ciamento de 10 mil contos, que es- 
tava já atribuído pela Direcção de 
Equipamento Regional de Bra- 
gança 

Este corte causou enorme es- 
pantoemCarrazedade Ansiães, não 
só entre os bombeiros voluntários 
mas também entre a população lo- 
cal, que viu obra do quartel arrancar 
e, incompreensivelmente, parar a 
meio. 


Os bombeiros de Carrazeda são 
os únicos existentes em todo o con- 
celho e cobrem uma área, predomi- 
nantemente florestal, constituída por 
cerca de meia centena de localida- 
des e 15 mil habitantes. 

Ascondiçõesemquelabutamsão, 


contudo, as piores possíveis. A sua 
direcção tem sido incansável insis- 
tindo junto das autoridades governa- 
mentais competentes para que seja 
feita, de uma vez por todas, justiça 
aos seus Bombeiros Voluntários. 
Compõe a direcção César Sampaio 
(Presidente), José Miguel de Lima 
(vice-Presidente), José João da 
Silva (secretário) e Fernando Auusto 
Pereira (tesoureiro), o comandante é 
Aníbal Faria da Silva. 

O nosso jornal ouviu, em breve 
entrevista, o presidente da Direcção 
dos Bombeiros Voluntários de Car- 
razeda de Ansiães, César Sampaio. 
Disse-nos, a propósito do corte dos 
10 mil contos de que foram vítimas: 

«Estamos a contar com esse di- 
nheiro, dado que nos tinha sido já 
atribuído peia Direcção do Equipa- 
mento Regional de Bragança. Por- 


Quartel dos Bombeiros Voluntários, 


tal como está! Paralisado! 


que contávamos com os 10 mil con- 
tos, assumimos compromissos com 
o empreiteiro». 

«Essa verba — acrescentou — foi 
retirada em benefício de outras cor- 
porações que nemsequertinhatanta 
necessidade dele como a nossa». 

A construção do Quartel dos Bom- 
beiros, é um sonho de há muitos 
anos e que só há três dias pôde ser 
concretizado. As carências são 
enormes, as viaturas não têm onde 
ficar. Há necessidade de adquirir no- 
vas viaturas. 

César Sampaio queixou-se iam- 
bém de que =as ambulâncias da 
nossa corporação andam sempre 
em serviço que compete ao Estado, 
transportando doentes, quer para 
Mirandela, quer para o Porto e até 
Lisboa», 

O Presidente dos Bombeiros de 
Carrazeda de Ansiães acrescentou 
que «as ambulâncias que temos es- 
tão já bastante gastas pelo que pedi- 
mos uma nova e nem obtivemos 
resposta». 

«As ambulâncias andam a traba- 
lhar por 12 escudos o quilómetro, 
quando os taxis funcionam a 22 es- 
cudos» — disse-nos também, para 
acrescentar que «isto constitui um 
verdadeiro escândalo, tanto mais 
que, parase receberem asimportân- 
cias da Segurança Social, são decor- 
ridos seis meses ou mais». 


NA INFORMAÇÃO 


AGOSTINHO GARCIA 
e FERNANDO GARCIA 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E ARTIGOS DA REGIÃO 
MOGO DE ANSIÃES -— Telef. 62160 — 5140 CARRAZEDA DE ANSIÃES 


AGOSTINHO GARCIA 


— INDÚSTRIA DE TANOARIA 
— VASILHAME DE CASTANHO 


— SERRAÇÃO DE MADEIRAS 


Mogo de Ansiães CARRAZEDA DE ANSIÃES 


RECAUCHUTAGEM E VULCANIZAÇÃO DE 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE PNEUS 
António Júlio de Carvalho 


Agente da GOODYEAR - FIRESTONE 


Pneus de automóveis - camiões - tractores e máquinas de engenharia civil 


VENDA DE PNEUS E CÂMARAS DE AR 


Praça da Restauração de Portugal - (Largo do Toural) - Telefone 62283 


5140 CARRAZEDA. DE ANSIÃES 


DÃO 


dese 
Aproveitamento turístico 
não passa de um sonho... 


CASTELO DE ANSIÃES 
VAI-SE DEGRADANDO 


O castelo de Ansiães é, sem sombra de dúvia, a maior relíquia histórica existente no concelho de Carrazeda de 
Ansiães e um dos mais valiosos monumentos existentes da região. 

Aquele castelo está está a degradar-se e a perder-se, irremediavelmente, as mesmo tempo que a frustação vai 
pata lodo sor de esperança que muitos alimentaram, designadamente cem o aproveitamento do monumento 
para o turismo. k 

Ecastelo consta de dupla muralha, com vestígios ainda bem visíveis. Uma detas, a interior, dispõe de uma porta sul, 
com arco e duas torres colossais em ambos os lados, torres essas consideradas as mais antigas de toda a região. 

Importantes episódios históricos se escondem entre as muralhas deste monsmento, os quais têm sido motivo de 
meritosas investigações por conceituados especialistas. 

No mesmo local, há ainda a salientar a torre de menagem, bem como vestígios de grandes palácios, quartéis de 
soldados bem como a «cidadela», que muitos julgam poder ainda ser recuperada. 

O castelo de Ansiães depende do Instituto Português do Património Cultural, órgão que, praticamente, nada tem 
feito por ele. 

A Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, por seu turno, não dispõe de meios legais para interferir em 
qualquer matéria que respeito a0 aproveitamento do monumento. 

O presidente da Câmara, Manuel Joaquim de Abreu e Lima, aflrmou-nos, a propósito, que «a melhor forma de 
recuperar e valorizar o castelo é dar-lhe vida». 

«Por isso pensámos em adaptá-lo a um complexo turístico, que funcionasse como uma espécie de refúgio medieval» — 
disse-nos o mesmo autarca, acrescentando que «na própria cidadela poderiam existir respeurantes, espaços para 
desporto tradicional, etc». 

«Contudo para tudo isto é necessáário bastante dinheiro e a nossa Câmara não têm condições financeiras para 
suportar uma obra de tamanha envergadura» — referiu, sem, contudo, delxar de lamentar a falta de empenhamento por 
parte da Secretaria de Estado do Turismo a quem o assunto foi já apresentado. 
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SERRAÇÃO DE MADEIRAS 


SIDES 


Alcino Augusto Madureira 


— Especializada em madeira de pinho 
— Abastecedora de todo o distrito de Bragança 


S. Pedro Parambos—5140 CARRAZEDADE ANSIÃES 


Albino Soares Pinto Silvano 


COM TRACTORES 


BULDOZER E RIPER 


RECTRO-ESCAVADORAS 
E COMPRESSORES 


Telefone 64128 SEIXO DE ANSIÃES 5140 Carrazeda de Ansiães 


O Comente) 


Uma dor de cabeça a menos... 


CARRAZEDA 
DE ANSIÃES 


EUGÉNIO NOBRE INAUGURA 
NOVA ESCOLA SECUNDÁRIA 


O concelho de Carrazeda de 
Ansiães vai hoje ter um grande 
dia, com a inauguração da Es- 
cola Secundária, um moderno 
complexo acabado de construir, 
que irá livrar de forte pesadelo 
professores, alunos e autorida- 
des autárquicas. 

À inauguração presidirá o se- 
cretário de Estado das Obras 
Públicas, eng. Eugénio Nobre, 


que será acompanhado de ou- 
tras individualidades. 

O novo estabelecimento de 
ensino entrará já em funciona- 
mento no ano lectivo que se 
aproxima. Oseucustorondouos 
100 mil contos. 

Há vários anos a construção 
da Escola Secundária de Carra- 
zedade Ansiães vem sendo uma 
grande preocupação dos locais, 


já que os estudantes têm estado 
instalados num edifício parti- 
cular, sem um mínimo de condi- 
ções, juntamente com os estu- 
dantes do Ciclo Preparatório. 

O referido imóvel está em ne- 
gociações, prevendo-se que a 
breve prazo seja adquirido pelo 
Estado já que, conforme está, 
não serve sequer o Ensino Pre- 
paratório. 


Indústria de Tanoaria está em evidência no concelho de Carrazeda de Ansiães. 


RESTAURANTE A VENIDA 


ms DES 


Manuel Augusto Carvalho 
— PRATOS REGIONAIS. SERVIÇO À LISTA. 
— CASAMENTOS. BAPTIZADOS. 


ESPECIALIDADES DA CASA: 
CABRITO À TRANSMONTANA. COSTELETA DE VITELA AO «MADEIRA». 

BIFE DE LOMBO À CASA. 

— Há sempre marisco fresco, requintado com boa garrafeira 
— Serviço de bar aberto até às duas da manhã. 
AO PASSAR POR CARRAZEDA VISITE-NOS. 


Telefone 62371 


FICARÁ SATISFEITO. 


5140 CARRAZEDA DE ANSIÃES 
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DE CONSTRUÇÕES 
DE RODOVIAS, LDA. 
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8700 OLHÃO — FONTES SANTAS — 
QUATRIM— TELEF. 74530 


5140 CARRAZEDA DE ANSIÃES 


TELEF. 62247 
ESTALEIROS 


TELEF. 62103 


Após a aquisição do imóvel, 
este passará por importantes 
otras de reparação e restauro, 
deforma a tomá-lo o mais funcio- 
mai possível. 

De referir que a Escola Secun- 
déria passou por dificuldades 
bastantes graves, devido aos 
prblemas financeiros que sur- 
giram emalguns períodos dasua 
construção. Atrasos nos finan- 
cimentos das obras levaram, 
pos, a que a construção de- 
murasse muitro mais do que o 
previsto. 

Por outro lado, bastante de- 
gustosos estão os locais já que a 
Escola Secundária, contraria- 
mente ao quer estava previsto, 
não pode incluir um pavilhão 
gimnodesportivo, infra-estru- 
turas que, há muito, se vem tor- 
mendo necessária no concelho. 

Ajuventude não temonde pra- 
ticar desporto, já que, em todo o 
cuncelho não existe qualquer 
complexo gimnodesportivo. 

Os próprios estudantes do en- 
sino secundário e preparatório 
estarão assim impossibilitados 
deter aulas de Educação Física. 


OD presidente da Câmara Mu- 
miipal, contudo, espera que o 
Ministério da Educação e o Mi- 
nistério das Obras Públicas pos- 
sam fazer justiça ao seu conce- 


lho, dotando-o desta infra-estru- - 


tura, há muito reclamada. 


A construção do novo esta- 
telecimento de ensino irá possi- 
blitartambém que Carrazeda de 
Aasiães venha a ter o Ensino 
Complementar, evitando-se que 
os estudantes tenham de conti- 
muar a frequentar esse nível de 
ensino fora do concelho. 


MG HA GAR 
UM GABINETE CULTURA 
GOMA EDUCAÇÃO DE ADULTOS» 


A Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, junta- 
mente com a Coordenação da Educação de Adultos, vai 
criar um gabinete cultural, que entre outras acções irá 
efectuar um levantamento do património cultural do conce- 
lho. 


Este gabinete, segundo apurámos na Câmara Munici- 
pal, irá funcionar com base no apoio de professores do 
ensino primário do concelho. 

Uma outra das funções do dito gabinete será entu- 
siasmar as associações culturais existentes no concelho 
para defesa do património e divulgação da cultura popular 
tradicional nas aldeias. 

A Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, se- 
gundo nos afirmou o seu presidente, está aberta a apoiar 
não as associações mas sim as suas actividades. 

Este concelho é riquíssimo em valores culturais e pos- 
sui dinâmicas colectividades que têm sabido defender o que 
os antepassados lhes legaream. 


As populações, menos esclarecidas, tem contribuído, 
de alguma maneira, para que o património monumental do 
concelho de Carrazeda de Ansiães se degrade e destrua. 
Contra isso, julga-se que a acção de sensibilização, que a 
Câmara através do seu novo gabinete cultural, se propõe 
desenvolver poderá traduzir-se em bons resultados. 


Jornal: (9 Comérrio do Jlorto 


QUALIDADE. NA. INFORMAÇÃO 
PRESTÍGIO EM PUBLICIDADE 


— O meu Jornal! 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 


FESTAS DO CONCELHO 


31 DE AGOSTO A 2 DE SETEMBRO 
1984 


COMEMORAÇÕES DOS 250 ANOS DE ELEVAÇÃO A SEDE DO CONCELHO 


PROGRAMA DAS FESTIVIDADES 


1.º DIA — 31 (sexta-feira). 


Forlado Municipal, FelraFranca, 
Exposição de máquinas e alfalas 
agrícolas. 


7,30 horas — Alvorada e desfile dos 
«Zingaros» de Carrazeda de An- 
siãos. 

9 horas — Chegada da Banda de 
Música de Vilarinho da Casta- 
nheira; hastear das bandeiras 
Nacional e Concelhia. 

10 horas — Inauguração da Escola 
Secundária por membros do Go- 
vermo. Exposição fotográfica e 
arqueológica sobre o concelho, 
desde o megalítico até ao surgi- 
mento do caminho de Ferro, 
orientada pelo dr. Sande Lemos 
da Universidade do Minho. Ex- 
posição dopinturadeLiMalheiro. 

12 horas — Recepção ao Futebol 
Clube do Porto. 

14 horas — Cortejo Concalhio. 

17 horas Jogo de futebol entre oF. 
C. do Porto e uma equipa local. 

21 horas - Folclore na Praça Lopo 
Vaz de Sampaio, com o Rancho 


CARRAZEDA DE ANSIÃES: 
250 ANOS DE HISTÓRIA 


A vila de Carrazeda de Anslãos está a festejar os sous 250 


SO Comirti 


da Casa de Trás-os-Montes é 
Alto Douro do Rio de Janeiro. 
Rancho da Casa do Povo de Bar- 
queiros. 

22,30 horas Arraial na Praça 25de 
Abril como conjunto Musicarte de 
Carrazeda de Ansiães. 

24 horas — Fogo de artiício. 


SETEMBRO 


2.º DIA — 1 de Setembro 
1 (Sábado) 


7,30 horas — Alvorada 

8 horas — Desfile dos Zingaros 

19 horas — Missa Solene presidida 
porS. Ex. Rev.* o Bispo de Bra- 
gança. 

14 horas — Chegada das Bandas de 
Música de Mirandela, Murça, 
Sabrosa, Vilarinho da Casta- 
nheira, e Fanfarra dos Bomboiros 
Voluntários de Salvação Pública 
e Cruz Branca de Vila real. 

17 horas — Solene Procissão presi- 


anos de história. Fol em 1744 que o bacharel José Álvares de 
Almeida, nomeado Primeiro Julz de Fora das terras do Ansiães, 
transferiu a sede concelhia para o lugar de Carrazeda, onde 
construlu edifícios camarários e repartições para o Tribunal e 
cadela municipais. 

Em 1758, a freguesia de Carrazeda de Ansiães possuía 173 
moradores e o concelho era constituído por 36 aldelas com 1.626 
habitantes. 

O concelho é riquíssimo em valores históricos que testemu- 
nham o Importante papel que as terras de Anslães desempenha- 
ram noutros tempos. Sobressaem, no panorama do património 
monumental, o castelo de Ansiães e a cidadela, o Imóvel dos 
antigos paços do concelho com o antiquíssimo chafariz de fronte, 
o pelourinho da vila, as antas de Zedes e Vilarinho com as suas 
pinturas rupestres, a casa dos selores, que é monumento naclo- 
nal, entro outros valores Inconfundívels. 

Carrazeda de Ansiães é, pols, um dos concelhos mais atraen- 
tes de Trás-os-Montes. 


YZ 


ANTÓNIO J. L. TEIXEIRA 
AGENTE DA «SHELL» 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO SEGUROS, ETC. 


TELEFONE, 62195 


5140 CARRAZEDA DE ANSIÃES 


CARRAZEDA 
DE ANSIÃES 


José Miguel de Lima 

Américio Ribeiro 

António Augusto Carvalho 

António Luís Pinto de Lima Teixeira 
Augusto César Vitor Teixeira de Seixas | 
Manuel José Sobral de Carvalho 

Dr. José Manuel Pinto de Lima Teixeira 
Ângelo Daniel Ferreira Morais 

Ricardo Manuel Paninho Pereira 
Fernando Augusto da Silva Alves 
António Jílio Samorinha 

Mário Júlio Soares 

Femando Almeida Teixeira 

“Carlos Manuel Fernandes 

Emídio José de Carvalho 

Jerónimo Abel Pereira 

Miguel Benjamim de Sousa 

José Joaquim Pestana 

António César de Oliveira Sampaio 


COMPOSIÇÃO 
DA COMISSÃO EXECUTIVA 
DAS FESTAS CONCELHIAS 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 


FESTAS DO CONCELHO 


dida por S. Ex.* Rev.º o Bispo de 
Bragança, incorporando Padro- 
eiros de aldeias do concelho. — 
Figuras bíblicas. — Bandas de 
Música é Fanfarra. — Força a Ca- 
valo da GN.R. 

22 horas — Arralal na Praça 25 de 
Abril com os conjuntos Trape- 
-Zape+Susana, do Porto. — 
Zoka-4, do Porto. 

23,30 horas — Duo Ouro Negro+ 
Raizes de África. 

01 horas — Fogo de Artifício. 


2 (Domingo) 


7,30 horas — Alvorada. 

10 horas — Gincana de Bicicletas 
para jovens dos 8 aos 16 anos. 

14 horas — Desfile dos Zíngaros. — 
Prova de Perícia Automóvel or- 
ganizada pelo N.A.G. — Nordeste 
Automóvel Clube de Bragança, 
integrada no Critério de Perícias 
do Nordeste-1984, incluída no 
Calendário nacional e sancio- 
nada pelo Automóvel Clube de 
Portugal. 

22horas-ArralalnaPraçaLopo Vaz 
de Sampaio com o conjunto Mu- 
sicarte. pe 

24 horas — Rui Veloso+Banda So- 
nora, 

1,30 horas — Fogo e Artifício. 


31 DE AGOSTO A 2 DE SETEMBRO 
1984 


COMEMORAÇÕES DOS 250 ANOS DE ELEVAÇÃO A SEDE DO CONCELHO 


OURIVESARIA E RELOJOARIA 
PEREIRA 


-DE- 


Alfredo Manuel Pereira 


O MEU CABAZ 


CHARCUTARIA E PEIXARIA 


-DE- 


Rui Manuel Ribeiro de Seixas 


OURO — PRATAS — JÓIAS — RELÓGIOS 


Rua 1.º de Maio Telefone 62198 
5140 CARRAZEDA DE ANSIÃES 


a 
Rua 1.º de Maio 5140 CARRAZEDA DE ANSIÃES 


TALHO E SALSICHARIA NORDESTE 


António dos Santos Mesquita 


E DE 
José Fernando Mesquita 
Carnes de: VITELA, PORCO, CABRITO, FRANGO, ETC. 


Praça Lopo Vaz de Sampaio 5140 CARRAZEDA DE ANSIÃES 


O Comércio do Porto 


Plano de construções escolares viciado? 
«Secundária» de Rio Tinto 
“está degradada e em ruptura 


Cento e sessenta jovens rlotinten- 
ses estão na iminência de por inexis- 
tência de Instalação serem «despa- 

, Chados» da Escola Secundária da 

“E rayila para a nova Preparatória e Se- 

- cundária de Fânzeres, isto caso o 

« Ministério da Educação, Câmara de 

Gondomar, Conselho Directivo e 

Comissão de Pais não cheguem en- 

tretanto a uma solução provisória 

que aponte à implantação de dois 
pavilhões pré-fabricados. 

Vivendo há muitos anos uma si- 
tuação de grande carência que, se- 

*«. gundo cálculos não oficiais, provoca 
anualmente um êxodo para as esco- 
lasdo Porto de mais detrês centenas 
de alunos, designadamente dos 8.º, 
9.º810.º611.ºanos (os dois últimos 
ainda inexistentes na vila), os cerca 
de 60.000 habitantes de Rio Tinto 
apenas dispõem de uma escola Pre- 
paratória e uma Secundária, esta em 
funcionamento «provisório» há ex- 
cessivo tempo no velho edifício da 
antiga Escola Preparatória Martins 
Femandes, em Instalações próxi- 
mas do intolerável, cujo aproveita- 
mentooriginahorários inadequados, 
com pré-fabricados a pejarem o an- 
terior recreio, sem uma sala para os 
alunos se abrigarem no Inverno. 

Defrontando-se agora com a pos- 
sibilidade de assistir a mais uma rup- 

, tura no seu parque escolar, na se- 
quência da entrada em funciona- 
mento no próximo ano lectivo do 9.º 
ano, o Conselho Directivo da E. S. de 
Rio Tinto viu-se forçado a «endere- 
çar» 160 dosseus alunos paraaE.S. 
de Fânzeres no lugar de Alto de 
Barreiros, que irá pela primeira vez 
receber alunos no vizinho ano lec- 
tivo. 

A decisão, que regista a discor- 
dância e contestação dos encarre- 
gados de educação atingidos, entre- 
tanto organizados em Comissão) 
que nomeadamente alegam a dis- 
criminação de que os seus filhos são 
alvo ao serem obrigados a percorrer 
e gastar tempo e dinheiro em longas 
distâncias, e motivou também numa 
tomada de posição por parte do de- 
putado social-democrata pelo Con- 
celho de Gondomar, Manuel António 
Araújo dos Santos. 


PLANO DE CONSTRUÇÕES 
VICIADO? 


Lembrandoquejaem 19800plano 
de construções escolares para Gon- 
domar previa o arranque de uma 
Escola Secundária da Triana, emRio 
Tinto, uma Escola Secundária em 
Rio Tinto, outra Preparatória e Se- 
cundária em Fânzeres, para além de, 
preconizar a execução de obras de 
recuperação na Secundária de São 
Pedro da Cova e aumento da de 
Valbom, isto enquanto não fosse 
possivel edificarem-se aqui novas 
instalações, o co-autor do projecto 
daelevaçãode RioTintoavilalamen- 
tou apenas a concretização do «pro- 
jecto Fânzeres» mostrando-se for- 
temente surpreendido pelo apareci- 


mento da freguesia de Valbom a 
liderar o actual plano de construções 
escolares. 

«Não entendemos como é que 
Valbom, sem a população estudantil 
e as asfixianto ausência de parque 
escolar que Rio Tinto e Medas regis- 
tam, aqui até com as crianças a 
serem obrigadas a percorrerem dia- 
riamente 40 quilómetros, surgiu, sem 
sesabercomo, aencabeçaralistade 
Prioridades fornecida pela Câmara 
ao Ministério e logo seguida de São 
Pedro da Cova, esta tanto mais 
agora dispondo da hipótese Fânze- 
res» exteriorizou-nos o deputado 
que aventou a possibilidade de vicia- 
ção de todo o processo por parte de 
membros do Executivo camarário, 
«porventura com interesses eleitora-. 
listas ou bairristas a ligá-los a estas 
freguesias, o que de facto se vier a 
constatar, não passará de umlamen- 
tável comportamento que quem 
acima de tudo deve ter presente os. 
interesses globais do Concelho». 

Aludindo depois a afirmações pro- 
feridas por Ariindo Neves, referindo 
terem estas novas opções sido su- 
geridas numa reunião efectuada na 
Câmara com os Conselhos Directi- 
vos do Concelho «o que contradiz 
relatos dos presentes que afirmam 
terem sido colocados pelo presi- 
dente da Câmara perante a priori- 
dade Valbom como um facto consu- 
mado, e só posteriormente convida- 
dos a decidir das outras premôn-, 
clas», o também autor dos projectos 
decriação das freguesias de Baguim 
e Mosteiro de Rio Tinto, classificou 
de afrontosa para Rio Tinto e trau- 
mática para os seus jovens, a trans- 
ferência dos 160 alunos, «quando 
vôm os seus amigos e vizinhos fre- 
quentarem uma escola próxima de 
casa sendo eles são obrigados a 
longas caminhadas», 

Apontandocomoúnicashipóteses 
de solução provisória ou a cedência 
Pela autarquia de salas de escolas 
primárias, ou a instalação de dois 
pré-fabricados numa «lingua» deter- 
reno anexa ao recreio da Escola Se- 
cundária, Manuel António Araújo dos 
Santos, admitiu-se disposto a opôr a 
todos aqueles que pretendam obs- 
truir esta hipótese. 

«Rio Tinto não tem sido tratado 
como seria exigível pelos diversos 
poderes autárquicos que ao longo 
dos anos têm estado à frente do 
Concelho», desabafou, sublinhando 
por fim, a urgência da Câmara em 
feservarterreno paraofuturo estabe- 
lecimento, planeado para a Estrada 
Municipal que liga a estação de Rio 
Tinto a Baguim do Monte, próximo à 
estação, ou junto à actual Escola. 


SOLUÇÃO A VISTA? 


O «dossier» Escola Secundária de 
Rio Tinto» será uma das questões a 
analisar hoje pelo ministro José Au-| 
gusto Seabra em reunião no Go- 
verno Civil do Porto representantes 


dos Conselhos Directivos das Esco- 
las Preparatórias e Secundárias 
Distrito e que terá por objectivo pro- 
ceder a um levantamento dos princi- 
pais problemas que nelas se colo- 
cam ao funcionamento do próximo 


- ano lectivo, soube entretanto «O 


Comércio do Porto». 

Aspção por uma solução provisó- 
ria deverá ser então anunciada pelo 
ministro soubemos, também, junto 
de fante próxima a Seabra. 


A Lotaria desta semana g 
Sorte Grande vendida 


por um cauteleiro 
de Oliveirinha (Aveiro) 


A sorte grande da Lotaria desta 
semana (o número 2166 premiado 
com 54 mil contos) foi vendida nas 
zonas de Águeda e Gafanha (distrito 
de Aveiro) e em Febres, Cantanhede 
(distrito de Coimbra). O malor nú- 
mero de cautelas ficou na zona de 


Onúmero da sorte grande foi ven- 
dido pelo cauteleiro Manuel Augusto 
Gomes, 62 anos, de Olivelrinha, 
Aveiro, cauteleiro há mais de 20 
anos. É a quarta vez que o Manuel 
Augusto vende um número pre- 
miado. Aúltimafoi em 1980 quandoo. 
34974 deu 18 mil contos. Um ano 
antes tinha vendido a Lotaria dos 
Reis. 

Costuma andar pelas feiras e 
assim se compreende que tenha 
vendido cautelas em três-zonas di- 
versas, mas tem muitos clientes fi- 
xos. 
Com cinco filhos e 10 netros, o 
Manuel Augusto Gomes era ontem 
umhomem feliz. Quando lhe pergun- 
támos se já tinha alguma lembrança 
dos contemplados com o número 


premiado, o cauteleiro, num misto de 
Corttantamento e ansiedade, disse- 
-nos:«ainda nenhum me disse nada, 
masiDeus queira que se lembrem de 
mim», 

(Onúmero da sorte grande foi ven- 
dido já na semana passada. 


O rico «estado de choque» 


dos irmãos Jackson's 


Oimparável sucesso das criações 
musicais de Michael Jackson, é, sem 
dúvida nenhuma, uma excelente 
razão para que o «single» a, 

"destacar-se do novo álbum dos 
«Jacksons» se chame «Victory» — 
tema base do novo LP desta família 
de músicos negros — norte- 
-americanos, que dá pelo nome de 
«State of Shock» «Estado de cho- 
que», e que conta com a participação 
demúsicos de nomeada, entre ou- 
tros do «badaladíssimo» Mick Jag-- 
ger, do agrupamento britânico «Rol- 
ling Stones». 


Desde 1967 que, com a estrela 
musical dos «Jackson 5», o jovem 
Michael vem conhecendo uma as- 
cenção meteórica, sendo actual- 
mente considerado pela mais va- 
riada crítica como o «monstro» must- 
caldosanos80-umtituloaqueasua 
criação «Thriller» não é de todo es- 
tranha. 


Tendo sido editado em 1982, esta 
obra básica de qualquer colecção 
discográfica digna desse nome já 


Naturais do Porto e de Gaia 
Homem ferido de morte 
na luta com a esposa 


e Mulher em estado crítico 


Um: casal nortenho, temporaria- 
mente residente em Lisboa, envol- 
veu-se ontem em violenta luta da 
qua resultou a morte do homem, de 
26 anos. Ê 

O homem e a mulher, que se en- 
cortra internada em estado grave, 
emulveram-se em luta na casa de 
umaamiga onde estavam temporari- 


CPCS recomenda 
a rentabilização 
do sector público 


O Conselho Permanente de Concertação Social recomendou a ne- 
cessidade da rentabilização do sector público, através de uma «gestão 


eficiente e equilibrada». 


«As empresas públicas devem ser geridas no sentido da auto- 
-suficiência, e os custos sociais devem ser calculados com rigor e atribui- 
dos criteriosamente», recomendou ainda o conselho. 

Sobre a nomeação dos gestores públicos, o Conselho entende que o 
critério da competência é o único que deve presidir à escolha, ao mesmo 
tempo que a UGT defendeu ainda ser condição indispensável de nomea- 


ção «acreditar no sector». 


Na matéria de Investimento, o parecer do conselho aponta para um 
tratamento Igual dos sectores público e privado, rejeitando assim um 
Investimento preferencial no sector público. 

No caso da atribuição de verbas para investimento por sector, o 
Conselho não se pronunciou, por considerar não dispor de elementos que 


permitissem uma posição final. 


Areunião do Conselho destinada a elaborar o parecer sobre ocapítulo 
«Sector Empresarial do Estado» Integrado no Programa de Recuperação 
Financeira e Económica — terminou às 4 horas da manhã de ontem. 


Mitterrand em Lisboa 


Comorecreiojá pejado de pré-fabricados e as instalações próximas do insuportável, a Escola Secundária de Rio 
Tinto vê-se agora na iminência de ter de «despachar» 160 alunos para uma outra escola distante da vila. 


amente alojados, em Lisboa. 

Fonte policial disse à NP que 
dois membros docasalusaramfacas 
na luta, provocando ferimentos gra- 
ves um ao outro. 

A Políciafoichamada às 17h50e0 
homeme a mulher foram transporta- 
dos em estado grave para o Hospital 
de S. José. 


A NP soube de fonte hospitalar 
que o homem morreu pouco depois 
de terdado entrada no hospitale que 
a mulher se encontra em estado crí- 
tico. 

José Almeida Dourado Cruz, 26 
anos, natural de Cedofeita, Porto, é0 
nome da vítima mortal deste inci- 
dente. 

A mulher chama-se Maria Rosário 
Borges, 24 anos e é natural de Vila 
Nova de Gaia. 


A QUALIDADE 


(Cont. da página 4) 
esteve acompanhado de Roland 
Dumas, porta-voz do Governo fran- 
cês e ministro dos Assuntos Euro- 
peus. 

No jantar participaram seis pes- 


soas, entre as quais o vice-primei- 
ro-ministro, Mota Pinto. 

François Mitterrand só partirá ho- 
je, devendo pernoitar na residência 
do embaixador francês em Lisboa 
ou na própria embaixada. 


Citroên despede 
47 portugueses 


Milhares de operários e de qua- 
dros retomaram o trabalho, na quin- 
ta-feira, nas fábricas da Citroôn da 
região parisiense, após o período de 
férias em que a direcção da empresa 
aproveitou para despedir 1.950 tra- 
balhadores, entre os quais 47 portu- 
gueses. 


Nas fábricas de Nanterre, Leval- 
loise Aulnay, este regresso ao traba- 
lho ficou assinalado por importantes. 
dispositivos de segurança, instala- 
dos de tal modo que a entrada nas 
instalações apenas fosse franquea- 
da aos trabalhadorgs não despedi- 
dos e, por isso, munidos de um car-| 
tão de ingresso. 

Ao princípio da tarde de ontem, 


registaram-se alguns incidentes, 
sem gravidade, em Aulnay, entre a 
políciae cerca detrês a quatro cente- 
nas de operários, que protestaram 
contra os excepcionais dispositivos 
de segurança ali montados. «Recu- 
Samo-nos a entrar por estas gaiolas, 
como se fôssemos ratos», declarou, 
a propósito, um dirigente sindical da 
cGT. 


Os despedimentos, autorizados a 
semana passada pelo Governo fran- 
cês, atingiram 80 % dos trabalha- 
dores marroquinos da Citroén, ha- 
vendoentreosdespedidos, 47 portu- 
gueses. Amedidainsere-senumpla- 
no de supressão de 5800 postos de 
trabalho, no total dos 43.000 que a 
CitroBn conta. 


ultrapassou, neste momento os 36 
milhões de exemplares vendidos. 

Com a colaboração de músicos 
como Paul McCartney, Stevie Won- 
der e Louis Johnson, que não ne- 
cessitam de apresentações, Michael 
Ljackson entrou definitivamente 
parao panteão dos malores «vende- 
dores» de ôxitos do «rock-and-roll», 
conseguindo, apesar de tudo, deixar 
um pouco de espaço na estrada da 
glória, para seus irmãos Jackie, Jer- 
maine, Marlon e Randy. 

«Victory» pressupõe uma nova vi- 
tórianamúsica, paraosirmãos Jack- 
son, contando este novo álbum com 
a colaboração — além do «Stone» 
Jagger-de músicos de altacravelra, 
como o são Jeff e Steve Porcaro, 
Paulinho da Costa, Lenny Castro, 
David Palch e Jerry Hey; a produção 
de «State of Shock» é de Michael, 
bem como a composição. A receita é 
segura... 


Situação 
na 
Equimetal 


CONTINUAÇÃO DA PÁG. 6 


forma de os trabalhadores virem a 
receber os salários em atraso. 

«Rescisão dos contractos de tra- 
balho com a Equimetal é mais uma 
habilidade da administração, pois as 
compensações previstas estão su- 
jeltas a negociações com o IPE, que 
asfinancia, e este organismo não se 
define, deixando-nos pendurados», 
afirmaria outro trabalhador, que con- 
tinuaria, dizendo que quanto mais 
rápida fosse a decisão, menos a 
empresa tinha de pagar. 

Ouvimos em seguida, o eng.º Me- 
neres, substituto do director da Divi- 
são Norto, Eng.º Graça Moura, quo 
se encontra em Lisboa. 


OS PLANOS SÃOS BONS, MAS... 


Este responsável começaria por 
afirmar que, na divisão que chefia 
interinamente, «tudo está bem, 
menos as encomendas». Explicando 
queumacaldeira podecustardemia 
150 mil contos, o eng.” Menéres 
considerou não ser simples arranjar 
muitas encomendas para uma em- 
presa especialmente vocacionada 
para trabalhos de grande vulto, caso 
da Equimetal. 

Considerou existir uma enco- 
menda de 17 «possíveis» projectos 
de fabrico de caldeiras, em substitui-. 
ção de outras muito velhas e onero- 
sas, mas que a situação está depen- 
dente de um subsídio do Governo a 
dar às empresas que os pretendem 
adquirir. «É difícil provar que a pou- 
pança obtida com a instalação das 
novas caldeiras, justifica osubsídio», 

afirmou o mesmo responsável, con- 
tinuando a dizer que «o pensamento 
é bom, mas a prática é morosa». 

Quanto aos chamados «pequenos 
trabalhos», o mesmo responsável 
diria que, muito embora eles repre- 
sentassem trabalho, nem sempre 
representavam dinheiro, porque as 
empresas de menor envergadura 
conseguem custos mais baixos, ob- 
tendo assim a preferôncia dos even- 
tuais clientes. 

Os trabalhadores da Equimetal 
exigem dos responsáveis uma defi- 
nição concreta, quanto ao paga- 
mento dos salários e existência de 
trabalho, ou caso isso seja impossi- 
vel, uma definição quanto ao pag: 
mento das indemnizações por resci- 
são de contrato. 
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Incêndio devasta 
a serra das Meadas 


Novo incêndio, em dois pontos 
distando cerca de dois quilómetros, 
deflagrou na serra das Meadas, em 
Lamego — disseram os Bombeiros 
Voluntários locais. 

«Não temos dúvida da origem cri- 
minosa deste incêndio, porque há 
populares que presenciaram pes- 
soas não identificadas a atear o 
fogo no pinhal», disse um informa- 
dor dos bombeiros. 

Quarenta homens desta corpora- 
ção, seis viaturas e um autotanque 
estão no local, combatendo as cha- 
mas, que rapidamente alastraram 
pela serra. 

O informador disse que «este in- 
cêndio começou às 9h00 e uma ho- 
ra depois assumia grandes propor- 
qões». 

Os Bombeiros Voluntários de La- 
mego já combateram e dominaram 
seis outros incêndios, na serra das 
Meadas, em três dias consecutivos, 
acudindo a três chamadas no do- 
mingo, uma na segunda-feira e 
duas na terça-feira. 

O comandante da corporação 
afirmou que «todos estes incêndios 
têm origem criminosa». 


INDÍCIO DE FOGO POSTO 
NUM INCÊNDIO EM POMBAL 


Um incêndio consumiu ontem, ao 
princípio da tarde, quase um hec- 
tare de pinhal nas proximidades do 
Restaurante S. Sebastião, nos arre- 
dores da Vila de Pombal. Segundo 
os Bombeiros Voluntários daquela 
localidade, que durante uma hora 
combateram o sinistro, os indícios 
revelam tratar-se de fogo-posto, 
com objectivos nitidamente crimi- 
nosos. 


SE 

sentir frio 

saia da água 

o mais depressa possível 


JÚLIA FERREIRA 
DA SILVA 


Faleceu nesta cidade a sr. D. 
JÚLIA FERREIRA DA SILVA. Seu 
marido, irmãos e demais família” 
cumprem o doloroso dever de co- 


municar a todas as pessoas das 
suas relações que o funeral se rea- 
liza amanhã, dia 1, pelas 10 horas 
na Capela dos Alfalates, indo a de- 
positar no cemitério do Prado de 
Repouso. 


PALMIRO DOS SANTOS 
PARATY 


Faleceu na sua residência à Ave- 
nida Marechal Gomes da Costa, n.º 
398, osr. Palmiro dos Santos Paraty. 
O saudoso extinto era cunhado das 
sras. D. Maria Valentina Coelho 
Bessa de Pereira Agular, D. Maria 
Angelina Coelho Bessa Serpa Pinto, 
tio estremoso das sras. D. Maria da 
Purificação Cunha Teixeira Carva- 
lho, D. Maria Isabel Bessa Pereira da 
Cunha, e dosr. Adrião Palmiro Bessa. 
Pereira da Cunha, casado com a sr.* 
D. Maria Joaquina Dias de Abreu 
Pereira da Cunha, deixando também 
na maior dor sua afilhada, D. Isabel 
Natalina Nascimento e restante fa- 
mília. O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Olimpio Castilho, realiza-se 
hoje, com missa de corpo presente 
pelas 15 horas, na Igreja de Cristo- 
-Rei (Avenida Marechal Gomes da 
Costa), saindo 30 minutos antes da: 
sua residência, sendo em seguida 
inumado em jazigo de família no ce- 
mitério de : á 


Entretanto, anteontem, os BVP 
foram igualmente solicitados para 
um outro incêndio em pinhal, que 
destruiu toda a mata entre o Barro- 
cal e a Machada, numa extensão 
de mais de 800 metros. Neste caso, 
o fogo teve origem numa queimada 
de silvas, provocada por uma mu- 
her residente no Barrocal que não 
conseguirira, depois, dominar as 
chamas. 

A origem criminosa esteve na ori- 
gem de um incêndio que devorou 
cerca de sete mil metros de pinhal 
que arderam ontem, no espaço de 
uma hora, no Lugar de Travasso, 
no concelho de Pombal. 

O incêndio deflagrou cerca das 
13 horas, sendo extinto uma hora 
depois pelos bombeiros de Pombal. 

Uma fonte dos bombeiros disse 
que «no local onde se declarou, só 
podia ter sido fogo-posto». 


ZONA DE SINTRA - 
FEITA NUM BRASEIRO 


Um incêndio de grandes propor- 
ções está a lavrar desde as 15 ho- 
ras de ontem na zona de Sintra, 
entre S. Pedro de Sintra e Mem 
Martins — soube-se junto dos bom- 
beiros. 

O incêndio está a ser combatido 
por várias corporações do concelho 
de Sintra que já pediram auxílio às 
corporações de Estoril e Cascais. 

Uma fonte dos bombeiros do Es- 
toril informou que cerca das 17 ho- 
ras foram destacados nove carros 
do concelho de Cascais para o 
combate ao incêndio de São Pedro 
de Sintra. 


ARTUR DA SILVA 


Na sua residência, Rua do Sal- 
gueiral, 220 — Paranhos, faleceu 
com idade de 61 anos, o sr. Artur da 
silva. 

O saudoso extinto deixa na mais 
profunda dor sua esposa, sr.* D. 
Laurinda de Oliveira Vilarinho, bem 
como seus irmãos, cunhados, so- 
brinhos e restantes familiares. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
15,30 na igreja paroquial de Para- 
nhos, onde o corpo se encontra de- 
positado e será celebrada missa de 
corpo presente e responsos, findos 
os quais irá a inumar no cemitério 
paroquial em jazigo de família. 

A cargo da Casa Armando Brites 
(Águas Santas) 


Passando ama 


versário da fundação de «A CONFIDENTE», os 
seus colaboradores mandam celebrar uma missa por 
alma do seu fundador, Sr. ALÍPIO ANTERO, na igreja 


do Bonfim, pelas 10 horas, agradecendo, desde já, a 
todos que assistirem a este acto. 


BALTAZAR & IRMÃO, LDA. 
(TÁXIS) 


Com mágoa participamos o falecimento do nosso sócio-gerente, 
sr. ARTUR DA SILVA e também irmão do sócio, sr. BALTAZAR 
JOAQUIM DA SILVA e que o funeral se realiza hoje, às 15,30 na 
igreja paroquial de Paranhos, onde o corpo se encontra depositado e 
será celebrada missa de corpo presente e responsos, findos os quais 
irá a inumar no cemitério paroquial em jazigo de família. 


PORTO, 31 de Agosto de 1984 


Major JOSÉ XAVIER 
VAZ OSÓRIO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO, muito sensibilizada agra- 
decer a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de algum 
modo lhe manifestaram o seu sentimento e amizade, e participar a 
celebração da missa do 7.º dia, amanhã, sábado, às 10 horas na capela 
dos Anjos (à Rua dos Bragas). 


G.º Funerária 6 Decorativa Portuense 


T 
VINHOS BAPTISTA, L”* 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos, o 
falecimento da sr." D. MARIA ELVIRA DOS REIS MIRANDA, mãe do 
n/ sócio-gerente, sr. António Augusto Miranda, e que o seu funeral se 
realiza hoje, sexta-feira, pelas 17 horas. O fóretro sai da residência de 
sua filha, D. Leonor Miranda, sita no Lugar de Volta d'Água, Castelões 
de Recesinhos (Penafiel), para o cemitério local. 


t 


JOSÉ BARBOSA MORAIS 


AGRADECIMENTO E MISSAS DE 7.º DIA 


A família vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao funeral do extinto, e participa que as 
missas de 7.º dia pelo seu etemo descanso, serão celebradas ama- 
nhã, dia 1, na igreja paroquial de Vilarinho (Santo Tirso) pelas 17,30 
horas e às 18,30 horas no mesmo dia na igreja de S. Miguel em 
Caldas de Vizela. 


VIZELA, 31 de Agosto de 1984 


nhã, dia 1 de Setembro, o 52.º ani- 


rE 


DADE MA NORA) 


) 


S. PAIO DE OLEIROS 


LU 


SÉRGIO FERNANDO 
DE CARVALHO ROLA 


MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO | 
DO SEU FALECIMENTO | 


Seus pais, irmãos e família, recor- 
dando o quarto ano de profunda sau- 
dade, participam que mandam cele- 
brar missa pelo seu eterno descanso, 
hoje, sexta-feira, dia 31, pelas 20 ho- 
ras, na Igreja Paroquial de Paços de 
Brandão, acto para o qual convidam 
os seus colegas e amigos, o que an- 
tecipdamente agradecem. 


S. Paio de Oleiros, 31 de Agosto de 1984 


A FAMÍLIA 


DOMINGOS MOREIRA 
NUNES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa MARIA DA CON- 
CEIÇÃO DA SILVA PINHEIRO 
FARIA, filhos, nora, genro, netos, 
irmãos e restante família, profun- 
damente sensibilizados agrade- 
cem por este ÚNICO MEIO, a 
todas as pessoas que assistiram 
ao funeral do saudoso extinto ou 
que de outro modo se associaram 
à sua grande dor. Aproveitam 
também para participar que ama- 
nhã, sábado pelas 8 horas, na 
Igreja de Nossa Senhora da Are- 
osa (à Rua da Areosa), será cele- 
brada a missa do 7.º dia, em su- 
frágio de sua alma, tornando ex- 
tensivos os seus agradecimentos 
a quantos se dignarom assistir a 
este pledoso acto. 


Areosa, 31 de Agosto de 1984 


Armador: Casa Armando Brites (Águas Sartas) 


FRANCISCO CRÔCCIA 
PEREIRA DE CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, netos e demais família, profundamente 
sensibilizados com tantas provas de amizade, vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pessoss que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto, bem como às que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar e participar que a missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma, será celebrada amanhã, sábado, dia 1, pelas 21 
horas, na Igreja Nova da Senhora da Hora, confessando-se desde já 
gratos a todas as pessoas que assisirem a este piedoso acto. 


A cargo da Funerária de S. Mamede, Lda 


Fábrica de Malhas «JOCAR» 
DE 


Cróccia de Carvalho, Lda. 
FAFE 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecidamente a 
todos os clientes, fornecedores e amigos, que se dignaram assistir ao 
funeral do seu Pai e sócio, sr. FRANCISCO CRÓCCIA PEREIRA DE 
CARVALHO, ou que de qualquer modo lhe maniestaram a sua grati- 
dão e participar que a missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma será 
celebrada amanhã, sábado, dia 1, pelas 21 horas, na Igreja Nova da 
Senhora da Hora, confessando-se desde já grata a todos os que 
assistirem a este pledoso acto. 


A cargo da Funerária de S. Mamede, Leis 


EXTERNATO 
ACADÉMICO 


CURSOS INTENSIVOS 


—Clelo Preparatório 
—Curso Geral Secundário 
—Curso Complementar 
Tracrições até 30 de Setembro 
para os alunos que queiram 
mailzar exames no Externato. 
Apolo aos 10.º e 11.º anos 
Manhã Tarde — Noite 
Rua de Cedofeita, 104 
Telef. 314897 — PORTO 


IPU. 


INSTITUTO DE PREPARAÇÃO PARA A UNIVERSIDADE 
RECONHECIDO OFICIALMENTE /PARALELISMO PEDAGÓGICO 


ANO LECTIVO DE 1984/1985 


10.º e 14.º anos 
de Escolaridade 


ÁREA À » ÁREA DE ESTUDOS CIÊNTIFICO NATURAIS 
FORMAÇÃO VOCACIONAL DE SAÚDE 


ÁREAC » ÁREA ESTUDOS ECONÔMICOS-SOCIAIS 
FORMAÇÃO VOCACIONAL DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO 


DE FÉRIAS 
UM TEMPO 
PARA VIVER 


A, 


OR Ão) 


—.— —* 


ÁREAD * ÁREA ESTUDOS HUMANÍSTICOS 
FORMAÇÃO VOCACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 


12º ano 


de Escolaridade 1.º 2.º e 3.º CURSOS (DIURNO e NOCTURNO) 


CURSO COMPLEMENTAR 
DOS LICEUS: 


INSCRIÇÕES 


TODAS AS DISCIPLINAS + HORÁRIO NOCTURNO 


FAÇA DO TEMPO 


de 14 de JUNHO a 28 de JULHO (1.º EPOCA) 
dos Ro teiê oras de 13 a 21 de SETEMBRO (2.º ÉPOCA) 
CORPO DOCENTE DE RECONHECIDA COMPETÊNCIA 
PEDAGÓGICA E CIÊNTIFICA 
TURMAS REDUZIDAS 
TEMPO LECTIVO DE 20 HORAS SEMANAIS NO 12.º ANO 
SALAS DE ESTUDO 


PRIORIDADE DE INGRESSO NOS CURSOS 
DA UNIVERSIDADE LIVRE 


NOTA: OS CANDIDATOS ESTÃO SUJEITOS A UMA ENTREVISTA 


CEDE-SE QUOTA 


Tecelagem arredores Porto. Cede-se muito barata. 
Carta à Redacção ao n.º 168. 


» PEDIDOS - PEDIDOS 


TÉCNICO QUÍMICO 


Com prática de auxiliares e corantes para a indústria 
têxtil. São condições de preferência: 


OURO 


Pago bem e a pronto pagamento, jóias partidas, usadas, 
deterioradas. Ouro dentário. 
Telef. 723616 — Ext. 259. 


GRADES 
PARA FRUTOS 
VERDES 
Bom estado. Compramos. 


R. Santos Pousada, 113-1.º 
PORTO 


ANTIGUIDADES 


OURO E PRATA 
MOEDAS E MEDALHAS 
LOUÇAS E VELHARIAS 


Rua 37 de Janeiro, 181-1.º 


— Formação académica adequada. 
— Conhecimentos de outras indústrias. 
— Conhecimentos de francês e inglês. 


Ermo E: 
o lua im 636 -loja. sala da água 
RESPOSTA AO N.º 167 njardim elo 


do 


Exija aparelhos a gás estampilhados 
Cumpra as minhas regras de segurança. 


DGE / campanHa DE SEGURANÇA NA UTILIZAÇÃO DE COMBUSTÍVEIS GASOSOS 


Assinaturas de 
O Comércio do Jlorto 


NOVA TABELA DE PREÇOS DE ASSINATURAS, EM 
VIGOR A PARTIR DE 1 DE ABRIL DE 1984 


CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 


9.600$00 
4. 990800 


FORNECIMENTO DO JORNAL 1 DIA POR SEMANA 
12 Meses .. 


FORNECIMENTO DO JORNAL SUPLEMENTO CULTURA E ARTE 
12 Meses ........ «e 780800 


ASSINATURAS POR VIA NORMAL 


FORNECIMENTO DO JORNAL 1 DIA POR SEMANA 
12 Meses .. 
PREÇO UNITÁRIO — 45800 (30500 +15$00) 


ESTRANGEIRO (EXCEPTO ESPANHA) 


FORNECIMENTO DO JORNAL 1 DIA POR SEMANA 


12 Meses .. 
6 Meses .. 


PREÇO UNITÁRIO — 90800 (30$00+60800) 
ASSINATURAS POR VIA AÉREA 


EUROPA (EXCEPTO ESPANHA) 


PREÇO UNITÁRIO — 130800 (30$00+100$00) 


ESPANHA 

12 Meses 
6 Meses 
3 Meses 


24.000800 

12190800 
6.190800 

FORNECIMENTO DO JORNAL 1 DIA POR SEMANA 


12 Meses .. 


PREÇO UNITÁRIO — 70800 (30$00+40$00) 
ASSINATURAS POR VIA AÉREA 


FORNECIMENTO DO JORNAL 1 DIA POR SEMANA 


12 Mesos . 
6 Meses .. 


PREÇO UNITÁRIO — 170$00 (30$00+140$00) 


TABELA DE PREÇOS DE ASSINATURA 
DA REVISTA «O LAVRADOR» 


AÇORES E MADEIRA 
12 Meses 
ESTRANGEIRO 


12 Meses ..... vs 1.200800 
PREÇO UNITÁRIO — 100800 (40$00+60$00) 
PORTO, 29 DE MARÇO DE TSBA 


MOTORISTA = Com carta de pesa: VENDEDOR - Com bastante cont MERCEDES — Mod. 280 SE, com 


emprego 3 dos, casado, 26 anos. Qualquer cimentonadr molor 240 D, €/ 150.000 km. Em srSO 
bege ; j serviço. Comunicar: Aul M. M. Pa- dplirao estado da conservação. — diversos 
procura Vilega — 3880 Ovar : Telat. 975363. Venda 
0, JOVEM — 21 anos. Livra serviço = . Sr Albano. 
empres diversos militar. Comcarta condução MULHER — Para limpozas, manh =Troco. R. da Plodaden” 
É Ca O emnso (O comes) anvocano Estr, procuro Com pel: 1º a 00 ec ou tardar = TS Mont vem PCA Fino RS: » TH EANADS anta: em foro 
Resposta do lelelono, dada. Protende emprego. Telas. Tolo 306291. 


E 055-22572. TYI263 ou TIM, a partir das PINTOR DE AUTOMÓVEIS - Para MG — MIDGET - 1100. Em óptima 
propriedades ido e: perdidos ) PO a co Elpriqutatlediadi COLUNAS TECHNICS — 120 M. No- 
a ) E Log co nsenação. Aces vas. Importadas. 45 c. — Tela 
Acompra —/ e achados E a LA Vas, lnporade 6 é 


O auge Ouiomóreis serviços — a Tie do se tule. 304996, pi MOTO — Da pouco consumo. Bom E 
(2 progund = ORE venda 2205) oerta mana, racados, cortar foros, con- ALFA 1600 GT Júnior estado, Cabo Pego ZM. io Oto ines ses: 
soros. de calças, ato. - Telef. RAPAZ = Com 17 anos, para qual-  Volocidados, com fsonta. 76. Roparada do tudo com rios, Bompraço Te Tui, 


9091927 — Rio Tinto, depois das riência no ramo, deseja encontrar Y Ami 
EDS DO Ea a 
oferta compra proc rir Manuela. Tole!. 055422520 ni aaa OPEL 1700 - Pintura nova, óptimo PIANO ANTIGO — Em bom estado. 
== OE P4. (somento até ao fim deste RAPAZ-I7 anos, olerecesopara ALFA JUNIOR 1.3 GT - Vermelho, da macânica. Praça da Conieim, Bom 1. 052728 -Paços 


(= qualquer ramo. = Tolel. 394979, em Optimo estado. Aceito troca. 484 
Accofeta JA O queres ea diusrano: | oa ass  im Sósia. - 
: Gra a este Jornal o OPELCORSAI2ST-1984,C/S00D  prEyS — 4 Mador JT-Spor. 


JOVEM — 0/2 anos, casado, « 
: RAPAZ — 18 anos, com carta de dm, Acoliotrca- Rus Armário VR pá 

CASAL DE AGRICULTORES — Para carta co cond. pasadosaprolsalo- morando Olrec-ta para q 35 000 km, em estado de novo. à Altândoga AL ctb ng ce 

quinta, nos aederas do Porto. - fa. quersamo. Tolel. 34970, das0ós Fac, Loca. Tolo. 6135 — fu — > o TELA, plc, busco é ratraci- 

Tola. 0833404 pi, ê teor. Adoio Cesale Morato, 88 (no Pa: GPELRADENTSERUMAS = ig o 


Emas emprego CASERO MOTONGUPEDMERO  Jo-itme pancanêrhoa * pgr con iTeerscam o mm Eua OS 
venda oferta —Pntor. Lugar ds lgreja-Midõe consultórios médicos. — Telol. saga, pforaco-ao para qualquer AUSTIN MINI - Som astado. Trater 


4750 — Barcelos c/ Briosa. Alo - ramo — Telel, 380200, Rua Joaquim Lopes Pintor, 118- — OPELKADEIT1.2-1982,4poras, ds pinho, - Tolola. 571653 0 
——— -2º, OL" Telefone, 716909. poucos hm. Impncávl, acalto 672784. Urgenio 
COLABORADOR - Pessos relaclo- joy — 25 anos, com carta do RAPAZ=C/ 16 anos, 8 troca. - Aus Aménia, 16, 4 Allán- 
nada com Indéstria têxtil 8 com condução, emprego: Tola, AUSTIN MINI 1000/77 — Volante 
assuntos referentes loteamentos py 384805. Chamar sr. Jorgo. composição gráfica. Oloraco-sa.  espoclai, tabller, bom proço — ES 
de tarranos. - Telot. 4g5o39 PO Telol, 497951. Praça da Conufalra, 484. PEUGEOT (Carrinha) 304 c/ motor serviços 
COZINHEIRA — Do proterância cy Porto JOVEM-=29 anos, dosojaomprogo. quai mesm pers o Sé Noronha, Be oferta 
E = a — 1880, — Dias úto 
anporância em reloições econó- cor DE MAQUINAS LG; Tanhoo5.ano.Práicadobalcáoo 


cas. Folga ao domingo. Tao sado alguma coisa dtlelonlta. 
É orldo ado enados, oloraca-ta Tal pi S8480S, Chamar D. Aa. 7 PEUGEOT 504 DIESEL Misa, in- APLICADOR DE PAPEL E ALCAM- 


z Enso6T. 
peu Pi = pisa tr) dolo serviço. José Al pecável, 450 contos, acalto FAS = Telal. 311775 = Sr. VAZ. 
Aba OS EAD DOMESTICA = joe molda Ferra. Au Di tro CARRINHA OATSUM PICUP = Do Av.doCondo,5767-S. Mamadeds 
dona acabamento, no pet. doa comu policadocoinho  Graepo, 17 - Avlo. JOVEM — 22 anos, carta do condu- — REFORMADO - Rotormado, activo,  1981.C/ contentor. C/nova. 52000 Infesta. ENCARREGA-SE, de seriço da ro- 
lamento. 3.760 contos. - Ta- o restantes serviços doméstico, táoligalro, livra deserviçomilitar, boa apresentação, carta do condu- km. Aceltotrocacarro paquano. Até ita, pintura adecoração. Seraflma: 
lota. 568800-573292. ES: Pagano DESENHADOR MAQUETISTA E ão auto, conhecimentos da Inglês, 300 c. - Depois das 19horas. Rus PEUGEOT 504 DIESEL RENFORCE- Brito — Falar tolaf, 891154, 
ANDAR TS Dom ordenado o regalios soils. ARTE FINALISTA GRÁFICO — Pro- . dactlogralio, correspondência,  Cadolata, 476-2.º, DIL*- Puro. Ieonts, 7 lugaras, 1962. 1.º mi 
Em Braga garagem qu nani tendo trabalhos para executar em 711263, : nto geral a tolos. Dá rota- — rigorosamente nova, Aceito troca. EXECUTO TRABALHOS - Do dosln- 
é sétio, vando-sa ou troca-sa por Erin cata. Contactar Paulo. Av. Brasil, j CARRINHA PEUGEOT 504 -Dlosei, — Av. do Conde, S767-S. Mameir tupldor do sansamentos | 
Et agr: rolo gt DOMESTCA = e 484, Foz do Douro Porto. JOVEM - Estudante am dirato a lnanta, 1981, Gltimo modela Infesta, —Telol, 0482036 
elo.711200,dopoladastáhoras. EMPREGADA tom prática de dacillograli pro- Ê . Une Nunes, 


CORTADOR - Experiência em fá- 
rica vestuário. Talat. 7741571 
Guarda. 


ANDAR-Av. Fernão Magalhss(so 
Hotel Nave). 3 quartos, cala c/ 36 
mê, chão parquet, banhos, már- 


ms poli Lpetebesovraõo) EDUCADORA DE INFÂNCIA - C/ 1 cura omprogo compatível. - Telef. Tr mago é Condo, 5767 - 5. Mamede dela: PEUGEOT 205-1984, novo, acolto 
ES — lo Tinto, 11, TZ, 3, É oa coponbeia, Clacagãa Por BrFS táógio, “pera sore, Compativel, font. troca, — Av. do Condo, 5767 -£  REFORME A SUA CASA — Trolha o 
finidiadarpted Limiéalod mad ou arredores. — Tole!. 7620087. prat. rag. llvra. — Tolet, G485044. EEE Mamado do Infosta. Pintura, barato. - Telot. 7623215 
= 1881. Alg. novo. 
tod 300 cone, C1 Manclal  EMPREGADNO DE ESCANÓRIO = cure GADADORESTICA-Iriema  MEMNA-Como11ºano scolt- — REFORMADO — Pra sandes ! RENAULT 12 TL = 1080, automóm — TOMA-SE CONTA DE CRIANÇAS — 
30156 — Avalro Contar NA para caso do rospelto ou culdarda dado, sabendo escrever bem à má- auxiliares de oscritório, arquivo, o da 4 portas, em multo bom estadis contactar: 669604. — R. Nossa Se- 
o crianças ou senhores Idosos = To- quina, ssrv. escritório, procura ficheiro. — Telef. p.!. 9833890. geral, acolto troca. Rua Arménio,  nhora da Fátima, 67 - Ramada Alta 


CASA NOVA — Aés-do-chão e R R tao.” CITADEN CX 2.4 PALLAS-| j - 
andar om av, oo facllda- - EMPREGADO DEBALCÃO leon. TONI ra ET E E e bd 
trato. = Tolal. SIOO8A. EMPREGADA DOMÉSTICA — Ma- doontes do nolta oudadia. Déboss novo, luxuoso, c/ direcção assist, RENAULTS TL-5 portas, 1983, 1º O e 
mércio o hablieção. Informa o pró nhisdo2.º2G* -Conhecimento: MENINA -Com l6anos otorece-so Informações. — Tolot. 9954405. vidros elóctricos o coloridos, plo- com 6000 km e boa aparalha- serviços 
Telefone, 32864 — Aveiro ERRA FAAO DE MEN cozinha. Roforâncias. Toiol. para limpozas ou recados. ê tura metalizada, c/ possib. do gom,SSOcontos, aceltotroca..-hr. procura 
600 contos. o. Contactar tolol. 30156 - — Gost94, S7004O. SENHORA — Olaraca-se, Interna, troca. - Tolot. 61315 - Rua Adolfo Conde, 5767 - S. Mamodo de 
Aveiro. para casa do senhora, para dama Casais Monteiro, 83, ao Palácio. Infesta 
TERRENOS - URBANIZAÇÃO DA SRI SDSCS EMPREGADA DOMESTICA - Ex MENINA = C/ conhecimentos de do companhia o sarv. de casa. — CROCHET - Acaltam-se ançomen- 
x IECÂNICO DE 1.º — Preclta-so turma, conhecimentos cozinha. lo: dacilografia o 12.º ano, procura Telef. 9950646. CITADEN VISA GT/24 - Com 8000 TOYOTAHIACE-- 1982. Comonova. 3. = Resposta ao mero 118, 
lotes. Lindas vistas. Tolets. empresa do transportes pesados. farâncias. Telst. GGDIDA. todo o emprego compativel. Con- km, com garantia de Bom proço. — Telet, 667557. 
S68889-573292. Mesposta ao telef. 27307, tuctar: Adetaldo - Travessa Aldeia SENHORA - Ofortas para fazer noi- El rs Fac. toe, UR REPRESENTAÇÕES - Artigos 
; EMPREGADA DOMÉSTICA — Ex. Nova, 67 - 4465 S. Mamodo do tos a idosos ou doentes. Rasp. ao 15 = Fiua Adollo Canais Mon- (HALL 1.3-1300-- Motaliznós,  clusivos, Acltam-sa 2/ Portos sr- 
TROCO ANDAR T2-2.900 contos, a RAPAZ — Conhecimentos dacillo- turns, paratodoo serviço, sabendo Iniosta - Tolaf. 902333. neto. e tetro, 83, ao Palácio. e) ostras, Bom estado. Baralo. —  rodoros, Salas para Eesiçõo= 
entroar, por automóvel raconto, ató grafia o escritóo. - Contactar to: o entinha, DÁ Informa Telul, O55476, Apartado 691 = 4009 Porto 
1.000 contos racebadilerança. To lol, 27307. a set Jornal no n.º 80 MENINA — Olorece-so duranto o SENHORA-Combosformaçãomo- 


VWGOLF-Diksal. Bomestado. Or REPRESENTAÇÕES - Produtos all- 
RECEPCIONISTA — Incústta hoto- EMPREGADA DOMESTICA = In- : q - 7 Particular, Tola, 487277. orando mantarosodoçartapara aMadlra. 
loira. Procisa-se. Contactar tele. turma, sabendo corinhar, passara fone, 851413. 296. refeição. = Resposta ao 9.º 115. 
38156 — Avalro. foro com not do e DESCAPOTÁVEL TR-6-Bomentado 

Pévoa da Varzim, pocemsa ralo: MENINA — 20 anos, c/ carta do TÉCNICO DECONTAS Insc. DGCI, goral. Rua Olivlra Montalro, 400 SENHORA CHINESA - Curso de alta 
SENHORA-Empregadacomóstica, ” rências, contactar lall, 521021 ei anoin reformado bancário, Intogr costura, chagaleria o foras ati 
para Famalicão. Tratar do casado ag 216, neo, pra. rag. livre. — Tolelono, calo. Instituto Superior do Osaka. 
tanhora de Idado, só. — In. tola. dlódo(Zanos o DABGOM. FIAT UNO 45 = 1983, c/ oxtras, [10) Acalta encomendas pera chapóuzo 


06222086, EMPREGADO - Com 16 anos, com jo lugar compatível. acolto troca. Rua Arménio, 16, à ramos de nolva (conjunic). Traba- 
E a prévia" do restanranto ou 716. - TÉCNICO DE CONTAS - DGCI,  Atâncega. trespassas Ino minucioso a perflo In. tea 
SENHORA — Para assisto! café, — Contactar; Praça Marquês mole idade, sério, praf.! part-time. > —>—— 7621827. 


trólogo. -Escrova aOrlando Borges Pombal, 35-2.º andar — Porto MENINA-Do15anos, emtempodo  Telel. 0485044. FIAT 124 SPIDER — Descapotável, 

= 3740 Cedrim. lárias, para qualquer ramo. Telo- vermalho, Impecável, c/ possib. SENHORA - As tardos, compor 
ENG. CIVIL Recóm-formada, do-  fono, 674231. TOPOGRAFO — 24 anos, 7.º ano, troca. Tolal. 61315 — Rus Adollo roupa, crochet 6 diversos, coxt- 

SENHORA OU EMPREGADA DO. soja emprogo compativel. Carta curso topografia, experiência do Casal Montolro, 83, ao Palúcio. AOS EMIGRANTES -Minimercado. nha. Resp. ao n.º 120 


q esto Jornal ao n.º 168. MENINA ESTUDANTE-Da20anos, dois anos. Contactar te ————— "passa-se, bemmovimentado. Zora 
MÉSTICA.- Interna, commals da 30 k olorsca-sa para tomar conta de 9894008, dopols das 20 horas. FIAT 131 MIRAFLORI — 1980, c/ habitacional do moradias o spa SENHORA - Oloraco-so das 18.30 


oo! Intoma ções Fla Tl. o o nicIA JOVEM Com cartada rs serviços tres, Impoc. do tudo, acelio  tamentos. Equipamentos modem 8s 19.30 todos os dias de 

procura - ligeiros, 1.º cleio licau, deseja TINTAS — Vendedor relacionado troca. - Aus Arménia, 16, 4 Altân- nos. Cinquenta por canto de um para passar a ferro. - Resp. son.” 
emprego compatível. A. Eng.Luls E j Jodo o Moo cl car clunios o do ad, O rtao flies 62 

SENHORA MODESTA — da Carvalho, 1352.º 0.º Aveiro. aura — Tell, AG2830. ———————————  rmomsalo tó cinconnos. URGENTE 

perepisa i e FORD CORTINA 1300 - 15 MOTIVO SAUDE. Tela. 052830 TRABALHOS DACTILOGRÁFICOS -, 
FUNCIONÁRIO PÚBLICO — C/ as MENINA — 18 anos, 11.º uno de TRABALHADOR DA CONSTRUÇÃO Uimo estado lua da Plodado, 1 1956273 ou pessoalmente. FalarR. Executam-ss. - Contacte telefone 


CASA OU ANDAR - Para cssata/ Dei 
ano, com prca : 
hos, Aluguer atá 18 contos. = omêates Pala tt T6SGONO. manhã Ira, olareaão para escol. (col. adm). Procura ame CIVIL = Procura emprago no ramo Porto - Tola, 696712 Cândido dos Rola, 970 - Costólus. 400800 - Porto. 


Tao, 480972 
: cobranças, e aro, Falar com Maria Para a área do Poro. Contactar 
frcri o i reg foet; sor Ui? tolafono 0670453 -Emasindo(Va- FORD ESCORT XAS3 - Com pouco ESTABELECIMENTO - Passaae. 


SENHORA IDOSA SÓ — Protande = longo). Falar com D. Concelçãoou uso, Impecável dotudo.Fac.troca. Combinar condições.  Talot. diversos 
aluguer empregos intarmo. -Tolot. Morando GERENTE-Prontoavestr. Senhora MENINA=20 anos, casada, ar. Emesto. 306604. 
expedianto:7642009-PaçosBran- ahomom Carta aestojomalson” — excolaridado. Precisa empragour- ES er 
oferta dio. a lar Com Ana Pais. TRADUTORM-INTÉRPRETE - Do TRESPASSES - Restaurante A 5, JUDAS TADEU — Agradeço 
lot. 662181. Inglôs a alamão, para full-time. GOLFLS-Magnificoestado,ecalto  (Soack/Churrascaria - Mov. me Inômeras graças racobidas. Poço 
INDIVIDUO = Prel, do ane, Em empresas, — Rua da Constituição, troca. Av. do Condo, 6767 -S. tal 2.500 c., bum localizado, no contínua protecção. =. Parera. 
SERRALHEIRO-TORNEIRO FREZA- sing Proparaléio, com carta do MOTORISTA — Reformedo. Meia 1022-4200 Poro. Mamodo do Infos gosto, amblante seleccionado, ex- 
QUARTO - Bem mobilado, acava- DOR, CARPINTEIROS, SERRA congução, dessja qualquer laba- Ci ig. taclonamento. Code-so maloriade SENHORA — Jovem, 34 anos, vi- 
oslção,emprédiomo.  LHEIRO, SOLDADOR MECÂNICO - Io st) Outubro. « Cata a esto VENDEDOR 24 anos, sovv.miltar  LANCIA FULVIA 1.38 = Impocávol 2/3, poderes garância, Mo. ad 240 oo criactr 
derno, no centro. - Rua Guados a Jornal aon.º 117 ou tolof. 9113747, Loprel cumprido, carta de condução, 7.º da tudo, bom preço. Acelto troca - Bom Investimento. j “senhoras para convivência. Carta a 
Azevado, 233-3.º, asq.º. pl % ano c. com.  Tolel. 894008. Rua Arménia, 16, à Altândoga. Jo. 560889-573202. esto Jornal no n.º 147. 


O Comércio do Novto oferece aos seus leitores a possibilidade de anunciarem 
GRATUITAMENTE nas rubricas EMPREGOS-PEDIDOS e EMPREGOS-OFERTAS desde que o texto 
não exceda as cinco palavras, excluindo morada ou telefone para contacto. 


LEIA +» ASSINE +» DIVULGUE 


O Lavrador 


O PRESTÍGIO E A TRADIÇÃO DA MAIS ANTIGA PUBLICAÇÃO AGRÍCOLA 


- VENDAS 


MÁQUINAS REGISTADORAS 


SWEDA e HUGIN inox outra 
manual 5.000$00, eléctrica 
10.000$00. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 


E de calcular, novas e usadas 
desde 5.000$00. Ver Rua de 
Santa Catarina, 1142, Porto — 
Telef. 381662. 


“LENDAS - DENDAS 


ANDAR 


Junto à Rotunda da Boavista, c/ 2 grandes quartos mobilados, 2 
banhos, cozihha mobilada, grande sala, marquise, despensa, arrumos. 
Falar: Telef. 72700 — Esmoriz. 


APARTAMENTOS 


PÓVOA DE VARZIM 


TO-T1-T2-T3-T4, prontos 
ou em construção, com facil 
de pagamento. Vende: 
PREDIAL POVEIRA 
Rua Dr. Leonardo Coimbra, 33 (ao liceu) 
Telef. 64242 — PÓVOA DE VARZIM 


ANDAR 
MORADIA T4 
Dúplex, c/ garagem indivi- 
dual, jardim, lavandaria e 


arrecadação no exterior. 
9.600 contos. 


Telefs.: 682998/314717 


PIANO 


Antigo, em bom estado. Bom 
preço. Telef. 962728 — Paços de 
Ferreira. 


VENDE-SE 


1 grua eléctrica auto- 
-montante 15x15. Estado 
nova e outros aparelhos e 
ferramentas de constru- 
ção civil. Inf.º telef. 921490 
— BRAGA. 


CASA 
DEVOLUTA 


AUTOMÓVEIS 


Citroên Visa II, Super X, 1982; 
Renault 4 GTL, 1982; Dyane Na- 
zaré, 1982; Renault5 TL, Sportas 
e R5C, 1977/1980; Toyota Co- 
rolla, 1978; Escort, 1978; Morris 
Marina Diesel em rodagem. 


Na Travessa da Natária, 18. De 
richão e águas-furtadas, c/ 3 
quartos e mais divisões. Ver: 
hoje, no local das 15 às 17 horas. 
Informações: 564039. 

RUA DO BONFIM, 58/70 
— PORTO — -. 
— «ALDEAMENTO SANT'ANA» — 
LOTES desde 1 000 a 4 000 contos 


MORADIAS PRONTAS A HABITAR, 
DESDE 4.500 A 8 000 CONTOS 
Trata o próprio. — Telets.: 64848-63601 


DESCAPOTÁVEL TR-6 


Bom estado geral. Stand Barra- 
cão — Rua Oliveira Monteiro, 400 
- Porto. Telef. 65651. 


MONTE DOS BURGOS — LEÇA— ANTAS — GAIA — GONDOMAR 


NAS NOVAS CONDIÇÕES DE CRÉDITO 
ENTRADA MENSAL DESDE 


[me II nE] 
2 QUARTOS ea 
aoiamos — 


80. ARNALDO AMORIN, LDA, 
R. CONDE AVRANCHES, 472 — 4200 PORTO = 492966-493148-491147-403717-403667 


VEJA HOJE 


« PLANEAMENTO - CONSTRUÇÃO 


GUERES - AUGUERES 


ALUGA-SE 
—— AVEIRO —— 


Loja para estabelecimento, sita na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 286 
a 290. Telefs. 26559 — Aveiro e 64725 O. Azeméis. 


ESCRITÓRIOS ALUGAM-SE 


Salas p/ escritórios ou consultórios de 20 m2 até 30 
m2. Rendas de 17,5 até 25 contos/mês. Entrada 
imediata. Prédio moderno, c/ elevador. Próximo à 
Câmara de Gaia. Ver: Rua João de Deus, 217 —V. frequentados 
N. de Gaia. Tratar: Telefs. 301583-393542, 


CENTRO COMERCIAL DALLAS 


CENTRO DE SERVIÇOS INTERCONTINENTAL 


(a abrir ao público em 1984) 


EVITE 


locais pouco 


Na zona comercial da Av." da Boavista-PORTO, ao lado do novo HOTEL MERIDIEN, 
alugam-se centenas de LOJAS e ESCRITÓRIOS, para todos os ramos de 
actividade comercial e pequenas indústrias, com rendas a partir de 10.000$00 
mensais. E: 

ONZE PISOS completos para escritórios com 6.000 mº e PARQUE AUTOMÓVEL 
privativo com 3.000 m?. 


Tel. 696126, 695289, 694716, 693141 — 694102. 


MÁQUINAS 
E FERRAMENTAS 


Sem entrada inicial e sem juros por 
sistema de consórcio. Inscreva-se 
hoje mesmo no C.C.GA. Rua do 
Campo Alegre, 1577, loja 34.telefone, 
6821966 das 10 às 23 horas. 


MERCEDES 220-D 


A gasóleo, impecável. 
Vendo ou troco. 


— Telefone 682998 —— 


VALONGO 
E CASTELO DA MAIA 


Lotes de terreno urbanizado 
p/ moradias de 4 frentes. Telefo- 
nes, 9811474 e 954139. 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


SILVA & PENEDA, LDA, 


ANDAR MODELO EM EXPOSIÇÃO 
TEMOS PARA VENDA 


HABITAÇÕES DE LUXO 


T2 e T3 com despensas e garagens. Rua da Alegria, 358 — PORTO 


ESTABELECIMENTOS 


Com áreas de 279 m2 e 257 m2.Rua da Alegria, 358 — PORTO 


LUGARES DE GARAGEM 


Rua Santa Catarina, Rua da Alegria e D. João IV no PORTO 


CONTACTAR TELEFS: 


380139 e 384316 VISITE NO LOCAL 


COM FINANCIAMENTO 


VALE A PENA VER E COMPRAR 


Fazendas para fato, sobrotudos e casacos da melhor qualidade 
empura lá virgem a 700800/m, Terylenes a 500$00/m. É um Autêntico 
Brinde. Mais de 500 padrões à escolha. Saldamos toda a existência. 
Vamos para obras. 

RUA DO BONJARDIM, 278-3.º, tem elevador 
Telefone, 317665 


DR. MANUEL 


DE LEMOS 


Suspende a clínica 
até meados de Setembro 


DÁ-SE 10 CONTOS 


A quem encontar mota CASAL 
125,ZF-75-82, vermelha, despa- 
receu. Rua Marquês Sá da Ban- 
deira—V. N. de Gala em 24-8-84. 


MARINHA 


INSTITUTO 


Telef. 7623955. 


CUMPRA 


OS sinais É 


HIDROGRÁFICO 


Está aberto concurso, para operário de 3.º classe (carpinteiro). 
Habilitações: escolaridade obrigatória. 

(Condições conforme «Diário da República», Il Série, n.º 195, de 
23-8-1984). 


E bandeiras) O 


PA 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS DE APOIO, 
Carlos José Saldanha Mota dos Santos 
Cap. Frag. 


Expresso CAIMA 


ALVARENGA- AROUCA - LISBOA 
PARTIDAS 


Segunda 
a duinia 
1430 


Sygunta 
ra. 
— 17150 — ALVARENGA — Caté BRASILEIRA —Te 91 — LISBOA 800 


15 1800 ARO UCA -— Av Mov. das Forças Armadas — Tel. 94170 — À G U E D A — 1200 1800 2250 
150 1850—V. CAMBRA — E. Eng. D. Pacheco, 128 — Tel. AMILAMAS — A. - À - VELHA — 12:16 ABAS 2245 
810 1845 8.3, MADEIRA — Praça Luís Ribeiro, 203 — Tel. 24292-26051 — ZEMEIS — 12.30 1830 2500 
a25 O. AZEMEIS — Av. À, J. Alm. S64-Tel, 62802-62046/7/8/0 — 8. 3, MADEIRA — 1245 1845 2815 
835 1910 — A.-A - VELHA — Campinho (CASA COELHO) — Tel. 621258 — V. CAMBRA — 13.00 1900 2130 
84 1920 A GU E DA —pP. Gunoral Humberto Delgado — Tel. 68310 — A RO U O A — 1540 1930 2400 
1230 — 00.30 


2820 — LIS BO A — Agência TRANSROYAL-R. Arco Cego, 1-0 — ALVARENGA — — 
4 (ao Campo Pequeno) — Tel. 776809-160746 


HEGADAS 


1— Em alguns feriados e fins de semana há horários especiais. Agradecemos consulta antecipada. 
2 — Quando a Segunda-Feira coincidir com o dia «FERIADO» a viagem de «DOMINGO» e a de «SEGUNDA-FEIRA» 
às 08.00 horas (partida de Lisboa), realiza-se no dia seguinte. 

be ligações das carreiras de: CASTELO DE PAIVA, LAMEIRAS, FAJÕES, GRIJÓ, LOUROSA, OVAR, ESTAR- 
, AVEIRO, SEVER DO VOUGA, PAÇO DE MATO, CABEÇAIS, S. VICENTE DE LOUREDO, TELHADELA, CE- 
SAR, CARREGOSA e mais carreiras exploradas pela União Rodoviária do, Caíma. 

4— Todos os passageiros, portadores de bilhete válido nesse dia para o nosso Expresso, têm acesso gratuíto às car- 
da noss: lada, União Rodoviária do Calma, tanto na ida camo no regresso de Lisboa, 

Org zação 4 
Agência de Viagens e Turismo de Vale de Cambra 


RUA ENG: DUARTE PACHECO, 128 — TELEFONE, 42411 E 42448 — 3730 VALE DE CAMBRA 


ES”: 


e, Electricidade de Portugal 


EDP/Empresa Pública 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE VILA REAL 


AVISO 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica de 
que, por motivo de trabalhos urgentes, será interrompido 
o fornecimento no próximo domingo, dia 1 de Setembro, 
conforme a seguir se descrimina: 


DOMINGO, DIA 2 DE SETEMBRO 
Entre as 8 e as 11,30 horas: 
NO CONCELHO DE VILA POUCA DE AGUIAR: 
Aos postos de Transformação de: 
— Soutelo 
—F. F. Habitação 
— Lixa do Alvão 
— Cabanes 
— Penedo da Rainha 
— Montenegrelo 
— Colonatos 
— Afonsim 
— Santa Marta de Alvão 


NO CONCELHO DE RIBEIRA DE PENA: 


A todos os Postos de Transformação 
NO CONCELHO DE VILA REAL: 


Entre as 8 e as 1,30 horas: 
Aos postos de Transformação de: 


— Bairro de S. Vicente de Paulo 
= Av. D. Dinis 

— S. Mamede 

— Teixeirinha (Santa Iria). 


As instalações deverão ser permanentemente con- 
sideradas em carga, dado poder haver necessidade de 
proceder a ensaios ou poder ser feito restabelecimento 
antecipado. 

Estes trabalhos têm lugar caso haja condições 
atmosféricas que o permitam. 


Vila Real, 29 de Agosto de 1984 


Centro de Distribuição de Vila Real 
O Responsável, 
José Manuel Soeiro de Carvalho 


S.m.A.R.T. 
CAMISARIA 
CONFEÇÃO POR MEDIDA 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 115 
4000 PORTO — TELEFONE, 26300 


VENDA 
DE PRIVILÉGIO 


KALI-CHEMIE PHARMA GmbH, deseja ven- 
der ou conceder licenças para a exploração em 
Portugal da patente de invenção n.º 71.896, para 
«PROCESSO PARA A PREPARAÇÃO DE DERI- 
VADOS DE 10-BROMOSANDUICINA E DE 10- 
-BROMOISOSANDUICINA Nb-QUATERNÁRIOS 
E DOS SEUS SAIS DE ADIÇÃO DE ÁCIDOS COM 
ÁCIDOS FARMACOLOGICAMENTE TOLERÁ- 
VEIS». 


Dá informações Gastão da Cunha Ferreira, Lda. 
— MARCAS E PATENTES — 
Arco da Conceição, n.º 3-1.º (à Rua dos Bacalhoei- 
ros) 1100 LISBOA 


SALVE 31-8-84 


ALZIRA MARIA 
JOAQUINA PINTO 
OLIVEIRA 


Passa hoje mais um aniver- 
sário a senhora ALZIRA MARIA, 
a passar férias em Lamego. 

Por tal motivo, seu esposo e 
filhos desejam-lhe um feliz ani- 
versário e que esta data se pro- 
longue por muitos anos. 


PARABÉNS 


“O Comércio do Porto» 
Nº 91 — 31-8-84 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 1.º sec- 
(ção do 9.º Juizo Civel do Porto, cor- 
[rem seus termos uns autos de Ex- 
ecução Ordinárian.º 1.170/84, quea 
exequente Lúcio Saraiva, Sucrs., 
Lda., com sede na Rua da Vitória, n.º 
1, Porto, move contra a executada 
|VANCLEEF-MARIADE LURDES& 
[C.* LDA., com sede em parte incerta 
[e com a última morada conhecida na 
Rua Anselmo Braancamp, n.º 349, 
Porto, é neles citada esta executada 
para pagar à exequente a importân- 


ecução ou nomear bens à penhora 
suficientes, no prazo de DEZ DIAS, 
que lhe começa a correr depois de 
finda a dilação de TRINTA dias, con- 
tada da data da segunda e última 
publicação deste anúncio, sob pena 
de tal direito de nomeação ser de- 
volvido à exequente, conforme me- 
Ihor consta no duplicado da petição 
Inicial que se encontra nesta secção 
à ordem da citanda. 


Porto, 30 de Julho de 1984 
O Juiz de Direito, 
Mário Rua Dias 
O Escrivão-Adjunto, 
Amável Castanheira Lopes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 91 — 31-8-84 


Ei 


TRIBUNAL 


“DE ÁGUEDA 
ANUNCIO 


Ex. Sentença n.º 979/B/83 

1º4.1ºS. 
Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 1.º secção, correm éditos de 
vinte dias contados da segunda e 
Última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos do 
executado FERNANDO DE JESUS 
PIRES, residente na Mourisca do 
Vouga, para no prazo de dez dias, 
posterior aquele dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos na execução: 
movida por C.* DE SEGUROS 
MUNDIAL CONFIANÇA, E. P. com 
sede em Lisboa, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens pe- 
nhorados. 


Águeda, 31 de Julho de 1984 


O Juiz de Direito, 
Eugénio Alves Barata 
O Escrivão, 
Adolfo Barbosa 


«O Comércio do Porto» 
N.º 91 — 31-8-84 


x 


TRIBUNAL 
DO TRABALHO 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


Proc.º 60/82-CT — 2.º Secção 


1.º ANÚNCIO 


O DOUTOR VÍTOR MANUEL 
NEVES NUNES DE AL- 
MEIDA, JUIZ DE DIREITO 
DO NONO JUÍZO DO TRI- 
BUNAL DO TRABALHO DO 
PORTO 


FAZ SABER de que foi designado 
o próximo dia 10 de Outubro pelas 
9.30 horas para, se proceder à au- 
diência de discussão e julgamento, 
nos autos de contrato de trabalho 
com processo comum ordinário que 
MANUEL JOAQUIM, guarda, resi- 
dente no Caminho Porto Carro, 171, 
casa 4 — Baguim — Rio Tinto e OU- 
TROS movem a GARCIA, IRMÃO & 
C.*LDA,, cujaúltima sede conhecida 
era na Rua Fonte da Boucinha, Cas- 
tro — Baguim — Rio Tinto. 

Mais fica esta Ré notificada para, 
no prazo de CINCO DIAS findos que 
sejam os TRINTA DIAS da dilação, 
efectuar o preparo para julgamento 
no montante de 5.171$00, em es- 
tampilhas fiscais. 


Porto, 18 de Junho de 1984 


O Juiz de Direito 
do Nono Juizo, 


Vítor Manuel Neves 
Nunes de Almeida 


A Escriturária Judicial, 


M Jeatriz Lima 


«O Comércio do Porto» 
Nº 91 — 31-8-84 


Ex 


TRIBUNAL 
DO TRABALHO 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


Proc.º 478/84 CT. 
2.* Secção — 6.º Juizo 


1.º ANÚNCIO 


O Doutor João Abel Sa- 
raiva, Julz de Direito do 6.º 
Juízo do Tribunal do Traba- 
lho do Porto 


Faz saber que nos autos de acção 
sumária de contrato de trabalho que 
correm seus termos pela 2.º Secção 
do 6.º Juízo do Tribunal do Trabalho 
do Porto, sito à Rua de Álvares Ca- 
bral,n.º351-Porto, sobon.º 478/84, 
em que é Autora Albertina Maria Al- 
meida Rodrigues, solteira, costu- 
reira, residente no Bairro de Lordelo 
B/15- E/114-C/ 12 Porto e Ré 
SOCIEDADE INDUSTRIAL DE MA- 
LHAS FERPOS, LDA,, que teve a 
sua última sede conhecida na R. 
José Monteiro Salazar, 104-1.º- 
-Porto, foi designado o dia 29 de 
Novembro de 1984, pelas 9.30 ho- 
ras, ficando notificada aquela Ré, na 
pessoa do seu legal representante 
para comparecer neste mesmo Tri- 
bunal, naquele dia e hora acima indi- 
cados, a fim de ter lugar a audiência 
de discussão e julgamento, nos. 
autos já referidos, devendo a mesma. 
Ré, no prazo deCINCODIAS, após a 
dilaçãode TRINTADNTADIAS, con- 
tados da data da segunda e última 
Publicação do respectivo anúncio, 
efectuar o preparo do montante de 
1.278$00, em estampilhas fiscais e 
sob a cominação legal. 


Porto, 31 de Julho de 1984 


O Juiz de Direito, 
João Abel Saralva 


O Escrivão-Adjunto, 
Américo Rebelo Alves Mala 


ARTIGO PRIMEIRO — A socie- 
dade adopta a denominação de «J. 
MORTENSEN & PORTO — IMPOR- 
TAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LIMI- 
TADA-, tem a sua sede na Rua do 
Pinheiro Manso, número setenta e 
um, da freguesia de Ramalde, da 
cidade do Porto, e durará por tempo 
indeterminado, a contar da presente 
data. 

« ARTIGO SEGUNDO — Por sim- 
ples deliberação da gerência social a 
sociedade poderá estabelecer ou 
encerrar, onde entender, inclusive 
no estrangeiro, quaisquer agências, 
filiais, sucursais ou qualquer outra 
forma de representação social e, 
bemassim, mudar a respectiva sede 
para qualquer outro local dentro do 
mesmo concelho. 

ARTIGO TERCEIRO — A socie- 
dade tem como objecto o comércio, 
importação e exportação de artigos 
de mobiliário destinados à decora- 
ção de casas e de escritórios e ainda 
géneros alimentícios. 

ARTIGO QUARTO — O capital so- 
integralmente realizado, em 
ro, é de UM MILHÃO E QUI- 
NHENTOS MIL ESCUDOS, dividido 
emtrêsquotas, sendo duasiguaisde 
SETECENTOS E DOZE MIL E QUI- 
NHENTOS ESCUDOS, perten- 
cendo uma a cada um dos sócios 
Jorgen Mortensen e Nuno Miguel 
Leão de Vasconcelos Porto, s uma. 
de SETENTA E CINCO MIL ESCU- 
DOS, pertencente ao sócio Dr. Abílio 
Manuel Aranha Furtado de Men- 
donça. 
ARTIGO QUINTO -- Não haverá 
prestações suplementares de capi- 
tal, mas os sócios podem fazer à 
sociedade os suprimentos de que ela 
carecer para o desenvolvimento dos 
seus negócios, nas condições que 
forem aprovadas pela gerência so- 
cial. 

ARTIGO SEXTO — A divisão e 
cessão total ou parcial de quotas 
entre sócios, respectivos cônjuges e 
filhos, é livre e não dá direito de 
preferência seja a quem for; porém, 
se for feita a estranhos carece do 
consentimento da sociedade, o qual 
deverá ser prestado, por escrito, no 
prazo máximo de vinte dias após a 
consulta feita pelo sócio cedente, 
sob pena de, em caso de silêncio, o 
consentimento se considerar dado. 

ARTIGO SÉTIMO — A sociedade 
primeiro e os sócios depois, gozam 
dodireitode preferência emqualquer 
cessãototalou parcial de quotas feita 
a estranhos, devendo aquela exer- 
cer o seu direito no acto de dar o 
consentimento e estes nos dez dias 
subsequentes ao termo do prazo 
concedido para a sociedade prestar 
o seu consentimento. 

ARTIGO OITAVO — Em caso de 
interdição ou falecimento de algum 
Sócio a sociedade poderá continuar 
como interdito legalmente represen- 
tado e os herdeiros do falecido, se 
estes forem seu cônjuge e descen- 
dentes. 

ARTIGO NONO- Quando, porém, 
outros forem os herdeiros do sócio 
falecido, a sociedade poderá dentro 
dos cinco anos subsequentes à data 
do falecimento, amortizar total ou 
parcialmente a respectiva quota, 
sem prejuízo de os outros sócios a 
poderem adquirir aos herdeiros. 


ARTIGO DÉCIMO - A sociedade 
poderá amortizar qualquer quota por 
simples deliberação maioritária da 
Assembleia Geral, sempre que 
ocorra alguma das seguintes cir- 
cunstâncias: 


a) — Quando uma quota seja ce- 
dida a estranhos sem consentimento 
da sociedade ou quando por inven- 
tário ou partilha venha a pertencer a 
pessoa diferente do cônjuge outfilhos 
do sócio falecido; 

b) - Quando tenha havido pe- 
nhora, arresto ou adjudicação de 
qualquer quota sem que o seu titular 
tenha deduzido oposição proce- 
dente; 

c) — Quando qualquer sócio ge- 
rente envolver os bens sociais em 
negócios ou favores estranhos ao 
objecto social ou aos seus interes- 
ses; e 

d) — Quando qualquer sócio deixe 
ostensivamente de cumprir as obri- 


CONSTITUIÇÃO 
DE SOCIEDADE 


Certifico, que por escritura de 14 de Agosto corrente, lavrada de folhas] 
56 verso a 59 verso do Livro 150-A de escrituras diversas do Primeiro 
Cartório Notarial do Porto, a cargo do notário Dr. Domingos Portela, foi 
constituida entre JORGEN MORTENSEN, NUNO MIGUEL LEÃO DE VAS- 
CONCELOS PORTO e DR. ABÍLIO MANUEL ARANHA FURTADO DE 
MENDONÇA, uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade 
limitada, nos termos e condições constantes dos artigos seguintes: 


gações que para ele resultem aeste 


pacto. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO — A 
amortização far-se-á pelo valor no- 
minal da quota acrescido da respec- 
tiva percentagem nos fundos sociais 
depois de deduzidos todos e quais- 
quer débitos que o seu titular tenha 
na sociedade e, bem assim, a sua 
quotagarte nos prejuízos, se os hou- 
ver, salosese tratar da amortização 
prevista nas alíneas a), c) e d) do 
artigo anterior, pois, nestes casos, 
sô-lo- apenas pelo respectivo valor 
nomingi, com as deduções já referi- 
das. 


ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO O 
pagamento do preço da amortização 
pode ser feito no máximo em dez 
prestações semestrais, iguais e su- 
cessivas, vencendo o juro legal, 
considerando-se a amortização feita 
perante a deliberação tomada e pelo 
pagamento ou depósito da primeira 
prestação 


ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO — 
Se a quota de um sócio falecido vier 
em parilha formal, ou enquanto se 
mantiver por partilhar a ser encabe- 
çadaporváriosherdeiros não sócios, 
estes far-se-ão representar na so- 
cledade por um deles, o que deverá 
ser comunicado à sociedade no 
prazo de noventa dias após a morte 
do sócio. 


ARTIGO DÉCIMO QUARTO — Se 
tal não acontecer a gerência esco- 
lherá centre os herdeiros um que os 
represente na sociedade até que 
estes decidam quem é o seu repre- 
sentante e o indiquem à sociedade. 


ARTIGO DÉCIMO QUINTO — A 
sociedade poderá adquirir quotas 
próprias e de igual modo as poderá 
ceder mas, nosto caso, deverá re- 
servar preferências aos sócios. 


ARTIGO DÉCIMO SEXTO — A 
administração da sociedade será 
exercidapelos sócios que forem elei- 
tos em assembleia geral, os quais 
serão dispensados de caução e po- 
derão delegar em procuradores. 


ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO-Para 
obrigar a sociedade em todos os 
actos que envolvam responsabili- 
dade para ela são necessárias as 
assinaturas de dois gerentes conjun- 
tamente que não sejam ao mesmo 
tempo marido e mulher. A corres- 
pondência de mero expediente pode 
ser assinada por qualquer um dos 


gerentes. 

ARTIGO DÉCIMO OITAVO — À 
gerência, em nome da sociedade, 
poderá comprar, vender ou onerar 
quaisquer bens imóveis ou viaturas 
que lhe pertençam. 

ARTIGO DÉCIMO NONO - A as- 
sembleia geral será convocada me- 


ARTIGO VIGÉSIMO -— A assem- 
bleiageral poderá destituir os geren- 
tes e nomear outros não sócios 
desde que isso convenha à socie- 
dade e compete-lhe fixar os venci- 
mentos dos gerentes e bem assim 
impor-lhes a prestação da caução. 

ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO — 
Aos lucros líquidos apurados nos, 
respectivos balanços anuais serão 
deduzidos cinco por cento para o) 


restante será distribuidapelos sócios] 
em percentagem a determinar pelal 
Assembleia Geral, mas nunca infe- 
rior a quinze por cento. 


Extraida em conformidade com o 
original para efeito de publicação, 
decarando que na parte omitida 
naga há em contrário ou além do que 
nesta se narra é transcreve. 


Parto e Primeiro Cartório Notarial 
aos dezasseis de Agosto de mil no 
vecentos e oitenta e quatro 


O Ajudante do Catório, 


Amadeu de Jesus Guerra 
Ferreira da Fonseca 


E dade Às 15.150 180 21.456 24h. — M/12 anos 
4.º SEMANA O fine de que todos folom e todos gostam 


TELEF. 24412 


VIDAS EM JOGO . cracme waro e serr srioces 


De Taylor Hacktord, (o realizador de «Oficial e Cavalheiro») 


Las As 14.15, 16.30 21.450 2415 « M/16 anos 
[ST INAUGURAÇÃO DA NOVA TEMPORADA 
TELEF. 322407 COM A ESTREIA EM PORTUGAL 
Quando é necessária 

justiça, 
não..há executor 
como BRONSON. 


E “ARES 6 BRONSON À 


ALH ER PRODUCTION 
Er it AO VE “ORE 
R LANCE MOV CNT = 


Ecbé, n51415-1620-18.30:214524h.— pyiBonos 


TELEF. 322407 8" SEMAMA Arevoção demo cc scpioGRUNDRUM LANDGREDE 


A MULHER EM CHAMAS 


«Amor é fogo que arde sem se ver» 
Uma obra notável de VAN ACKEREN 


As 14.15-16.15-18.15-21.30— M. /12 anos 
STEVE REEVES, empolgante em 
T. 21533 


O VINGADOR DE TRÓIA — a LenDa DE Eneas 


ÀS 24H. — OS SUPERCAMPEÕES DE KARATÉ — (mi anos) 


CINEMA DO TERÇO 


Hoje, às 15.30 e 21.30 horas 8 — (interdito a menores de 13 onos) 


Na floresta de cimento. Nas esquinos dos arranha-céus, o rapto espreita. 


A NOITE DO FALCÃO 


Com: JAMES BROLIN e CLIFF GORDAN 
Amanhã: O CASAL TRAPALHÃO 


Gs 


HOJE ÀS 12.30 0 15 6 17 
19 0 21.30 horas 

(PORNO, HARD. CORE) 
Int. men. 18 anos 
ÉPOCA DE VERÃO 
2 FILMES POR SEMANA 


Às 14.30-16.45-19.00-21.45 (Maiores 12 anos) 

INDIANA 9 JONES O TEMPLO PERDIDO 
| VOLTOU! 

Com HARRISON bd e E CAPSHAW 


stop (1) 


TT" 
Telefone 568894 « Rua do Heroísmo, 329 « PORTO 
iii ia 


Às 14.15-16.30-18.45-21.30 (Maiores 13 anos) 
STOP(D) A CORRIDA MAIS LOUCA DO MUNDO 


Com: DEAN MARTIN, ROGER MOORE, SAMMY DAVIS J. 
3.º SEMANA 


AMANHÃ — 24 horas — Int. a M/18 anos 
MANDINGO Il 


A revolta dos escravos do sul 


O amor é baseado na fidelidade, 
na sinceridade e em outras formas 
suspeitas de comportamento. 


DUDLEY MOORE 
NASTASSIA KINSKI 


(UnfaithfulocyJou) 


DUM MOGRE HASASSJA KAS ARMAND ASst CASES ACHA LIM e olhe 


Muioras do 12 unos Colorido 


FILMES CASTELLO LOPES £ " 


apresenta 
HOJE 

ESTREIA 

ÀS 15.15-18-21.30 HORAS 


cinema 
EHARLET 


GRAN VIA, 1 

e QUARTOS com suite 

e RESTAURANTE (capacidade 200 lu- 
gares) onde poderá disfrutar dos pra- 
tos típicos da região, assim como do 
prato diário composto de 3 pratos e 
sobremesa ao preço especial de 750 
pesetas. 

e SALÕES (capacidade 300 lugares) 

e SALA DE EXPOSIÇÕES (capacidade 


100 lugares) 
e BAR — Durante 0 dia um lugar tran- 


quilo, para a sua reunião de negócios. 
À noite a companhia de ANTÓNIO DE 
SAA ao piano e ao órgão. 


HOTEL LISBOA 


VIGO —— TEL. 41 72 55 (7 linhas) 


15.00-18.00 
21.30 h. OJE 


COLISEU ECA A STOP 1 


Ria 


SESSÕES DIÁRIAS 
HOJE — Às 15.30 e 21.15 h. 
LOUCAMENTE APAIXONADO — Mó cros 


Às 23.45 horas 
TRÊS HOMENS A ABATER — NAM 18 aros 


ESPINHO 


PALAVRAS CRUZADAS - 

HORIZONTAIS: 1 — Magistrados; 2 — Ata. Bel. Ice; 3 — Gera. Srs. 
Utem; 4 = Raro. Ema, Mole; 5 = Ira, Adora, Soa; 6 — AÍ, Upa, Ar; 7 = 
Lastimoso; 8 — Gr. Eolos. Tu; 9 - Mul. Urano. Ibo; 10 — Onça. Asa. lrar; 
11- Isola. Grosa. 

VERTICAIS: 1 - Magrito. Mói; 2- Atear. Alguns; 3—- Garra. la. Riço; 
4-Ao. Seu. Al;5- Sb. Sedutora; 6— Termópilas; 7 — Ri. Saramona; 8— 
Um. Oso. Ir; 9 — Ditos. Ás. Tiro; 10 — Ocelo. Roubas; 11 — Semeava. 


Ora. 
DIFERENÇAS 
1 Posição da cave; 2 - Boné ar.; 3 — alta manga; 4 — Saia mais 
curta; 5 — Placarde mais pequeno; 6 — Mesa dif.. 


Roberto Carlos 
grava nos EUA 


O cantor Roberto Carlos come- 
çaráagravarumnovo longaduração 
em meados de Setembro, nos Esta- 
dos Unidos. 


Roberto Carlos embarca 
segunda-feira para os Estados Uni- 
dos, acompanhado poe sete músi- 
cos brasileiros. 


A editora de Roberto Carlos infor- 
mouque onovo disco será editadono 
final de Outubro e que a primeira 
tiragem atinge os 1,5 milhões de 
unidades. 


O lixo inimigo 
de todos nós 


é desenvolvimento de ratos, moscas, 
Baratas, etc 


O lixo polui as águas dos nos 
nascentes, fontes e mar 


O lixo provoca maus cheiros 


O lixo deste 08 valores culturas 
da cidade e 


sd RE NRO Muito út 


ETPá 


18.00 — Abertura 
Notícias 

18.10 —- Vasco Granja apresenta... 

filmes para todos 

18.30 Tele-regiões 

19.00 — Capitais culturais da Europa 
Leninegrado 

20.00 Telejornal 

20.30 — Telenovela 
«O Bem-Amado» 

21.00 A senhora Juiz 

22.35 — Sangue 6 honra 

23.25 — Volta a Portugal 

23.50 — Últimas notícias 
Encerramento 


19.30 — Abertura 
Notícias 
19.40 — Desenhos animados 


«O urso cabeludo» 
20.00 — Um pedido de casamento 
20.30 — Nós e a música 


«Guerra dos sexos» 
22.15 — Jomal da noite 
22.45 — Clube de Jazz 

Encerramento 


RTP1-11.00- Abertura. Peixes 
na água. 13.00 — Notícias. 13.05 — 
Revista de tolros. 13.30- O mundo à 
mesa. 14.00-Umacasanapradaria. 
15.00- Aventura é aventura. 17.00 
Rockline. 18.00 — Volta a Portugal. 
19.00 — Buck Rogers no séc. XXV. 
20.00 — Telejornal. 20.30 — Ponto e 
virgula. -21.00- OsMallens. 22.00 
Programa especial. 22:30 — Últimas. 
notícias, 22.40 — Última sessão. En- 
cerramento. 


RTP 218.00 Abertura. Troféu. 
21.00 — A epopeia dos bacalhaus. 
21.30-Atragédiada Ruadas Flores. 
22.30 — A vida de Verdi. Encerra- 
mento. 


1.º CANAL — 12.45 — Programa- 
ção da cobertura reglonal; 14.00 — 
Telediário; 14.35 — Sessão da tarde; 
16.05 — Cinecómico; 16.35 — O ins- 
pector Ardilia; 17.00 — Abre-te, Sé- 
samo; 17.30 — A Galope; 18.30 — 
Campeonato do mundo de ciclismo; 
20.00 — Telediário; 20.35 — Supers- 
tar; 22.35 — Ludwig; 23.00 Telediá- 
rio; 23.05 — Concerto; 00.00 - Cam- 
peonato do mundo de ciclismo;00.10 
— Fecho. 


2.º CANAL = 14.30 Documentário; 
15.30- Emparalelo, os jovens; 16.30 
Última fronteira; 17.30 - Tempo de 
Paz; 18.30 A chave; 23.00 — Tele- 
diário 3; 23.30 — Fecho. 


Em 30 de Agosto de 1984 
DOURO 


Não houve movimento. 
LEIXÕES 


ENTRADAS — «Asseberg», 
navio-motor holandês, de Bilbau, 
com carga diversa, para Sofrena. 

- «Abecassis», navio-motor holandês, 
de Lisboa, com carga diversa, para 
Silva Barradas. «Ludj=, navio-motor 
dinamarquês, de Lisboa, com carga 
diversa, para Silva Barradas. 

SAÍDAS — «Eagle», navio-motor 
cipriota, com contentores, para Fun- 
chal. «Mar Viana», navio-motor libe- 
riano, com madeira, para Antuérpia. 
«Praia de Contenda», navio-tanque 
Português, com gasolina, para Lis- 
boa. «Made Spreng», navio-motor 
holandês, com carga diversa, para 
Antuérpia. 


RÁDIO RENASCENÇA 


NOTICIÁRIOS: A todas as horas. 

JORNAIS: 7, 8, 12.30, 18 (das 
Regiões), 19.23 (OM) e 3 horas de 
sábado; 7.10: Bola branca; 7.15: 
Despertar; 7.57; Oração da manhã; 
10: Música... e não só; 12: Angelus, 
Melo-dia em Portugal; 12.50: Bola 
branca; 13: OM: Todos à uma. FM: 
Melo-dia em Portugal; 13.30 FM: En- 
contro para dois; 14 FM: Claquete; 
14.30 FM: Música portuguesa; 15 
Clube da casa; 18.30 Transmissão 
do Terço; 19.30 — Horizonte; 20.30 
Programa da L.A.R.;21, OM: Discos 
LAR; FM. Placar; 21.30 OM: Ouvir 
& pensar; 22: Grando circulo; 23, 
FME: A cor do som; 23.40 OM: Bola 
branca; 23.55 — OM: Meditando; às 
zero horas de sábado OM: Sessão 
da meia noite; 1 hora; FME: As su- 
perstrelas do FM; 2: Estação de ser- 
viço; 5: Homens da terra. 


RDP — ANTENA 1 


NOTICIÁRIOS Atodasashoras. 

JORNAIS: 8, 13, 19 e 3.30 horas. 

INFORMATIVOS DE TRÂNSITO: 
7,8,9,10.As7:Programadamanhã; 
9: «Hora de ponto» — RDP/Centro; 
10: Noticiário em francês, inglês e 
alemão. Os quês e os porquês; tz: 
RDP/Rogiões; 12.20: No estúdio e 
no estádio. Informação desportiva; 
12.30 Intervalo; 14: Demãos dadas — 
a mulher e a vida. 16: Musicomania; 
18: A gaita dos sete foles; 19 Infor- 
mação e Música; 20: Música portu- 
guesa. 21: Diário da Volta. Costa 
Azul frutos e mar. 21.45: Livre e 
directo; 23: Títulos do último jornal; 
zero horas de sábado O: Dols de 
Quelhas. 1 hora: Fonografias; 2: A 
arte de bem madrugar, 6: Terra e 
mar; 7: Agosto com gosto. 


RDP 2 


NOTICIÁRIO: 8, 13.30, 18.20 6 1 
hora de sábado; 8 horas — Música e 
factos; 10 — Noticiário em françôs, 
Inglês e alemão. 11 —Clclos da histó- 
ria;11.40-12estudos, de Domingos 
Bomtempo. 12.10 — Música sinfó- 
nica; 13 — Trio em mi bemol, de 
Brahms; 13.40 — Poema do Êxtase, 
de Scriabin; 14.05 — Concerto bran- 
deburguôs, de Bach; 14,30-O canto 
eosseusintórpretos; 15.30-Música 
sinfónica; 16.35 Solos de plano; 17 
— Momento de poesia; 17.15 — A 
outra faco da música; 18.05-Música 
antiga; 18.30 - Sonatas, de Scariattl; 
19-A palavras dosmúsicos; 19.30 - 
Orquestras de câmara; 20.10 — Po- 
emas sinfónicas; 21 — Semanário 
musical; 22 — O compositor da se- 
mana; Carlos Seixas; 22.20 - Obras 
de Wagner; 23--O Fostiva de Órgão 
da ORF. 


EM 30 DE AGOSTO DE 1984 


Pressão atmosférica 
nivel do mar) 


DIA PREIA-MAR 


BAIXA-MAR 


00.40-12.56 
01.28-13.49 
02.22-14.53 


31 06.52-19.13 
1 07.41-20.08 
2 0839-21.15 


ALTURAS 


31 336-3.38 0.49-0.64 
1 315307 0.74-0.88 
2 293-2.79 1.02-1.12 


SOL 


Nasce às 7 horas 
Ocaso às 20.09 horas 


LUA 
Quarto Crescente dia 2/9 


AVEIRO-—Oita- Às 15.306 21.30 
horas: «Música no coração» — M/6 
anos. 

ESMORIZ — Cinema — Às 21.30 
horas: «Os cavaleiros da lenda» 

ESPINHO — Casino Solverde— às 
15.30 e 21.30 horas: 

«Porky's Il» —M/16 anos. - às 23.45 
horas: «Três homens a abater» — 
NA/18 anos. 

ESPOSENDE — Cinezende — As 
15.30 é 21.30 horas: «Aniversário 
macabro» — IM/ 18 anos. 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Às 15.30 e 21.30 horas: «A fúria do 
guerreiro» — NA/ 13 anos. — Às 24 
horas: «Os canhões de S. Sebas- 
tian» — NA/ 13 anos. 

MATOSINHOS — Constantino 
Nery — Às 15.30 e 21.30 horas: «A 
felina» — IM/18 anos. 

YORK — Às 15.30 e 21.30 horas: 
«Os comandos da noite» — M/16 
anos. — Às 24 horas: «Yanks» — 
NA/13 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cara- 
cas— Às 21.45 horas: «O imperador 
dos bárbaros» 

GEMINII-As 15.30821.45horas: 
«Laços de temura» 

OVAR — Cineteatro — Às 21.30 
horas: «A fuga do caça soviético» — 
16 anos. 

PENAFIEL-CineS. Martinho-As 
21.30horas: «Brigada de costumes» 
-M/ 18 anos. 

PÓVOA DE VARZIM - Cineteatro 
Garrett — Às 16 6 21.45 horas: «Bad 
boys» —M/16 anos: às 24 hora: «A 

«violação» — M/ 16 anos. 

PÓVOA-CINE — as 16 e 21.45 
horas: «Perigo, reacção em cadeia» 

SANTA CLARA — Às 16 e 21.30 
horas: «A primeira noite» 

RÉGUA Avenida — Às 21.30 ho- 
ras:«Asnoitesquentesde Caligula». 

SANTO TIRSO — Cineteatro — As 
21.30 horas: «O espião implacável» 
= NA/ 18 anos. 

SÃO MAMEDE DE INFESTA — 
Cine S. Mamede — Às 21.30 horas: 
«A escalada». — As 24 horas: «Se- 
gredos sexuais». 

VALEDECAMBRA-Cinema-As 
21.15 horas: «Fora de tempo» — 
IM/18 anos. 

VALONGO — Cineteatro — As 
21.30 horas: «Cometos com chantil- 
ly» — IM/ 18 anos. 

VILA DO CONDE — Neiva — As 
21.45 horas: «Verão indiano»; — às 
24 horas: «Os vingadores negros» 

VILA DA FEIRA Cineteatro — As 
21.30 horas: «A filha de Elizabeth» 

VILA DA MAIA — Cineteatro — Às 
21.30 horas: «Júlia, uma máquina 
sexual» — IM/18 anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — Bom- 
beiros» — Às 21.45 horas: «Santis- 
simo Moisés» — NA/13 anos. 


PORTO 


ÁGUIA DOURO — As 14.15, 
16.30,18.45621.45horas: «AMania 
do Pato Donald» — M/6 anos. 

BATALHA -— Às 14.15, 16.30 é 
21.45horas: «Vingança selvagem» — 
M/16 anos. 

CHARLOT-As 15.15,18621.30 
horas: «Momentos de glória» — 
NAM/13 anos. 

CINEMA DO TERÇO- Às 15.306 
21.30 horas: «A noite do Falcão» — 
IM/13 anos. 

COLISEU — As 15, 18 e 21.30 
horas: «Indiana Jones» M/12 anos. 

FOCO- Às 14.30, 16.30, 18.30 e 
21.30 horas: «Breakdance» — M/6 


anos. 

JÚLIO DINIS — As 15.30 6 23.30 
horas — «Hotel Paraiso» — IM/18 
anos. Às 24 horas: «Tornelo sexual» 
— IM/18 anos. 

LUMIÉRE A- Às 15, 17.45, 21.30 
823,45horas: «A educação de Rita» 
— M/12 anos. 

LUMIÉREL-AS 15.15,18,21.45€ 
24 horas: «Star 80» — M/16 anos. 

OLÍMPIA-As 14.15, 16.15,18,15, 
21,30 e 24 horas; «Destemido e in- 
vencível». 

PASSOS MANUEL — Às 14.15, 
16.30, 18.45,621.45horas: «Broak- 
dance» — M/6 anos. 

PEDRO CEM -— Às 15, 18.30 e 
21.30 horas: «Os deuses devem 
estar loucos» — Não acons. men. 13 


anos. 

RIVOLI — As 15, 18.15 e 21.30 
horas — «A grande paródia» — M/6 
anos. 

SADA BANDEIRA- Às 15, 17,19 
821.30horas: «Tomelo sexual» —Int. 
men. 18 anos, 

SALA BEBÉ — Às 14.15, 16.20, 
18.30, 21.45 e 24 horas: «A mulher 
em chamas» — M/18 anos. 

SÃO JOÃO — As 14, 16,30, 19 6 
21,45 horas: «Oficial e cavalheiro» — 
Não acons. men. 18 anos. 


STOP—1-As 14.30, 16.45,19e 
21.45horas: «Indiana Jones» —-M/12 
anos. 

STOP-2-A5 14.15, 16.30,18.45 
821.30 horas: «Breakdance» — M/6 
anos. Às 24 horas: «Mandingo Il» — 
IM/18 anos. 

TRINDADE-As 15.15,18,21.30€ 
24 horas: «Vidas em jogo». — M/12 
anos. 

VALEFORMOSO-As 15.30, 18e 
21.30 horas: «A cometa infernal» — 
IM/18 anos. 


ESTÃO HOJE DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS: 


TURNO 14 


DE DIA 
E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 
Ponto 
ALVES MOREIRA Av. Rodrigues de Freitas, 
“AZEVEDO — R. de Azevedo, 136 
ESTÁCIO — R. Sá da Bandeira, 120 
GIESTA — R. D. Afonso Henriques, 206 — 


Areosa. 
PINHEIRO MANSO - RS, João de Brto, 25. 


GONDOMAR 
CENTRAL — R. 25 do Abril - GONDOMAR 


CHÃO VERDE — Lugar do Chão Verde RIO 
TINTO 


DE DIA E TODA A NOITE 


PORTO 

CAMPO — Praça da República, 118. 

CONSTITUIÇÃO - R. da Constituição, 93. 

FOZ- R. Senhora da Luz, 380. 

MARQUES DE MENDONÇA — R. do Amial, 
251 

PENINSULAR — E, Chá, 100 


AGUAS SANTAS. 
ERMESINDE E ALFENA 


CONFIANÇA-R. Rodrigues da Freitas, 1400. 


de Sá ca Bandeira, 
238 = VILA NOVA DE GAIA 

OLIVEIRA Gay, Santos Pousada/Rocha Sir 
vestre — OLIVEIRA DO DOURO. 

MANSO PRETO - Santo António — GRUJO 

CENTRAL - R. da Estação — VALADARES 

AMANAJÁS GUEDES - Boavista da Estrada, 
828 — ARCOZELO (das 8 às 24 horas). 
GONDOMAR 

CENTRAL — Praça da Estação - RIO TINTO. 
LaMEGO 

PARENTE — R, de Almacavo, 94 
LOUSADA 

RIBEIRO 
MAIA 

BASTOS — Lugar da lgroja - GUEIFÃES 
MARCO DE CANAVESES 

ABÍLIO DE MIRANDA & FILHO 
MATOSINHOS 

CENTRAL - Av, Fabri do Norto, 720 — SE- 
NHGRA DA HORA 

MOREIRA-R. do Araújo, 1033-LEÇADO 

BALIO 


PARQUE — Av. D. Alonso Henriques, 598 — 
VILA NOVA DE GAIA 


PAREDES 


MIRANDA 
PÓVOA DE VARZIM 

NOVA A. Paulo Barreto, 11 
SANTO TIRSO 


opERAMADO 


Sucupira inteira preocupa-se com 
a inesperada chegada do coronel 
Cajazeira, quandobemsepodiavirar 
para o aumento do custo de vida... A 
Medrado, paraalémdeestarcontrao 
«acabamento» das notas de 50 e 20 
escudos, não vê com bons olhos o. 
regresso do ex-ferido. O Lulu «Den- 
tinho» Gouveia também receia pela 
paz na cidade, pois já os jornais 
escreveram que o regresso do Emi- 
liano está por um fio... 

Asuarcomo leões à solta estamos 
nós, pois trabalhar na «baixa» com 
uma temperatura destas é bem pior 
que dizer que o governo de Sucupira 
é uma maravilha... Deixemo-nos de 
«politicamentos», porque de chur- 
rascos estão os olímpicos chelos. 

Vamos lá continuar com' esta 
droga e dizer que o Odorico, (pois 
claro!) exulta com a chegada do co-| 
ronel Cajazeira, imaginando já uma 
cena de tiros, facadas, e pontapés, 

. Só vista em «Hill Street» e apresen- 
tada e uma hora que os putos pos- 
sam ver a RTP... 

=Dou-lhe os meus bons- 
-vindamentos, sr. coronel, e só es- 
pero que faça usamento dessa coi-. 
sação a que chama pistola. Mande 
osMedrados para o cemitério que cá 
o prefeito trata-lhe da homenagem» 
— resolve o Odorico. 

O Neco vaichorar para o ombro do 
dr. (quem diriaa!?) só porque este 
resolve mesmo cumprir a promessa 
de lhe emprestar o dinheiro para 
comprar uma máquina de escrever... 


«Eu pensei que você estava a brin- 
car» — ora, Neco, dedica-te à pes- 
cal... 

Enquanto a Dó pede ao Libório 


O tango 
do Odorico 


para este levar o caderno escolar ao 
Zeca Diabo — e dentro val uma sur- 
presa que já contaremos — o Eustór- 
gito afirma-se, dando-nos razão, 
como um severo e futuro cangan- 
ceiro militante sem aspas... «Vou 
chamar o bando do velho ecurtiruma 
de tiroteio. Hei-de tirá-lo da cadela 
nem que tenha de pagar um chur- 
rasco àquela malta toda» — resolve o 
filho do Diabo, num bate-papo com o 
dr. decididamente o bem-amado de 
toda esta novela.. 


E um ponto de admiração este 
Eustórgido! O rapaz chega a gozar o 
panorama, ao passo e à pedalada 
que a mãe o procura por tudo quanto 
é canto... «Cá para mim foi ele que 
matou o tenente» — conclui o mestre 
Ambrósio, mas bem que podia estar 
caiadinho porque o pessoal que mi- 
litz nesta coisa de telenovelas está 
farto de saber quem foi o matador... 

“Ela estava só a ensinar-me com 
se dá o passa no tangamento» — é a 
tronca, é o Odorico a justificar-se 
perante a Dona Dó que o apanhou a 
tentar beljar a mãe do barbudo. Uma 
cena a não perder, classificada pelo 
rapaz com — 20 pontos! 


Nos «finalmente» deste episódio 
vamosteroportunidade de vero Eus- 
térgido a apontar uma arma à filha do 
prefeito, e o Zeca Diabo a verificar 
que dentro do caderno que a Dó lhe 
mandou está uma lima de unhas. 
Guarda-a, rapaz, e não te preocupes 
com a estética... Chega mais um 
fim-de-semana ebemque amaltade 
Matosinhos e arredores vai benefi- 
guardas rodinhas. Chega avolta e «O 
Bem-Amado» continua! 


FESTIVAL DE CINEMA DE MONTREAL 
PREMIOU O FILME «EL NORTE» 


(USA) 


O palmarés 84 é abundante, como 
se se quisesse evitar descontenta- 
mentos: umtotalde 10 recompensas 
— em longa metragem — com três 
Prémios novos. 

O «Prémio Especial do Júri para a 
sua Excepcional Contribuição para o 
Cinema», atribuído a Katharine Hop- 
bum, é, no fundo, um prémio de 
consolação, tanto mais que recom- 
pensa a grande actriz americana por 
um filme de factura medíocre, «The 
Ultimate Solution of Grace Quigley», 


que são o «Prémio Destinado a Re- 
compensar uma jovem Cinemato- 
grafia» («Os Herdeiros», do aus- 
tríaco Walter Bannert, prova suple- 
mentar de que as boas intenções — 
denunciar o perigo de uma renova- 
ção do nazismo — não fazem forço- 
samente os grandes filmes) e o 
Prémio do Melhor Argumento («O 
Espião dos Balcãs», Jugoslávia). 

Bons filmes, havia, mas fora da 
competição: «Paris, Texas», de 
Wenders, palmade ouroemCannes, 
«La Femme Publique», de Zulawski, 
Grande Prémio Especial do Júr, e o 
«Filme Mais popular», e ainda «Love 
Streams», de John Cassavetes, 
Urso de Ouro do último festival de 
Berlim. 

Enquanto a mostra de Veneza 
começa, o Oitavo Festival de Cinema 
de Montrealacabou, segunda-feira à 
noite, depois de 11 dias de projec- 
ção, atribuindo o seu «Grande Pré- 


festival de cinema de Montreal. 
Eis o palmarés: 


cinema»: Katherine Hepburn. 
da Vida» (Hungria). 
(EUA). 


Curtas Metragens: 
(Austrália).. 
Svankmajer (Checoslováquia). 


Hotel», de Lea Pool. 


«El Norte» do americano Gregory Nava obteve na 2.º feira o 
«Grande Prómio das Américas» a mais alta recompensa do oitavo 

Grandes Pémios Especiais do Jiri (ex-aequo): «La Femme Publi- 
que» (França), de Andrzej Zulawski e «Khandar» (Índia), de Mrinal 
Sen. 


“Prémio Especial do Júri pela suz interpretação êm «The Ultimate 
Solution of Grace Quigley» e «Pela suz excepcional contribuição para o 


Prémio de Interpretação Feminina: Dorottya Udvaros em «Mulher 
Prémio da Interpretação Mascuina: John Shea em «Windy City» 
Prémio do Júri destinado a recompensar uma jovem cinematogra- 
fia: «Os Herdeiros», de Walter Banmert (Áustria). 
Prémio do Melhor Argumento: «O Espião. E Balcãs», de Bozidar 
Nikolic e Dusan Kovacevic (Jugosléxia). 
Grande Prémio: «Every Day, Every Night» de Kathy Mueller 
Prémio do Júri: «O Pêndulo, o Fosso e a Esperança», de Jan 


Por outro lado, a imprensa intamacional atribuiu o prémio da 
«Melhor longa metragem canadiana extracompetição a «Mulher do 


O prémio para o «filme mais popular do festival», recompensou 
«La Femme Publique», de Andrzej Zulawski. 


mio das Américas», a mais alta re- 
compensa, a «El Norte», do ameri- 
cano Gregory Nava. 

O problema número um do Festi- 
vai de Montreal é que tem uma tripla 
concorrência — e que concorrência — 
em Berlim, Cannes, e sobretudo Ve- 
neza, competição que, para mais, 
decrre logo a seguir. Ora, o «Festival 
dos Filmes do Mundo» = como ainda 
é chamado — protende rivalizar com 
es seus gloriosos antepassados no 
pianodaqualidade e danotorledade. 

Contudo, é-se obrigado a concluir 
que Montreal continua a ser o «filhote 
dos três grandes». Segundo uma 
opinião generalizada, o nível da 
competição é mediocrre, apesar de 
se registar um progresso. 

Mas Montreal terá conseguido 
uma proeza ao apresentar, em es- 
teia mundial, e antes de Veneza, 
onde está em competição, «Les 
Nuits de la Pleine Lune», última obra 
de Eric Rohmer, que é, com François 
Truffaut, um doscineastas franceses 
que melhor se exportam. 

Nem porisso Montreal deixa de ter 
umgrande êxito popular. Provam-no 
as salas chelas que acolheram os 
mais esperados («Paris, Texas», 
«Tchao, Pantin», «Fort Saganne», 
«La Femme Publique»), mas tam- 
bém o entusiasmo de um público à 
descoberta de produções cinema- 
tográficas menos conhecidas, em 
particular as da Austrália que, este 
ano, beneficiou de uma secção es- 
pecial. 


OBRIGAÇÕES OFICIAIS 


COTAÇÃO 


DIVIDA PÚBLICA 


Consolidado — 2,75% — 1943 
Consolidado — 3% — 1942 ... 


Externo — 1 S. car. — 0% — 1902 
Extomo —2:8.-3% — 1900 ... 
Extomo -2S. car. 2% — 1902 
Exiomo 3.5. -3% 1802 
Extomo-3. S. car, 3% — 1902 
Extemo — 3. 5. cauts/] — 1902 
Exomo-3.:S, ct3/] car 1802 
ouro — FIP-CLB — 24% — 1877 

Tesouro — FIP — 29% — 1978 
Tesouro — FIP — 28% — 1979 ... 
Tesouro — FIP — 28% — 1980 
Tesouro — FIP — 27% — 1981 
Tesauro-FIP=27%-1982 
Tos N. Exp. = 1º CL 19% 1977 ... 

N Exp 22CL 128% 1977 .. 

NB. -3*CL 124% 1977 

NE. -42CL = 118%- 1977 
Tos N. Exp -5*CL-11%-1877 .. 
Tes N Exp -6ºCL —10%- 1977 
Tos.N. Exp — É 
Tes. N Exp. -B*CL - 84% 1077 .... 
Tos N. Exp. -94CL — 


Tos FIDES/ FIA — 
Tes FIDES/ FIA - 6.º CL 24% — 1980 
Tes. FIDES/ FIA 7.º CL 22,5% — 1980 
Tos. FIDES/ FIA - 8* CL. 21% — 1980 
Tes. FIDES/ FIA 8.º CL 19,5% — 1980 
Tes. FIDES/ FIA = 10. CL 18% — 1980 
FIDES/ FIA —11.º CL. 16% 1980 
os. FIDES/ FIA — 12 CL. 13,5% — 1980 


DIVERSAS 


FUNDO/TURISMO — 27% — 1982. 
EDP.-1. Emissão — 27% — 1981 
EDP.-2º Emissão — 27% - 1982 . 
EDP.-3.: Emissão - 27% — 1982. 
EDP.- 4º Emissão -27% — 1982 . 
—5* Emissão — 28,5% — 1683 . 


Siderurgia Nac. - 27% — 1981 
TLP—27% - 1982... 
Quimigal — 27% — 1981 
Cimpor — 27% — 1981 
Petrogal — 27% — 1981 .. 
Potrogal - 28,5% — 1983 
CTT 27% 1961 

CTT 28,5% - 1989 . 
Portucel - 27% — 1982 
Pon. Colónias — 28%. 

BF. Nocional - 25% — 1983 
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METAIS PRECIOSOS. 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 28/8/84 


Platina pura (1000) 
Poladium 

Ouro Fino Base ......., 
Ouro 0,916 

Ouro 0,900 ..... 

Ouro Barra Baso 0,800 . 
Ouro Cascalho maciço-lel .. 
Ouro Cascalho oco-ol .. 
Ouro Cascalho 18 K 
Ouro Cascalho 14 K 
Ouro Cascalho 12 K 
Ouro Cascalho 10 K 
“Ouro Cascalho 8 K 
Prata fina 

Preta 0,916... 

Prata 0,893 .., 

Prata Cascalho-ll 
Prata Cascalho 0,800 
Prata Cascalho 0,750 
Prata Cascalho 0,700 -... 
Prata Cascalho 0,650 ..... 
Prata Cascalho 0,545 


LEIA 


ASSINE 


CAUTELAS DE OBRIGAÇÕES 


EDP.-6: Emissão - 28,5% 
Tasouro-FIP — 299% 1963] 
Locapor — 30% — 1983 
PETROGAL 1984 


1983 


CAUTELAS DE OBRIGAÇÕES DE CAIXA 


BEN - Sério 1A-285% 1983 
BEN - Sério 1B - 28,5% — 1983 . 
BEN - Sério 1C 28,5% — 1984 
BEN - Sério 1D — 28,5% — 1684 


ACÇÕES OFICIAIS 


Compal mm 
Portugal e Cobênias .. 
Prod. À A H. Serrano... 
Soja de Portugal. 
CU rem 
Vidago, M.P. Salgadas . 
Fiação T.T. Novas 
Colulosa do Calma 
inapa 

Mabor .. 

Sonão -.. 

UF. Fermacôutica 
Euominas 

E. Ramada 


Ester Plago - 

Ponina .... 

Rádio Marconi — Portador 

Rádio Marconi - Nomihativas .... 


15008 
socos 


22008 
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EM 30 DE AGOSTO DE 1984 


NÃO OFICIAIS 


OURC] 
PORTUGAL 
PORTUGAL SMieróis 

PORTUGAL 10 Mibróis 

AFRICA DO SUL 2 Rands 

AFRICA DO SUL Krugorrand 
ALEMANHA 20 Marcos 

BÉLGICA 20 Francos 

EU. AMÉRICA 5 Dólaros Liberty 

E. U. AMÉRICA 10 Dólaras Liberty 

E U, AMÉRICA 20 Dólaras 

FRANÇA 20 Francos 

HOLANDA 10 Florins. 
INGLATERRA Libra Rainha Isabel 
INGLATERRA Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA Libra Reis 
INGLATERRA 1/2 Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA 1/2 Libra Reis 

ITALIA “20 Liras 

México 50 Posos ni 
SUÍÇA 20 Francos... 


Barra fina (grama) 
2 Mies 


«As cotações do ouro amoedado devem ser “consideradas a título 
meramente Informativo e todas as operações de venda 
estão sujeitas ao Imposto de seis por mil. 


* DIVULGUE 


O Lavrador 


O PRESTÍGIO E A TRADIÇÃO DA MAIS ANTIGA PUBLICAÇÃO AGRÍCOLA 


aoss 


SEGURA gr 


CÂMBIOS NACIONAIS 


1168257 
175065 


Xelim Austiaco 
Franco Suiço 
Ubra Irlandesa... 1609818 1615472 

No respeitante a moedas estas cota- 
qões devem ser consideradas a tituio me- 
ramento Informativo. 

Todas as operações de venda estão 
Sujotas so imposto de 6 por ml. 


Vollar EUA. 
(notasdo 162) + 148800 


Em ms | 


189484025" "87 7a TO 


HORIZONTAIS 


1-Juizes; 2- Liga. Governador de cartas províncias muçulmanas. 
Levante; 3 — Produz. Senhores (abrev). Josirem; 4 — Insólito. Ave 
pemalta. Flácido; 5 — Raiva. Venera. Ecoa; 6 — Nesse lugar. Acima! 
Figura; 7 — Que inspira dó; 8 — Unidade de peso (abrev.). Personagem 
no qual os antigos Gregos viam um antepassado mítico dos Eólios. 
Pronome pessoal; 9 — Muito. O planeta mais distante da Terra; Ilha do 
arquipólago de Querimba (Moçambique); 10 — Mamifero feroz, seme- 
Ihante ao leopardo. Pegadeira. Enraivecar; 11 — Afasta. Doze dúzias. 


VERTICAIS 

1—Umpouco chupado de cara. Tritura; 2 Avivar o lume. Certos; 3 
— Unha adunca. Seguia. Crespo; 4 — Proposição e artigo. De sua 
propriedade. Simbolo químico do alumínio; 5 — Símbolo químico do 
antimónio. Cativante; 6 — Desfiladeiro da Tessália onde Loónidas 
tentou deter o inumerável exército de Xerxes; 7 — Zomba. Rede 
empregada na pesca no rio Douro; 8 — Qualquer. Sufixo qualificativo. 
Dirigir-se; 9 — Citados. Campeão. Extraído; 10 — Olhinho. Furtas; 11 — 
espalhava. Agora. 


Soluções na pég.28 


GET WELL 
= 
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na 
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POR FAVOR! 
«SALNEM-ME - 
DE UMA VIDA 
DE POBREZA 
E DE SONHOS 
DESPEITOS 


O PRATO 
DE ARROZ- 


-DOCE 
TEIXEIRA: DE VASCONCELOS 


FASCÍCULO CI 


— Assim mesmo, o guarda da alfândega que me 
prendeu — interrompeu Simão da Lapa sorrindo — era de 
parecer que atravessassem a cabeça com duas balas, 
visto que eu podia ser espião! Eles resmungavam, cui- 
dando que eu não ouvia nada, mas nestes apertos de 
perigo de vida andam mais apurados os sentidos. 

— Então que quer? Essa é a parte mourisca do nosso 
carácter mas é fraquíssima. Vence-a o natural brio por- 
tuguês, generoso, amigável e bom. E, ainda assim, olhe 
que a lembrança foi do guarda da alfândega. 

— Isso é verdade. 

— O soldado repeliu imediatamente a ideia. Assim 
devia ser. O soldado resume em si, mais ou menos 
cultivada, a flor dos sentimentos honrados da nação. 
Mas vamos ao nosso caso. O meu amigo tem pressa em 
partir. Eu posso deixá-lo ir, mas tenho sempre de dar 
parte ao governo. Dá-me palavra de honra de que a sua 
aparição no sítio em que o prenderam, não tem relação 
com tentativas políticas? 

- — Dou sem a mínima dúvida. 

— Então pela manhã empresto-lhe um cavalo e vai 
para Lisboa. Lá manda-o entregar onde eu lhe disser. 

— Eu vou direito à secretaria da Guerra. 

— Para quê? Pensei que tinha de ir ter com o velho 
José Alves. 


ASSINE O JORNAL QUE TENHO 
AQUI E NUNCA SERA UM SUJEITO 
TRISTE COMO EU! 


% Por Ralph Smith 


— Seguramente; porém saí na galera com permissão 
do ministro da Guerra; quero que ele saiba a nova 
direcção que tomo. Se eu aparecesse no Porto sem 
cumprir este dever, haviam de pensar que-abusara da 
confiança dos meus adversários, e que não correspon- 
dera com lealdade à benevolência de que me deram 
tantas provas. 

— Nobres sentimentos! Tem razão se o ministro 
souber apreciar, decerto lhe não põe impedimento. 
Nesse caso eu vou escrever um ofício, dando parte do 
acontecimento, e creio que as minhas frases contribuirão 
decerto para o resultado que deseja. 

— Agradeço-lhe muito essa bondade. Que lástima! 
Andar em luta civil gente tão propensa a amar-se e a 
querer-se como nós somos! Não me há-de esquecer o 
acolhimento que recebi aqui. 

— Ora valha o Deus, meu caro Simão! Pois como 
queria que eu recebesse? No campo da batalha é uma 
coisa, e fora dele é outra muito diferente. Bem exaltados 
eram os miguelistas e protegeram bastantes liberais. 

— E podem acrescentar que os liberais não foram 
ingratos. Em 1834 e nos anos seguintes salvaram das 
fúrias dos exaltados grande número de realistas. A tole- 
rância é virtude muito nossa. 

No dia seguinte pela manhã partiu Simão da Lapa a 
caminho de Lisboa, alcançou facilmente do ministério da 
Guerra a licença de regressar ao Porto, graças ao nome 
de José Alves, e como estivesse então a seguir viagem 
para a cidade eterna um vapor de guerra espanhol, 
obieve passagem nele a pedido do ministro. Deixou 
Lisboa inteiramente desprendido de qualquer compo- 
misso de honra a que o pudesse ligar a qualidade de 
prisioneiro, e impaciente de chegar ao sítio onde se 
ocultava em misterioso esconderijo a melhor parte da 
sua alma. 

Desde que recebera as cartas de José Alves-e do 
doutor Freitas parecia-lhe ouvir uma voz enfraquecida 
pelo sofrimento, mas angelicamente maviosa, chamar 
pelo seu nome, e os ecos do coração, em vez de o 
repetirem, responderem: — Rosa! Rosa! 


CONTINUA 


O CINEMA DIA A DIA 


Por: AGOSTINHO CHAVES 


Termina hoje o prazo para a entrega dos cupões deste 
passatempo/concurso que aqui susientámos durante o mês de Agosto. 

Em número de 24, podem ser enviados pelo correio (em envelope 
ou em Bilhete Postal), um-a-um ou em grupo. A partir do momento em 
que o carimbo dos CTT marque coro limite o dia 31, serão aceites e 
entrarão na contabilidade total que geterminará a classificação final. A 
partir desse dia não poderemos considerá-los (estaríamos nesse caso 
a contrariar o regulamento que aguí fizemos publicar várias vezes) 
Para a entrega em mão, o prazo termina à meia-noite. Basta, neste 
caso, passar pela sede de «O Comércio do Porto» e fazer a entrega na 
recepção. Amanhã já não adiantará fazê-lo. Deitaremos então as mãos 
à obra e depois de terminada a classificação faremos a publicação de 
todos os prémios e de todos os premiados. 

A chave das respostas certas será aqui publicada amanhã, mas 
iremos ainda pormenorizar essas respostas no decorrer da próxima 
semana. 

Três leitores estarão, no próximmano, em três dos mais conceitua- 
dos Festivais Internacionais de Cinema: Cannes, San Sebastian e 
Figueira da Foz, sendo esta a ortiem respectiva dos três primeiros 
prémios. Mas temos muitos outros grémios para distribuir entre todos 
os que, concorrendo, obtenham asmelhores pontuações, num máximo 
de 470 pontos, tantos quantos foram o conjunto das 168 questões 
levantadas nesta secção neste periodo de férias, classificadas de 1 a 5 
pontos. 

44 dessas questões tinham carácter subjectivo. Valia, cada uma, 1 
ponto. Responder a essas questões significa obter 44 pontos, indepen- 
dentemente da localização da cruz no cupão onde essa questão era 
inserida. Aqui esclarecemos oportunamente esse aspecto do nosso 
passatempo/concurso. Como também dissémos na altura (18-8-84) a 
finalidade dessas questões: conhecer a opinião dos leitores e através 
dessa sondagem poder tirar algumas conclusões relativamnte ao modo 
como está a funcionar o cinema no nosso país, entendendo-o na sua 
componente de exibição comercial (ou não). 

Para já vamos então ficar por aqui, aguardando os último cupões 
para podermos avançar em termos da definição classificativa a qual 
aqui será publicada quando todo o processo estiver concluído. 

Os cupões e não só: não esquecer os textos que bonificam a 
classificação... 


NOTA VINTE E DOIS 


Retomamos a partir de hoje o cantacto com a secção «O Cinema 
Dia a Dia», ultrapassada que está a publicação das questôs do nosso 
passatempo/concurso «Dia a Dia, no Verão». 

Não iremos de forma súbita retomar as condições habituais da 
coluna, porque este passatempo/concurso só terminará na altura em 
que possamos fazer a entrega dos prémios. 

Mas, satisfazendo a curiosidade dos habituais leitores desta sec- 
ção de «O Comércio do Porto», diremos que para além dessas informa- 
ções e de outras «soltas» temos previsto apresentar para os dias mais 
próximos um dossier sobre o cinema «porno» que, ao que nos dizem 
uns, está em crise também, com um decréscimo no número de espec- 
tadores, e que, segundo outros, vai de vento em pôpa, sendo a única 
forma abundantemente lucrativa de cinema!... Falaremos também 
dos novos filmes que por esse mundo estão a sor proparados, com 
alguns destaques especiais, Falaremos dos companheiros do cinema 
que nos deixaram, das notícias importantes que nos têm chegado da 
França, da República Federal da Alemanha e da União Soviética pela 
via do cinema. Isto tudo enquanto aguardamos a nova época cinema- 
tográfica com a suas surpresas, positivas e negativas. Falaremos do 
Festival da Figueira, que decorrerá de 6 a 16 de Setembro, do cinema 
indiano e do «apartheid». 


MATERIAL DE CINEMA 


Estagravura pertence ao filme de Lindsay Andersen, «BRITANNIA 
HOSPITAL». 

Na página 108 do Programa do «Fantasporto-83», a editora 
(Triunto) dizia ser para «BREVEMENTE» a exibição deste filme que 
trata dos absurdos do comportamento humano. 


Não obstante estaram os cartazes há muitos e longos meses 
afixados numa das sala de cinema do Porto, com a mesma promessa, 
os «Brevementes» passaram a «Longamentes» e este filme que conta 
com Malcolm McDowell (na gravura), Leonard Rossiter, Graham. 
Crowden, Joan Plowright, Jill Bennett e Marsha Hunt, continua numa 
incrível lista de espera. 

Já estamos habituados (infelizmente) a demoras. O que não está 
certo é o engano da legenda BREVEMENTE em filmes que nunca mais. 
aparecem, para nosso desespero. 
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«A PARTIR DO DIA 6, FIGUEIRA É O PONTO DE ENCONTRO» 


Ainda que subjacente no titulo da 
crónica, no passado dia 28, ao falar 
dosfilmes portugueses presentes na 
edição deste ano do Festival Inter- 
nacional de Cinema da Figueira da 
Foz, acabei pornão referir, por lapso, 
ofilme de Luis Filipe Rocha na estru- 
tura do texto. 

Acontecimento muito importante 
na vida cultural portuguesa vai ser a 
estrola do filme de Luís Filipe Rocha, 
“Sinais de Vida», obra extrema- 
mente original inspirada nos textos 
de Jorge de Sena. Luís Filipe Rocha 
não é um desconhecido no Festival 
da Figueira da Foz. Em 1980 foi 
galardoado com o Grande Prémio do 
Festival pela sua longa-metragem 
«Cerromalor». É o único realizador 
português que viu um filme seu exi- 
bido em duas sessões contínuas, 
dada a grande afluência de público. 
Foi no Festival de 1978, e o filme 


era«A fuga», sua primeira longa me- 
tragem, aliás nunca exibida comer- 
cialmente em Portugal. 

Também é exagerado prever que 
um dos maiores acontecimentos da 
participação portuguesa no próximo 
Festival da Figueira da Foz seja a 
estreia absoluta de «Armando», de 
Carlos de Vasconcellos. Com Antó- 
nioCampos, Carlos de Vasconcellos 
é mais um dos realizadores portu- 
gueses que iniciou a sua prática ci- 
nematográfica no chamado Cinema 
de Amadores, oque aliás é visivelem. 
«Armando», nomeadamente no uso 
de alguns trechos musicais que se 
tornaram clichés, como a famosa 
melodia de «A Força do Destino», de 
Donizetti que, não há muito tempo 
ainda, se ouvia em «Uma Abelha na 
Chuva», de Fernando Lopes e em 
«Manhã Submersa», de Lauro An- 
tónio, aliás elogiosas referências 


LUÍS FILIPE ROCHA: «Sinais 
de Vida», na Figueira 


para esta auspiciosa estreia de Car- 
los de Vasconcellos. 

O público do próximo Festival da 
Figueira da Foz vai ter ocasião de 


apreciar a estreia de «Junqueira», 
realização de Cristina Hauser que 
interpretou de maneira inesquecivel 
e personagem de Teresa em «Amor 
“e Perdição», de Manoel de Oliveira, 
umfilme queo Festival da Figueirada 
Foz de 1979 recuperou para o ôxito 
do público cinematográfico portu- 
guês. Curioso este regresso de Cris- 
na Hauser, cinco anos depois, à 
Figueira da Foz. 

Mas, ocinema de animação surge, 
mais uma vez, neste Festival. Por 
Exemplo, este filme português de 
que a organização nos enviou breve 
sinopse: 

Eraumavez ummédico muito bom 
* que era muito amado dos seus 
doentes. Até que um dia se apaixo- 
mou loucamente por uma duque- 
sa... quelhe deu comos pés. Mas a 
duquesa adoeceu gravemente e o 
médico salvou-a de morte certa. É o 


toma de um fado famoso que o reali- 
zador de cinema de animação Mário 
Neves pôs em imagens. Quem qui- 
ser saber o desfecho da agitada rela- 
ção entre o médico e a duquesa não 
perca a exibição do filme «O Médico 
8 a Duquesa», no próximo Festival 
da Figueira da Foz. 

Entretanto, pela Figueira passa- 
rão obras notáveis de tantos como. 
Daniêle Huillet e Jean-Marie Straub 
(«Conflitos de Classe»), Gilles Behat 
(«Rue Barbare»), Philippe Garrel 
(«Liberté la nuit»), Gérard Depardieu 
(La Tartuffe»), Kathe Kratz («Atem- 
not»), Bertrand Tavernler («Un Di- 
manche à la campagne»), etc. 

Como regra geral, há uma certa 
tendência para o esquecimento dos 
filmes para as crianças, aqui fica a 
relação dos filmes inscritos: 

«Naitoute de Moussa Kemoko 
Diakjto — Guiné-Conakri. 


«Aventura de patos», («Szegény 
dzsoni és ámika), de András Sólyom 
— Hungria. 

«O menino Invisíval», («Lénfant 
Invisible»), de André Lindon — 
França. 

«Cinémascocktt», de Sege Goyon 
— França. 

«Pessi & Ilusla», («Pessi e a llu- 
são»), de Helkki Partanen - Finln- 
dia. 

Filmes de Lotte Reininger (extra- 
-Concurso. 


A partir do dia 6 de Setembro, 
meus amigos: o ponto de encontro é 
um dos sítios da Figueira da Foz. Lá 
estaremos para a grande (quer quei- 
ramqueroutrosonão afirmem) mani- 
festação anual do cinema no nosso 
pais, 


AGOSTINHO CHAVES 


«PORTO CINEMATOGRÁFICO» 


FAZ 65 ANOS 


ENTREVISTA COM ALBERTO ARMANDO PEREIRA 


O dia 30 de Agosto de 1919 foi um 
dia normal, nesse fim de Verão por- 
tuense, um ano depois de terminada 
a Grande Guerra. 

Raros sabiam que, na Quinta da 
Prelada, junto ao Carvalhido, se ins- 
talavam os estúdios daquela que 
viria ser a maior produtora cinemato- 
gráfica portuguesa, a Invicta Film. 

Nas poucas mas fiéis salas do 
Porto—o Trindade, o Jardim Passos 
Manuel ou o High Life — o cinema 
continuava a atrair as assistências. 
As frenéticas aventuras de Holly- 
wood, de Pearl White, ou do «Conde 
Hugo», os romances de Cecil B, de 
Mille, as farsas de Charlot, os dra- 
mas italianos com as divas, Meni- 
chelli, Borelli, Hesperia, Jacobini e a 
grande francesa Bertini, tudo isso 
encantavao público, que conhecera, 
um ant antes, o início de produção 
da Invicta, as bobinas de «Frei Boni- 
fácio». 

Nos dias seguintes ao dia 30 de 
Agosto só os mais cinéfilos ou os 
mais curiosos repararam na nova 
revista que algumas tabacarias 
ofereciam nos escaparates: «Porto 
Cinematográfico» dirigida por Al- 
berto Armando Pereira, um jovem de 
17 anos que se lançava corajosa e 
alegremente na aventura de publicar 
uma revista de cinema, das primei- 
ras editadas entre nós. 

Hoje, 65 anos depois, tenho de 
mim o rapaz de então, como sempre 
alegro, conversador, de olhar vivo, 


mostrando uma invejável memória 
de cinema. Vive em Lisboa com sua 
mulher, depois de ter sido distribui- 
dor de cinema com a Aliança Filmes 
e ter animado várias inciativas, Con- 
tinua a interessar-se pela Sétima 
Arte e não falta às clássicas da Cine- 
mateca Portuguesa, onde o entrevis- 
támos, em conversa breve. 

Decano dos nossos jornalistas ci- 
nematográficos, nasceu em Braga, 
mas considera-se tripeiro de gema. 

= Como surgiu a ideia de uma re- 
vista? 

Alberto Armando Pereira não de- 
mora a responder e conta a história 
desse nascimento feliz: 

— Eu tive de empregar-me devido 
a dificuldades financeiras de meu 
pai, então regressado de África. Res- 
pondi a um anúncio e fui trabalhar 
para a Sociedade Mercantil Portu- 
guesa, ganhando trós mil réis por 
mês... Como gostava muito de ler e 
sentia um natural interesse pelas 
novidades, reparei na secção de fil- 
mes de uma publicação espanhola 
que a empresa recebia. 

O gosto do cinema e o entusiamo 
natural da minha idade fizeram nas- 
cer a ideia de uma revista. 

Alves Costa, na sua «Breve His- 
tória da Imprensa Cinematográfica 
Portuguesa», editada pelo Cineclu- 
be do Porto, recorda os primórdios 
da revista: «gra mensal, tinha a prin- 
cípio 16 páginas e custava cinquenta 
centavos. Excelente na apresenta- 


O ÓCULO 


Já cá canta mais um'emprestimo. Mais nao sei 
quantos milhoes de dolares, Já se pode continuar 
Com as nacionalizadas falidas mais as outras coisas 
que comem os emprestimos e o que os portugueses 


produzem. Enquanto houver- empréstimos, “viva. a -- 
folia! Um grande achado este'de pedir emprestado. E 
ainda se nao pediu à:D: brarica. É altura-de-se ir 
pensando nisso que, lá'de fora, começam a torcer O 


nariz, 


3 J. ORTIGÃO 


Alberto Armando Pereira 


ção (sobretudo a partir do 3.º ano) 
notável pela variedade e interesse 
do texto, ineditismo e profusão das 
gravuras, essa publicação pode con- 
siderar-se, sem favor, uma das me- 
lhores revistas cinematográficas que 
se editaram em Portugal. Repre- 
senta também um inigualável exem- 
plo de esforço individual, de inteli- 
gôncia e de tenacidade», 

Onosso entrevistado sorri quando 
lhe perguntámos quem fazia a re- 
vista. E explica: 

— Era praticamente só eu. Tinha 
um correspondente em Lisboa, Al- 
berto Rocha, que me mandavacróni- 
cas, notícias, apontamentos de ac- 
tualidade, e assinava Aérre. 

Obtive uma boa ajuda financeira 
para o arranque da edição, através 
de um empréstimo de 50 escudos (1), 
de Amadeu Alves Salazar, genro do 
senhor Neves, do cinema Trindade. 

— Muitos pseudónimos? 

— Alguns, naturalmente, bem 
como assinadas. Lembro-me de ru- 
bricaruma secção que agradava aos 
leitores, «Eu Sei Tudor... 

Alberto Armando Pereira estava 
bemrelacionado como cinema mun- 
dial, tendo chegado até a publicar 
fotos de grandes vedetas — como 
Glória Swanson — lendo a sua re- 
vista. «Conseguirepresentarnonos- 
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so País o «Cine Mundial», de Nova 
forque, e o «Mundo Cinematográ- 
fico», de Barcelona. Também obtive 
publicidade de distribuidores estran- 
geiros e nacionais, como o Raul Lo- 
pes Freire ou o J. Castello Lopes.» 


São depois evocados os proble- 
mas do tipografia, recordando-so o 
papel de um grande fotógrafo da 
época, Marques de Abreu, 


-A tipografia ficava na Rua de 
Passos Manuel, em frente ao actual 
Coliseu do Porto, O dono era o Au- 
gusto José Alves e a revista tirava 
500 exemplares, que eu mesmo dis- 
tribuia pelas principais tabacarias da 
baixa, enviando-as também aos 
meus assinantes. Em Lisboa era 
vendida na Tabacaria Mónaco, do 
Rossio. 


Falámos então dos gostos do pú- 
blico e das principais tendências do 
cinema da época. Alberto Armando 
Pereira recorda perfeitamente essa 
época e hoje, ao lermos o «Porto 
Cinematográfico, podemos fazer 
ideia do ambiente cinematográfico 
que então se vivia. «Tinha também 
as melhores relações com a Invicta 
Film, mais tarde, com o Raul de 
Caldevilla, que foi «inventar» a Lis- 
boa a Quinta das Conchas. Conhe- 
cia todos os estrangeiros que então 
trabalhavam no cinema do Porto, 
desde o Georges Pallu ao André 
Lecointe e ao Maurice Laumann. En- 
trevistei a Francine Mussoy, dava- 
me muito bem com o Rino Lupo, que 
um dia me foi procurar a casa e me 
saudou dizendo «Queria falar com o 
seu Papá», não acreditando que eu 
fosse o director da revista... Erauma 
época de pioneiros, de entusiasmo 
pelo cinema e havia até leitores que 
me iam visitar a casa, leitores com 
quem eu procurava dialogar nas pá- 
ginas da revista». 


«Porto Cinematográfico» tinha 
também uma boa apfesentação vi- 
sual, com muitas fotografias do es- 
trangeiro, que Alberto Armando 
Pereira conseguia obter directa- 
mente de Hollywood e outros centros 
de cinema. Toda essa actividade, 


intensamente individual, já não é 
deste tempo, mas o jovem jornalista, 
com um assinalável senso econó- 
mico, equilibrava as contas, sem ou- 
tros rendimentos, que não fossem a 
publicidade e as vendas. 

Uma última pergunta, a encerrar 
este breve depoimento cinemato- 
gráfico: 

= Porquê o título de «Porto Cine- 
matográfico»? 

— Talvez não fosse muito bom, 
talvez um «Portugal Cinematográ- 
fico» tivesse outras possibilidades, 
mas foi o que me surgiu e durou até 
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1925, um ano que coincide com c 
encerramento da produção da In- 
victa Film e com um período de crise 
do cinema nacional», 

1919 já vai longe, mas o belo em: 
preendimento do «Porto Cinemato- 
gráfico» não deve esquecer-se. Al- 
berto Armando Pereira está vivo é 
isso que conta, afinal, neste mo- 
mento evocador de um rasgo signifi- 
cativo da já longa história do cinema 
português, para sempreligada aque- 
les que, no Porto, ajudaram corajo- 
samente a construí-lo. 
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Unanimidade no «encostar 
à parede» do Governo 


Clubes apresentam 
reivindicações 
e querem resposta 


até ao dia 16 


e Este fim-de-semana há relatos, mas não TV 
e Caso não haja resposta até ao dia 16, 
haverá também silêncio para a Rádio 


Num ambiente onde a excitação o — defendeu não so o impedimento do 
fumo de tabaco, e atroca acolorada. acessoda Rádioe TV aoscampos de 
de opiniões foram os reis e rainhas, — futebol, como tambem dos jornais, 
representantes da maioria dos clu- que deveriam pagar as entradas, 
bes portugueses da Divisão Nacinal como vulgares espectadores, que 
(excepção feita ao F.C. Porto, Vizela . felizmente o bom senso venceu e 
e Varzim) estiveram reunidos em esta proposta nao teve nem uma 
Lisboa, até à madrugada de hoje,  réstea de apoio. 
num local da capital conhecido pelo - Entretanto, da reunião de Lisboa 


nome de-Clube dos empresários. não saiu 


fumo branco. Os clubes 
A questao do acesso da Televisão decidiram dar um prazo até ao dia. 
e'da Rádio aos estádios de futebol, 16 para debate e esclarecimento to 


em dia de jornada, era a batata tal do problema da entrada da Rá: ENININNTA 


quente da reunião convocada pelo dio e Televisão nos estádios. 
presidente do Vitória de Setubal, No comunicado final da reunião 
Fernando Pedrosa dos 13 clubes portugueses da | Di- 
Na véspera, na cidade dos arce- visão, lido por Fernando Pedrosa, 
bispos, tinham. reunido delegados foi revelada a aprovação unânime 
dos nove clubes nortenhos da | Divi- - de um caderno reivindicativo que 
são (Porto, Vizela, Salgueiros, Boa- será apresentado ao Governo e 
vista, Guimarães, Penafiel, Braga, contempla vários pontos — a entra- 
Rio Ave e Varzim), ecomoconclusão. da da RTP e Rádio nos estádios, o 
unânime desta reunião ficou a pas- destino dos dinheiros do Totobola, 
sagem de uma certidão de óbito à a PRT que regulamenta o trabalho 
Liga dos Clubes, apresentando-se dos jogadores, o Bingo, etc,, etc. 


como alternativa a criação de uma 
Associação dos Clubes Profissio- 
nais da | Divisão. 

Os presidentes do Salgueiros, 
Guimarães e Braga estibveram on- 
tem em Lisboa, com o mandato ex- 
presso de defender na reunião do 
clube dos empresártios as posições 
da reunião de Braga 


trar, 


Pinho, presidente do Rio Ave. que manhã de hoje. 


Até ao dia 16 os clubes decidiram 
esperar pela proposta do Governo 
e deixar entrar a rádio nos seus 
campos. Expirado esse prazo até a 
própria rádio será impedida de en 


«Foram ultrapassadas as diver- 
gências. Houve consenso e por is- 
so penso que ganhou o futeb: 

Estranho que no meio desta una- — afirmou em síntese, ao «CP», Antó- 
nimidade nortenha surja uma posi- nio Pimenta Machado, presidente 
ção estrambólica — a de Jose Maria do Guimarães, cerca da uma. da também a quarta melhor marca de todos os tempos. 
Relativamente a projectos futuros, a nossa entrevistada 
sublinhou que quer bater o recorde nacional dos 3 mil 


“Francês Quiniou será o árbitro go oncontro 


AVANTE RAPAZES: A SUÉCIA VEM 


Aurora Cunha, ontem à tarde, à chegada a Pedras 
Rubras, bastante cansada, aqui e ali, parca em afirma- 
ções, falou-nos desta prova que «venci sem qualquer 
oposição», dos seus projectos futuros «quero continuar a 
treinar muito», também do seu clube, o F. G. do Porto. 
Sobre esta últma prova Aurora Cunha afirmaria que «tudo 
correu bem.Comandei os 10.000 metros de princípio até 
ao fim, jamais tive qualquer problema. Por assim dizer 
não houve luta nenhuma e até me poupei porque na 
próxima terça-feira terei de fazer os 5.000 metros, num 
outro «meeting» intemacional, em Paris». 

Considerando que estas provas intemacionais não 
são proveitosas em termos financeiros, a nossa entrevis- 
tada consideraria, no entanto que «elas são multo impor- 
tantes». «Repare: em primeiro lugar porque é sempre 
saudável competir e também porque dessa forma come- 
çamos a ser mais conhecidas em termos da Europa». 
Sobre a sua afirmação no atletismo europeu, Aurora 
Cunha é de opinião que «já tenho cartaz na Europa». Na 
verdade, as marcas justificam inteiramente esta afirma- 
ção. Vejamos: Aurora Cunha tem este ano a segunda 
melhor marca mundial dos 5.000 metros (15.09) que é 


Segundo fontes que reputamos como 
fidedignas, o «internacional» francês da 
arbitragem, Joe! Quinion, terá a Imcum- 
bêciade dirigirem Solna, nos arredoresde 
Estocolmo, no dia 12 do próximo mês, o 
confronto entreas selecções principalsda 
Suécia e de Portugal, prélio esto referente 
à faso de apuramento para o «Naclonal»- 
-86 do México. Quinlon, referia-se não é 
um desconhecido para nós, na medida em 
que, na época passada, dirigiu alguns dos 
Jogos respeitantes ao «internacional» ju- 
nior de Trofa e o Vitória de Gulmarães- 
-Aston Villa, partida da primeira-mão da 
primeira eliminatória da Taça UEFA, que 
os vitorianos venceram tangencialmente 
(1-0). 

Entretanto, não fol divulgado, ainda, 
pelos serviços federativos o plano de pre- 


paração das selecções nacionais «A» ode 
«Esperanças», tendo em vista os contron- 
toscomas equipas congéneres daSuécia, 
nemseconheceolote dosjogadoresesco- 
Ihidos por José Torres—a convocatória se 
deverá ser tornada, pública na noite de 
domingo, após a jornada do «Nacional», 
mas já se encontra definido o programada 
deslocação à Escandinavia. 


Viajando no mesmo avião (fretado à 
TAP),as duas selecções deixam Lisboaàs 
11 horas do dia 10 de Setemro, segund: 
-feira, estando a chegada à Suécia, mal 
propriamente à capital, Estocolmo, pre- 
vista para as 16 e 30 (locals). 

Por impossibilidade de alojamento con- 
Junto, aformação principalficará Instalada 
no hotel Sheraton, enquanto a turma de 


a 


«esperanças» pernoltará na Amaranten. 

No dia Imediato, o grupo mais jovem 
percorrerá (de autocarro) cerca de 40 qui- 
lómetros, até ao estádio do Soedertal) 
onde encontrará as «esperança» sueca! 
em desafio mercado para as 17 horashora 
de Portugal). 


Quarta-feira, dia 22, será a vez dos «as» 
sedefrontarem, em Estocolmo, no Estádio 
Solna, devendo a partida principlar às 19 
horas (18 em Portugal). 


O regresso a Lisboa ocorrerá logo após 
o jogo, seguindo a comitiva directamente 
do estádio para o aeroporto, onde será 
tomadaumarefeção rápida. Emcondições 
normais, a aterragem na Portela deverá 
verificar-se às 3 e 30 da madrugada de 
quinta-feira. 


«Venci sem qualquer oposi- 

ção», afirmou à chegada a Pe- 

dras Rubras, Aurora Cunha 
(Foto Manuel Ribeiro). 


Nos dez mil metros, segunda ficou a um minuto 


A NOSSA AURORA | 
FOI PRIMEIRA EM ITÁLIA 


Teimosamente, a atieta portuguesa Aurora Cunha 
mantém o ritmo das vitórias, a força de vontade de uma 
cidadã que se vê forçada a palmilhar outras terras para 
poder ir mais além no atletismo. Desta vez, a corredora 
Aurora Cunha venceu a prova dos 10.000 metros, no 
excelente tempo de 32.30,91, num «meeting» internacio- 
nal, em Robasuto, Itália, deixando a segunda classifi- 
cada, a campeã italiana Marchisia Rita, a quase um 


metros, mostrando-se, no entanto, multo mais empe- 
nhada em participar em provas de maior distância, como 
é o caso dos 5 e 10 mil metros. 

«Os 3 mil começam a ser demasiado curtos e co- 
meço a preferir correr maiores distâncias» — justificou- 
-nos, Lamentando que a Federação Internacional de 
Atletismo não tem permitido nas Olimpiadas as provas de 
maior distância, «até porque poderia obter uma melhor 
classificação», Aurora Cunha referiu que «nos próximos 
Jogos Olímpicos já poderei correr os 10.000 metros e a 
minha preparação irá ser dirgida nesse sentido e também 
para as provas da légua». 


Relativamente aos Jogos Olímpicos de Los Angeles, 
Aurora Cunha, mostrou-se satisfeita com a clssificação 
que obteve. «Estava nos meus planos a presença na final 
etambém bater o recorde mundial, contudo nunca julguei 
ficar no sexto lugar...». Sobre o Comité Olímpico Portu- 
guês, a atleta optou pelo silêncio, limitando-se a dizer que 
«no aspecto geral não tive problemas com ninguém». 


Ainda sobre perspectivas futuras, Aurora Cunha não 
levantou a ponta do véu sobre uma possível mudança de 
clube. «Não é a melhor altura para se falar disso. Tudo 
depende de vafios factores. O que sei é que sou atleta do 
FG do Porto, e não quero criar problemas a ninguém. 
Sempre fui correcta e quero continuar a ser...». 

Aurora Cunha irá continuar a treinar durante toda a 
semana e isto porque na próxima terça-feira participará 
no «meeting» intemacional de Paris, estando também 
desde já garantida a sua presença no Tomelo de S. Tiago 
de Compostela, a 7 e 8 de Setembro, em que participarão 
as selecções de Portugal, Espanha, Polónia e Finlândia. 


JORGE BARBOSA 


é 


E O CASO) 
O fito e o feito 


Trata-se de um caso que me 

não é caro, mas com o escriba 
também é barato, a cara acaba 
por condizer com a «caretice» do 
caso. 
Ofitoerainteressante, meritórioe 
ambicioso. O feito é que não deu 
emgrande gesta, o que aliás está 
avista de todos. Reunir numa só 
associação todos os clubes, que, 
por terem problemas similares 
deviam gostar de procurar solu- 
ções consensuais, quanto mais 
não fosse para aumentar o peso 
das suas sugestões, levantou 
uma onda de apoios e acabou por 
dar numa Liga saudada efusiva- 
mente. Só que há Ligas e ligas» 
e também fito que por muito que 
se «dê a volta» nunca passam 
das fitas. 

«Há «ligas» que se abandonam 
porque o fito com que se criaram 
não acompanha o valor do resut- 
tado conseguido. Por isso, já 
houve moedas com mais prata e 
agora vão sobejando aquelas 
que abusam do níquel. Como é 
evidente, com a nossa «deles», 
Liga dos Clubes aconteceu pre- 
cisamente o inverso. O resultado 
ficou sempre aquém do fito. 
Há «ligas» que se usam para se- 
gurar o que não deve cair, pelo 
menos à primeira. E que são as 
que muitas «madames» usam, e 
Ligas como a que os Clubes fize- 
ram, quese estâmesmoaverque 
não vão segurar coisa alguma, 
acabando por cair na primeira 
situação de «stress» emocional. | 

Antes do mais, há as ligas que 
ninguém liga nenhuma e as ou- 
tras, Paramaldos «pecados» dos 
clubesfoi-se fundarumaLigadas 
primeiras, o que devia ser uma 
das últimas coisas a fazer. Qual 
terá sido então o «pecado» que 
esta Liga quis encobrir? 

Não custa adivinhar, Partindo 
do pressuposto de que aforçado 
futebol, como em muitas outras 
coisas neste país, está no Norte, 
decidiu-se quea sua sede assen- 
tasse arraiais nesta nossa re- 
gião. Cortadas as «fitas» dainau- 
guração, cedo se começou a ver 
asede, que já éumvício, de poder 
por parte dos dois «numeroso» 
clubes do Sul, desatou a boicotar 
a sua actividade, porque só me- 
drando nos terrenos da ingenui- 
dade se pode acreditar que os 
«novos Neros» de Lisboa não 
ateiam incêndios a tudo que fuja 
da sua zona de influências. De 
facto, só quem nunca esteve 
numa associação, por mais filan- 
trópica que ela se assuma, é que 
pode alguma vez sonhar que os 
grandes senhores da velha capi- 
tal entrem numa agremiação em 
que tenham que virao Norte para 
entrar.na sede. A macrocefalia 
tem destas coisas. Havia que 
desligar a «Liga». 

O que se está a passar com a 
problemática à volta dos relatos 
da Rádio e da Televisão mostra 
subtilmente a tentativa de recu- 
perar a liderança dos clubes por 
parte dos doisgrandesdeLisboa. 
Reunidos no «Clube dos Empre- 
sários», convocados por um «ad- 
junto dos arredores» (ressentido 
contra o Estado que lhe tirou 
4.000 contos por mês quando 
deixou que a PSP lhe encerrasse 
o Loto), os clubes que aderiram 
estão forçosamente sentados 
«emcima» do querestavadaLiga 
que criaram. Atento, Pinto da 
Costatentaque os seus «compê- 
res» do Norte não se esqueçam 
de que o Norte é que tem a força 
do futebol, mas arrisca-se a ficar 
a falar sozinho porque os outros 
foramacorrer atrás dos escudos. 
Não pode ser. 

«Não-se as Ligas mas fiquem 
os dedos». Se a Liga não serve, 
há que arranjar outra mas para 
representar o mesmo valor. 
Como nas moedas. Está na forja 
umanova Associação de Clubes. 
O fito terá que ser o mesmo. O 
feito é que terá de ser outro. 

Tudonavidatem coisas boas e 
más. Quem haveria de dizer que 
aLiga lhe ficaria coma caracte- 


istica. 
fisica. MANUEL SERRÃO 


ET 


O Comíccio do Porto ) 


APRESENTAÇÕES NA 
PASTELEIRA — A Associação 


Desportiva e Recreativa da Pas- 
teleira apresentará neste fim- 
-de-semana as suas equipas de 
futebol sénior, juniores e juvenis, 
respectivamento sábado e do- 
mingo. Assim, amanhã, pelas 
21.30 horas, no parque de jogos 
da Pasteleira, o clube local em 
seniores defrontará o Coim- 
brões. No domingo, pelas 9.30 
horas, o Pasteleira jogará com o 
Senhora da Hora, em juniores, 
seguindo-se, pelas 11 horas, o 
desafio de juvenis que oporá o 
clube local ao Boavista 


JOVIM— A Sociedade Colum- 
bófila de Jovim reunirá hoje, 
pelas 21.30 horas, em Assem- 
bleia Geral, com a seguinte 
ordem de trabalhos: ponto de lei- 
tura da acta anterior, apresenta- 
ção de contas e, por fim, 
proceder-se-á à eleição dos cor- 
pos gerentes. 


CICLISMO EM AVEIRO — A 
Associação de Ciclismo de 
Aveiro deliberou, numa das suas 
últimas reuniões, organizar uma 
série de provas que terão início a 
4 de Setembro, prolongando-se 
até ao dia 23 do mesmo mês. A 
Primeira prova, dividida em duas 
etapas, será a «Volta ao Conse- 
lho de Ilhavo», num total de 9 km, 
com inscrições abertas apenas 
para seniores B é juniores. 
Segui-se-á o «Circuito de Fe- 
bres», também para seniores VB 
e juniores, num total de 60 km. A 
15 de Setembro será o «Campe- 
onato Nacional de Fundo» para 
veteranos A/B. A «Volta ao Con- 
celho de Anadia» para ciclistas 
aspirantes será disputada em 
dois dias num total de 41 km. 


SPORTING DE ARCOZELO — 
O Sporting Clube de Arcozelo 
contará para esta época com o 
seguinte plantel: guarda-redes: 
Fernando (ex-Lousada), Sal- 
gado e Figueiredo (ex-junior); 
Defesas: David, Zequita, Rui, 
Afonso, Monteiro (ex-Coim- 
brões) e Barros; médios: Zé Gul- 
lherme (ex-júnior), Marques, Ar- 
ménio, Ramos (ex-Serzedo), Al- 
berto (ex-José Alves) e Mota 
(ex-Perosinho); Avançados: Ca- 
pela (ex-Grljó), Granja e Zé Car- 
los (ex-juniores), Chico, Rocha 
(ex-Sandim), Bino, Raule Adérito 
(ex-Associação Desportiva de 
Seia). 

LASER-—A dupla Cândido Mo- 
ralis e Serafim Gonçalves, em 
Laser Il, dominaram as duas pri- 
meiras voltas das «4 horas da 
Costa Nova», muito embora te- 
nham perdido a liderança na 
popa. Classificações desta 
prova: Laser | — João Miguel 
(Clube de Vela da Costa Nova), 
Laser l- Cândido Morais e Sera- 
fim Gonçalves (Sport Clube do 
Porto); «Optimist» Miguel Torrão, 
«Vaurien» João Barreto e João 
Júlio e «Snipe» David Calão e 
Manuel Mendes. 


«DRIBLING» — É um novo 
programa adiofónico a cargo de 
João Varissimo e Manuel Faria, 
que passará semanalmente no 
Quadrante Norte 


5.º GRANDE PRÉMIO DE S. 
MAMEDE - Organizado pelo 
Centro de Cultura e Desporto do 
Valongo, realizou-se, nesta vila, 
há dias, o 5.º Grande Prémio de 
Atletismo de S. Mamede, padro- 
eira da vila, que forneceu as so- 
guintes classificações: Escalão A 
— Masculino (9-12); 1.º Óscar 
Sillva (Baguim), tendo Georgina 
Oliveira ganho amesma prova no 
sector feminino. Relativamente 
ao Escalão C — masculinos 
(13-15 anos), a prova foi ganha 
por Sérgio Pedro (Baguim), ven- 
cendo em feminino Ana Paula, 
também do Baguim. 

Na prova de veteranos (mais 
de 32 anos) o vencedor foi Ma- 
nuel Castro (S. C. Português), 
vencendo o escalão F (16 anos 
emdiante), José Leites, do Monte 
Xisto. 


Treino de conjunto «portista» 


ARTUR JORGE NÃO DEVE 
«MEXER» NA EQUIPA-BASE 


e JACQUES FORA DQS 16 POR LESÃO 


O F.C. Porto efectuou ontem o seu habitual treino de provar o favoritismo que usua condição de candidato crónico 


conjunto, dirigido pelo seu técnico principal Artur Jor ao itulo lhe conte 
acolitado por João Mota e Octávio, no relvado principal das Ocredenciado extranu-esquerdo Costa abandonou mais 
Antas e «à porta fechada». cedo o treino de conjunto dos «azuis e brancos» por sentir 

Debaixo de um calor tórrido a fazer saltar as gotas de uma dor na virilha, embira se pense que tal não o deverá 
suor logo às primeiras corridas, todos os jogadores que manter afastado dos reluntos por multo tempo. 
compõem o plantel das Antas se treinaram afincadamente à Embora O treino terita decorrido à «porta fechada 
excepção de Jacques e Barradas. Em conversa com o dr. Não ser para as pessoas quo vão postar-se no «lercelro aí 
Domingos Gomes soubemos que enquanto Barradas continua das Antas, no topo norte do Estádio, tudo Indica que Artur 
com os tratamentos, Jacques «tocado» no encontro a contar Jorge Irá fazer alinhar no dessa a mesma equipa que tão boa 
para o Torneio Início, em que o F. C. Porto defrontou o conta deu de s! no enconta Inaugural em que os «portistas» 
Boavista, não treinou e está om observação sendo de esperar desfeltearam o Rilo Ave gur um rotundo 3-0. 
que não consiga recuperar até sábado pelo que não deve ser As únicas dúvidas pacem estar na Inclusão de André no 
Incluído no lote dos jogadores portistas que amanhã entram melo campo, Inplicando a sacrifício de Quim. Com essa 
em estágio com vista ao Importante «derby» do próximo ressalva o F. C. Porto deve apresentar-se contra o Boavista 
fim-do-semana. com a seguinte formação: - = 

Como boas notícias, os regressos em pleno de Andréo Zé Beto; João Pinto, Lima Pereira, Eurico e Ináclo, Quinito, Ontem, no treino de conjunto do F. C. Porto, a tónica dominante prendeu-se 
Borota, que, se o técnico assim o entender, poderão daro seu Quim (ou André), Frasco e Futre; Gomes e Vermelhinho. coma tentativa de ser gizado o maior número possivel de lances ofensivos. 


contributo à equipa que sublrá ao «palco» do Bessa para MANUEL SERRÃO Este é um deles... só que foi anulado e bem por Peter Borota. Fotos de 
Ricardo Pereira. 


Alves já empunhará a «batuta» 


BOAVISTA: ÚLTIMO APRONTO 
DITOU PROFUNDAS ALTERAÇÕES 


Tendo em vista o «derby» portuense de amanhã, com cando a incumbência agora entregue ao ex-lelxonense 
0 F.C. Porto, o Boavista efectuou, ontem, da parte da Walker, cujas características dão a entender que é o 
manhã, no relvado principal, o seu treino de conjunto. homem certo para aquele posto, revelando-s: 
Depols do óptimo resultado alcançado em Braga, na propensões mais atacantes do que os seus antecessores. 
jornada Inaugural do campeonato, os «axadrezados», 

agora reforçados com as entradas de João Alves e de Phll cream O peidanto ( Pnioiant 
Walher, os quais se encontravam leslonados, desenvolve. P h Pretas», 
que está completamente recuperado da lesão que o apo- 

ram um apronto agradável de segulr e com pormenores à 
surpreendentes, uma vez que apontam para algumas quentava, apesar de a condição física como será natural, 
alterações na d ipa fg p o nãosera melhor. Porém, qualitativamente, omelo-campo 
quip melhorou a «olhos vistos» permitindo outras «performan- 


que em princípio deverá ser a e 
mesma que Irá defrontar aturma portista, sofreusignifica- 88» que até então não se vislumbravam. 
os pupltos de Mário Wilson, 


tivas permutas de lugares. Parente, que tem sido utilizado Todavia, o na parte da 
com «líbero», regressou ao seu posto de defesa-direito, tarde de hoje mais um llgeiro treino, não estando previsto, 
onde, como já o referiu Mário Wilson, é dos melhores como sucedeu na passada semana, qualquer estágio. 
Jogadores portugueses naquele lugar. Por sua vez, o Salvo qualquer Imponderável de última hora, em que o 
britânico Phill Walker, substituiu o «colored» Jorginho, na futebol é fértil, o «onze» titular para o confronto de amanhã 
esquerda do sector defensivo boavisteiro. Allás, uma das tudo leva a crer que seja o seguinte: Alfredo; Parente, 
«pechas» desta equipa, já que tanto Jorginho como Simão Frederico, Adão e Phill Walker; Almeida, João Alves, 
não têm dado a devida conta do recado — talvez pola Carlinhos e Palhares; Fillpovic e José Rafael. 
adaptação ainda nãotersidoa suficiente -prende-secoma 
jaquela Importante faixa de terreno, fl- JOSÉ CARLOS SOUSA 


nosso dever arranjar uma ainda que as três referidas domingo nos 5.000 metros 


[E USENET aaa TEST 
EST TUA P RA LOPES forma de perpetuar publl- organizações vão lançar a o E ENaE E atletismo 


camente a memória dos campanha de angariação 


JUNTO A VIRIATO “oo reindeade/todosesPo” Fernando Mota, daFede- 


Manor E oubilihou E sore or emigrantes, de modo a ração de Atletismo, acres- 


A Pró-Viseu, a Associa- Em conferência de Im- guer um monumento em conseguir também verbas Cinea/ Rosso ara SR 
ção de Desportos destacl- prensa, João Mateus, pre- sua homenagem como, destinadasa coneinição da) clpar na mesma prova. 
dade e o Lusitano de Vide: sidente da Pró-Viseu, sa- aliás, já tem sido feito em. UM pavilhão gimnodespor- 

moinhos anunciaram — Ilentou que «para além da outros países relativa. tivo». AuroraCunha participará 


ontem O lançamento de homenagem que a Câmara mente a atletas que conse- » também nos 5.000 metros 
uma campanha de angaria- val prestar a Carlos Lope: guiram proezas de gabarito MAMEDE E LEITÃO do «meeting» de Paris, a 4 
ção de fundos para cons- associando o seu nome a  semelhanteadeCariosLo- NO «MEETING» DE MEM e Setembro, no qual Eze- 
trulr uma estátua de home- uma rua e à pista de atle- pes». Fernando Mamede e An- quiel Canário disputará os 


nagem a Carlos Lopes. tismo, entendemos que era João Mateus adiantou tónio Leitão participam 10.000 metros. 


46º VOLTA 
A PORTUGAL 


Mais uma vez, Venceslau Fernandes vincou bem 
a sua presença na tirada de ontem, Mondim de 
Basto-Vila Nova de Cerveira, defendendo com unhas 
e dentes a túnica amarela, impondo-se a todo o 
pelotão .nos últimos quatro quilómetros, de forma, 


mais uma vez soberba. 


Quase so diria ser uma etapa sem 
história, não fossem, mais uma vez, 
os fogachos que não passaram das 
intenções dos homens vestidos de 
verde-branco, pois a nota mais sa- 
lento foi o ataque de Marco Chagas, 
que provocou o estrangalhamento 
de todo o pelotão, num assomo de 
categoria e que durou uns escassos 
vinte quilómetros. Mas valeu a pena 
assistir-se a essa cavalgada fantás- 
tica, correspondida também poruma 
oposição bem cimentada, com os 
homens da Ajacto e da Ovarense a 
entenderem-se às mil maravilhas. 

A fuga foi anulada, no entanto, na 
louca perseguição. Dez ciclistas 
enfeixaram-se contra um camião, 
semeando o pânico em toda a cara- 


de contentar com o segundo lugar de 
José Camilo, o menino traquina de 
Valongo que, maisumavez, aprovei- 
tou a oportunidade para dar nas vis- 
tas na mais importante competição 
nacional, 

Quanto ao resto, pouco ou nada a 
referir, a não ser o excelente quarto 
lugar de Alexandre Ruas que, pela 
primeira vez, na Volta, ocupou o 
lugar de destaque e logo num terreno 
cujas características não lhe são 
muito propícias. 


TUDO DECIDIDO 
= À VOLTA É DO LAU 


E a Volta, pode dizer-se, já tem 
respeitável dono. Na verdade, a três 


nviados es 
Comérci 


| ZE .ALBINO (fotos) | 


vana com José Martins, Eugénio 
Passos e João Paulo serem obriga- 
dos a desistir, banhados em sangue. 

Esta foi a nota mais saliente da 
jornada de ontem, juntamente com o 
quere de Venceslau Fernandes nos 
últimos quilómetros da etapa, con- 
forme também já referimos. 

Mas, então, o que se passou 
ontem quando era esperada uma 
forteofensivaleonina e âmedida que 
a prova val avançando vão perder 
todas as hipóteses de se alcandora- 
rem ao primeiro lugar da geral indivi- 
dual? 

Pois bem, foi um dia dedicado in- 
teiramente aos chamados «segun- 
dos planos» que, diga-se em abono 
da verdade, tiraram a barriga da mi- 
séria. Com efeito, José Marques oio 
primeiro ciclista a furar a supremacia 
dos chamados homens fortes do pe- 
lotão e a sua equipa, o Tavira- 
/Macal/Minarelli conquistou o triunfo 
das chamadas equipas modestas. 

Mas não foi só o Tavira e José 
Marques que estiveram em plano de 
destaque. Não senhor, pois também 
a Vigaminho, por intermédio de Ma- 
nuel Martins deu nas vistas, obtendo 
Oterceiro lugar na etapa, enquanto o 
estreante Paços de Ferreira se teve 


SUGESTÃO DO CHEFE 
P/ À CEIA DE HOJE 


E 


O 


O «velho» Lau está mesma no derra- 


levantar os braços bem so alo o 
recobar o beijo da vitória.O pódio em. 
if para receber 


Matosinhos prepara-s) 
o triuntador. Só um acidente 6 que 
suadíssima 


lhe poderá arrancar a 
camisola amareia. E O «Lat» já não 
merece perder, mereco, isso sim, 
que hoje e amanhã o público não o 
esqueça e o aplauda. 


«VELHO» | 


“Jase avista Matosinhos — O fim esta perto 


SÓ UM ACIDENTE 
PORÁ «LAU» A PERDER 


e José Marques (Tavira) foi o primeiro em Vila Nova de Cerveira 
e Queda colectiva contra um camião fez três desistentes 


etapas do término da competição, o 
principal opositor do ciclista gaien- 
sescontinuaaserMarcoChagas. No 
entanto, fracas serão as possibilida- 
desqueo ciclista do Sporting, terá de 
discutir o triunfo final. Tirando Marco 
Chagas, todos os restantes adver- 
sários de Venceslau se encontram já 
a uma diferença de tempo bastante 
respeitável e só um acidente do 


É COMO 
O VINHO DO PORTO 


E 


R. 


grande campeão poderá agora dei- 
tar por terra todos os sonhos que 
decerto nunca passaram pela ca- 
beça do ciclista mais idoso do nosso 
país. 


Ocontra-relógio final da Volta será 
agora o barómetro com que Vences- 
au se terá de haver. À vantagem 
sobre Manuel Zeferino, porexemplo, 


FABRICO PRÓPRIO DE GELADOS 


ARQ.!º MARQUES DA SILVA, 303 (AO BOM SUCESSO) — 


o mais sério obstáculo do ciclista da 
Ajacto, é de forma a que o velho 
«Lau» alinhe descontraído. Na ver- 
dade, como terão tempo os seus 
opositoresde ganharemmaisdetrês 
minutos, num contra-relógio de ape 
nas 23 quilómetros? 


Isso parece impossível. Daí que 
consideremos que só um acidente 


desistir. 


SANGUE NA ESTRADA 


Pouco depois de Braga, numa ligeira curva, um camião esta- 
clonado na faixa esquerda da estrada, um grupo de ciclistas 
atrasados, a atrapalhação e deu-se a queda colectiva. Foi o pã- 
nico na caravana e, felizmente, as consequências não foram tão 
graves como se faria supor à primeira vista. De entre eles, José 
Martins (Colmbrões), Eugénio Passos (Paços de Ferreira) e João 
Paulo (Ovarense), seriam aqueles que acusaram malores ferl- 
mentos e pouco depois não aguentavam o esforço, acabando por 


rr Eres 


E spp 


poderá impedir Venceslau de se sa- 
srar grande vencedor desta Volta. 

Naverdade, se fizermos o balanço 
sesta competição, quem mais o po- 
seria ser senão ele próprio, afastado 
que fói Marco Chagas? 

Pena foi que a amizade dos dois 
homens se tenha dissipado: é que 
rem venceslau nem Marco têm ra- 
zões para que tal se viesse a dar. 


Os sportinguistas Paulo Ferreira e José Amaro, em grandes 
dificuldades, ainda lograram concluir a etapa, tal como João 
Santos, por exemplo, bastante atrasados. No entanto, por moti- 
vos óbvios, seriam repescados pelo júri da «Volta». 


SERVIÇO ESPECIAL DE LANCHES E CEIAS 
LANCHANDO OU CEANDO CONNOSCO TERÁ UMA AGRADÁVEL SURPRESA... 
SALA PRÓPRIA PARA CONFRATERNIZAÇÕES E REUNIÕES 


Restamanie Maraqueina 


Snach-Banr 


TELS. 692303-695261 — 4100 PORTO-PORTUGAL 


(O Comics do porto 


Se a contra-análise se mantiver positiva 


O SPORTING RECORRERÁ AOS TRIBUNAIS 


«Caso o resultado da contra- 
--análiso do Marco Chgas dê posl- 
tivo, o Sporting terá que estar pre- 
parado para Ir com o caso para os 
tribunais» — estas as palavras de 
Fiel Farinha e do dr. Anibal Costa, 
proferidas numa conferência de Im- 
prensa convocada pelo Sporting 


SUGESTÃO DO CHEFE 
P/ A CEIA DE HOJE 


ARROZ DE MARISCO 


Clube de Portugal, de forma a que o 
grande público pudesse ser infor- 
mado do «caso Marco Chagas». 
Presente o dr. Anibal Costa, presi- 
dente da Associação Portuguesa de 
Medicina Desportiva e fundador da 
Direcção Geral do Apoio Médico, 
para além do Fiel Farinha, director 


leonino, dr. Artur Lopes, médico de 
clelismo do clube e ainda do profes- 
sor Manuel Puga, que se encontrava 
a passar férias em Vila Nova de 
Cerveira. 
Aconterênciateve como objectivo 
um esclarecimento cabal do «caso 
Marco Chagas», que promete vir a 


HOJE SERÃO CONHECIDOS 
OS RESULTADOS 
DAS CONTRA-ANÁLISES 


O vencedor algarvi 


«O AZAR TEM-ME 
PERSEGUIDO» 


José Marques conquistou ontem o 
primeiro triunfo para as «cores» 
branca e preta do Tavira/Macal Mi- 
narellia primeira vitória nesta Volta a 
Portugal. Com 23 anos de Idade o 
agricultor de Alcoentre já há muito 
vinha amerecsrolugarno «pódium». 
Trepador por excelência, José Mar- 
ques tem contudo, vindo a fazeruma 
prova de certo modo desmotivante, 
para as aspirações da sua equipa. 


«O azar tem-me perseguido desde 
oinício. Naetapadas Penhasnãome 
senti multo bem. Já para a Senhora 
da Graça, tive o azar que mo perse- 
gulu obrigando-me a mudar de bici- 
cleta trôs vezes. Não fosse Isso e 
teria chegado nos primeiros. Estou 
umpouco desiludido, não por falta de 
força mas sim por falta de sorte» — 


diria aquele atiota, prosseguindo de- 
pois: 

«Este ano foi muito aziago para 
mim. Tive uma pneumonia a seguir 
ao Prémio de Torres Vedras e fui 
para França onde me tratei. Corri 
muito pouco e não tinha a prepara- 
ção ideal quando alinhei à partida da 
Volta. Foi quase um ano perdido mas 
espero voltar em força na próxima 
temporada». 

Hoje correu bem? 

«Não linha nenhum lugar a defen- 
der e era natural que se a oportuni- 
dade tivesse surgido eu fosse em- 
bora do pelotão. O que aconteceu. A 
chegada era do meu gíero e não tive 
dificuldades para me impôr. Só que- 
ria oferecer esta vitória, à minha na- 
morada porque ela tem-me incitado 
muito». 


darque falar. Mais uma vez, a tónica 
dominante dos presentes foi que, de 
facts, Marco Chagas não poderá 
acusar positivo, porque não tomou 
nerhum produto que contasse da 
listeproibida da União Ciclista Inter- 
nagonal. 


Entrando a fundo na questão, o dr. 
Aribal Costa referenciou as injusti- 
arde que são alvo os desportistas 
emgeral e os ciclistas em particular, 
perante uma lista de produtos que os 
impedem de serem tratados como 
qualquer pessoa. O médico vô a sua 
litardade terapôutica coarctada pela 
lei desportiva. Se um ciclista, por 
acaso, for asmático e lhe der um 
ataque, não pode ser tratado, sim- 
plssmente porque o produto que o 
fazmelhorar val acusar positivo. Que 
sasiedade é é esta, que impede as 
pessoas de praticar desporto, ape- 
maz porque são doentes tratáveis? 


Um epilético, por exemplo, não 
pode praticar desporto? 


«Eu digo que não, segundo 
leis vigentes porque não se pode 
tratar. Então um ciclista que tenha 
o nariz entupido, não o pode de- 
sobstrulr? Não, porque pode acu- 
sar positivo num controlo anti- 
««dopingo. 


Estas são as leis que temos, são 
leis legais, mas Imorals» — estas 
algumas das interrogações coloca- 
das pelo dr. Anibal Costa. 


Na reunião compreendia-se que o 
fundo da questão era não só defen- 
der Marco Chagas como todos os 
ciclistas; no simples facto de pode- 
rem ter sido considerados drogados 
apenas porqueutilizam produtos que 
omais débildos mortais pode utilizar, 
quando prescrito terapeuticamente. 

Pelas bandas do Sporting, que 
acredita no atleta, tudo aponta para 


Marco Chagas: 


ESTOU MORTINHO | 
QUE CHEGUE AMANHÃ 


Na plenitude da palavra Marco 
Otagas está a demonstrar nesta 
Veita a Portugal que é na verdade 
umdos grandes campeões do des- 
parto nacional. 


Forte fisicamente, o ciclista do 
Syorting estava a dar mostras, se 
mecessidade havia para isso, que é 
tembém forte psicologicamente. 


No decorrer da etapa, e quando a 

caravana foi obrigada a parar, por 
cerca de 10 minutos numa passa- 
gem-de-nível em Guimarães, o ex- 
«<amisola amarela desabafou com 
a nossa reportagem: 

«Estou mortinho que chegue 
amanhã (hoje) para saber o resul- 
tado da contra-análise, No fundo, 
no fundo, não tenho necessidade 
de andar a ser enxovalhado como 
ando. Mas custa-me a admitir que 
seja positivo. 

As palavras do grande campeão 
foram proferidas com sinceridade 
de um desabafo indicador de quem 
pretende fugir de um inferno. Ver- 
dado, verdadinha, que se os apu- 
pos são muitos, a palavras de inci- 
tamento não são francamente em 
número menor. Marco granjeou já o 
respeito de todo o público, quer 
seja afecto ao Sporting ou não. Mas. 
o ciclista quer saber a verdade e, 


por força regulamentar, tem direito 
a andar na prova até que o resul- 
tado da contra-análise, desminta ou 
não os mais rocambolescos casos 
de «doping» da história do desporto 
português. 


E tem lutado, não se tem contor- 
mado a um lugar obscuro do pelo- 
tão. Talvez por isso as vozes se 
elevem com insensibilidade ao dra- 
ma que atravessa o ciclista. Talvez 
as pessoas se apercebam no ín- 
timo, talvez o ciclista leonino esteja 
a trabalhar para a sua equipa, para 
o Manuel Zeferino, por exemplo, 
mas isso repetimos é uma atitude 
que está devidamente regulamen- 
tada, daí que as vozes discordan- 
tes, entre as quais a nossa, se de- 
vem dirigir, única e exclusivamente 
para a legislação em vigor e nunca 
contra o ciclista ou clube que repre- 
senta. 


Os leoninos perceberam que são 
os mais interessados que tudo o 
caso se deslinde o mais rápido pos- 
sível. Mas também, por seu tumo, 
os directores desportivos dos ou- 
tros clubes atacam única e exclusi- 
vamente. 

Marco Chagas, esquecendo-se, 
por exemplo, que José Passos, do 
Paços de Ferreira, tem estado a 


que o «caso Marco Chagas», seja 
levado às últimas consequências. 
Um rigoroso inquérito foi pedido à 
Direcção-Geral dos Desportos, pela 
fuga de informações. Segundo o dr. 
Artur Lopes, toda a equipa leonina só 
acredita que Marco é acusado posi- 
tivo devido a uma troca de frascos. 

Seja como for, o «caso Marco 
Chagas» não terminará hoje pelas 16 
horas, com o conhedcimento dos 
resultados da contra-análise pedida 
onde estarão presentes FielFarinha, 
director do clube, representando o 
atleta, e o prof. Silva Graça ou Pro- 
ençadaCunha, nomessobejamente 
conhecidos e anteriormente respon- 
sáveis pelo controlo anti-«doping», já. 
que qualquer que seja o resultado o 
clube leonino irá até onde for possi- 
vel. «Porque se assim o exige, não 
só a reposição da verdade, como 
também a defesa dos Interesses 
dos ciclistas em geral sublinharia 
Fiel Farinha. 


correr desde o início da prova, pen- 
dente do resultado de uma contra- 
-análise pedida, por uma análise 
positiva na Volta ao Alentejo. Não 
concordam, dizem, que o ciclista já 
devia estar em casa, mas no fundo 
aceitaram, implicitamente, a regras 
do jogo, ou seja, quando iniciaram a 
prova sabiam que o resultado de 
uma contra-análiso só poderia ser 
conhecida praticamente depois de 
terminada a Volta a Portugal. Acei- 
taram correr nessas condições, não 
teceram nenhuns comentários ao 
regulamento (se calhar nem o estu- 
daram), portanto não é justo, agora, 
que se virem contra o ciclista. 

Toda a gente diz agora que o re- 
gulamento precisa de ser alterado 
é por aí que teramos de começar. 
Só que nos assevera de difícil con- 
cretização os justos anseios dos 
clubes e restantes ciclistas, face à 
reduzida capacidade de departa- 
mento do controlo-médico da Direc- 
ção-Geral dos Desportos. 

Seja como for, o intrincado pro- 
blema será resolvido hoje, pelas 16 
horas, com a efectivação da res- 
pectiva contra-análise, que, diga-se 
em abono da verdade, só ainda não 
foi efectuada devida às limitações 
alegadas pela Direcção-Geral dos 
Desportos. 


A melhor forma da malta da Informação «dizer adeus» 


Narciso Miranda e Matosinhos 
oferecem caldeirada de peixe 


Aprometida caldelrada pelo presi- 
dente da Câmara Municipal de Ma- 
tosinhos a todos os elementos da 
Comunicação Social que andam na 
Volta a Portugal realiza-se amanhã, 
naquela cidade, pelas 13 horas, na 
Quinta da Conceição, um dos locais 
mais aprazivéis do chamado Grande 
Porto. 

A iniciativa de Narciso de Miranda, 
dentro da sua habitual conduta em 
relação aos órgãos de Informação, 
caiu bem dentro da caravana, uma 
vez que não é todos os dias que se 
deita o dente a um pitéu de tamanha 
grandeza. A caldeirada de peixe é 
um prato caracteriístico da beira mar 
e, especialmente de Matosinhos, ci- 
dade que anualmente, no decurso 
das tradicionais e imponentes Fes- 
tas ao Bom Jesus, promove um con- 
curso entre osinúmeros e modelares 
restaurantes locais, um certame 
gastronómico com a obrigariedade 
da caldeirada, que, caros leitores, é 
de comer e pedir muito mais! 

Será exactamente o Carrasco, 
proprietário de umrestaurante como 
mesmo nome, famoso pela sua cozi- 
nha, «reidascaldeiradas», queirá ter 
aresponsabilidade de servir a malta 
da Imprensa, Rádio e Televisão que, 
amanhã, pelas 13 horas, estará na 
Quinta da Conceição com o apetite 
afiado para deitar o dente no peixinho 
fresco de Matosinhos. 

Uma óptima ideia do presidente 
Narciso de Miranda que à frente do 
município matosinhensetem sempre 
na sua agenda a necessidade de 
chamar a atenção para as potencia- 
lidades da terra, ao mesmo tempo 
que está sempre atento ao abrir das 
Portas a quem a visita, demons- 
trando que atradição debemreceber 
emMatosinhosnão passa de palavra 
de catálogo turístico. 

Se é verdade que a cidade de 
Matosinhos irá viver amanhã um dia 
sufórico de, manifestação despor- 


tiva, também não é menos verdade 
que escolher Matosinhos e Leça da 
Palmeira e a aprazível Quinta da 
Conceição para convívio e «dizer 
adeus» de toda a Comunicação So- 
clal é bem merecedor de aplauso 
para o convite e iniciativa de Narciso 
de Miranda. 

Amanhã, sábado, lá estaremos e 
com bom apetite. O Carrasco vai 
mostrar que é mesmo o «rei» e Por- 
tugal inteiro vaifalar das suas caldei- 
radas, enquanto Narciso Miranda se 
sentirá feliz por receber e abraçar os 


e 


boa disposição. 


homens que durante vários dias per- 
correram Portugal e escreveram ou 
relataram a vida e o sentir dos portu-. 
gueses. 

Conviver e contratemizar em Ma- 
tosinhos quando desce o pano sobre 
a 46.º edição da Volta a Portugal é a 
melhor forma de rematar com chave 
dourada. 

Está de parabéns Matosinhos e o 
seudedicado presidente da Câmara 
Conte connosco, caro Narciso Mi- 
randa. Lá estaremos. Ecomapstitee 


Narciso Miranda levou o final da Volta para Matosinhos e está disposto a 
que a sua cidade seja o melhor pano de fundo para o fechar dourado da 
46.º edição de tão importante manifestação desportiva. 


VENCESLAU: COMO VÊ 
TODA A GENTE ATACA 


«Como vê, toda a gente ataca... 
começaria por nos declarar Vences- 
lau Fernandes, ociclista da «Ajacto», 
que depois da chegada a Vila Nova 
de Cerveira continua a liderar a 
prova. 

Concluida a etapa, o velho «Lau» 
manifestaria o mesmo regozijo de 
sempre. Braços bem no ar, em sinal 
de que ainda está ali para durar mais 
alguns anos. 

Os populares, em elevado número 
não deixavam de lhe dirigir os mais 
variados elogios. «gs o maior, conti- 
nuas a ser o maior». 

Ainda sob os efeitos da carga psi- 
cológica que representara suportar 
os últimos quilómetros da montanha 
daSenhorada Encamação, Vences- 
lau Femandes não necessitaria de 
qualquer pergunta, para dialogar 
com os muitos jornalistas que de- 
pressa o rodearam. 

1«Atacaram várias equipas, com 
excepção da Ovarense e eu tive, 
mais uma vez, de me defender». 

A equipa de Ovar está a ajudá-lo? 
— interpusemos. 

«Não é bem assim, agiu dessa 
forma na sua própria defesa. Aliás, 
pelaminha parte, podereidizerquejá 
sabia que só muito dificilmente seria 
surpreendido na subida. Não sei se 
reparou, mas à minha frente apenas 
chegaram os trôs ciclistas que vi- 
nham isolados, porque quanto aos 
que vinham comigo e falando dos 
favoritos, nenhum me acompa- 
nhou». 

«Lau» sairiaincólume de maisuma 
etapa. Agora o final da «Volta» está 
cada vez mais próximo. A este pró- 
Pósito, diria o ciclista da equipa de 
Vila Nova de Gaia: 

«Só tenho pena que as próximas 
etapas não incluam finais assim, 
como perfil montanhoso, para ter 
possibilidades de defender a cami- 
sola, comotem acontecido até aqui». 

E o camisola amarela continuou: 

«Lamento que o Marco já esteja 
afastado da vitória e ande aqui a 
fazer a gente sofrer, contribuindo 
para que à equipa do Sporting conti- 
nue a tentar a sua chance. Nós, a 
Ajacto, só possuímos três elementos 
e poucas hipóteses temos de lutar 
Com eles. Assim é tudo ainda mais 
difícil. De qualquer modo, vamos lá a 
ver se tenho sorte para conseguir 
aguentar a cmaisola». 

O velho «Lau» estava um pouco 
eufórico e voltava a repetir: 


Eu sei que agora estou um bocado 
gordo. Mas não há ainda muitos 
anos, também eu pedalei, entusias- 
mado, comarde campeão, poressas 
estradas fora, numa ânsia incontida 
de vir a ser um «Agostinho» 

Tudo começou com uma corrida 
de brincar no Marco. Depois foi a 
minivolta a Portugal em Espinho, 
com 12 anos, que ganhei para voltar 
a ganhar nos anos seguintes. 

É certo que nunca passei dos ju- 
niores mas acreditem que tinha fibra 
para «botar» figura. 

O tempo passou e tudo poderá 
parecer tão-só uma brincadeira de 
criança. De qualquer modo, creio 
que foi o ciclismo aquilo que mais me 
marcou na vida. Ali aprendi, dia: 
-dia, o verdadeiro esforço físico, a 
capacidade de luta e sacrifício, um 
sofrimento atroz que tantas vezes se 
transformou em lágrimas. Aprendi, 
na verdade, muito com aqueles mi- 
lharos de quilómetros, com o espírito 
de competição que me movia. Mas o 
ciclismo valeu sobretudo, como a 
luta contra a agressividade latente. 

Aos domingos levantava-me às 
cinco da manhã. Comia um bite 


“«Os que vinham comigo no início 
da subida não se adiantaram. Ca- 
ramba, que pena não ter mais um 
elemento da minha equipa, mas 
ainda assim o Fernando Carvalho, o 
Manuel Vilar e o meu irmão José têm 
sido autênticos campeões, não 
hajam dúvidas. A sua ajuda tem sido 
Imprescindível». 

Fala-se com alguma insistência 
que a análise do seu irmão José 
poderá resultar positiva. O quetem a 
dizer sobre o assunto? 

«O que se passa com omeuirmão 
Só a ele diz diz respeito. Eu só posso 
falar por mim. O resto não conta 
nada...» 

O comportamento da equipa 
Ajacto tem suplantado todas as pre- 
visões. Venceslau concorda e 
adianta: 


«Exactamente, a minha equipa 


está a aguentar-se, para falar ver- 
dade, nunca pensei conservar a ca- 
misola durante tantos dias. Julguel 
queaacabaria por entregar ao Marco 
Chagas, para depois me defender 
melhor, a partir da estratégia assu- 
mia pelo Sporting. Tendo dado o 
mishorde mim aguardo pelosmeus 
colegas nos dois próximos dias. 
Apenas espero não ser vitima de 
qualquer problema de ordem mecã-: 
nica, ou um imprevisto». 

Por aquilo que temos oportuni- 
dade de verificar, a moral do cami- 
sola amarela está cada vez mais 
reforçada. Isso corresponde à ver- 
dade? 

«É evidente que sim, depois da 
ctegada de hoje (ontem), pois eles 
ficaram para trás. Já fiz um bonito ou 
não em verdade? Agora estou satis- 
feito, mas tudo farei para defender a 
posição que ocupo». 


Anos depois 
com saudade 


enorme com batatas fritas e bebia 
leite com chocolate. Depois, 
esticava-me no banco de trás do 
carro domeupaioudoclube e seguia 
para o Porto para mais uma corrida. 

Chegava às Antas quase sempre 
com sono. Por um lado, porque dor- 
mia pouco tempo, num esforço 
complementar a que a hora de par- 
tida obrigava. Depois, porque aque- 
las noites eram sempre mal dormi- 
das. Imaginava-me, como que em 
sonhos, a dar uma forte «sapatada», 
a abalar sozinho serra acima, closo 
da vitória e do êxito. 

Na partida, tudo era um pouco 
diferente, porque havia o medo. 
Comia frutas secas para escorraçar 
a ansiedade, limpava outra vez a 
bicicleta de luxo que o meu pal me 
oferecera apreço de ouro, eviaseas 
pernas estavam bem depiladas. (Eu 
não sei se sabem, mas os Bilistas 
depilam as pernas por uma questão 
de massagens...) 

Cheguei, mesmo, alevara «coisa» 
a sério. A grande desilusão viria de- 
pois quando comeicel a sentir, para 
além do entusiasmo, que ser-se 
desportista que não futebolista neste 
país é cercear o futuro. Continuar 
era, pois, aos meus olhos, um verda- 
deiro sulcídio para o meu espírito 
ambicioso. 

Mas, por outro lado, haviatambém 
as incompatibilidades de vida. Do 
mesmo modo que, tempos antes, 
hesitei entre o ser jornalista ou poeta, 
confrontava-me, então , entre ser 
ciclista ou boémio, Optei pela se- 


gunda. Quanto mais não seja, por- 
que uma Coimbra «encantada» me 
alraia com os seus langores de 
tboómia. E vieram as noites perdidas, 
uma orgidiaca aventura que ainda 
dura. 

Nunca cheguei a ir à «Volta». E 
taivez esse seja o meu grande 
trauma, porque, todos os. anos por 
esta altura, eu revejo com uma im- 
pressionante nitidez, os «filmes» das 
comidas. E sinto uma saudade 
enorme por esse tempo de sofri- 
mento. 

Recordo, com mágoa, aquelas 
quedas brutais que me levavam ao 
hospital. Os furos nas alturas mais 
inoportunas. Aquelas perseguições 
tenazes, de dentes cerrados ecom o 
paito prenhe de teimosia, certo de 
que na meta me esperavam vito- 
riaso. 

Recordo e lamento. O não estar 
agora na planície alentejana mano a 
mano com o Zeferino, o Eduardo 
Correia, o Bernardo, o Manuel Cu- 
nha, o Mala e todos aqueles adver- 
sários de antigamente que hoje sãoa 
fina fiôr do ciclismo que temos. 

Lamento, mas não posso quei- 
xar-me porque a opção fol só minha. 
Preferi outra vida. Ou, então, talvez 
ão fosse verdadeiramente o quase 
super-homem que se encontra em 
todos os ciclistas. Mas para todos 
ejes, e sobretudo para os antigos 
adversários, daqui envio o meu mais 
tango abraço. 
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VILA NOVA DE CERVEIRA. 
PRÉMIO DA MONTANHA 
PONTE DA BARCA MV 


BRAGA 
BarceLos 


FILME DA ETAPA: 


Alinharam à partida 47 ciclistas. 

Logo de início Carlos Ferreira, do 
Lousa, escapou à vigilância do pelo- 
tão, rolando, Isolado, durante muitos 
quilómetros. 

Na primeira contagem do Prémio 
da Montanha, de 3.º categoria, Car- 
los Ferreira foi o primeiro, seguido 
por Manuel Cunha, da Ovarense, 
que passou com a diferença de 1 
minuto e ss segundos, 
classificando-se no lugar imediato 
Jacinto Paulinho. 

Aos km 36, Marino Fonseca, da 
Vigaminho, e Carlos Marta, do Spor- 
ting, isolam-se e vêm juntar-se de 
Imediato ao ciclista do Lousa. 

Em Braga, onde estava instalada 
umametavolante, Carlos Ferreira foi 
primeiro, seguido de Carlos Marta, a 
1-05 e Marino Fonseca. 

Marco Chagas, entretanto, lançou 
um forte ataque, passando na 4.º 
posição, a im e 30 s do ciclista do 
Lousa. 

Num ritmo diabólico, Marco Cha- 


gas junta-se aos homens da dian- 
teira, cujadiferençadetemposobreo 
pelotão se cifrou em 40 segundos 
(vantagem máxima). A escapada, 
que se havia iniciado ao km 66, foi 
anulada, passados 20 quilómetros. 
Luís Vargues não acompanhou o 
grupoda dianteira, mas viriaarecolar 
ao pelotão, depois de anulada a es- 
capada de Marco Chagas. 

Passou-se a um período de acal- 
mia, que foi aprovado primeiramente 
Por Manuel Martins, para se escapu- 
lr à vigilância dos melhores, a quem 
se velo a juntar, mais tarde, José 
Marques e José Camilo. 

Excelente trepador, José Marques 
não teve dificuldades para se desen- 
vencilhar dos seus adversários, ven- 
cendo com todo o mérito. 

Venceslau Fernandes, nos últi- 
mos três quilómetros, adiantou-se 
aos seus mais directos adversários, 
cimentando a sua posição de guia 
incontestável, nesta Volta a Portu- 
gal. 


A nossa reportagem viaja num 


AUSTIN MAESTRO 


por gentileza da firma 


no. COUTINHO 


Atanáre 


Telet. 52056 - MARCO DE CANAVESES 


13.º ETAPA MONDIM DE BASTO-VILA:NOVA DE CERVEIRA (141 Km) 


CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 


* José Marques (Tavira) ... 


José Camilo (Paços de Ferraira) 


3.º Manuel Martins (Vigaminho) 
4.º Alexandro Ruas (Lousa) . 
5.º Venceslau Fernandes (Ajacto) 
6.º Fornando Fernandes (Lousa) .. 
7.º Marco Chagas (Sporting) 
8.º Luis Vargas (Olhanenso) ... 
9.º Manuel Cunha (Ovarense) 
10.º Manuel Zeferino (Sporting) .. 
11.º Adelino Telxelra (Lousa) 
12º Alberto Leal (Lousa) .... 
13.º Manuel Neves (Ovarenso) 
14.º Manuel Vilar (Ajacto) 
15. Benjamim Carvalho (Sporting) 
16.º Eduardo Correia (Sporting) .. 
17.º António Pinto (Ovarense) 
18.º Belmiro Ribeiro (Vigaminho) 


Manuel Augusto Gomes (Ovarense) 


20. Carlos Marta (Sporting) .... 
21. Jacinto Paulinho (Colmbrões) 
22.º Fernando Carvalho (Ajacto) . 
23.º Abel Coelho (Olhanense) .. 
24.º Benedito Ferreira (Sporting) 
25.º Bernardo Sousa (Paços de F. 
26.º Caros Ferrolra (Lousa) 

27.º Fernando Ventura (Tavira) 


28.º Norberto Medeiros (Vigaminho); 


29.º Jorge Corvo (Tavira) 


32.º Raul Terobentino (Colmbrões) 
33.º Gaspar Gonçalves (Vigaminho) 
34.º José Xavier (Sporting) 
35.º Marino Fonseca (Vigaminho) 
36.º Armindo Terabentino (Tavira) 
José Fernandes (Ajacto) ... 
28.º Isidro Miranda (Colmbrões) 
39. Manuol Correla (Olhanense) .. 
40.º José Amaro (Sporting) 
41.º Luis Domingos (Olhanense) 
42.º Jorgo Evangelista (Tavira) 
43.º Paulo Ferreira (Sporting) .. 
44.º João Santos (Tavira) 


POR EQUPAS 


1.º Lousa/Trinaranjus 


Tavira/Macal/Minaroill 


º Ajacto/Morphy Richards 
6.º Maria José Abreu/Vigaminho 


* Paços de Ferrelra/C. Pinto & Mota 


8. Colmbrões/Caté Gama 
8. Olhanense/Aigarvo 


1.º José Marques 
2.º José Camilo 
3.º Manuol Martins ...... 


121238 
12.12.53 
121317 
121321 

12.13.39 
12.14.05 
12.14.13 
12.18.40 
12.25.25 


MONTANHA — LAMEIRA 


1.º Carios Ferreira .. 
2.º Manuel Cunha ... 
3.º Jacinto Paulinho 


SENHORA DA ENCARNAÇÃO 


1.º Josó Marques .. 
2.º José Camilo 
3.º Manual Martins .. 


META VOLANTE — GUIMARÃES 


1.º Carios Ferrera .. 
2.º Caros Marta 
3.º Marino Fonseca 


1.º Carlos Ferreira 
2. Carlos Marta 
3.º Marino Fonseca . 


A média do vencedor da etapa foi de 34,966 Km/hora. Não alinhou à partida o 


corredor n.º 63. 


Desistiram os corredores n.ºs 37, 52 e 15. 


O controlo encerrou com o tempo de 4.18.52 


CLASSIFICAÇÃO GERAL INDIVIDUAL 


1.º= Venceslau Fernandes (Ajacto) 

2.º — Marco Chagas (Sporting) 

3.º - Manuel Zeferino (Sporting) .. 

4.º — Luís Vargues (Olhanense) 

5.º — Manuel Cunha (Ovarense) 

6.º — Adelino Teixeira (Lousa) . 

7.º— Alberto Leal (Lousa) 

8: — Eduardo Correia (Sporting) 

9.º — Fernando Fernandes (Lousa) 
10.º — António Pinto (Ovarense) .... 
11.º- Benjamim Carvalho (Sporting) 
12.º - Manuel Neves (Ovarense) .. 


29.º — Jacinto Paulinho (Coimbrões) 
30.º — Fernando Ventura (Tavira) . 


31.º— Raul Terebentino (Coimbrões) 
) 


33.º — José Camilo (P. Ferreira) 
— Manuel Augusto Gomes (( 
Paulo Ferreira (Sporting) .. 
35. — Luis Domingos (Olhanense) .. 
37º — Isidro Miranda (Coimbrões) 


39.º — José Amaro (Sporting) 
40.º— Marino Fonseca (Vigaminho) .. 

41.º — Manuel Correia (Olhanense) ........ 
42.º — e último José Fernandes (Ajacto) 


POR EQUIPAS 


— Sporting/Raposeira. 
— Lousa/Trinaranjus 


— Maria José Abreu/Vigaminho 
— Tavira/Macal/Minarel 
Paços de Ferreira/C. 
.º — Olhanense/Algarv 
9.º — Coimbrões/Calé G: 


POR PONTOS 

1.º Paulo Ferreira 

2º Alexandre Ruas 

3.º - Marco Chagas .. 

PRÉMIO DA MONTANHA 
Manuel Cunha. 
Venceslau Fernanda 
Jacinto Paulinho ... 


METAS VOLANTES 


Carlos Ferreira .. 
PRÉMIO COMBINADO 
1.º- Venceslau Fernandes .. 
2. -- Marco Chagas . 

3.º - Manuel Cunha . 
PRÉMIO JUVENTUDE 
1.º- Manuel Cunha 


2º Manuel Neves 
— Fernando-Carvalho 


at2112 


125.10.55 
as27 
ag42 
a2011 
a39.14 
a 39.19 
a 40.06 
a 4228 
a 4815 


Média geral da volta 35,818 km para 1.490. 
Média geral do camisola amarela, 35,730 km/h, 


ATENÇÃO A MATOSINHOS E PÓVOA 


Amanhã realiza-se a última etapa 
da volta a Portugal em bicicleta, no 
sistema de contra relógio individual, 
com partida do primeiro concorrente 
às 16.30 horas e com o seguinte 
iinerário: partida de Leça da Pal- 
meira, Av. Antunes Guimarães, junto 
à doca, Avenida da Liberdade, Av. 
Hélder Ribeiro, Rua da Almeriga 
(Cabo do Mundo), Rua do Facho, 
Rua Pampolido Novo, Rua do Mar- 
reco, Rua do Corvo, Igreja de Lavra, 
Rua de Antela, Rua dos Castanhei- 
ros, Rua da Cruz, Rua dr. José Do- 
mingos dos Santos, Rua Silva Aroso, 
Igreja de Perafita, Rua do Progresso 
(a esquerda pela Rua Óscar da 
Silva), EN 107 — Matosinhos, Ave- 
nida da República. 

Pelo motivo referido haverá Inevi- 
táveis condicionamentos de e cortes. 
detrânsito, facto para o qualse alerta 


Un pronvívio 


SUGESTÃO DO CHEFE 
P/ A CEIA DE HOJE 


ARROZ IDE MA RISCO 


as populações interessadas, princi- 
palmente das freguesias de Perafita 
eLavra. Pede-nos ainda a organiza- 
ção para fazer os seguintes apelos: 

1-A partir das 15 horas de ama- 
nhã, será cortado todo o trânsito em 
ambos os sentidos nas ruas que 
constituem o itinerário da prova 
sendo o estacionamento proibido a 
partir das 14 horas. 

2-Consequentemente será ve- 
dado o acesso aquele Itinerário por 
todas as transvessals ou ruas de 
ligação do mesmo. 

3-Á saída de Angeiras ou o 
acesso a esta localidade far-se-á por 
Vilar do Pinheiro com saída para esta 
estrada, ou entrada da mesma para 
Angeiras, junto da Estalagem Rio de 
Janeiro. 

4-—As pessoas que pretendam 
assistir à prova poderão entrar no 
Itinerário da mesma até às 14 horas, 
devendo estacionar as suas viaturas 
fora da estrada ou em parque de 
estacionamento que lhes serão indi- 
cados. 


5- Prevê-se que o trânsito seja 
restabelecido normalmente a partir 
des 18.30 horas, após a passagem 
do último ciclista. 


HOJE: PÓVOA DE VARZIM 


A Organização da Volta a Portugal 
faz saber que hoje, na Póvoa de 
Varzim, será proibido o estaciona- 
mento de viaturas entreas 148 as 16 
horas, nolado Norte da Avenida San- 
tos Graça e Praça 5 de Outubro, é 
ainda no lado Nascente da Avenida 
dos Banhos, entre a Praça 5 de Ou- 
tubro e o Passeio Alegre, e por último 
na Rua de Serpa Pinto, entre g Ave- 
nida dos Banhos e a Rua António 
Graça. 

Entretanto, amanhã em Leça da 
Palmeira, será igualmente poribidoo 
estacionamento, a partir das 14 ho- 


ras, na Avenida Antunes Guimarães 
e Avenida da Liberdade, sendo ve- 
dada ainda a circulação a partir das 
15 horas na Avenida Antunes Gui- 
marães, Avenida da Liberdade, 
Avenida do Coronel Hélder Ribeiro, 
Rua Óscar da Silva, desde o viaduto 
de Gonçalves atéà EN 107. Á tarde, 
em Matosinhos, será proibido o es- 
tacionamento, a partir das 15 horas, 
na Avenida Eng.º Duarte Pacheco, 
Rua Heróis de França e Avenida da 
República; igualmente a circulação 
de veículos a partir da mesma hora, 
na Avenida Eng.º Duarte Pacheco, 
Rua Heróis de França, Avenida da 
República e respectivos acessos. 


HO DESPORTO, P/O TRABALHO E BENEFIGIO DA SAUDE 


ici 


TODOS EM ÚRBITA 


6.º Feira 
31-8-84 


Reforço espanhol 


do Farense 


JAVI É APRESENTADO 
CONTRA O SETÚBAL 


O Farense defronta no próximo dia 8 de Setembro, sábado, às 17 
horas, em S. Luís, o Vitória de Setúbal em jogo de apresentação do seu 
novo reforço, o espanhal Javi (ex-Valladolid). 


De salientar que Javi (defesa-central), que tem agradado sobremanei- 
ra nos treinos aos dirigentes e responsáveis técnicos do Farense, poderá 
alinhar, caso o treinador Fernando Mendes assim concorde, na terceira 
jornada do Campeonato Nacional, em Lisboa contra o Sporting. 


Bukovac e Mário Wilson, que estavam lesionados, já se encontram 
recuperados e aptos para o jogo do próximo domingo, contra o Penafiel. 


A interrupção do Nacional de futebol, provocado pelo jogo da nossa 
selecção nacional contra a Suécia, em jogo de apuramento para o Mundial 
de futebol, é assim aproveitada pela equipa de Faro para apresentar o seu. 


novo reforço. 


Braga jogou com árabes a pensar na Luz 


SERRA OU QUIM 
A UNICA DUVIDA 


No apronto da equipa bracarense, com 
vista so jogo que disputará no próximo do- 
ica, colaborou, na tarde 
quente de ontem, a selecção de Omã. 

Sob as vistas dos respectivos técnicos, 
Quinito e Paulo Henrique, as equipas alinharam 


mingo com o 


Inicialmente: 


Quim Alberto. 


BRAGA — Hélder; Guedes, Dito, Nelito, e 


João Cardoso; Zinho, Serra (Quim Alberto), 
Sérgio Pinto e Vitor Santos; Jorge Gomes e 


Fontes. 


OMÁ — Ganan; Fald Fay, Mohamed, Sulei- 
man e Abdulia; Ehedeed, Kaniss e Salin; Kalid 
Said, Rajab, Ali Shuerid e Suroor. 


É o regresso da Académica a casa na Divisão 
moregiesse vai nao o 


CAPAS VOLTAM A ESVOAÇAR 
NO MUNICIPAL DE COIMBRA 


Tal como em 1978, aquando da 
«reconquista» da Sé Velha para as 
serenatas monumentais e, depois, 
com a recuperação da «Queima das 
Fitas», Coimbra val viver, no do- 
mingo, um dia exaltante com o re- 
gresso dos «Pardalitos do Choupal», 
ao Estádio Municipal do Calhabó. 

Chegados, entretanto, de banhos 
os milhares de conimbricenses que 
verangaram na Figueira, na Tocha, 
em Mira e noutras «pralas dos portu- 
gueses» que tradicionalmente esco- 
lhem para as suas «vacanças», tudo 
Indica que a «alta» e a «baixa», mais 
os bairros novos da periferia se vão 
despovoar, depois de amanhã, para 
esse grande encontro marcado entre 
a população da Lusa-Atenas e a sua 
«Briosa». 


A palavra de ordem, dada pela 
direcção académica, é «retirar as 
capas negras da naftalina» para as 
agitar e dar aquele cunho tão carac- 
terístico à grande festa do regresso 
dos «Pardalitos do Choupal» ao seu 
estádio. 

“A direcção da Associação Aca- 
démica de Coimbra — organismo au- 
tónomo de futebol — na hora do seu 
regresso ao palco das principais 
competições nacionais, e nomea- 
damente nas vésperas do seu re- 
torno, com identidade própria e sem 
qualquer sofismada denominação 
(...), não pode nem deve desaprovei- 
tar este momento alto da vida da 
colectividade para transmitir publi- 
camente, o eco de vibrantes e enrou- 
quecidas gargantas que em todos os. 


VARZIM: O REGRESSO 


DE ADÃO E MAGALÃO 


Embora não tenha sido muito pro- 
dutivo, emgolos, otreino de conjunto 
do Varzim foi, no entanto, positivo já. 
que além do regresso de Adão e 
Magalão, também Belmiro, apare- 
ceu recuperado da lesão que o apo- 
quentou e já se integrou no afronta. 

Apesar de apenas terem sido mar- 
cados dols golos, por intermédio de 
Brandão e Júlio Sérgio, um em cada 
metade da sessão, foram ensalados 
lances de ataque, de excelente fel- 
tura. 

José Torres, que orientou o treino, 
depis dos habituais exercícios físicos 
formou duas equipas. 

PRESTOS E BRANCOS -— Dias 
Graça; Belmiro, Varela, Dias 6 Ro- 
dolfo Coutinho; José Maria, Júlio 
Sérgio e Manuelzinho; Folha (Va- 
demar) Brandão e Adão. 

VERMELHOS — Lúcio; André, 
Vitor Manuel, Lima Pereira e Chico 
Zé; Bobó, Augusto e José Almeida; 
Fonseca, Magalão e Valdemar 
(Paulo Pires). 

Ausentes - Bendeirinha e Mi- 


CERVEJARIA 


randa, ambos lesionadôs e Lito a 
cumprir o serviço militar. 

O técnico poveiro não se cansou 
de corrigir ste ou aquele lance, exe- 
cutado com menos perfeição. 
eno cômputo geral, o treino fol agra- 
dável apesar do calor que se fazia 
sentir. 

Emboraotécnico do Varzimtenha, 
ainda, algumas dúvidas, quando à 
formação a apresentar, frente ao 
Salgueiros, estamos em crer que a 
equipa que actuou de preto e branco 
sorá a equipa-base. 


BANDEIRINHA AUSENTE 


O defesa Bandeirinha, que se le- 
slonou no encontro do pretérito sá- 
bado, frente ao Farense, sofreu uma 
micro-rotura do Varzim, o jogador 
não deverá jogar no domingo, contra 
o Salguelros, prevendo-se que a sua 
recuperação esteja, no entanto, con- 
sumada em breve. 


WREXHAM- 
-F. C. DO PORTO 


PARTIDA a 16 Setembro 
CHEGADA a 23 Setembro 


Viagem em Autopuliman 
V.T. — Viagens e Turismo 


RUA DE CAMÕES, 424 - PORTO 
TELEFS, 384627-384776-384907 


BOAVISTA FUTEBOL CLUBE 


Estádio do Bessa 
Sábado, dia 1 de Setembro, às 17 
horas 


BOAVISTA F. CLUBE — FUTEBOL G. DO PORTO 


— Ao abrigo do art.º 36 dos Estatutos do Clube, os Senhores Associa- 
dos terão de exibir a quota de Agosto para o ingresso no Estádio. 


— Os cobradores estarão 5.º e 6.º-feira, das 21 às 23 horas, na Sede; 
e no sábado, a partir das 9 horas, no Estádio. 


— Bilhetes à venda na Sede. 


cantos de Portugal quiseram espe- 
rançadamente comungaruma vitória 
do realismo e da coragem dos que 
souberam contornar dificuldades 
aparentemente insuperáveis para 
projectar de uma maneira decisiva, 
agora sim e de novo, a mais bela e 
Impar instituição desportiva portu- 
guesa» —Iô-se num comunicado que 
os dirigentes da «Briosa» fizeram 
chegar aos orgãos de informação, 
nas vésperas do grande aconteci- 
mentoquese vaivivernodomingona 
Lusa Atenas e que será testemu- 
nhado pela «força verde» que virá de 
Lisboa para o segundo desafio do 
campeonato. 

«A Briosa voltou» concluiu a direc- 
ção. «Tranquilizam-se por isso as 
consciências, agitam-se os cora- 


Para abrir a muralha poveira 


onze inici 


Quim Alberto, 


Treino bem disputado: na primeira parte, 
jogadas sem interrupção, para decalr depois 
um tanto face às alterações operadas nas equi- 
pas. O Braga revelou-se já com melhor entrosa- 
mento e com malor sentido da baliza, com re- 
alce para Dito, Zinho, Sérgio Pinto e o jovem 


A formação para o Benfica — ainda que 
Quinito nos dissesse que só decidirá qual o 
no próximo domingo — tudo leva a 
crer que seja a que actuou na primeira parte do 
treino de ontem, com: a 


júvida de Serra ou 


Em Coimbra, uma festa de arromba significa necessariamente a presença 
da camada estudantil. E, domingo, na Lusa Atenas é o retorno da «Briosa» o 
clube de estudantes no seu reduto, ao futebol nacional. Dal que as capas e 
balinas, venham a dar um colorido muito especial, ao Estádio municipal. 


ões, estremece de entustasmo a 
cidade, esvoaçam as capas, secam 
as gargantas com redobrados gritos 
de encorajamento para a vitória, que 


nunca será apenas a dos pontos, 
mas fundamentalmente a da forma- 
ção e valorização humana, social, 
ética e cultural». 


SALGUEIROS: A «GAZUA» 
CHAMA-SE ANTONIO MANUEL 


As elevadas temperaturas, aliás 
bem próprias da época que atraves- 
samos, que se têm feito sentir, fun- 
clonaram como factor determinante 
para a decisão do responsável má- 
ximo do futebol sénior salgueirista 
em marcar o habitual apronto das 
quintas-feiras, para a parte da ma- 
nhã. Pois o palco desta sessão de 
treino foi o tapete verde do Esádio do 
Mar, em Matosinhos, recinto onde os 
«encamados» de Paranhos solverão 
Os seus compromissos, enquanto 
não estiver processado o arrelva- 
mento do seu parque de jogos. 

Após uma ligeira sessão de indole 
física, nada mais que o vulgar aque- 
cimento, o professor Henrique Ca- 
listo, deu início ao treino de conjunto 
e na sua missão de observador foi 
coadjuvado por Luís Pereira. Entre- 
tanto, foram escalonados dois «tea- 
mas»: 

AMARELOS — Madureira, Gil- 
berto, Germano, Matias e João Gou- 
vela; Joy, Zé Manel, Jorginho e Ja- 
nita, Tonanha e António Manuel. 

VERMELHOS — Soares; Casi- 
miro, Rui, Edgar e Paris; Rui França, 
João, Sanô e Queirós; Penteado e 
Armando. 

Foram criadas inúmeras oportuni- 
dades de golo, mas só por cinco 
vezes (o que já não é mau), foram 
violadasasredes confiadas aguarda 
de Soares e Madureira. Os amarelos 
venceram, justificando a sua condi 
ção de equipa-base, por 4-1. Os 
tentos foram apontados por António 
Manuel (2), Tonanha, Zé Manuel e 
Armando. Ao longo da sessão foram 
ensaiados vários lances de ataque, 
tendo em vista uma perfeita sintonia 
entreos três sectores da equipa prin- 
copal, aquando da necessidade da 
utilização de um futebol ofensivo. 
Porém, e tendo em atenção o facto 
de o próximo antagonista, o Varzim, 
se cotar como uma excelente forma- 
ção de contra-ataque, a retaguarda 
não foi descurada. Em ambas as 
tarefas, o meio-campo teve que de- 
sempenhar relevante papel, o que é 
frequente no futebol actual. 

O treino de conjunto do plantel pro 


fissional do Salgueiros durou cerca 
deumahora, e seguidamente decor- 
reu a parte complementar do 
apronto, destinada às jogadas de 
laboratório: aperfeiçoamento dos 
passes eo evitar dos «fora-de-jogo», 
Porque essa é uma das principais 
armas da turma poveira. 
Entretanto, o «posto clínico» dos 
encamados continua a deparar com 
os casos de Constantino, Jorge 


Oliveira e Tozé. No que conceme ao 
ambiente parao embate de domingo, 
no Estádio do Mar, ele não poderia 
ser melhor, na medida em que o re- 
sultado obtido em Portimão parece ir 
impulsionar a equipa para um princ- 
pio de época, incómodo para os res- 
tantes concorrentes ao seu campe- 
onato 


LÚCIO ALBERTO 


Treino do Penafiel 


BARBOSA 


CORRIGIU 


AS DEFICIÊNCIAS 


Enquanto a relva do Municipal 25 de Abril cresce a olhos vistos, 
mas que só daqui a dois meses pode ser pisada, a equipa do 
Penafiel tem que actuar em casa alheia, no caso presente no Estádio 
tia Mata Real em Paços de Ferreira. E aqui tem vindo a realizar os 
treinos de conjunto como ontem mais uma vez aconteceu. 

Com o atacante Mário Meireles sujeito a preparação especial 
que vem de uma lesão que lhe afectou o joelho direito, Manuel 
Barbosa o técnico penafidelense, dispôs o plantel em duas equipas 


que alinharam assim: 


VERMELHOS — Trindade; Madureira, Figueiredo, Fernando e 
Vilaça; Carlos Alberto, Branco e Babo; Ferreira Costa, Tozé e 


Afonso. 


PRETOS - Cerqueira; Antão, Vasco, Bruno, Chico Leal; Ilídio, 
Marna, Nini, João Cruz, Babá e Xavier. 

De referir que Antão é oriundo da Guiné-Bissau onde actuou no 
seleccionado local e está à experiência no Penafiel. O apronto 
serviu para Manuel Barbosa tentar limar deficiências que a turma 
ainda deixa transparecer, o que não é alheio ao desaire contra a 
Académica, tendo aquele técnico interrompido inúmeras vezes o 
treino para corrigir lances e procurar que os seus comandados 
atinjam rapidamente a melhoria de forma e rendimento necessário 
à recuperação dos pontos até agora perdidos e, se possível, na 
Próxima deslocação a Faro, onde deverá fazer alinhar a formação 
que ontem alinhou de vermelho com a provável substituição do 
jovem Carlos Alberto, um ex-júnior, por Elias que, por se encontrara 
prestar serviço militar, não pode comparecer ao treino. 


HÉLIO FERNANDES 


MOSES, VEDETA — O americano Edwin 
Moses foi, anteontem, ànoile, agrande 
vedeta do Tornelo Internacional de Atle- 
tismo de Coblence. 


O campeão olímpico e detentor do 
recorde do Mundo dos 400 metros bar- 
reiras impós-se com uns 47532/100, 
realizando assim o melhor resultado 
mundial do ano, somente a 30 centési- 
mas de segundo do seu recorde mundial 
447.02). 


Esta 108.º vitória consecutiva do 
americano, que correu pela 28.º vez a 
distância em menos de 48 segundos, 
são eclipsou entretanto as provas de 
meio-fundo tão aguardadas 4.'-felra na 
pista do «Oberwerih» de Coblence, e 
que decorreram em condições meteo- 
rsiógicas perfeitas. 


Nem o campeão olímpico dos 5.000 
metros, o marroquino Said Aquita, que 
também correu os 1.500, nem quenia- 
me Sammy Koskel nos 800 metros, nem 
britânico Steve Cram na milha, co! 
gairam no entanto apoderar-se, api 
dos tempos excelentes, dos recoi 
mundiais daquelas três especialida- 
ces. 


Econtudo os 1.500 metros não arran- 
caram por assim dizer muito rápidos. 
Os concorrentes passaram os 800 me- 
tros com 1m53s-24/100. 

Aquita pôs-se à cabeça aos mil me- 
tros (com 2m52s-24-100) mas não pôde 
apesar disso batero recorde detido pelo 
britânico Steve Ovett (3:34.10 contra 
330.77). 


Na prova dos 800 metros, o ameri- 
cano Johnny Gray realizou um ex- 
celente resultado ao fazer 1m425-96/ 
100, na ausôncia do campeão olímpico, 
e brasileiro Joaquim Cruz. 

Écerto que bateu o queniano Sammy 
Koskel, que já tinha sido 2.º classifl- 
cado em Colónia (RFA), no domingo 
passado, mesmo em cima da meta 
(1:43.28), mas ter 
segundo do recorde do britânico Sebas- 
tan Goo (1:41,73) que também con- 
serva o da milha (3:47.33). 


O britânico Steve Cran impôs-se com 
efeito na distância, com 3m49-65/100. 


O vice-campeão olímplco e recente 
detentor do recorde da Europa dos: 
3.000 metros obstáculos, o francês Jo- 
seph Mahmoud, realizou de novo um 
resultado muito bom, ao ganhar a prova 
em Coblence com Bm11s-64/100. 


O britânico Tim Hutchings, nos 5.000 
metros, também se colocou em evidên- 
ela: cobriu a distância com 15m165-57/ 
100, um tempo de classe mundial. 

O bem disposto americano Willle 
Banks dominou o triplo-salto com uma 
marca de 17.39. 


Por fim no salto em comprimento, o 
seu compatriota Larry Myrikcs, regular 
nas marcas de mais de 8,40 metros 
desde o Início dos tomelos post-olímpl- 
lhou desta vez com um salto de 


MUNDIAIS DE CICLISMO — A Suíça 
conseguiu quarta-feira a sua segunda 
medalha de ouro nos «Mundiais» de 
Clellsy ircelona, com Urs Frou- 
ter a ser o primeiro na corrida de 50 
quilómetros aos pontos, para profissio- 
nais. E 


corrida de «sprint» lançado, no primei- 
ro dia, foi o primeiro de 22 ciclistas, 
com 71 pontos, mais 20 que Gary Sut- 
ton, Austrália, e mais 33 que Henry 
Rinkiin, RFA. 


Na outra final masculina do segundo 
a equipa alemá-federal de Tan- 
dem, com Jurgen Grell e Frank Weber, 
venceu na final os franceses Frank De- 
pine e Philippe Venet. 


Amedalha de bronze foi para a itália. 

Na final feminina de «sprint», que 
fora adiada no primeiro dia, a norte- 
americana Connie Paraskevin venceu a 
soviética Erika Saloumiaee, depois de 
na véspera ter saído derrotada e apre- 
sentado um protesto. 


Os juízes acabaram por dar-lhe razão 
elclista dos Estados Unidos aprovel- 
tou a ocasião para ganhar a medalha de 
euro. 


Outra norte-americana, Rebecca 
Twigg, bateu o recorde mundial dos três 
quilómetros perseguição, com 3.49,78 
durante as corridas de qualificação. O 
máximo era de 3.52,50 e fora fixado em 
1974 pela soviética Tamara Garkuschi- 
na. 


Académica, 6 — U. Coimbra, 2 


Uma fartura de golos 


União de Coimbra e a Académica, a regressada briosa, apresentaram- 
se quarta-feira ao público de Coimbra num «amigável» que decorreu na 
cálida no Municipal de Coimbra, perante razoável assistência. 


A primeira metade foi de boa qualidade, com os titulares de Jesualdo 
Ferreira a imporem a sua supremacia tanto técnica como física, acabando 
por chegar ão intervalo com uma margem confortável de cinco bolas sem 


resposta. 


A segunda metade decorreu num ritmo lento e morno, sem qualquer 
ponta de interesse, aproveitando os técnicos para fazerem experiências e 


testarem algumas das suas pedras. 
Arbitro: Ramiro Santiago. 


ACADÉMICA -— Vitor Nóvoa; Carlos Ribeiro, Kikas, Francisco Silva e 
Tomás; Reis, Rolão e Artur Semedo; Flávio, Ribeiro e Pedro Xavier. 

U. COIMBRA - Luís Almeida; Cardoso, Vitor Duarte, Sérgio e Álvaro; 
Orlando, Redondo e Alexandre; Sardinheiro, Cavaleiro, Nando e Freitas. 


Marcadores: Pedro Xavier (3), Flávio, Ribeiro e Matias e Henrique 
Redondo. 


OVIEDO: Torneio do «El Entrego» 


Juniores do F. C. Porto 
0) o Valência 


A equipa de futebol júnior do FC 
Porto ao vencer, claramente, por 
3-0, a sua congénere do Valência, 
assegurou o segundo lugar do 
«triangular» do mencionado es- 

«, calão etário em que participou em 
Oviedo e em que O triunfo final 
pertenceu à equipa organizadora, 
o onze do «E! Entrego», dado que 
no confronto com os portistas le- 
vou, embora com dúbio mereci- 
mento a melhor, por 3-1, e no jogo 
com os seus compatriotas valen- 
cianos prevaleceu uma igualdade 
a duas bolas. 

Mas, vamos ao segundo encon- 
tro dos campeões nacionais no 
país vizinho e vejamos a ficha do 
jogo, que decorreu sob a jurisdi- 
ção de Garcia Guterrez 

VALÊNCIA — Firmin; Parri, 
Cárpio, Saragosa e Pica; Romero, 
Arrás e Canos; Pruzen, Castro e 
Bolis. 

Jogaram ainda: Regueira, Cé- 

sar e Escrivá. 


AUTOMOBILISMO 


Rali de Piancavallo (pontuável 
para o campeonato da Europa) — 
proseguimento, em Itália, da 
prova de estrada. 

Troféu «Lucien Bianchi» (pon- 
tuável para o campeonato da Eu- 
ropa de ralis — coeficiente 1) — 
incício, na Bélgica, da prova de 
estrada. 


CICLISMO 
46.º Volta a Portugal (competi- 
ção reservada a seniores/A e a 
profissionais) — 14.º (antepenúl- 
tima) etapa: Vila Nova de 
Cerveira-Póvoa de Varzim, na 


FC PORTO — Zé Carlos; 
Amorim, António Carlos, Cruz 6 
Rui Alçada; Campos, João Mário 
e Rui Filipe; Hélder, Miguel o 


elo. 

Jogaram ainda: Festas, Silva e 
Caetano. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Chico Nelo (27 m), 
Luís Miguel (45 m, de g.p.) e Cas- 
tano (75 m). 

Cartão vermelho: Cárpio. 


Excelente movimentação da 
turma agora sobre o comando de 
Rodolfo, que poderia, inclusive, 
ter ido mais longe, no concer- 
nente a golos. Os valencianos 
foram sempre uma equipa que 
deu boa luta, jogando aberta- 
mente 6 com um futebol vistoso. 
O conjunto do Valência é uma 
equipa com excelentes executan- 
tes. À arbitragem aliás tal como 
no jogo anterior, foi simplesmente 
impecável. 


distância de 160 Km, com passa- 
gem por Alto do Extremo, Arcos 
de Valdevez, Ponte da Barca, 
Portela do Vade, Braga, Barce- 
los, Esposende e Navais. Horas 
prováveis de partida e chegada — 
13617 hoeras, respectivamente. 


FUTEBOL 


IL Tomelo internacional juvenil 
da Torralta/Tróia — fase final — 
Sporting-Badajoz (16.30 horas); 
jogode apuramentodostercelros 
e quarto classificados (18.30 ho- 
ras). Jogosnocampoda Torralta. 


FUTEBOL FEMININO 


Prosseguimento da digressão 
(à Jugoslávia) da equipa do 


A fama no Boavista 


O dinheiro no Benfica 


O principio do fim em Espinho 


Depois do Boavista, Benfica e Espinho 


Internacional Moinhos 
ligou-se ao Coimbrões 


inesperadamente, na medida em que chegou a ser apontado 
como principal responsável técnicedo União de Paredes, o ponta 
de «lança» galense Moinhos acaba de assinar com o S. C. Coim- 
brões, um contrato que o ligará úçuale clube até final da época, 
compromisso esse válido como juzador. 


Todavia, a Direcção do clube, a 
que preside Joaquim da Silva Leite 
além de assegurar o concurso do 
ex-jogador do Oliveira do Douro, 
Raul, que acumulará as funções de 
jogador/treinador, contratou ainda 
um elevado número de jogadores 
(11), facto que deixa transparecer 
grandes possibilidades de uma boa 
carteira no próximo Distrital, também 
da Il Divisão, no qual o clube está 
empenhado, em ascender ao esca- 
lão maior. 

São eles, os guarda-redes, La- 


RODOLFO: FOI NOSSO 
O MELHOR FUTEBOL 


Embora a sua equipa não tives- 
se vencido este torneio, O técnico 
Rodolfo, que fez a sua estreia à 
frente da equipa júnior do FC 
Porto, era um homem satisfeito 
pelo que os seus pupilos fizeram 
nestes dois eg «Tenho a cons- 
ciência tranquila de que foi muito 
proveitosa esta deslocação. Se 
no primeiro encontro perdemos 
com a turma anfitriá (por sinal a 
mais fraca do tomeio) isto ficou, 
essencialmente, a dever-se ao 
facto dos jogadores terem actua- 
do muito nervosos, pois tratava- 
-se das suas estreias, sobre o 
meu comando, e, como é natural, 
todos pretenderam dar nas vistas. 
Seja como for, o factor mais im- 
portante prendeu-se com O piso 
algo irregular, do campo, e a con- 
sequente não adaptação, para 
além do desgaste da viagem do 
Porto até às Astúrias». 

— E no encontro com o 
Valência? 

«Bem, aqui tudo foi diferente. O 
terreno já não nos era desconhe- 


União de Colmbra, em cujo país 
participa, na cidade de Nis, nas. 
comemorações do 65.º anlver- 
sário do Masynak, uma colectivi- 
dade sediada naquela cidade ju- 
goslava. 


FUTEBOL DE SALÃO 


XV Tomeio da Associação 
Académica de Espinho = Série D 
— Lavandaria A Nova-Juventude 
de Aldeia (20.30 horas); Mercea- 
riaLourenço-Casados Fechos/B 
(21.20 horas)-; Recanto e Deco- 
rações-Café Idanha (22,10 ho- 
ras); Construções Duarte & 
Duarte-Os Canários F.C. (23 ho- 
ras). Jogos no pavilhão da Aca- 
démica de Espinho. 


HIPISMO 

XVI Concurso Hípico Interna- 
cional da Penina — prossegui- 
mento da competição, no hipó- 
dromo da Penina, no Algarve. 


HÓQUEI EM PATINS 
Prosseguimento da prepara- 
ção da selecção nacional de se- 


reti, José Maria e Duarte, os quais 
na época passada representaram, 
remectivamente, o Vilanovense, a 
ONAR e o Avintes, os defesas Rui 
Altierto (ex-Oliveira do Douro), Hen- 
rigue (ex-Rio Tinto), Chico (ex- 
=Olveira do Douro), osmédios Abreu 
(eiSporting de Espinho) e Vasco 
(g:=Oliveira do Douro), bem como os 
avançados Cabral e Maurício 
(ambos ex-Oliveira do Douro). 

Por outro lado, os juniores Paulo, 
Pirto e Paulinho, recentemente 
prmovidos, integrarão também o 


cido e a turma do Valência jogou e 
deixou jogar. Por isso e devido a 
melhor técnica dos meus joga- 
dores, não tivemos dificuldade em 
vencedor. Dominámos, executá- 
mos lances de grande classe e os 
[sl teriam, como aconteceu, 
forçosamente que aparecer». 

— Acha a participação do FC 
Porto proveitosa? 

«Sem dúvida alguma. Tirei bas- 
tantes conclusões e julgo possuir 
uma excelente equipa para jogar 
o «nosso» campeonato. A classifi- 
cação está certa, mas com um 
pouco de sorte poderíamos ter 
saído vencedores, e isto porque, 
o «E! Entrego», depois de estar a 
perder por 2-1, com o Valência, 
até aos 78 minutos de jago (resul- 
tado que a manter-se nos dava o 
título), conseguiu o tento do em- 
pate. No entanto não quero tirar o 
valor ou a justiça da vitória à 
turma anfitriã, porque, o que conta 
são os pontos, e aí, eles ficaram à 
nossa frente. Mas, uma coisa é 
certa, o melhor futebol do torneio, 
foi praticado pela minha equipa». 


AS. 


niores (participante, em Setem- 
bro, no «Mundial» da categoria, a 
efectuar em Novarra-ltália) — 
treinos de manhã e de tarde, nos 
pavilhões de Alvalade e dos Des- 
portos, em Lisboa. 


TÉNIS 
Troféu «Mike Davis» — prosse- 
guimento da competição, nos 
=courts» do Lawn Ténis Club da 
Foz, à Foz do Douro. 


DIVERSOS 
Assembleia Geral Extraordi- 
mária da Associação Cultural 
Desportiva da Costa-a partir das 
20,30 horas, nas instalações so- 
ciais daquela colectividade, sitas 
em Ermesinde. 


plantelsónior, ao qualtambémadori- 
ram, por renovação contratual, 
Agostinho, Macedo, Emesto, Cân- 
dido, Amadeu, Artur, Cerejo, Luís é 


Baptista. 


Na época que se avizinha, o De- 


partamento de Futebol do Clube fi- 
cará a cargo de Fernando Neves, 


Eduardo Cadinha e António Leite, ao 
passo que o dr. José Vicente será o 
responsável do departamento cli- 
nico, do qual também fará parte o 


massagista Hermínio Costa. 

A apresentação da equipa aos as- 
sociados doclube estámarcadapara 
amanhã (sábado), pelas 16 horas, 


frente a União Desportiva de Vila 


Chã, equipaquemiltanaA. F.Braga 
AMC 


Conferência de Imprensa do 
Clube de Golf de Miramar—às 19 
horas, nas instalações sociais 
daquela colectividade, para 
apresentação de um torneio de 
golte, na categoria de juniores e 
Infantis, patrocinado pelo Nixdort 
Computer. 

Assembleia Geral Ordinária da 
Associação de Baquetebol do 
Porto — nas instalações sociais 
daquele organismo associativo, 
destinando-se o plenário à elei- 
ção dos novos Corpos Gerentes 
daABP. 

Assembleiá Geral Extraordi- 
náriada Associação Recreativa e 
Cultural do Bairro Rainha D. Le- 
onor — a partir das 21 horas. 

Proseguimento da digressão 
(à ilha da Madeira), da equipa 
júnior de ténis de mesa do F. C. 
Porto, onde toma parte em jogos 
de carácter particular e exibicio- 
nal. 

Curso de treinadores de fute- 
bol — prosseguimento do curso, 
em Santarém, promovido pela 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol. 


6.º Feira 
7 31-8-84 


FUTEBOL 
SEM 
FRONTEIRAS 


DESCOBERTA CORRUPÇÃO NA 
HUNGRIA — Doze futebolistas da 
primeira divisão húngara, três dirl- 
gentes o um empresário, Implica- 
dos num caso de corrupção foram 
hoje suspensos por um Tribunal 
Distrital de Budapeste. 

A Agência húngara MTI revelou 
que quatro jogadores do Caepel se 
deixaram subornar para que a sua 
equipa perdesse três desafios do 
campeonato de 1983. 

Dols deles, Gabor Koehalml e 
Attlla Kovacs, foram suspensos por 
dez anos, e outros dols, Laslo Gen- 
dur e Gabor Lazsanyl, suspei 
por quatro anos. Cada umterá ainda 
de pagar 7.500 dólares. 

O suborno, envolvendo mais de 
9.000 dólares (cerca de 1.350 con- 
tos), partiu de jogadores do Volan e 
de dirigentes do Nylregyhaza, 
não se llvraram da despromoção, 
de futebolistas do Honved, que viria 
a sagrar-se campeão. 

Todos eles foram condenados a 
pagar 1.500 dólares, o Caspel per- 
deu os três jogos em questão e o 
dirigente Albert Blhari fol suspenso 
por dez anos. 


UEFA CONTRA VIOLÊNCIA NO 
FUTEBOL — O presidente da União 
Europela de Futebol (UEFA), Jac- 
ques Georges, afirmou anteontem 
q tarefa mais urgente daquel 
organismo é combater a violência, 
dentro e fora dos estádios. 

Jacques Georges, ndo numa 
cerimónia desportiva em Praga, re- 
feriu que a UEFA pediu já a colabo- 
ração das forças pollclals, pols co- 
meçaram já a registar-se crimes 
nos estádios. 

O Presidente da UEFA mant- 
festou-se contrário às somas astro- 
nómicas gastas nas transferôncias 
de futebolistas e contra o facto de 
pessoas alhelas ao futebol benetl- 
clarem financelramente desses ne- 
gócios. 

O secretário-geral da UEFA, Hans 
Ba , da Suíça, sallontou na 
mesma cerimónia a Importância 
que o organimo concede aos árbi- 
tros referindo que Irá de Praga para 
Bad Blankerburg (ADA) com Jac- 
ques Georges, participar num Se- 
minário Internacional de Árbitros. 


BAYERN «NÃO DÁ» PELA FALTA 
DE RUMENNIGE — O Bayern de Mu- 
nlque derrotou em casa o Werdor 
Bremen por 4-2 e Isolou-se no co- 
mando do Campeonato alomão fe- 
deral do futebol logo à segunda 
Jornada. 

O dinamarquês Soren Lerby fola 
grande figura da equipa bávara, que 
soma quatro pontos, ao apontartrôs 
golos. O Bayern actuou sem o 
guarda-redes Pra o alnda 
Hoeness, Mathy, Grobe e Nacht- 
welh, lesionados. 

Aúnica equipa que tambémainda 
não perdeu pontos é o Colónia, cujo 
jogo com o Arminia Blelefeld foi 
adiado. O Colónia estava a disputar 
um tornelo em Espanha. 

OHamburgo «escorregou» noseu 
campo e só graças a um «penalty» 
transformado por Manfred Kaltz evi- 
tou a derrota diante do Borússia de 
Moenchengladbach, que se adian- 
tou logo no terceiro minuto por 
Crlens. 

Um dia antes o campeão Estu- 
garda tinha mostrado estar em re- 
cuperação da derrota da primeira 
jornada ao golear por 6-1 o Eintracht 
Braunschwelg. 


MAIS UM «BARNABÉU» PARA O 
REAL equipa de futebol do Real 
Madrid ganhou, em Madrid, o Tor- 
nelo Internaclonal de futebol «San- 
tiago Barnabóu» batendo na final o 
F.C. Colónia (RFA) por 4-1 (1-1 ao 
Intervalo). 

Para o jogo de atribulção do ter- 
celro lugar, o Anderlecht(Bélgica) 
venceu o Feyenoord de Roterdão 
(Holanda) por 4-0. 

Nas melas-finals, o Real tinha 
vencido o Feyenoord por 3-1 (1-1) 
enquanto o Colónia se tinha desem- 
baraçado do Anderlecht por 2-1 
(01). . 


